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Frenos Hidráulicos de Doble «locación Traen

P-: com pañía H udson  ha fom entado el interés m undial en 
uridad vial. U na de sus con tribu cion es más recientes a 

ps e fin son los F ren os H id ráu licos  de D ob le  aplicación 
fp.itente solicitada) los cuales ponen  a d isposición  del con - 
puotor tres sistem as de frenam iento.

-'Jo es extraño que los com erciantes H udson -T errap lan e 
10, an de rápidos aum entos en las ventas . . . m uchas ventas 
ion atribuidas a la eficacia de freram ien to  de nuestras 
narcas. L os  F ren os H id ráu licos  de D o b le  A p lica c ión  son 

pxclusivos y  constituyen un p od eroso  argum ento de venta 
POi virtud del m argen de seguridad que o frecen .

Frenos H id ráu licos  d e  D o b le  A p licac ión , dotación  norm al 
|e vehículos H udson -T errap lan e, son ejem plo  típico de la 
leterm inación d e  la C om pañ ía  H u d son  de fabricar los 
lutomoviles más finos en sus respectivas categorías d e  p rec io  

dotarlos de características m odernas exclusivas.

f^ e s tr o  d istribu idor más cerca n o  o  nuestro Departam ento 
Exportación se com placerá  en sum inistrarle porm enores 

, 3« agencia.

¿Puede Usted DETENER su automóvil así?
á S i  lo s  f re n o s  h id r á u l ic o s  de  c u a lq u ie r  a u to m ó v i l  fu e ra n  re p e n t i­
n a m e n te  d e sc o n e c ta d o s  . . . a d re d e  o  p o r  d e sp e r fe c to  . . . c ó m o  
p a ra r  e l c o c h e ?  ¿ A c t u a r á  e l c o n d u c to r  c o n  la  r a p id e z  n e c e sa r ia  
p a ra  a s i r  la  p a la n c a  d e  e m e rg e n c ia  y  t ir a r  de  e l la  p a ra  d e te n e r  e l

v e h íc u lo  a t ie m p o ?  ¿ O ,  p o d rá  
e l c o n d u c to r  o p r im ir  e l p e d a l de  
lo s  f r e n o s  de  la  m a n e ra  a c o s ­
t u m b ra d a  —  e n  la  c e r t id u m b re  
d e  q ue  u n  s is t e m a  a d ic io n a l de 
a p lic a c ió n  a c tu a rá  a u to m á t ic a ­
m e n te  y  d e te n d rá  a l  v e h íc u lo  con 
s u a v id a d  y  c e r t e z a ?  ¿ P u e d e  u sted  
d e te n e r  su  v e h íc u lo  d e e ste  m o d o ?

Usted Puede. . .s i su vehículo es Hudson o Terraplene
ÍÍ/M ÍCO S en  O fr e c e r  F ren ot H iéréM Íico t d e  O eb íe  4 p l /e a c fé n l

E l  s is t e m a  de f re n a m ie n to  m á s  s e g u ro  e n c o n t ra d o  e n  m arca  
a lg u n a  . . . c a ra c te r ís t ic a  e x c lu s iv a  (p a ten te  s o lic it a d a ) .  H u d ­
s o n -T e r r a p la n e  c u e n ta n  con  f re n o s  h id r á u l ic o s  d e l t ip o  m á s  
a v a n z a d o  e l c u a l in c o rp o ra  u n  s is t e m a  a u x i l ia r  a u to m á t ic o  p a ra  
c a so s  de  e m e rge n c ia ,  a c tu a d o  p o r  e l m is m o  ped a l. A d e m á s  h a y  
u n  t e rc e r  s is t e m a — p a la n c a  d e  e m e rg e n c ia  de f á c i l  m a n ip u la ­
c ión . [ Y  f re n a m ie n to  e s  ta n  s o lo  u n a  d e  la s  c o sa s  en  q ue  
v e h ic u lo s  H u d s o n - T e r r a p la n e  se  d e s ta ca n !

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n  . . . H U D S O K  M O T O R  CAR C O M P A N Y
D etroit. M ich igan , E . U . A .  . . . C ab leg ra m a s: “ H U D S O N C A R ”

1 'Ayuntamiento de Madrid



a  ANiaO X- 9 0  SE CdNaiRMA CON U  CONIDAO DEL CILINDRO 
Evita la üspíradón de aceite. . .  aún en las altas velocidades

#  A l reemplazar anillos de ém bolo —  siempre ins­
tale los Perfect Circle X-90. Evitarán la aspira­
ción del aceite en cualquier m otor . . .  y  restable­
cerán su fuerza y velocidad máxima.

Los anillos X -90—  con sus extensores nuevos de 
hoja  de resorte —  son más flexibles y  eficaces que 
todo anillo del mercado. Los anillos X-90 forman 
buen contacto, en toda la extensión de su carrera, 
aun en los cilindros más cónicos —  sin causar ex­
cesiva presión. No hay motores d u r o s . . .  no hay 
reealentamiento indebido . . .  no hay desgaste adi­
cional cuando Ud. instala los anillos Perfect 
Circle X-90.

A l instalar anillos X-90 en ém bolos de aluminio, 
restablezca tam bién  los ém bolos a su correcto diá­
metro de cuerpo colocando los extensores de ém- 
Id o I o  Perfect Circle. Individualmente proyectados 
y  construidos para cada tipo de ém bolo, estos ex­
tensores evitan el golpeteo de ém bolo y  permiten 
que los nuevos anillos fim cionen perfectamente a 
escuadra con  la pared del cilindro. E l represen­
tante del Perfect Circle más próxim o a su locali­
dad, según lista de abajo, le suministrará adicional 
inform ación sobre el com pleto surtido, o  bien, 
sírvase escribir directamente a

1 Anillo de compresión X-90

2 Extensor de anillo X-20

3 Anillo de regulación de aceite X-90

Los resortes de doble lámina independientes 

del extensor de anillo X-90 ejercen una correcta 

presión uniform e constantemente . . . mantenien­

do al anillo X-90 en contacto con la pared del 

cilindro en toda su carrera —  aún en las altas 

velocidades.

TH E  PE R FE C T CIRCLE COM PANIES • H AG ER STO W N , INDIANA, E.U .A. y T O R O N T O , CANADA
E K reoe ión  le l e g r á i i e o :  * *P E R F 1 C IF C 0 '*  C la v e  B e n t lcy

P E R F E C T  C I R C L E
ANILLOS DE EM BOLO • EXTENSORES DE EM BOLO

D is tr ib u id o r e s  y  R e p re se n ta n te »

ArKentlun .........
B r u n ll , UTD|?iiuy
C n n a r l o N  ..................
C h i l e ...............................
C o lo m b ia  . . . . . .

C n n ta  R I c u .............
C n b a ............................ ..
R e p .  D o m i n i r a n i t .r$eaa<1o r .............
G n a f e m a l a  -

IVicaraeiia d  SaWador 
M o n d a r a s

.  .M ariano F e r o á n d e z , B u e o o a  A ire s  

.  B . I t .  R a a d , R i o  d e  J a n e iro  
.  L e o n c io  O ra m o s , S a n ta  C ru s  de  T e n e r ife  
.  <;arIoa T o r r e » ,  S a o lla g o  
• G ilb e r to  S a o e b e s  O o m e z . C a li 

r,. F a c o in l  A .  B o g o tá  
.  J . 6 .  R o t h s c b ild ,  S an  J o sé  
.  C . I L  U ftck a y . H a b an a  

J . G . R otbB C bild . S a n to  D o m in g o  
. A le ja n d r o  J a im e , B a llnua , G u a y a q u il 
.  J . G . R o t b s e b lld ,  S a n  J o e é , C oeta  R ica

M é x i c o  ............................ lA  C a sa  d e  R e fa c c io n e s  S .A . .  C iu d a d  de
O b rea ón

S aaT edra  y  T a r d it i  Su e s .,  A . ,  M é x ic o . D . F ..  
üflRsa K erm anoB . T o r r e ó n

P a n n m A ............................P a y  &  N ic h t  G a ra g e . A n c ó n
P e r t t ...................................... A l fr e d  P a l l is e r .  L im a
F i l i p i n a s .........................M u ller , M a c le a n  & C o . ,  I n c . ,  M a n ila
P u e r t o  R i c o ..................A .  J , D c A r r a s t ia ,  S a n  J uan
P o r t n e n l  ..........................^ocledatle P o rtu g u e sa  du  A co e se o r io s  L d n ..

Li«br>a
E / s n a f i n  ............................F . A .  R o n a tn d t . M a dH d
V e n c z a e ln  ..................... C arloa  J .  D 'E m p a ir e , M n rn cn ibo

M a y o re n . O o n z a le s  &  C ía . .  C a ra  cae 
M a r r u e c o s ..................... M ig u e l A r t c g a ,  L a ra ch e

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n oAyuntamiento de Madrid



Para hacer remiendos perfec­
tos y para el pintado general 

E S M A L T E S  O P E X  0 - K
lo s  Esmaltes Opex O-K de Sherwin-Williams 
representan la solución del problema de 
hacer remiendos y reparaciones parciales en 
forma perfecta, rápida y económica. Sus 
clientes quedarán absolutamente satisfechos 
con estos superiores esmaltes. Los ofrecemos 
•en los colores reglamentarios de fábrica em­
pleados en los coches, Ford, Chevrolet, PIy­
mouth, Pontiac, Dodge, Oldsmobile, y varias 
otras marcas más. La línea comprende colores 
de 1934, 1935 y 1936. Vienen en latas de 
nuestra propia invención; fáciles de abrir, 
para verter el material y para cerrar.

Estos esmaltes tienen los importantes 
propiedades típicas de los más finos es­
maltes de laca^ como, duración, secami­

ento rápido y conveniencia para la confec­
ción de remiendos. Además, por razón de su 
opacidad, cuerpo y propiedades rellenadoras, 
producen un acabado comparable al que se 
obtiene con los esmaltes sintéticos cocidos al 
horno. Son en extremo económicos, pues, no 
hay que frotarlos ni pulirlos y porque se re­
quieren menos manos para hacer una obra 
bien hecha.

Las mismas excelentes propiedades que 
hacen estos Esmaltes Opex O-K ideales 
para la confección de remiendos y repar­
aciones parciales, hacen dichos esmaltes 
sumamente convenientes para el pintado 
general de carrocerías si se usan con los 
Salladores Opex O-K.

S h e r w i n - W i l l i a m s
A C A B A D O S  P A R A  A U T O M O V I L E S
T H E  S H E R W I N -W I L L IA M S  C O M P A N Y .,  D E P T O . D E  V E N T A S  D E  E X P O R T A C I O N , N E W A R K , N E W  J E R S E Y , E E . U U . A . ’ - V ' ^ ^ ^ '

P O R  C A B L E : ” S H E R W I N '’

AUtOMelSlIfsM

Oruibro, 1936
Ayuntamiento de Madrid



IH é rm o ic l
Juegos Custom-Built

ESTE SELLO en 
cada caja significa 
venta más fácil, ins- 
lalación más rápida
mejores ganancias para Ud.
El fim cionaniienlo exento de molestias de los frenos que Ud. 
forre de nuevo significa un negocio  bien  lucrativo. En vista 
de esto, la Therraoid ha perfeccionado un com pleto surtido 
de juegos de forros de freno hechos a la medida, para todo 
automóvil y  camión de marca americana popular. Para 
asegurar satisfacción completa, la Therm oid ha som etido cada 
uno de sus juegos a ensayo práctico de camino p or  parte de 
una institución de experimentos científicos especialista en 
requisitos de la Industria automotriz. El certificado y sello 
de la Pittsburgh Testing Laboratory— PTL— aparece en cada 
caja. En cada caja se incluyen instrucciones y  todas las piezas 
están marcadas para facilitar su rápida identificación.

Con los juegos de forros de freno Custom-Built hechos a la 
medida y los  cuatro tipos de forros Therm oid ofrecidos en 
rollos, su taller queda preparado para todo trabajo de freno.

Pida información completa a nuestro Departamento 
de Exportación

T ñ e ñ n o ic l
JUEGOS DE FORROS DE FRENO

hechos a la medida
O t r o s  p r o d u c t o s  T h e r m o i d  s o n ¿

<lc c m b r a g r n e , m a n i^ n e r a s  <Ie r a d ia d o r *  c o r r e a n  
d e  v e n t i l a d o r ,  d i^ c o ^  y  a o o p lu m ie n to j^  d e  a r t ic u la c lo n e t j  n n l -  
v e r x a le s  y  e m p a q u e t a d  a r a s  d e  a u t o m ó v i le s .

Dirección telegráfica: THERMOID, Trenton, N. J., E. U. A.

C l Automdyil 
Ed Americano

G e o r g e  E .  Q u i s e n b e r b t ,  D i r e c t o r  

L d i s  C h a v b z ,  R e d a c t o r  T é c n i c o

B .  M .  I k e r t ,  C o n s u i t o r  d e  S e r v i c i o  

M u N R O  IN N E S , C o - D i r e o t o r

P u b l i c a d o  m e n s u a l m o n t e  p o r  la

B U S IN E S S  P U B L ISH E R S  IN T E R N A T IO N A L  CO RP.
3 3 0  W e . l  4 2 n d  S t .,  N e w  Y o r k , E . t i .  A .

D ir c c c ló i i  le l e a r á f íc a :  I n t e r t r o d c ,  N ew  Y o r k

A d m in is t r a c ió n
J o h n  A b b i n k  

P r e s i d e n t e  y  A d m i n i s t r a d o r
Q k o r q b  E .  Q d i s e n b b r r t  

S e c r e t a r l o  
J .  L .  F lT z a iM M O N S  

S u b t e s o r e r o
J o n ta  D ir c c t iT a

P r e s i d e n t e  d e  l a  J u n t a ;  J o h n  a b b i n k ; 
P r i t z  J .  F r a n k  ;  J .  L .  G iL B B R T ; C .  A .  M ü S s e l m a n  ; M a l c o l m  M u í s  ;

y  G e o r g e  E .  Q u i s e n e e r r y .
T a m b i é n  E d i t o r e s  d e  T h e  A m e r i c a n  A u t o m o b i l e  ( O v e r s e a s  B d i t i o n )  

I n g e n i e r í a  I n t e r n a c i o n a l  y  B 1  F a r m a c é u t i c o

A f i l i a d a  a  l a  C h i l t o n  C o . ,  I n c . ,  y  la  
M c G r a w - H i l l  P u b l i s h i n g  C o . ,  I n c .

R e p r e s e n t a n t e ;  B u e n o s  A i r e s ,  A r g e n t i n a ,  J a m e s  F ,  D o w n e y  
• F l o r i d a  2 2 9

J . L .  G i l b e r t  
V i c e p r e s i d e n t e  
C -  A .  M u s s e l m a n  
T e s o r e r o

M a s ó n  B r i t t o n ,
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¿Tendrá el motor la misma fuerza el 
próximo mes...el próximo año?

La acumulación de carbón endurecido produce 

golpeteo y pérdida de fuerza. Y  muchos 

aceites de motor, debido a que no son puros, 

causan carbonización. N ingún aceite puede 

disolver y quitar el carbón, pero el uso exclu­

sivo del puro aceite de motor Sunoco evita su 

formación. Mantenga los motores de los auto­

móviles que Ud. venda, repare o use, siempre 

limpios y poderosos, con el aceite Sunoco hecho 

mercurio, del cual hay un tipo para cada motor.

Conserve la fuerza motriz evitando la carbonización con el 

A C E I T E  D E  M O T O R

S U N D B D

A R G E N T IN A
H enry W . P rabody k  Cía.,
A  rg e nti na. Ltda., 6  o II va r 1646* 1665. 
Buanos A ira *
B R A S I L
Brom berg y  Compañía,
Avenido  T iradentes No. 32 
C a lxa  F M la l  756 
Sao  Paulo
Octavio ConeeUáo k  Cía.,
Rúa 7  de Setembro Ht.  696*700. 
Porto A legra
Arm azens "A n c o r a "  F i l ia l da  Im ­
portadora de. Ferragena. S .  A.
P raga  D . Padro l l  Hi.  189-142 
Para
L isboa  &  Cía..
Rúa V ise . R io  firaneo No. 1415. 
Recífe. Parnambuco 
Garages A ssoeiadai. 8 .A .
Rúa do Paseeío No. 2  S a la s  203/204. 
R io  da Janeiro. B ra s il

C U B A
Compañía Sunoco de Cuba, S .A , 
Avenida  Menoeal No. 102-A 
Habana
P U E R T O  R IC O  
F. L. De Mostos &  Cía.. 
Apartada 650, Sa n  Juan

SUN O IL  C O M P A N Y ,  F I L A D E

Ocíu6re, 1936
Ayuntamiento de Madrid



m o v o R  c f l n f l n o f l

cuando vende Ud. la bmía que es

El anuncio Champion crea 
mayores ganancias para el 
comerciante cuyo surtido 
completo y listo unido a 
un espíritu emprendedor 
le abre las puertas del ne­
gocio. Examine su exis­
tencia de bujías. ¿Tiene 
Ud. Bujías Champion a la 
mano en tamaños que se 
ajustan a todas las exigen­

cias? ¿Coloca Ud. a las 
Bujías Champion en lugar 
prominente? ¿UrgeUd. a 
su clientela a que instalen 
nuevas Bujías Champion 
para obtener mejor fun­
cionamiento del motor y 
reducir el consum o de 
combustible? Si su res­
puesta no es “ sí”  a estas 
tres preguntas, no está

obteniendo Ud. los bene­
ficios del reclame que se 
hace en su territorio. Dé 
a las Bujías Champion su 
apoyo d ecid id o  y baga 
mayores ganancias. Cham­
pion Spark P lug Com- 
pany, T o le d o , O h io,
E. U. A., y Windsor, Ca­
nadá. D irecc ión  cable- 
g rá fica : “ C ham pion”  
Toledo ó Windsor.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



V a ;

O  Automóvil 
Americano

. o
A ñ o  2 0 N o .  10

|i^ ’ fcííslOV:
I

l l ^ o t á K  oC ¿e<jciK c¿o!
Sólo un m es más y  los m odelos de 1937 se presentarán al público. Para 

ei com ercio del ramo, esto sign ifica  que ha llegado el m om ento de limpiar 

la tienda. Lo s inventarios de 1936 han de reducirse a un m ín im o y  los 

autom óviles usados liqu idarse de alguna m anera para que no perturben la 

m archa del negocio.

La  introducción de los nuevos m odelos debe, en realidad, sign ificar algo 

m ás que una sencilla  lim pieza de la tienda, en el sentido físico. Debe 

tam bién aprovecharse para desprenderse de ideas anticuadas, de m étodos 

irracionales y  de procedim ientos contraproducentes,

El com erciante in te ligente  debe sentarse a exam inar detenidam ente sus 

libros de cuentas. S in  prejuicio a lguno  debe ana lizar los puntos débiles 

de  su negocio. Debe preguntarse s i su  m étodo de avaluación y cam bio de 

autom óviles usados ha sido dem asiado extravagante, s i su personal de venta 

ha sido bien d irigido, si sus cuentas por cobrar han sido dem asiado grandes. 

D ebe  tam bién preguntarse y contestarse  con toda franqueza  si su p ro ­

gram a de ven tas del año anterior se  llevó a cabo tal com o se fo rm uló  al 

principio, si sufrió  alteraciones ventajosas o desventajosas y  si el éxito del 

negocio se debió a una adm inistración  racional o s i se debió sencillam ente 

a pura casualidad.

£1 com erciante in te ligente  y em prendedor se hará éstas y  m uchas otras 

preguntas por el estilo. Debe contestárselas con toda sinceridad, pues de 

lo contrario se engañará a s i mismo. La s faltas de años pasados deben, por 

lo tanto, evitarse en todo lo posible, para que el negocio resulte más 
prospero y lucrativo que nunca en 1937.

í¡

Ayuntamiento de Madrid



C O N  S U  M A R C A

D e r e c h a ;  E l  e m p le o  d e  u n a  
p i z a r r a  p a r a  l l e v a r  c u e n ta  
e x a c t a  d e  lo s  t r a b a j o s  d e l 
t a l l e r  n o  e s  c o s a  n u e v a ,  p e r o  
e s te  c o m e r c ia n t e  p o n e  “ su  
m a r c a "  s o b r e  la  p r e s e n t e ,  « n  
l a  f o r m a  d e  lu c e s  r o ja s  p a r a  
s e ñ a la r  lo s  “ t r a b a jo s  p o r  
h a c e r s e " .  L a  lu z  p r e n d id a  
s ig n i f i c a  q o e  e l t r a b a jo  n o  se  
h a  t e r m in a d o  t o d a v ía .  A  la  
i z q u ie r d a  h a y  d o s  c o lu m n a s  
r e s e r v a d a s  p a r a  e l n o m b r e  
d e l  c l ie n t e  y  l a  m a r c a  d e  su  
a u t o m ó v i l .  L a s  c o lu m n a s  
v e r t i c a le s  d e l  c e n t r o ,  d o n d e  
e s tá n  la s  lu c e s  r o ja s ,  c o r r e s ­
p o n d e n  a  la  c la s e  d e  r e p a r a ­

c i ó n  q u e  a e  e s t á  h a c ie n d o

A b a j o :  E s te  “ t e a t r l t o "  e n  e ) 
s a l ó n  d e  e x h i b i c i ó n  d e l  
a g e n t e  d e l  B u i c k  e n  la  c iu d a d  
d e  D e n v e r  t ie n e  c a b id a  p a r a  
20 p e r s o n a s .  L a s  r e p r e s e n ta ­
c i o n e s  c o n s i s t e n  e n  v is ta s  
c in e m a t o g r á f i c a s  p a r l a n t e s  
c ó m ic a s  y  e x p l i c a t iv a s  d e  la  
c o n s t r u c c ió n  d e l a u t o m ó v i l .  
L a  e n t r a d a  e s  g r a t is .  U n  
l e t r e r o  a f u e r a  a t r a e  la  

g e n t e .  H a  r e s u lt a d o  e n  a u ­
m e n t a r  la s  v e n t a s

Todo lo que Haga el Comerciante Debe Llevar el 
Sello de su Personalidad -i- El Desarrollo de su 
Prestigio es la Base Más Segura de su Negocio

ESTAMPE
vender más de lo que puede financiar 
con sus propios recursos, queda enton­
ces expuesto a recargarse de existen­
cias y  agotar su capital en efectivo con 
pérdidas irremediables. La tendencia 
general es, en realidad, en el sentido de 
abarcar más de lo que se puede, y  se 
debe a ella, más que a toda otra causa, 
la falla de muchos negocios.

El método de la fábrica, en lo tocante

La campaña general para la venta de 
automóviles nuevos en los Estados Uni­
dos, por parte del comerciante del ramo, 
depende de muchos factores, entre los 
que se incluyen su propio capital, el mé­
todo de ia fábrica en lo tocante a terri­
torio, las peculiaridades del producto, la 
naturaleza del mercado, es decir, si es 
urbano, rural o semi rural, las condi­
ciones locales predominantes, con aten­
ción a las industriales en las ciudades 
y  a las agrícolas en el campo, la capa­
cidad adquisitiva del público, de la cual 
dependen las ventas al contado o a pla­
zo, y  en fin, de numerosas otras condi­
ciones y circunstancias.

Pero, en adición a estas consideracio­
nes, se presenta al comerciante la ne­
cesidad de desarrollar su prestigio —  
de hacerse bien conocido en su comu­
nidad o como lo ha dicho tan bien un

observador del negocio: “ debe poner su 
propia marca en todo lo que haga” . Es­
to es indispensable, pues sin ello, el 
comerciante no podrá desarrollar un 
éxito permanente.

Por el momento, sin embargo, exami­
nemos las condiciones fundamentales 
que determinan la campaña de ventas 
del comerciante, en cualquiera tempo­
rada.

Sin embargo, el factor más importan­
te de todos, es la condición económica o 
financiera del mismo comerciante, pues 
si su capital no está en armonía con 
sus objetivos comerciales, todo su 
plan de campaña, queda expuesto a su­
frir serio trastorno. Si el total de nego­
cios que puede hacer es demasiado li­
mitado en relación con el capital que ha 
de invertir, entonces, naturalmente, no 
le conviene. Si por otra parte trata de

C O N  S U  M A R C A

C u a n d o  u n  v e n d o d o r  d e  a u t o m ó v i l  u sa d a  
d e  la  a g e n c ia  d e l  P a c k a r d  e n  R e a d in g ,  
P a .  v is i t a  a  u n  in t e r e s a d o  7  n o  lo  h a lla  
e n  c a s a ,  l e  d e ja  u n a  t a r j e t a  d o b la d a  s o ­
b r e  c u y a  c a r a  d e  a fu e r a  s e  v e  e s c r i t o  
“ P a s é  a  verle^  S r .  G ó m e z " .  D e b a jo  d e  
e s t a  f r a s e  se  p r e s e n t a  c l  r e t r a t o  d e l 
v e n d e d o r .  A l  a b r i r  l a  t a r je ta »  e l  in t e ­
r e s a d o  le e  u n  a n u n c io  s o b r e  lo s  a u t o ­
m ó v i l e s  u s a d o s  o f r e c i d o s  a  v e n t a .  E s te  
u n  I n g e n io s o  m é t o d o  d e  p r o m o v e r  v e n t a s  

c o n  b u e n o s  re s u lta d o s

E l  A u t o m ó v il  A m e b ic a n oAyuntamiento de Madrid
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a territorio, tiene mucha influencia so­
bre el programa comercial del comer­
ciante del ramo, particularmente cuan­
do queda trabajando sobre el plan de 
multiplicidad de agentes en el mismo 
territorio o en sus vecindades, sin espe­
cífica protección regional. En tal caso, 
se ve obligado a formular su campaña 
no sólo para enfrentar la competencia 
de comerciantes que representan otras 
marcas, sino también la de comercian­
tes que representan la misma marca 
que el vende. Tiene, por lo tanto, en re­
lación con esta última consideración, 
que desarrollar en el público un senti­
miento de preferencia que lo induzca a 
tratar con él, en lugar de entenderse 
con los otros comerciantes locales que 
ofrecen la misma marca. A l enfrentar 
la Competencia de los representantes de 
otras marcas, su campaña comercial re­
sulta comparativamente sencilla, pues

E l C u a r t o  A r t i c u l o  d e  1a  S e r ie  d e  S ets

Por H. Bertram Lewis

mes a mes, casi de día a día. A  menos 
que el automóvil se venda siempre con 
un entendimiento claro de sus caracte­
rísticas más sobresalientes e impresio­
nantes y  con un conocimiento exacto de 
los métodos que los competidores están 
siguiendo para atraer la preferencia 
pública a sus propios productos, la cam­
paña de venta está encaminada a fa ­
llar en sus objetivos principales. Los 
métodos del próximo mes deben ser di­
ferentes, en algunos detalles, de los mé­
todos del presente mes. Aún la campaña 
de mañana tendrá, a veces, que variar­

se, en algún sentido, en relación con la 
de hoy día, debido a las alteraciones o 
cambios que existen entre el producto 
y  sus competidores o cambios en la es­
trategia de ventas de los competidores.

Es obvio que la campaña de ventas 
tenga que cambiar de acuerdo con el ca­
rácter del mercado o territorio y  de a- 
euerdo con sus condiciones locales. No 
hay necesidad de detallar aquí este pun­
to, pero es evidente que el ataque a un 
agricultor tiene que ser diferente del 
ataque a un comprador en perspectiva 
que vive en la ciudad. Los métodos que 
resultan efectivos en temporadas de 
prosperidad están destinados a resultar 
completamente inadecuados en los ma­
los tiempos.

Hablando en términos generales, los 
factores más importantes en el éxito de 
una campaña de ventas de automóviles 
nuevos son percepción e ingeniosidad.

SU MARCA INDIVIDUAL
conociendo bien su producto, y al tanto 
de los competidores, puede entonces for­
mular su trabajo mostrando los puntos 
débiles de sus oponentes. Contra las 
ventajas del producto que el vende, las 
altas avaluaciones de sus competidores, 
en lo tocante a automóviles usados, no 
tendrán un efecto muy sensible si su 
campaña está bien organizada y  condu­
cida. No sucede lo mismo cuando el co­
merciante tiene que competir con otros 
comerciantes que ofrecen la misma mar­
ca en su mercado. No los puede atacar 
directamente, señalando los puntos dé­
biles de sus productos y  la avaluación 
de automóviles usados se presenta aquí 
como un factor de suma importancia en 
determinar quien de loa comerciantes de 
una misma marca, ha de obtener el pe­
dido del comprador. La avaluación del 
automóvil usado, el prestigio del comer­
ciante y  la ubicación de su estableci­
miento, son, entre otros factores, los 
que determinan el negocio entre los co­
merciantes que venden un producto de 
la misma marca.

El desarrollo de prestigio, y  por su­
puesto, el cultivo intenso de toda la zo­
na vecinal, son cosas absolutamente in­
dispensables para el comerciante que 
tiene enfrentar estas dos clases de com­
petencia. Ambas cosas son, en todo caso, 
importantes, pero bajo el plan de múl­
tiples representantes o agentes en un 
mismo territorio, cada una es esencial.

El carácter de! producto y  sus pecu­
liaridades cambian de año a año y  la 
naturaleza de la competencia cambia de

Octubre, 1936

C O N  s u  M A R C A  
L a  a c e p t a c i ó n  de  
p u e s t a s  c e r r a d a s  p a r a  
u n  a a t o m ó v i l  u s a d o  d e ­

s ig n a d o .  p a r a  o b t e n e r  u n a  
b u e n a  l i s t a  d e  in te r e s a ­
d o s  e s  u n  m é t o d o  d o  p r o ­
m o c ió n  s e g u id o  p o r  u n  
c o m e r c ia n t e  e n  W y o m in g .  
E l  p r e c i o  a  q u e  s e  v e n d e  
e l  a u t o m ó v i l  u s a d o  d e ­
s i g n a d o  e s  c o s a  s e c u n ­
d a r ia  a  la s  o p o r t u n id a d e s  
q u e  b r in d a  e s t e  m é t o d o  
p a r a  v e n d e r  a  m u c h o s
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La mente ha de estar despierta, siem­
pre alerta, a ver y  sentir en seguida las 
nuevas tendencias del mercado y  a fo r ­
mular rápidamente planes efectivos pa­
ra enfrentar las nuevas situaciones. En 
la época de la contienda con los indios 
en los Estados Unidos, cuando los pri­
meros pobladores civilizados a menudo 
vivían aislados en apartadas cabañas o 
moraban en regiones selvátivas con no 
más protección que la de un rifle y  su 
inteligencia, los niños de estos temera­
rios colonizadores se criaban bajo el 
axioma de que “ la eterna vigilancia es 
el precio de la seguridad". Y  no hay 
otra máxima que exprese mejor la con­
ducta que ha de seguir hoy día el co­
merciante de automóviles, en cualquier 
parte del mundo.

El comerciante que siempre vive a- 
tento a todo lo que está sucediendo, pro­
vee los acontecimientos futuros y  está 
listo para enfrentarlos cuando se pre­
sentan. Y  así preparado de antemano, 
no teme descalabros. Su propio capital 
no podrá ser lo amplio que le gustaría, 
los métodos de las fábricas no podrán 
serle favorable o el mismo automóvil no 
podrá prestarse a fácil venta y  por otra 
parte, la competencia local podrá ser 
muy intensa y  las condiciones generales 
de su mercado, poco favorables; pero, si 
el comerciante es hombre inteligente y 
emprendedor, queda destinado a surgir 
contra todas estas desventajas y  obstá­
culos. Esto quiere decir, en resumen, 
que el programa de venta de automóvi­
les nuevos ha de fundarse sobre el prin­
cipio de rápidas y  frecuentes adaptacio­
nes a condiciones nuevas e inesperadas.

Cuando se hace evidente ante la men­
te aguda del comerciante, que sus ven­
dedores no están vendiendo cierto mo­
delo de automóvil nuevo con la rapidez 
necesaria para evitar que se le acumule 
demasiada existencia del dicho modelo, 
y  ve que los otros modelos se están ven­
diendo sin dificultad, queda, entonces 
preparado para comprender que el mo­
delo de lenta salida le está “ atando” o 
reteniendo su capital. Podrá ser un cu­
pé, un sedán o cualquier otro modelo. 
Lo cierto es que no se está vendiendo y 
en tal caso, es necesario evitar su acu­
mulación. El comerciante despierto a 
todos los detalles del negocio, muy pron­
to halla solución al problema,

Talvez consigue que la fábrica le au­
torice para enviar los modelos de lenta 
salida a otro agente o representante en 
territorio cercano, quien tiene mercado 
para semejantes modelos, y  obtener en 
cambio, de este último, otros modelos 
que el puede vender sin dificultad en su 
propia zona. Talvez ofrezca una comi­
sión adiciona] a sus vendedores para in­
ducirlos a vender los modelos lentos, a 
la mayor brevedad posible. Talvez se 
valge de algún anuncio especial directo,

(C o n t in u a  e n  la  p á (? in a  4 4 )

Carrocerías para Fines Especiales

E s t e  g r u p o  c o n s t a  f lc  c a m ió n  t r a c t o r  y  v a g ó n  ó e  r e m o lq u e ,  e s p e c ia l  p a r a  e l  t r a n s ­
p o r t e  d e  c a b a l lo s  d e  c a r r e r a .  C u a n d o  n o  s e  d e d ic a  a  e a b a U o s , s e  o c u p a  e n  el 

t r a n s p o r t e  d e  fle te  v o lu m in o s o  y  p e s a d o

E l  d u e ñ o  d e  la  U n e s  R e d  A r r o w  F r o íg h t  h a  in s t a la d o  u n a  o f i c in a  c o m p le t a  e n  ce te  
g r a p o  d e  c a m ió n  y  r e m o lq u e .  E n  e l s r
b a ñ ó  d e  d u ch a . L le v a  t a m b ié n  u n  te lé f i 

d e  li

p o  s e  in c la y e n  o f i c in a ,  c o c in a ,  c a m a s  y  
q u e  s e  c o n e c t a  s in  d i f i c u l t a d  a  la  c e n t r a l  
d e  p a r a d a

E s t e  g r u p o  h a  s i d o  c o n s t r u id o  p o r  la  E . G . B u d d  M f g .  C o . ,  p a r a  u s o  o n  M e s o p o t a m ia . 
E s  d e  a c e r o  in o x id a b le .  C o r r e r á  e n  u n  t r a y e c t o  d e  53<l m il la s ,  h a c ie n d o  e l  v ia je  e n  
l ó  h o r a s ,  e n  lu g a r  d e  la s  3 5  q u e  t a r d a n  e n  h a c e r l o  lo s  ó m n ib u s  p e s a d o s  e m p le a d o s

a c t u a lm e n .e

2 4 .4 8 0  b o t e lla s  p u e d e n  t r a n s p o r t a r s e  e n  e s t a  c o m b in a c ió n .  E l  c a m ió n  l l e v a  400 
c a j a s  y  e l v a g ó n  d e  r e m o lq u e  0 0 0 . L a s  d o s  c a r r o c e r ía s  s o n  m e t á l ic a s ,  c o n  p is o s  de  
a le a c ió n  d e  a lu m in io .  L o s  c o s t a d o s  d e  la s  c a r r o c e r t ó s  s e  a p r o v e c h a n  p a r a  a n a n e ia r

e l p r o d u c t o

E s t a  c o m b in a c ió n ,  c o n  m o t o r  d ie s e l ,  h a c e  d ia r ia m e n t e  u n  v ia je  d e  3 0 0  m il la s ,  co n  
u n a  c a r g a  p r o m e d ia  d e  17  t o n e la d a s .  E l  c o m b u s t ib le  c u e s t a  d e  $4 a  $ 5  p o r  v ia je ,  

e n  l u g a r  d e  $ 37 ,50  p o r  v ia je  c u a n d o  s e  h a d a  c o n  g a s o l in a
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Noticias de las Fábricas
R eo se C oncentra en  la  P rod u cción  d e  C am iones • Seis Fábricas Están ya H aciendo sus 
M odelos d e  1937  y  Otras lo  H arán D entro d e  P o co  • La E xp ortación  de A utom óviles 5 %  
M ayor que la  del A ñ o  Pasado •  2 5 %  d e  A u m en to  en  las M atrículas N acionales Este A ñ o

Reo N o  Fábrica M á s Automóviles

La famosa marca Reo no aparecerá 
más en automóviles, sino en camiones y 
otros vehículos comerciales, según anun­
cio oficial de la compañía Reo durante 
septiembre. “ Creemos que el día en 
que los camiones y los ómnibus se con­
sideran como actividad suplementaria o 
secundaria, ha pasado a la historia” 
dice el anuncio de la Reo, agregando. 
“ El ingeniero de camión, ómnibus y 
vagón de remolque, no tiene nada más 
que aprender de los automóviles de 
pasajeros. Tiene hoy que concentrarse 
en los problemas presentados por la 
creciente demanda de eficacia en vehícu­
los comerciales, si es que pretende man­
tenerse al paso del progreso."

Más adelante la Reo declara: “ La 
ventajosa posición financiera de la Reo 
le permite desarrollar un extenso pro­
grama de expansión. La relación entre 
nuestro activo y  pasivo nos coloca al 
lado de las grandes fábricas de la indus­
tria automotriz. Con este firme y  se­
guro apoyo económico, podemos ahora 
embarcarnos en un amplio programa, 
para mejorar más aún nuestras facili­
dades de servicio y completar nuestro 
surtido de vehículos comerciales con la 
adición de algunos nuevos modelos, 
incluyendo varias innovaciones técnicas, 
que anunciaremos más tarde.”

La extinción de la compañía Reo 
como fabricante de automóviles de pasa­
jeros quita de la lista una de las prime­
ras fábricas del país. La compañía 
fué fundada hace 32 años por R. E. 
Olds, quien anteriormente, como funda­
dor de la Olds Motor Works, construyó 
uno de los primeros automóviles de 
pasajeros de precio moderado, que re ­
sultara en un verdadero éxito en la 
práctica. Cuando se organizó por pri­
mera vez, la idea fué de que construyera 
un automóvil de precio bajo, pues en ese 
tiempo la Ford no hahía llegado toda­
vía a dominar el mercado de los auto­
móviles baratos. Por alguna razón u 
otra, este plan original no se llevó a 
cabo y ia Reo se dedicó a fabricar auto­

móviles de precios regulares o medi­
anos, método que siguió durante toda 
su existencia como fabricante de auto­
móviles de pasajeros.

Muchas de las más importantes inno­
vaciones técnicas en la construcción de 
automóviles, fueron introducidas por la 
Reo. Una de las más recientes fué el

L O S  N U E V O S  M O D E L O S
Seis de las fábricas más grandes de 

automóviles de los Estados Unidos se 
hallaron construyendo modelos de IQS"/ 
el 15 de septiembre. Se espera que a la 
vuelta de un mes, todas las fábricas de 
la industria automotriz se verán ocu­
padas en la producción de sus nuevos

U n o  d o  lo s  p e d id o s  m á s  d e  e x p o r t a c i ó n  m á s  g r a n d e s  d e  c a le f a c t o r e s  d e  a g u a  
c a l ie n t e ,  e n  la  h is t o r ia  d e  Ja in d u s t r ia  a m e r ic a n a ,  f u é  e l r e c ib id o ,  h a c e  p o c o ,  p o r  
la  L ib e r t y  F o u n d r ie s  C o .  d e  R o c k í o r d .  111., d e  la  P h M ip so n s  A u t o m o b i l e  C o . ,  de  
E sC o co Im o , S u o v ia .  E l e m b a r q u e , a l  s a l i r  d e  la  f á b r i c a  H a D c e s .  p e s a b a  16.000

lib r a s .

radiador angulado, que hoy vemos en 
los nuevos modelos de numerosas mar­
cas.

Como fabricante de camiones, la Reo 
también ha contribuido con notables 
innovaciones. Entre estas figura la in­
troducción del camión con neumáticos.

productos para 1937. La producción en 
septiembre llegará a un poco más de 
100,OCO vehículos automóviles, con la 
Ford representando una gran parte de 
este total mensual. En realidad, sólo la 
Ford, entre las grandes fábricas, se ha­
lló construyendo modelos de 1936.

Octubre, 1936 Ayuntamiento de Madrid



L a  n u e v a  f á b r i c a  F o r d  e n  H o m e b n s h . N u e v a  G a le s  d e !  S u r ,  A u s t r a l ia ,  a b ie r t a  h a c e  
p o c o .  E s  la  q u in t a  f á b r i c a  F o r d  e s t a b le c id a  e n  A u s t r a l ia

E s t e  n u e v o  c a le f a c t o r ,  o f r e c i d o  p o r  lo s  a g e n t e s  d e l  H u d s o n . s i r v e  n o  s ó l o  p a r a  
c a le n t a r  e l  a u t o m ó v i l  s in o  t a m b ié n ,  m e d ia n te  m e c a n is m o  d e  p e d a l ,  d e s c o n g e la  
e l p a r a b r i s a .  E l  d e s c o n g e la d o r  s e  in s t a la  e n  la  c a j a  d e  l a  iz q u ie r d a  d e l  ta b le r o  
d e  in s t r u m e n t o s  y  s e  c o n e c t a  a l  c a l e f a c t o r  m e d ía n te  m a n g u e r a .  L a  in s t a la c ió n  

r e s u lt a  m u y  p r á c t i c a

E s te  e s  e l n u e v o  F o r d  V >d c o n s t r u id o  p o r  la  F o r d  in g le s a .  S e  c a r r o e e r  a  < s 
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a b is a g r a d o  a t r á s

Por lo que toca a los comerciantes 
del ramo en los Estados Unidos, 1936 
ha sido un año bueno, en todo sentido. 
No sólo subieron las ventas a su nivel 
más alto, desde la crisis, sino que las

existencias a mano, al ñnal de la tem­
porada, han sido las más bajas de es­
tos últimos años. Muchos fabricantes 
parece que menospreciaron su merca­
do, con el resultado de que una buena

parte de la demanda, que podría haber­
se satisfecho con los modelos de 1936, 
tendrá que aguardar los nuevos pro­
ductos de 1937. Una importante fá ­
brica dice que podría haber vendido
50.000 automóviles más de los modelos 
de 1936, si los hubiera tenido a mano.

P R O D U C C IO N

Los totales de producción de la in­
dustria automotriz americana, para los 
siete primeros meses de 1936, indican 
un aumento de 13,1 por ciento sobre los 
totales correspondientes a 1935, en lo 
tocante a automóviles, y  un aumento de 
18 por ciento en lo tocante a camiones. 
Las cifras son las siguientes:
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M A T R IC U L A S  N A C IO N A L E S

Las ventas de automóviles en los 
Estados Unidos, durante julio del pre­
sente año, según las más recientes es­
tadísticas obtenidas, dieron un total de 
357.490, es decir, sólo 3,2 por ciento 
menos que el total de junio, pero, al 
mismo tiempo, 25,4 por ciento mayor 
que el de julio del año pasado. Las ven­
tas durante los primeros siete meses 
del presente año, por marcas, han sido 
las siguientes:
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S t u d e b a k e r  . . , . 4 0 ,9 21 2 4 .9 89 +  63 ,8
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W i l ly s  ................ 7 .6 4 2 6 .0 8 0 +  26 .7
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La Van Norman Machine Tool Co. 
anuncia la compra del negocio de torno 
de tambor de freno y  esmeriladora de 
zapata de freno de la L. W. A ff  Ma­
chine Works, de San Francisco, Calif. 
Todo este negocio ha sido transferido 
a Springfieid, Mass., donde se continua­
rá la fabricación de estas máquinas. 
Desde hoy en adelante, el completo sur­
tido A ff  de máquinas forradoras y  es-

L a  B u ic k  p r o y e c t a  
in v e r t i r  $ 1 4 ,5 0 € .- 
OOO m á s  e n  s u  p r o ­
g r a m a  d e  e x p a n ­
s i ó n  f a b r i l ,  in i c i a ­
d o  h a c e  d o s  a ñ o s .  
H a  in v e r t id o  y a  
c o m o  S 15.O O M 0O . 
M o s t r a m o s  a q u í  a 
O . W .  Y o u n g ,  s u ­
p e r in t e n d e n t e  g e ­
n e r a l ;  H .  H .  C u r -  
t ic e ,  p r e s id e n t e  y  
C . T .  S c a n n e l l .  
g e r e n t e  g e n e r a l  d e  
m a n u fa c t u r a ,  e s t u ­

d ia n d o  p la n e s

meriladoras de frenos se fabricará y 
venderá garantizado por la Van Nor­
man. Se agregarán a sus presentes pro­
ductos, entre los cuales se incluyen es­
meriladoras de émbolos, rectificadoras 
de cilindros, esmeriladoras de válvulas 
y  otros equipos similares. La compra no 
incluyó la fábrica de la Af f ,  la cual 
continuará independiente fabricando 
otras máquinas.

V A G O N E S  DE  R E M O L Q U E

Con todo el espacio de exhibición 
asignado ya por sorteo, como se anunció 
hace poco, se dice ahora que la presen­
tación de vagones de remolque y  de 
accesorios diversos va a requerir un 
piso adicional en el Grand Central 
Palace, que es donde tendrá lugar la 
próxima exposición de automóviles en 
Nueva York, el 11 de noviembre. El 
creciente interés popular en vagones de 
remolque, p “ cases en ruedas,”  ha hecho 
necesario señalar a estos vehículos una 
sección especial en el cuarto piso, donde 
se exhibirán en compañía de todos los 
accesorios que se usan en ellos.

Entre las compañías que exhibirán 
sus vagones de remolque se hallan las 
siguientes: Pierce-Arrow Motor Corp., 
de Buffalo, N. Y .; Federal Motor Truck 
Co., de Detroit, Mich.; Split Coach 
Motor Corp., de York, P a .; Schult 
Trailers, Inc., de Elkhart, Ind.; Covered 
Wagón Company, de Mt. Clemens, 
Mich.; Hayes Body Corp., de Grand

Rapids, Mich.; Mullins Mfg. Co., de 
Salem, Ohio; Kozy Coach Co., de Kala- 
mazoo, Mich.; y Palace Travel Coach 
Co.. de Flint, Mich.

Los nuevos ejes traseros, con engra­
najes hipoídales, que se incluirán como 
en el 70 por ciento de los nuevos mode­
los de automóviles de 1937, según pre­

sentes indicaciones, van a necesitar 
especial atención en lo tocante a lubri­
cación, según dicen los ingenieros en 
Detroit. Debido a la forma de estos 
engranajes, se requiere, para su correc­
ta lubricación, lubricantes de gran pre­
sión. Los talleres de reparación y 
estaciones de servicio, en general, ten­
drán, por lo tanto, que seguir atenta­
mente las instrucciones que den los 
fabricantes acerca de la lubricación de 
estos nuevos ejes.

La James Cunningham & Son Co., de 
Rochester, N. Y., no continuará más 
fabricando automóviles, según anuncio 
hecho el mes pasado. A  pesar de que 
esta compañía ha sido una de las más 
antiguas y  famosas de la industria

americana, nunca se dedicó a fabricar 
vehículos en grande escala. Todos los 
famosos automóviles Cunningham ha 
sido siempre vehículos hechos a la  orden.

La exposición de camiones de este 
año, en Newark, Nueva Jersey, cerca 
de la ciudad de Nueva York, se cele­
brará del 3 al 7 de noviembre, pocos 
días antes de la exposición de automó­
viles en Nueva York, que se abre el 11 
de noviembre. Durante estos últimos 
años, la exposición de camiones de 
Newark ha llegado a tener importancia 
nacional, representando el aconteci­
miento más próximo a una reunión ge­
neral de los fabricantes de camiones del 
país, pues la que se celebra en Nueva 
York se concentra principalmente en 
automóviles.

C R E C E N  L A S  G A N A N C IA S

Las ganancias netas de la Paekard 
durante el primer semestre de 1936 
llegaron a un total mayor que las ga­
nancias de todo el año pasado. La 
ganancia en este primer semestre fué 
de $3.520.128 en comparación con la de 
$290.450 del primer semestre de 1935. 
El Sr. Macauley, presidente de la Pack- 
ard, manifestó que la crecida ganancia 
de este año se debía no sólo al aumento 
de las vents, sino también a las mayores 
facilidades de la fábrica.

La Exposición de las Industrias de 
Servicio de Automóvil, por celebrarse 
en Chicago del 9 al 13 de diciembre, ha 
batido todos sus records en lo tocante 
a número de expositores y  espacio ven­
dido para las exhibiciones, mediante 
sorteo.

Los 344 fabricantes de piezas, acceso­
rios, herramientas y  equipo que partici­
paron en el sorteo de espacio recibieron 
un total de 922 puestos de exhibición 
con 97.801 pies cuadrados de superficie. 
La exposición anterior, celebrada en 
Atlantic City, requirió 87.884 pies cuad­
rados de piso de exhibición.

HOMBRES DE LA INDUSTRIA

Bjarne Asper, gerente de los departa­
mentos de materiales de rozamiento y 
empaquetaduras para automóviles y 
fines industríales, de la Johns Manville 
International Corp., partió para Cuba a 
fines de septiembre. Su itinerario com­
prende Puerto Rico. El Sr. Asper es 
el presidente de la Brake Lining Manu­

facturera Assn. (E xport) ym iem brodel 
Overseas Automotive Club.

Jesse W . Sanger, persona muy cono­
cida en el comercio de exportación, ha 
sido nombrado representante especial 
de la Nash Motors en ¡a América del 
Sur. El Sr. Sanger, después de asistir
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B J A R N E  A S P E B

a la convención de distribuidores de los 
automóviles Nash, celebrada en la fá ­
brica Nash en Kenosha, del 25 al 27 de 
septiembre, partió de esa ciudad, el 3 
de octubre, con destino a Rio de Janeiro. 
Viajará extensamente por la América 
del Sur y  provisionalmente su oficina 
quedará en Rio de Janeiro.

Vasta experiencia en todos los deta­
lles del comercio extranjero, particular­
mente en negocios con la América La­
tina, habilita al Sr. Sanger idealmente 
para desempeñar el puesto que se le ha 
encargado. Después de vasta experien­
cia en trabajos de promoción y ventas 
en los mercados nacionales, el Sr. San­
ger permaneció al servicio del Ministe­
rio de Comercio de los Estados Unidos, 
desde 1917 hasta 1924, como comisiona­
do comercial en la América del Sur y 
en países asiáticos y  como attaché co­
mercia] en Australia y  Nueva Zelanda. 
Como comisionado comercial en la 
América del Sur, fué uno de los pri­
meros en emprender concienzudo estu­
dio sobre los métodos de distribución, 
anuncio y  venta de cada mercado 
sudamericano, con el fin de obtener da­
tos exactos sobre los cuales basar in­
teligentemente el esfuerzo de extensión 
comercial de los fabricantes norte­
americanos en estos importantes mer­
cados. En el desempeño de sus fun­
ciones oficiales tuvo íntimas relaciones 
con los exportadores de los Estados 
Unidos y  los importadores en la Améri­
ca del Sur.

Más tarde; el Sr. Sanger puso su 
valiosa experiencia práctica a la dispo­
sición de agencias de anuncios en los 
Estados Unidos. De 1928 a 1931 fué el 
presidente de una importante compañía 
en Nueva York, representante en los 
Estados Unidos de conocidos diarios y 
revistas sudamericanos.

J. G. Rothschild, representante de 
fabricantes en San José de Costa Rica, 
ha regresado a esa ciudad después de 
una visita de varios meses a los Estados 
Unidos. El Sr. Rothschild es el repre­
sentante, para toda la América Central, 
de numerosas importantes fábricas de 
productos para automóviles.

B. M. Ikert ha renunciado su puesto 
como director técnico de la Joseph 
WeidenhofF, Inc., de Chicago. El Sr.

Ikert es muy conocido entre el comercio 
extranjero, debido a los numerosos 
artículos, sobre temas técnicos, que ha 
escrito y  publicado en las páginas de 
nuestra revista.

Día Internacional se llamará la cele­
bración que en honor de los visitantes 
dei extranjero a la exposición de Nueva 
York dará la Automobile Manufac­
turera Association, según comunica 
Robert C. Graham, miembro de la direc­
tiva de esta asociación.

A  la exposición de este año se espera 
que vendrán mucho más visitantes del 
extranjero que a las de los años pasa­
dos. El comercio de automóvil y sus 
anexos, en el extranjero, ha progresado 
mucho y  con excepción de muy pocos 
países, sigue próspero y  con grandes 
esperanzas en todas partes. En vista

J .  G . R O T H S C H I L D

del carácter internacional de la exposi­
ción de automóviles, los comerciante 
del extranjero que vengan a visitarla 
serán festejados por los fabricantes 
americanos.

El comité de exportación, a cargo de

los festejos, incluyendo la organización 
del Día Internacional, está formado por 
los siguientes; Rohert C. Graham, vice­
presidente de la Graham-Paige Motors 
Corp. y director del comité; B. C. Budd, 
de la Packard; A. L. Frank, de la 
Studebaker; Alien C. Germann, de la 
Hudson; L. W. Ledyard Mitchell, de la 
Chrysler; J. D. Mooney, de la General 
Motors; L. P. Thayer, de la Interna­
tional Harvester, con George F. Bauer, 
de secretario.

La producción de algodón en el Brasil, 
según opina Attila Castro, director ge­
rente de la Auto Mercantil S. A., repre­
sentante de la Studebaker en Rio de 
Janeiro, será con el tiempo, la actividad 
principal de esta gran nación sudameri­
cana. El Sr. Castro vino a visitar a la 
fábrica de la Studebaker en South Bend. 
Hizo el viaje por avión, tomándole el 
cortisimo plazo de cuatro días.

“ Cuando la exportación de café de­
cayó súbitamente al principio de la 
crisis económica, los productores de café 
en Sao Paulo empezaron a preocuparse 
del algodón, que hasta entonces repre­
sentaba una producción mediocre y  se­
cundaria,”  dice el Sr. Castro. “ Median­
te estudios científicos y  numerosos ex­
perimentos, la producción ha crecido 
desde entonces, mejorándose mucho su 
calidad. Nuevos mercados se han en­
contrado para el algodón brasilero y  la 
producción de este producto ocupa ahora 
el segundo lugar en la exportación na­
cional, siguiendo en importancia a la 
de! café, teniendo a Alemania y  el Ja­
pón como los consumidores más impor­
tantes.”

S E  C A S A  Ü N  F I R E S T O N E — H a r v « y  F ir e s t o n e ,  p a d r e ,  j e f e  de  la  F ir e s t o n e  T i r e  <& 
R u b b e r  C o.»  c o n  s u s  c i n c o  h ijo s »  e n  o c a s ió n  d e l m a t r im o n io  d e  R o {c e r  F ir e s t o n e  c o n  la  
S r t a .  M a r y  S e a ^ r a v c  D a v ts , e n  la  c a s a  d e  la  n o v ia  c e r c a  d e  T r e n t o n ,  N .  J .  D e  iz q u ie r d a  

a  d e r e c h a :  R u s s e l  A . .  H a r v e y  8 . .  J r . ,  R o ire r , L e o n a r d  K  y  R a y m o n d  C« F ir e s t o n e

12 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n oAyuntamiento de Madrid



D e r e c h a :  F in a l  d e  la  lin e a  d e  m o n t a je  de  
lea  m e ca n ia in o a  d e  a o b r e m e r c h a , E l  ai- 
g u íe n t e  p a s o  e s  e n s a y a r  c a d a  m e c a n is m o , el 
c u a l  d e b e  d e m o s t r a r  q u e  e s  s u f ic ie n t e m e n t e  

s i le n c iu s o  p a r a  s a t is fa c e r  a l c l ie n te

La  cooperación que la industria auto­
motriz recibe del fabricante de 
piezas es verdaderamente incal­

culable. Este no sólo produce piezas a 
un costo menos que los fabricantes de 
automóviles, con excepción de los más 
grandes de estos últimos, sino que las 
hace mejor, a causa de que dedica toda 
su atención al perfeccionamiento de 
unas pocas piezas de las numerosas que 
entran en la fabricación de un vehículo.

En los Estados Unidos, el fabricante 
especialista en piezas ha adquirido una 
importancia extraordinaria. En reali­
dad, sin su cooperación, la industria 
automotriz completa quedaría indefini­
damente paralizada. Muy bien se puede 
decir que si una docena de las princi­
pales fábricas de piezas dejaran de tra­
bajar, los fabricantes de automóviles no 
podrían presentar sus nuevos modelos 
en la exposición de Nueva York en no­
viembre. ni tampoco podrían hacerlo en 
diciembre o enero.

Esta dependencia de los fabricantes 
de automóviles de los fabricantes de pie­
zas se puso notablemente de evidencia 
hace dos años, cuando la huelga de como 
mil operarios de una fábrica de regular 
tamaño, de Detroit, que suministra mol­
duras y  otras piezas pequeñas para 
toda lo industria automotriz, interrum-

E S P E C IA L IZA C IO N
Significa Mejores Automóviles a Precios Más 

Económicos -i- Muchos Especialistas en Piezas

pió el programa fabril de numerosas 
fábricas de automóviles. La huelga 
duró pocos días, pero de haber durado 
unas pocas semanas, las principales 
fábricas de automóviles del país ha­
brían tenido que cerratse por falta de 
estas pequeñas piezas, que aunque in­
significantes de por si, son sin embargo, 
indispensables para completar el vehí­
culo.

Las condiciones que han creado esta 
importancia en beneficio de las fábricas 
de piezas son fáciles de comprender. Por 
ejemplo, un fabricante proyecta la cons­
trucción de digamos 60.000 automó­
viles durante 1937. En lugar de insta­
lar en sus talleres la maquinaria y 
herramentaje para fabricar digamos
60.000 diferenciales para sus automó­
viles, sencillamente contrata con el

( C o n t in ú a  e n  la  p á g in a  4 3 )

I z q u ie r d a :  G a m e r iU d o  d e l c e n t r o
d e  u n  e n g r a n a je  d e  p r o p u l s i ó n  c o n  
l e  a y o d a  d e  u n a  m á q u in a  e s p e c ia l
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LA CASA

M u c h o s  d u e ñ o s  d e  v& f?ones de  re m o l*  
q u e  o  a c o p la d o s  n o  t ie n e n  ca a a  p r o ­
p ia  o  p e r m a n e n te .  V i v e n  d o n d e  les 
d a  la  r e a l  g a n a .  A r r i b a :  £ ]  m o d e lo  
K l i p p e r  d e  la  K o a y -K o a c h  C o . d e  17 
p i e s  d e  lo n g i t n d .  I z q u ie r d a :  E l  C r u ­
c e r o  Y o r k ,  p r o d u c t o  d e  la  S p l it  C o a c h  

M o t o r  C o r p . d e  Y ork $  P a .

La Demanda Durante Estos Ultimos 
Seis Años Ha Sido Sorprendente— 
La Industria Está en su Infancia

Un interesante desarrollo ocurrido en 
los Estados Unidos en estos últimos 
años y  que se duplicará dentro de poco 
en otras partes del mundo, es la sor­
prendente demanda de vagones de re­
molque de turismo.

Hace como seis años, los carpinteros 
de las ciudades estaban construyendo 
estos vagones “ a la orden”  de los intere­
sados. Hoy día hay probablemente como 
250 fabricantes dedicados a este nego­
cio, incluyéndose entre ellos como una 
docena de grandes compañías con 
ampias facilidades fabriles. Durante 
este mismo período, el uso de estos ve­
hículos se ha difundido tan rápidamente 
que, a principios de 1936, se calculaba 
un total de por lo menos 75.000 de ellos 
en activo servicio, en todas partes del

14

país. La producción de este año proba­
blemente llegará a 30.000.

Al mismo tiempo, durante estos últi­
mos seis años, se han establecido milla­
res de campamentos especiales para los 
viajeros en vagones de remolque, a lo 
largo de los principales caminos del 
país.

A  pesar del rápido y sensacional pro­
greso de esta nueva forma de trans­
porte, la industria piensa que el merca­
do apenas se ha tocado muy superficial­
mente y que en los años venideros, los 
fabricantes de vagones de remolque van 
a duplicar, pero no en tan grande es­
cala, el mismo progreso de la industria 
de los automóviles. En realidad, algunos 
economistan se inclinan a pensar que 
el creciente uso del vagón de remolque 
de turismo refieja una tendencia social

inevitable y  opinan que dentro de poco- 
tiempo, un considerable porcentaje de. 
Ia población nacional va a vivir la vida 
de gitano, pero en ruedas.

Estructuralmente, el vagón de re­
molque es un mecanismo sencillo. Con­
siste de un chasis con un solo eje y  
dos ruedas con neumáticos. Tiene un 
dispositivo de acoplamiento, par» 
unirse al automóvil que lo remolca y 
una carrocería que ofrece, en grado un 
tanto moderado, las comodidades de; 
una casa.

Hasta hace pocos años, el chasis se 
hacía de madera, pero la preferencia, 
actual es por el chasis de acero. A  veces 
se emplea acero acanalado con inser­
ciones de madera. En otros casos, el 
chasis es completamente de acero sol­
dado. Las carrocerías son generalmente 
de madera y  tela, a pesar de que un 
gran fabricante las está haciendo con 
paredes y  techos de acero, mientras 
otras dos importantes fábricas las. 
ofrecen con paneles exteriores de acero. 
Sin embargo, predomina el empleo de 
material de especial composición para 
las superficies exteriores y  madera lami­
nada para las superficies interiores. 
Dos explicacaioues se citan para la
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EN RUEDAS DA MUY RAPIDA 
MARCHA A NUEVA INDUSTRIA

lenta aceptación de los paneles de acero. 
La una es la necesidad de reducir el 
peso, lo más que se pueda, y  la otra, la 
falta de facilidades fabriles para la 
producción de paneles de acero, en 
grande escala, para abaratar su costo.

La construcción del techo exige aisla­
miento y  hermeticidad al agua. Lo co­
rriente actualmente es lona extendida 
sobre entablado de composición especial 
o de madera laminada. La tela general­
mente empleada es igual a la usada en 
los techos de automóviles. Las propie­
dades de aislamiento se aseguran 
mediante el empleo de secciones de com­
posición especial o almohadillas de lana 
u otros materiales adecuados. En los 
modelos más caros se está empleando el 
aluminio en lámina.

Los acoplamientos son ordinariamen­
te del tipo de conexión esférica. En la 
mayor parte de ellos se combinan con 
un gato integrante y  una rueda, que

i M

■ h
m

M

k M

A r r i b a  :  D o s  c a m a s  
d o b le s  y  o t r a s  e o m o d i*  
d a d e s  se  in c la y e n  e n  
lo s  m o d e lo s  M a s t e r  d e  
la  C o T c r e d  W a g x in  C o . 

d e  D e t r o i t

I z q u ie r d a :  M u c h a s  fá *  
b r ic a s  e s t á n  e m p le a n d o  
e x h ib ic io n e s  e m b a la n ­
t e s  d e  s u s  m e r c a n c ía s ,  
p a r t i c u la r m e n t e  e n  la s  
r e g io n e s  m e n o s  p o b la »  
d a s  d e l  p a í s .  M o s t r a ­
m o s  a q n í  n n  m o d e lo  
A e r o c a r  d e  la  C n r t is s  
A e r o c a r  C o .  d e  C o r a l  
C a b le s ,  F lo r id a ,  a s a d o  
p o r  la  G e n e r a l  E le c ­

t r i c  C o .

permiten desenganchar el vagón y de­
jarlo estacionado, requiriendo esta ope­
ración la atención de una sola persona.

A  continuación damos las caracterís­
ticas de estos vagones de remolque:

P r « e i « :  d e  JSOO a  $ 7 0 0 .
A c o m o d a c ió n :  D e  2  a  4  p e r s o n a s .
P e s o :  1 .8 0 0  l ib r a s .
P o s o  e n  la  b a r r a  d e  t r a c c i ó n :  200  l ib r a s .
L o n g i t u d :  D e  13 a  16  p ie s .
A n c h u r a :  6 %  p ie s .
A l t u r a :  6  p í e s  2  p u lg a d a s .
C h a » s :  D e  m a d e r a  c o n  r e f u e r z o  m e t á l ic o .
M u e l le s :  S e m le l ip t lc o s  d e  9 h o ja s  o  lá m in a s .
R a e d a s :  D e  r a y e s  d e  a la m b r e ,  d e  17 p u lg a d a s ,  

c o n  c o j in e t e s  d e  r o d il lo s .
N e u m á t ic o s :  D e  S.5Q x  1 7  p u lg a d a s .
A c o p l a m i e n t o :  T ip o  d o  c o n e x ió n  e s f é r ic a .
E s t a c i o n a m ie n t o :  G a to  c o n  ru e d a .
P a r e d e s  e x t e r i o r e s :  D o  c o m p o s i c ió n  M a s o m t e .
P a r e d e s  in t e r io r e s :  D e  m a d e r a  la m in a d a .
V e n t a n a s :  D e  7  a  £ .  s e g ú n  la  d is p o s ic ió n  g e ­

n e ra l .
V e n t i la d o r e s :  U n o  o  d o s  e n  e l  t e c h o .

(C o n t in ú a  e n  la  p a g in a  2 8 )

U n  c h a s is  p a r a  v a g ó n  d e  r e m o lq u e  d o  t u r is m o ,  c o n  s u s p e n s ió n  In d e p e n d ie n te ,  h a  
s id o  r e c ie n t e m e n t e  in t r o d u c id o  p o r  l a  S a g in a w  S t a r o p in g  &  T o o l  C o .  d o  S a g in a w .  
M ic h . E s te  c h a s is  s e  in s t a la r á  e n  f á b r i c a s  r e g io n a le s  e n  t o d o  e l  p a ís ,  s e g ú n  e l 

p r o y e c t o  d e  s u  fa b r ic a n t e .
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GRAHAM MODIFICA SUS
Su Surtido de 1937 Comprende Cuatro Modelos de 
Seis Cilindros a Precios Económicos + Notables 
Innovaciones en el Cavalier y el Supercharger

Tres series de seis cilindros, de estilo 
reformado, todas en la clasificación de 
precio bajo, se ofrecerán por la Graham- 
Paige en 1937. Estas están suplementa­
rias por la Crusader de seis cilindros, 
serie 80, en chasis de 1 1 1 "  (2,82 m .) de 
distancia entre los ejes, la cual con­
tinuará sin cambio. El sobrecargado!' 
ha sido tan bien recibido que el sobre- 
cargador de tipo Graham aparece ahora 
en dos modelos, en lugar del modelo 
único de subido precio que se ofreció en 
1936.

El surtido completo comprende ahora: 
el Crusader de seis cilindros, el Cava­
lier de la serie 90 en chasis de 116" 
(una pulgada más largo que el año 
pasado), el Supercharger Graham de la 
serie 1 1 0  instalado en el chasis de la 
serie 90 de 116" (2,95 m.) y el Super- 
eharger Graham de la serie 120 instala­
do en el chasis de 116" para cupés y  en 
uno de 120" (3,05 m.) para sedanes. 
Este último modelo es cinco pulgadas 
más largo que el similar del año pasado.

Las carrocerías del Cavalier y del 
Supercharger son nuevas, con parabrisa 
dispuesto a un ángulo más agudo, para 
aumentar la visibilidad. El surtido de 
carrocerías comprende: sedanes de dos 
y  de cuatro puertas, en todas las nuevas 
series, y  un cupé en la Cavalier y  en las 
dos de Supercharger. La carrocería y  el

estilo de la sección delantera han su­
frido sensibles modificaciones, para me­
jorar su aspecto. Los profundos guar­
dabarros delanteros son nuevos. El 
aspecto de la parte delantera se ha alte­
rado notablemente aumentando la sepa­
ración entre las barras horizontales de 
la parrilla del radiador y  también con 
la introducción de un nuevo medallón y 
ornamento de radiador. La sección cen­
tral de la parrilla del radiador se ex­
tiende, por arriba del capó, en un efecto 
corrugado o acanalado. Esto produce un 
panel central fijo más ancho en la par­
te superior del capó, permitiendo la 
colocación de dos lados abisagrados. Las 
lumbreras se presentan también en fo r ­
ma modificada en todos los modelos.

C A M B IO S  M E C A N IC O S

Las características mecánicas princi­
pales de los nuevos modelos de 1937 no 
ofrecen particulares cambios. Sin em­
bargo, ciertas modificaciones técnicas 
en detalles, permiten mejor funciona­
miento y  mayor accesibilidad para las 
reparaciones mecánicas.

Muchos meses de trabajo en sala fría 
de laboratorio han finalmente producido 
un nuevo tipo de deshelador, el cual se 
ofrece a elección, a precio adicional, en

aquellos modelos provistos de calefac­
tores. El deshelador o descongelador 
del Graham consta de un aditamiento 
especial de Tenite, morttado al centro 
del tablero de instrumentos, que tiene 
dos orificios, que corresponden respecti­
vamente a cada sección del aparabrisa. 
La dirección del chorro de aire caliente, 
que sale de cada orificio, está calculada 
para ejercer precisamente su acción 
sobre ambos lados del vidrio del para­
brisa, durante el tiempo frío. La acción 
es casi instantánea, a continuación de 
la acción del calefactor, el cual está 
conectado a aquel mediante válvula y 
tubería flexible.

M O T O R E S

Como lo hemos dicho ya, las carecterís- 
ticas principales del motor continúan 
sin cambio alguno de importancia. El 
Cavalier de seis cilindros tiene un motor 
de válvulas a un solo lado, con diámetro 
interior de 314" y  carrera de émbolo 
de 4" (82,5 x  101,6 mm.), cilindrada de 
199 pulgadas cúbicas (3,26 litros) y 
potencia de 85 c. de f. a 3.300 r.p.m. Con 
culata de aluminio, su compresión está 
en relación de 6,7 a 1. El mismo motor 
se emplea en el Supercharger de la serie 
1 1 0 , pero, provisto de sobrecargado!’, 
desarrolla 106 c. de f. a 4.000 r.p.m. El 
Supercharger especial de 6 cilindros, de 
la serie 1 2 0 , con válvulas en un solo 
lado, con diámetro interior de 3% " y 
carrera de émbolo de 4% " (82,5 x  111,1 
mm.) tiene cilindrada de 217,8 pulga­
das cúbicas (3,57 litros). Con culata 
de aluminio, su compresión está en rela­
ción de 6,7 a 1, desarrollando 116 c. de 
f. a 4.000 r.p.m. El Crusader de seis
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TIPOS
cilindros tiene diámetro interior de 
cilindro de 3" y  carrera de émbolo de 
4" (76,2 X 101,6 mm.), con cilindrada 
de 169,6 pulgadas cúbicas (2,78 litros) 
desarrollando, con culata de aluminio, 
una potencia de 70 c. de f. a 3.500 r.p.m.

Notable cambios se observan en el 
sistema de lubricación, émbolos, bielas 
y propulsión del sobrecargador o com­
presor. Este recibe propulsión mediante 
una correa doble perfeccionada por la 
Manhattan-Raybestos, cuyo soporte está 
provisto de un dispositivo de centración 
automática, que regula la tensión de la 
correa y  evita su patinaje o soltura.

El elemento de la “ respiración”  o 
aspiración del sistema de lubricación se 
ha perfeccionado de modo que el mismo 
movimiento giratorio del cigüeñal actúa 
como bomba. El aire fresco entra por 
el henchidor de aceite y  sale por el 
tubo de respiración. Este último tiene 
un filtro especial de cobre y  lana, en la 
parte superior de su tubo, y  éste está 
dispuesto de tal modo que toda espuma 
o condensación de aceite que llegue a 
este punto, regresa a la caja del ci­
güeñal.

L U B R IC A C IO N  E S P E C IA L

La lubricación del motor es la última 
palabra en disposición científica. No 
sólo responde a los requisitos de la 
correcta lubricación de los émbolos y 
cilindros, sino que asegura bajo consu­
mo de lubricante en las altas velocida­
des. La perforación central de las 
bielas se ha dejado a un lado y  tampoco 
se emplean ranuras en los cojinetes de 
cadmio y  plata de las bielas. La lubri-

(C o n t in ú a  e n  la  p á g in a  4 6 )

D E T A L L E S  M E C A N I C O S

(1 )  C a m b io  de  m a r c h a  d e  1 6 3 7  c o n  s o b r e -  
m a r c h a  a  e le c c i ó n  e n  c a j a  s e p a r a d a

(2 )  F r e n o  d e  e s t a c i o n a m ie n t o  a c c i o n a d o  
p o r  d i s p o s it i v o  d e  g a t i l l o  d e  p i s t o la  a  la

iz q u ie r d a  d e l  c o m p a r t im ie n t o  d e la n t e r o

(3>  N u e v o  m e c a n is m o  d e  d i r e c c i ó n  d e  r e ­
la c i ó n  d o b le ,  q u e  d a  a d i c io n a l  e s c a la  d e  

m o v im ie n t o  e n  a m bo.s e x t r e m o s

( i )  L u b r ic a c ió n  in s t a n t á n e a  d e  l o s  é m b o ­
lo s , a o n  e n  t ie m p o  f r í o .  L o s  le v a n ta v s d -  
v u la e  l l e v a n  e n  su s  b a s e s  u n a  v á l v u la  d e  
a c e it e  q n e  s e  a b r e  y  c i e r r a  p a r a  p e r m it i r  
e l  p a s o  d e l a c e i t e  b a j o  p r e s ió n »  p r o v e n ie n t e  
d e  u n  c o n d u c t o  e s p e c ia l  u n id o  a  r a n u r a  d e  
a c e it e  e n  la  p o r t e  in f e r i o r  d e l  c u e r p o  d e l 

é m b o lo

4 5 ) S o b r e c a r g a d o r  p e r f e c c io n a d o ,  q u e  fn n *  
c i o n a  a  6 ,7 5  v e c e s  m á s  v e lo c id a d  q u e  e l 

c i g ü e ñ a l

(6 )  C o n d u c t o  d e l c a l e f a c t o r  p a r a  l l e v a r  e l 
a i r e  c a l i e n t e  a  l a  b a s e  d e l  p a r a b r i s a  y  
d e s c o n g e la r  e l  v id r io  d e l  p a r a b r i s a .  N u e v o  

e s t i lo  d e  in s t r u m e n t o s  a lu m b r a d o s

I z q u ie r d a :  S e d á n  C n s to m  1 20  d e  la  s e r ie  
S o p e r c h a r g e r ,  c o n  120"  d e  d is t a n c ia  e n t r e  

lo a  c i c e

•Octubre, 1936
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EL NUEVO PACKARD DE 6
P R E C IO S

D E  S E I S  C I L I N -  S e d á n  c lu b  d e
D R O S — 1 1 5 "  5  p a a .......................2 .5 3 0

S e d á n  de  t u r ie m o  c “n n 'é ‘ 'd . ®  I / i
d e  5  p a s a j e r o s .$91 0  '  2 Í 2(l

S e d á n  d e  6 p a s . .  893 ' i r V é . . '
S e d á n  c lu b  d e  5  “, o V n .a b u “ " ^ ;

C u p é ’  d e ' i f , r í ^ o  r E *  • • • :  2-680
de  3 p a s   860 ' % , s n

C u p é  t r a n s fo r m a *    4 .850
b le  d e  2 /4  p a s . 9 10  M O D E L O  S U P E R  

C u p e  c o m e r c ia l  d e  d e  q C H O  C I -
.......................  ” 6 L I N D R O S — 1 3 9 "

M O D E L O  “ 120” —  S e d á n  d e  t u r i s -
1 2 0 "  rao d e  7  p a s .* 5 2 .7 $ S

L im u s in a  d e  7 
s e d a n  d e  t u r i s -  p a s .............................. 2 .840

* rpp de  5  p a s , . $ 1 ,0 6 0  S e d á n  t r a n s -
Sfedan d e  5 p a s .  1 .0 4 5  f o r m a b le  d e  5
S e d a n  c lu b  d e  p a s .............................. 3 .3 5 0

5 ,r*as................... 1 ,0 5 0  M o d e lo  u r b a n o
C u p e  d e  t u n s -  d e  5 /7  p a   4 .990

d e  6  p a s   1 .0 1 0  S e d á n  d e  8  p a s .  2 .5 8 0
C u p e  d e p o r t iv o  L im u s in a  d e  8

d e _ 2 / 4  p a s . . .  9 90 ..................p a ................................. .........................
L o p e  t r a n s f o r -  

m a b le  d e  2 /4  M O D E L O  D E
„  P®5.  .............  1 .0 6 0  D O C E  C I L I N D R O S
9 c< la n  t r a n s -  — 1 ^ 9 "

f o r m a b le  d e  ’
5 p a s ..................  1 .3 5 5  S e d a n  d e  6  p a s .S 3 .4 9 0

C u p é  c o m e r c ia l  M O D E L O  D E
de  2 p a s .  . . .  9 45  d q ^ e  C I L I N D R O S

M O D E L O  ' ‘ 1 2 0 ”  — 1 3 9 "
D E  L Ü X E — 1 2 0 "  S e d a n  f o r m a l  d e

S e d á n  d e  t u r i s -  «  • -••. •*<•260
m o  d e  5  p a s . . $ 1 .2 70  "c  ,  - e o

S e d á n  c lu b  d e  3 «  T -°  ?  í ® * ; -  2 -»6 6
S e d a n  c lu b  de

‘ ^ r ' £ ' ^ - , : 2 2 0

M O D E L O  “ 1 2 0 " —  ' • / ...............
t V fl "  C u p e  t r a n s -

^  , ,  f o r m a b le  d e
S e d a n  d e  t u r i s -  2 / 4  p a s .  . 3 .450

m o  de  7  p o s . . $ 1 .6 9 0  V i c t o r i a  d e  5
L im u s in a  d e  t u -  p a s .  , ,  4 .490

r i s ' " "  d e  7  C a b r io lé  d e  5 /7
P s s ......................... 1 .8 4 0  p e ........................... .....

M O D E L O  S U P E R  M O D E L O  D E
D E  O C H O  C I -  D O C E  C I L I N D R O S

L I N D R O S — 1 2 7 "  — 1 4 4 "
S e d á n  d e  t u r i s -  d a  t n r ia .

m o  d e  6  p a s . . $ 2 .3 35  ¿ a  7 p a s . .$ 3 .8 8 5

“ S g - í - Í H r a "
L I N D R O S - 1 3 4 "  g e d á n  ¿ r a T ; ¿ .

8 e d á n  f o r m a l  d e  f o r m a b le  d e  5
5 p a s  8 3 .2 35  p a s .............................4 .6 5 0

S e d a n  d o  tu r is *  M o d e lo  u r b a n o
m o  d e  o  p a s . .  2 .5 3 o  d e  5 /7  p a * . .  . .  5 .800

La Fábrica Acentúa su Introducción en el Mercado 
de Modelos Más Económicos -i- Continúa sus Serie de 
Doce, Super 8 y “120” Innovaciones en el Super 8

Con su modelo ‘ '120" establecido ya 
como uno de los principales productos 
en la categoría de los automóviles de 
precios regulares o medianos, la 
Packard manifestó su intención de to­
mar una mayor participación todavía 
en el mercado de los vehículos de fabri­
cación en grande escala, cuando anun­
ció, hace poco, que a su nuevo surtido 
de 1937 había añadido un modelo de 
seis cilindros.

El nuevo Packard de seis cilindros, 
en chasis de 115" (2,92 m.) de distancia 
entre los ejes, tiene motor con vál-vulas 
en un solo lado, con cilindrada de 237 
pulgadas cúbicas (3,9 litros) que desa­
rrolla una potencia de 1 0 0  c. de f. a 
3.600 r.p.m. Con culata de cilindros 
de hierro, su compresión está en rela­
ción ds 6,3 a 1. Con culata de cilindros 
de aluminio, que es equipo a elección, 
la relación es de 6,75 a 1.

Hay tres otros modelos básicos en el 
surtido: el “ 1 2 0 ”  y  el “ doce,”  que conti­
núan con pocos cambios y  el “ super” 
de ocho cilindros, que ha sido objeto de 
algunas importantes modificaciones.

E! motor del super de ocho cilindros 
es muy parecido al de 1936. Es un tipo 
de ocho cilindros en línea, con culatas 
en un solo lado, con diámetro interior de

cilindro de 3 8,16" y  carrera de émbolo 
de 5" (81 X 127 mm.). Su cilindrada 
es de 320 pulgadas cúbicas (5,26 litros). 
Desarrolla 135 c. de f. a 3.400 r.p.m. 
con culata de cilindros de alumino. Su 
relación de compresión es de 6,8 a 1 > 
La mitad superior del cigüeñal es una 
pieza de aluminio separada. La mitad 
inferior es también de aluminio. El 
motor de doce cilindros continúa como- 
antes, pero con varios refinamientos en 
detalles, entre los cuales se incluyen 
una culata de cilindros modificada y 
bloques de cilindros dispuesta a un 
ángulo de 67 grados. Desarrolla 175 c. 
de f. a 3.200 r.p.m. con culata de cilin- • 
dros de aluminio. Su relación normal 
de compresión es de 6,4 a 1, dándose 
elección a especiales de 6 a 1 y  de 7 a 1-

Refiriéndonos a los rasgos generales, 
de todo el surtido, vemos que el modelo 
de ocho cilindros “ super”  es un automó­
vil completamente nuevo, provisto de un 
perfeccionado motor con cilindrada de 
320 pulgadas cúbicas. Es más liviano- 
que el modelo de ocho cilindros del año 
pasado, pesando como 250 libras menos,, 
lo que unido al mayor rendimiento del 
motor, produce un funcionamiento no­
table tanto en velocidad máxima come­
en aceleración, muy superior al del mo­
delo similar anterior.

Para dar a entender la racional dis­
posición técnica de estos nuevos mode­
los, creemos suficiente indicar los si­
guientes rasgos que los caracteriza a 
todos: ejes traseros con engranajes hi­
poidales, suspensión delantera Safe-T- 
Flex, igual a la empleada en el “ 120”  e 
intercombiable en el modelo de seis 
cilindros y  el “ 1 2 0 ,”  siendo más pesada 
para los modelos más grandes. Estabili­
zadores de vaivén se emplean ahora en 
la sección trasera de todos los modelos y  
en el de doce cilindros, al frente y  atrás.

Los frenos hidráulicos con tambores 
de fundición centrífuga y  guardapolvos 
de estilo Packard se incluyen en la 'dota-

V ie t a  lo n g i t u d in a l  d o l  m o t o r  d e  
s e is  c i l ln d r ó s  d e l n u e v o  P a c k a r d
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A $795
V i s t a  d d  b a s t i d o r  
u s a d o  o n  lo s  m o d e lo s  
d e  s e is  c i l in d r o s ,  c o n  
m ie m b r o  e n  X  d e  v ig a  
d e  d o b le  T .  I z q u ie r d a :  
e ] e a p c  t r a n s f o r m a ­
b le  d c  l a  s e r ie  d e  se is  
c i l i n d r o s ,  la  c u a l 
c o m p r e n d e  s e is  m o ­
d e lo s .  d c  $79 5  a  S910« 

e n t r e g a  e n  fá b r ic a

ción normal. En el modelo de doce cilin­
dros, el sistema de enfrenamiento está 
suplementario con un arapliñcador de 
fuerza al vacío, en conjunción con un 
depósito de abastecimiento que permite 
su funcionamiento mientras el motor 
está parado. Todos los modelos presen­
tan refinamiento en el abastecimiento 
de gas y  disposición de la mariposa del 
gas. En el de doce cilindros, el pedal de! 
embrague actúa con fuerza mecánica y 
la presión ha sido aumentada un tanto 
para reducir la sensitividad. Los mode­
los de ocho cilindros “ super”  y  de doce 
cilindros llevan más cojinetes de anti-

A r r i b a :  D e t a l le s  de  
la  s a s p e n s ió n  S a fe -T -  
F lc x  d e l m o d e lo  de  
d o c e  c i l in d r o s .  E s t a  
.i$u$pcnsión f u é  o H -  
t i  n  a lm  e n te  d e s a r r o -  
l ia d a  p a r a  e l “ 1 2 0 ” . 
p e r o  se  in c lu y e  a h o r a  
e n  t o d a s  la s  s e r ie s  
P a e k a r d .  E l  u s o  d e  la  
b a r r a  d e l a n t e r a  se 
l im it a  s in  e m b a r g o  a l 
m o d e lo  d e  d o c e  c i l i n ­

d r o s  ú n ic a m e n t e

I z q u ie r d a :  E i  m o d e lo  
u r b a n o  d e  la  s e r le  d e  
d o c e  c i l i n d r o s ,  c o n  

b a ú l in te g r a n t e

fricción en el embrague y  el sistema de 
enfrenamiento.

El bastidor de construcción soldada, 
con sección en viga de doble T unida por 
soldadura al miembro cruzado en X, se 
incluye en todo el surtido. Este tipo de 
construcción aumenta en 400 por ciento 
la resistencia torsional del chasis de los 
dos modelos más grandes.

En la dotación normal se comprende 
también un cambio de marcha silencioso 
de engranajes selectivos sincronizados. 
Sólo dos tamaños de mecanismo de di­
rección se emplean en todo el surtido. 
El tamaño pequeño se instala en el mo-

(C o n t in ú a  o n  la  p á g in a  4 8 )

D e r e c h a : I n s t a la c ió n
d e l d e s c o n g e la d o r  c o n  
ftatida p o r  e l la d o  
iz q u ie r d o  d c l  ta b le r o  
d e  in s t r a m c n t o s .  G a te  
e s  a n o  d c  lo s  n u m e ­
r o s o s  c a m b io s  e n  d e ­
t a lle s  d e l  in t e r i o r  q u e  
s e  p r e s e n t a n  e n  lo s  
n u e v o s  m o d e lo s .  O tr o s  
s o n  e l  a s ie n t o  a ju s t a -  
b le .  p c e r t a s  a b i s a g r a ­

d a s  a l f r e n t e ,  e t c .
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CUIDADOSA ANALISIS

EQUIPO DE TALLER DE REPARACION
En general, el taller bien 

montado, en lo concerni­
ente a eqnípo, tiene lo qne 
ae incluye en las divisiones 
siguientes:

(A )  E Q U IP O  F IJO

Levantador de automóvil, 
lavadora de automóvil, en­
sayador de freno, indicador 
de alineación de rueda, com­
presor de aire, cargador de 
acumulador, sistem a de lu­
bricación b a j o  presión, 
pintura por pulverización, 
c a m b ia d o r  de neumático, 
grúa elevada de cadena o 
sistema de transportador.

ÍB )  E Q U IP O  D E  P IS O

Prensa, pedestal de eje. 
gato de mango largo, gatos 
aencilTofl, carritos de meter 
debajo' del antomóvil. co­
nexión de remolque, lámparas 
de piso, ensayador de acu­
muladores. embudos, inyec­
t o r ^  de aceite de medición, 
equipo de soldar, forradora 
de frenos, ensayador de lám­
paras delanteras, equipo de 
ensayar motores, banco de 
ensayo de generadores, re­
cipientes de desperdkioB y 
escobas de limpiar.

ÍC )  M A Q U IN A S  H E R R A ­

M I E N T A S

T o m o  mecánico, máquina 
de taladrar, esmeriladora me­
cánica, taladros eléctricos, 
maquina para pulim enUr  
ulindros, sierra mecánica 
ven los talleres más gran* 
w ) .  torno para tambores 
de frenos, perforadora en 
linea de cojinetes de cigü­
eñal, torno de banco, esme­
riladora de asiento y  de 
cara de válvulas.

(D )  H E R R A M IE N T A S  D E  

B A N C O

Tom illos mecánicos, m an­
a e s  peqneños, rectificador 
de bielas, útil de cojinetes, 
superficie plana, yunque, 
tornillo de tubos, abrazaderas 
curvas, escariadores, útiles 
para m ontaje de embragues.

(E )  H E R R A M IE N T A S  D E  

P R E C IS IO N

Indicador do superficie 
Plana, mícrómetros interio­
res y  exteriores, calibrador 
de cilindros, compasea ffran- 
des y  pequefios para medidas 
interiores y  exteriores, indi- 
a d o r  de rosca combinación 
de escuadra y  transportador, 
laminitas caMbradoras, indi­
cador de cuadrante, diviso­
res de resorte, divisores de 
roce, indicadores de .exten­
sión, reglas y  escuadras de 
ntocániCD.

(F ) H E R R A M IE N T A S  

M A N U A L E S  C IN C E L E S

Escoplo grande 
Escoplo regular 
Escoplo pequeño 
Buril regular 
Buril grande 
Buril pequeño
Cincel de panto redonda

grande
Cincel de punta redonda

regular 
Cincel de punta redonda

pequeño 
Punzón de chaveta 
Buril de punta de diamante 

grande
B ura de punta de diamante 

regalar 
Buril de pqnta de diamante 

pequeño 
Punzón de centro grande 
Punzón de centro regular 
Punzón de centro pequeño 
Pasadores de 1.16 u en 

1$  avo9.

LIM A S

Lim a bastarda de 1 2 " plana 
Lim a bastarda de 1 2 "  de me­

dia cana 
Lim a bastarda de 1 0 " re­

donda
Lim a bastarda de 1 0 " rec­

tangular 
Lim a bastarda de 1 $ "  trian- ĝular
Lim a dulce o de 2a, talla de 

8 "  plana 
Lim a dulce o de 2a. talla de 

,8 "  de media caña 
Lim a fina de acabado de 6 "  

plana 
Lim a para contactos 
Cepillo y  mangos paro limas

M A R TIL LO S

Mazo de cuero sin curtir 
Mazo de plomo 
M artillo de cabeza recta de 4 

onzas
M artillo de cabeza esférica 

de ^  libra 
M artillo de cabeza esférica 

de 1 libra 
M artillo do cabeza esférica 

de 2 libras 
M artillo de tope 
Macho de herrero de 12 li­

bras
Macho de herrero de 4  libras

A L IC A T E S  
De combinación de 8 "
De combinación de 6 "
De extensión para anillos do 

embolo
De corte ancho, con mandí­

bulas paralelas 
Cortador de chavetas

D EST O R N IL L A D 0 R E 5
Pequeño de joyero de 6 "  
Pequeño de joyero de 1 6 "  
Pequeño de joyero de 12 "  
Ladeado
M ango en T  grande 

C IZ A L L A S  
De hojalatero 
Cizallas grandes 
Cortador de correas

L L A V E S  D E  TU E R C A S
Llave de tubo de 18 "
Llave de tobo de 14 "
L lave de tubo de 6 "

Llave inglesa de 18 "
Llave inglesa de 12 "
Llave inglesa do 6 "
Juego de llaves de contactos 
Juego de llaves curvas dobles 
Juego de llaves de cubos de 

doblo boca de 15 grados 
para bujías 

Juego de llaves de cubo con 
mango de trinquete 

Llave de boca ajustable de 8 "  
Llave de boca ajustable de 8 "  
Llave inglesa de mandíbula 

angosta 
Llaves rápidas 
Joego de lia vas rápidas de 

servicio pesado

ELEM E N TO S
M ISC E L A N E O S

U til de lim ar anillo de ém­
bolo

Extractores de engranajes y 
ruedas

Levantadores de válvulas 
Taladro de pecho de dos ve­

locidades 
Juego de escariador de asien­

to de válvuln 
Cobre de soldar, grande 
Cobre de soldar, pequeño 
Soplete de gasolina 
Taladro m anual pequeño 
Punzón de correa 
Sierra completa 
Tornillo mecánico pequeño 
Piedra de asentar o afilar 
Tres escariadores de cojinete 
Tres escariadores de carbón 
Alicates extractores 
Compresor de anillo de ém­

bolo
Escariadores especiales 
Equipo de soldar 
Gato .de muelle (para xnsfa- 

lacjon de perno y bnje de 
muelle)

Juego de extractores de per­
nos

Dados y  terrajas de norma 
B .A .E . y  U .S .

Amoladora de cilindro 
Herramienta para enderezar 

ejo
Rehabilitadora de muñón de 

cigüeñal 
Herramientas para carroce­

ría y  guardabarros

H E R R A M IE N T A S  E S P E ­
C IA LE S —  B ajo esta ciaslfi- 
cacion se comprenden todas 
las herramientas y  útiles pa­
ra facilitar y  acelerar el tra­
bajo de reparación de deter­
minadas marcas de automó­
viles. Entre estas herramien­
tas especiales se incluyen ex­
tractores de correderas de co­
jinetes de ejes traseros, ex­
tractores de tasas de cojine­
tes. indicadores de zapatas de 
freno, rellenadores de cilin­
dro de freno, rectificador de 
alineación de embrague, es- 
tractor de asiento insertado 
de válvula, etc.

Los fabricantes de automó­
viles. por intermedio de siu  
departamentos de servicio, 
ofrecen a sus representantes 
o concesionarios útiles y he­
rramientas especiales, que 
por ser tan numerosos no po­
demos enumerar aquí. La lis­
ta aquí dada, sin embargo, 
comprende casi todos los re­
quisitos normales de un taller 
de reparación montado a la 
moderna.

20

Entre otras cosas, la reducción en 
gastos de funcionamiento y  conserva­
ción de automóviles ha impuesto la ne­
cesidad de emplear maquinaria especial 
en los talleres de reparación. Otras co­
sas importantes actualmente son la de­
terminación exacta de las irregularida­
des, trabajo, en general, de m ejor cali­
dad, rapidez en las reparaciones, el sis­
tema de tarifa  de precios fijos, la con­
veniencia de un establecimiento prepa­
rado para hacer todo trabajo corriente, 
etc. Todo esto ha hecho indispensable el 
empleo de equipos especiales.

La clasificación general del equipo de 
un taller de reparación de automóviles 
es la siguiente:

(A )  Equipo fijo, incluyendo levantadores. la­
vadoras. aparatos de lubricación, etc.

<B) Eqnipo de piso.
<C) Máquinas herramientas.
(D ) Herramientas de banco.
CE) Herramientas de precisión.
(F ) Herramientas especíales, para trabajos en 

ciertos vehículos.

Cuando el taller tiene cierta cantidad 
de equipo y  se desea averiguar si hay 
necesidad de comprar adicionales má­
quinas y  herramientas, esto se puede 
determinar estudiando la cantidad y  las 
mareas de los automóviles que llegan 
a repararse en el establecimiento. Por 
supuesto, al no existir en el taller equi-

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



PARA COMPRAR EQUIPO

E l gran taller 
de reparación 
general tiene 
qae tener nn 
e q u i p o  com­
pleto, como el 
mostrado aqní 
a (a izqnierda. 
Esta clase de 
talleres, s o n  
p o r  snpuesto, 

excepcionales

po adecuado a la ejecución rápida y 
lucrativa de los trabajos que llegan, y 
siempre que se vea que hay tendencia 
creciente a ciertas clases , de reparacio- 
Les, entonces el dueño queda preparado 
para decidir con acierto qué máquinas 

, y herramientas adicionales necesita. Su 
I compra, en tal caso, resultará en in­

versión lucrativa.
Estudiando las clases de trabajo que 

el taller ha hecho durante un buen pe­
ríodo de tiempo ayuda también a deter­
minar qué equipo conviene agregar al 
ya existente. Por ejemplo, si ciertos tra­
bajos se envían a talleres de afuera,

' conviene entonces estudiar la frecuencia 
; y el volumen de semejantes trabajos y 
; ver si comprando adicional equipo, re­

sultaría lucrativo hacerlos en el mismo 
establecimiento.

Aunque es cierto que el tamaño del 
taller y la cantidad de trabajo que hace 
tienen mucho que ver con el equipo que 
el establecimiento necesita, para dar 
buen servicio, hay, sin embargo, un lí-

1̂ 1 Quinto Articulo de una Serie de Seis

Por B. M. Ikert

Los jefes de la Chevrolet tuvieron hace poco una conferencia para discutir e! 
problema de normaliaar las herramientas empleadas en los talleres dc reparación 
de automóviles de esta marca. Los dueños de talleros que asistieron a la con­
ferencia dieron su voto por varias herramientas propuestas. Para incluirse en 

la lista cada herramienta tuvo que recibir el voto unánime de todos

mite para el equipo mínimo que se ha 
de tener a fin de que el negocio resulte 
lucrativo.

En todo taller de reparación se nece­
sita cierto equipo fundamental para ha­
cer los trabajos más comunes. Este 
equipo se detalla en la página 20. Su- 
plementando este equipo fundamental, 
hay numerosas herramientas y  útiles, 
que sus fabricantes las anuncian co­
mo “ ahorrativas de tiempo”  o “ produc­
toras de ganancias” . En efecto, muchas 
de estas herramientas especiales son 
ahorrativas de tiempo y  permiten al ta-

Octubre, 1936

11er hacer más trabajos, en un tiempo 
dado, lo que significa mayores ganan­
cias. Por otra parte, es bueno no sen­
tirse demasiado inclinado a aceptar 
cuanta cosa nueva se ofrezca, nada más 
porque se trata de una novedad en el 
ramo de herramienta o equipo.

Las herramientas ahorrativas de 
tiempo deben comprarse únicamente so­
bre la base de su utilidad práctica. Por 
ejemplo, una herramienta especial que 
vale $ 1 0  podrá ahorrar al mecánico 10 
minutos en un cierto trabajo, que se 
hace sólo unas pocas veces al año. En
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tal caso, la herramienta especial no re­
sulta lucrativa para el taller. Por lo 
contrario, si esa misma herramienta se 
emplea a diario, el ahorro de tiempo, 
después de pocos días o semanas, habrá 
más que compensado su propio precio. 
En este caso, la herramienta es una 
excelente inversión.

Hay ciertos talleres que se dedican con 
especialidad a la reparación de determi­
nadas marcas de automóviles. Estos ta­
lleres tienen, por supuesto, amplia ra­
zón para comprar herramientas aho­
rrativas de tiempo especiales para los 
automóviles que reparan. Esto se aplica 
muy en particular a talleres que repa­
ran con especialidad automóviles de 
marcas populares. Vale aquí la pena de 
comprar todas las herramientas espe­
ciales que se necesiten para facilitar y 
acelerar el trabajo que se hace repeti­
damente todos los días. La compra de 
una herramienta especial para hacer 
un trabajo que se presenta muy pocas 
veces al año, aún al tratarse de estos 
automóviles populares, resulta, como lo 
hemos dicho, en mala inversión. Es esto 
precisamente lo que ha de tomarse en 
cuenta al comprar nuevo equipo o he- 
rramentaje.

El dueño del taller hará bien en man-

H a y  m u c h a s  h e r r a m ie n t a s  p e q u e ñ a s  q u e  
s o n  d e  s u m a  im p o r t a n c ia .  M o s t r a m o s  
a q u íf  p o r  e jem p lO t u n  in d ic a d o r  d e  e x t e n ­
s ió n , p a r a  m e d ir  l a  d is t a n c ia  e n t r e  la s  s u ­
p e r f i c ie s  la b r a d a s  a  m á q u in a  d e  lo e  c o ­
j in e t e s  d e  lo s  m u ñ o n e s  d e  c i f i i ie ñ a l .  a  ñ n  de  
c a lc u la r  e x a c t a m e n t e  e l j u e g o  U b re  la te r a l  
d e  io s  c o j in e t e s .  E s ta s  h e r r a m ie n t a s  de 

p r e c is ió n  s o n  in d is p e n s a b le s

tenerse siempre al corriente de las ten­
dencias en construcción de automóviles, 
pues cada importante modificación me­
cánica le exigirá probablemente un 
cambio en herramentaje. En realidad,

la construcción de automóviles tiene 
influencia directa sobre el equipo y  be- 
rramentaje de su taller y  a menos que 
sigue atentamente esta situación, su 
taller se pondrá anticuado y no podrá 
satisfacer las exigentes necesidades del 
trabajo moderno.

Es necesario seguir, paso a paso, to­
do cambio mecánico en la construcción 
general de los automóviles, consideran­
do también los nuevos métodos de ajus­
tes que se introduzcan en ellos, pues de 
semejante innovaciones depende el equi­
po del taller empleado para su repara- 
cióny conservación. Por ejemplo, losnue- 
vos tipos de generador que se emplean en 
los más recientes modelos de automóvi­
les, imponen sobre los talleres la nece­
sidad de tener algún equipo especial 
para determinar si los reguladores de 
voltaje o corriente están funcionando 
en debida forma. Sólo con un adecuado 
equipo de ensayo es posible hacer este 
trabajo en los nuevos generadores. El 
amperímetro de estos nuevos modelos, 
muestra sólo la corriente que sale del 
acumulador o que entra en éste, mien­
tras el equipo de ensayo indica el rendi­
miento total del generador. La diferen­
cia entre las acusaciones del amperíme­
tro del automóvil y del aparato ensaya­
dor representa la corriente que se 
consume en el encendido y el alumbrado 
o en cualquier otro equipo eléctrico que 
lleve el vehículo.

El ejemplo anterior es un caso típico 
de la necesidad de depender de las in­
novaciones mecánicas del automóvil en

A r r i b a :  L a s  v a r ía s  f o r m a s  
d e  s e r r i c io  e s p e c ia l id a d o  n e ­
c e s it a n  e q u ip a s  e s p e c ia le s .  E l 
t a l l e r  e s p e c ia l is t a  e n  r e p o n e r  
v id r i o s  d e  p a r a b r i s a ,  de 
p u e r t a s ,  e t c ,  t i e n e  q u e  t e n e r  

e s te  t ip o  d e  e q u ip o

D e r e c h a :  U n  e q u ip o  d e  s o l ­
d a r .  e s . s in  d u d a  a lg u n a ,  u n o  
d e  lo s  e le m e n t o s  m á s  ú t ile s  
q u e  p u e d e  t e n e r  u n  t a l l e r .  Y a  
s e  t r a t e  d e  t a l l e r  g r a n d e ,  y a  
d e  u n o  p e q u e ñ o , e l  s o p le t e  de  
s o ld a r  t ie n e  s i e m p r e  m u ch a s  

a p l ic a c io n e s
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lo tocante a la adquisición de equipo 
especial para facilitar su trabajo de re­
paración y conservación. Lo mismo se 
puede decir acerca de los frenos, de la 
suspensión independiente de las ruedas 
delanteras, de los carburadores, de los 
sistemas de encendido y  de otros impor­
tantes órganos del vehículo moderno.

En efecto, los nuevos automóviles tie­
nen muchas piezas que han de revisar­
se, ajustarse o componerse empleando 
un equipo especialmente proyectado pa­
ra semejantes trabajos. Por ejemplo, los 
estranguladores automáticos requieren 
ciertos útiles o calibradores especiales 
para su correcto ajuste. Tratar de arre­
glarlos sin la ayuda de estas herra­
mientas especiales es invitar desarre­
glos.

En realidad, el moderno procedimien­
to de reparación se ha convertido más 
bien en ensayos y verificaciones, de a- 
cuerdo con ciertas normas exactas, que

Derecha: He aquí 
otro punto de ]n 
estación de servi­
cio. en lo tacante 
ft herramientas y  
equí 
de
vez tiene el 
n e c e s a r io  
una completa re­
paración; sin em­
bargo. ha de tener 
un equipo adecua­
do para buena lu­
b r i c a c i ó n  y di­
versos trabajos li­
geros. a ñn de 
mantenerse al día

en trabajo puramente de máquina o me­
cánico. Por esta razón, aquellos útiles 
y herramientas que sirven para veri­
ficaciones de acuerdo con las recomen­
daciones de los fabricantes, son posible­
mente los elementos más importantes 
de la moderna estación de servicio o 
taller de reparación. La rehabilitación 
de un automóvil moderno a su excelente 
funcionamiento original es actualmente 
asunto de instalación de piezas nuevas 
y  reajustes para compensar algún leve 
desgaste. Pero el saber exactamente 
cuando y  hasta qué punto se necesitan 
estos reajustes, o cuando hay necesidad 
de instalar piezas nuevas, exige, en pri­
mer lugar algún adecuado aparato de 
ensayo. Generalmente, estos mismos 
aparatos o instrumentos de ensayo sir­
ven para comprobar la corrección del 
trabajo después de hecho, es decir, para 
averiguar si se ha hecho y  quedado de 
acuerdo con las normas de la fábrica.

Equipo para Servicio Especializado

Muchos aseguran que el trabajo dc 
reparación está pasando por un período 
de transformación, en el sentido de que 
los trabajos de reparación que se ha­
cían antes, han cedido su lugar a obras 
especializadas en alto grado. Esto, has­
ta cierto punto, es verdad y exige equi­
po especial para satisfacer los requisi­
tos de las nuevas exigencias. Las ga­
nancias que este equipo especial puede 
producir dependen principalmente de ia 
oportunidad de su instalación y de cómo 
se le explote. Las grandes “ superesta- 
ciones”  han indicado el camino, en este 
sentido. Bastante espacio se requiere 
para componer bien los automóviles de 
la clientela y  la elección de equipo y su 
instalación para realjzar este fin son co­

sas de capital importancia para el esta­
blecimiento.

El taller de reparaciones generales 
puede agregar facilidades que le apor­
ten adicionales entradas, convirtiéndose 
gradualmente en una “ superestación” 
especializada en ciertos trabajos. Esto 
quiere decir que, en adición a gasolina y 
lubricantes, puede ofrecer también lu­
bricación general, reparación de frenos, 
alineación de ruedas delanteras, afina­
ción de motor, lavado y otros servicios 
del ramo. Por supuesto, para ofrecer 
todos estos servicios adicionales, el ta­
ller tiene que comprar equipos y  herra­
mientas adecuadas, pero la inversión se 
justifica aqui, en vista de la frecuencia 
diaria de estos trabajos.

En vista de la creciente demanda de 
un establecimiento que pueda hacer to­
da clase de trabajos corrientes, en el 
menor tiempo posible, mientras el clien­
te espera, se recomienda la convenien­
cia de emplear todos los levantadores de 
automóviles que se necesiten. El levan­
tador permite hacer con mayor rapidez 
todo trabajo de frenos, amortiguador, 
embrague, ejes, etc., además de facili­
tar notablemente la lubricación y  la 
limpieza del vehículo. Una cosa que re­
cordar en conexión con los levantadores 
y también con toda otra clase de equipo 
de servicio, es instalarlos en puntos con­
venientes y bien visibles al público. Mu­
chos creen que el buen servicio a un 
precio racional es suficiente para el éxi­
to de un establecimiento. Esto es efec­
tivamente así, pero la exhibición de los 
elementos de servicio es un imán pode­
roso para atraer nueva clientela y  au­
mentar el negocio y  las ganancias.

El Taller Pequeño

El dueño de un taller pequeño debe 
contentarse con hacer un limitado nú­
mero de trabajos. Por supuesto, no debe 
tratar de dar un servicio completo, pues 
carece de los elementos necesarios para 
hacerlo correctamente y de una manera 
lucrativa. No le conviene, en realidad, 
“ meterse en camisa de once varas” com­
prando adicionales máquinas y herra­
mientas, a menos de que esté seguro de 
que las aprovechará gananciosamente.

La cantidad de equipo y  herramenta­
je  que tiene el taller pequeño está gene­
ralmente gobernado por su ubicación y 
la demanda que existe en su inmediata 
vecindad. Hay, por supuesto, muchos 
talleres que carecen de suficiente equi­
po. Al mismo tiempo hay muchos otros 
que tienen equipo en exceso a sus nece­
sidades corrientes o normales.

Hay, como el lógico suponerlo, un li­
mite mínimo al equipo que puede tener 
un taller pequeño para hacer lucrativa­
mente su trabajo. Muchos talleres pe­
queños no tienen más de 600 o 700 pies 
cuadrados de superficie. Este espacio no 
les da más capacidad de trabajo que pa-

(Continúa en la página 46)
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AFIN ACION  DEL GRAHAM  “8 0 ” DE 1936

MOTOR —  Empezando con el No. 
30001. De seis cilindros, de 3 x 4". Or­
den del encendido, 1-5-3-6-2-4. Relación 
de compresión de 6,8 a 1.

• •
CARBURADOR —  Marvel B-2SU de 

tiro descendente, de 1% ". Ajuste de 
marcha lenta: para mezcla fuerta, SU­
BASE el tornillo de ajuste y  BAJE­
SELE para mezcla débil. Los surtidores 
principales son de tipo fijo y gobiernan 
todas as velocidades intermediarias. El 
nivel del flotador queda a 1% " del fondo 
del flotador al lado interior de la tapa 
del receptáculo, medido mientras el 
flotador y  la tapa están invertidos. La 
bomba de aceleración tiene tres ajus­
tes. Empléese el agujero de carrera

ga 
ia

corta para el verano, el de carrera lar, 
para el invierno y el de carrera me( 
para temperatura normal.

DISTRIBUIDOR— Delco-Remy 623A, 
de un solo ruptor, con avance auto­
mático y  regulación por vacío. Separa­
ción de los contactos del distribuidor, 
0,018".

• •
DISTRIBUCION DEL ENCENDIDO 

— Limpíense los contactos del distribui­
dor y  ajústese su separación a 0,018". 
Fíjese el distribuidor de modo que la 
explosión en el cilindro No. 1 se pro­
duzca cuando la marea “ IGN”  sobre el 
volante del motor coincida con el pun­
tero en el agujero de inspección al lado 
derecho de la caja del volante. Esto 
equivale a 2 grados o % de diente de 
volante de motor antes de centro 
muerto superior.

BUJIAS DE ENCENDIDO—Equipo 
normal, Champion de 18 mm., tipo C-7. 
Separación entre los electrodos, 0,025". 

e •
VALVULAS —  Diámetro de la ca­

beza: 133/64" la de admisión; 113/64" 
la de escape. Diámetro del vastago de 
todas las válvulas, 5/16". Angulo de 
asiento de la de admisión, 30 grados; 
de Ja de escape, 45 grados. Lon^tud 
del resorte de válvula, bajo 34 libras 
de presión, 121/32". Juego libre del 
levanta válvula en f u n c i o n a mi e n t o ,  
0,010".

• •
DISTRIBUCION DE LAS VALVU­

LAS—^Con las válvulas de admisión y 
de escape ajustadas a un juego libre 
de 0,012", la de admisión se abre a los 
4% grados o 1% diente de engranaje 
de volante de motor antes de centro 
muerto superior y  la de escape se cierra 
a los 4% grados o 1% diente de engra­
naje de volante de motor después de

centro muerto superior. A l instalarse 
una cadena nueva de distribución, co­
loqúense los émbolos 1 y  6 en centro 
muerto superior y  gírense los engra­
najes de modo que queden 9 eslabones 
de cadena o 10 pasadores de cadena 
comprendidos entre las marzas de 
punzón en los engranajes de distribu­
ción.

EMBOLOS— De aleación de aluminio 
con cuerpo seccionado y  refuerzo de 
invar. Se quitan por arriba. Deben 
ajustarse de modo que se requiera un 
esfuerzo de 3 a 6 libras para extraer 
una laminita de 0,002" de espesor por 
% " de anchura, insertada entre el 
émbolo y la pared del cilindro. Se in­
stalan con la sección ranurada del 
cuerpo opuesta al lado de las válvulas. 
Diámetro del pasador de émbolo, 
13/16". Pasador sujeto en la biela.

BIELAS— Se quitan por arriba. Los 
cojinetes amovibles son de babbitt con 
respaldo de acero. Pueden reempla­
zarse sin quitar la biela. Se instalan 
con el agujero de aceite en la mitad 
superior del cojinete mirando hacia el 
lado de las válvulas del motor.

ACUMULADOR —  Willard WSB-13 
de 13 placas y  90 amperios hora. Borne 
positivo conectado a tierra.

GENERADOR — Delco-Remy 937-Y. 
Regulación por tercera escobilla. Para

aumentar el régimen de carga, aflójese 
la precinta de la tapa y  empújese la 
tercera escobilla en la dirección de la 
rotación del inducido. Rendimiento 
máximo, recalentado, 14 amperios a 
7,85 voltios.

MOTOR DB ARRANQUE — Delco- 
Remy 738-V o 738-Y. Propulsión medi­
ante embrague embrague deslizante. 
Sin carga, 65 amperios a 5 voltios y
5.000 r.p.m. Con inducido cerrado, 476

amperios a 3,6 voltios, desarrollando un 
esfuerzo de rotación de 12 pieslibras. 
130 dientes en el engranaje del volante 
del motor.

• •
FRENOS— Lockheed hidráulicos, con 

los de estacionamiento de funcionami­
ento mecánico accionados por palanca 
y  de actuación en las ruedas traseras. 
Diámetro del tambor de freno, 9". 
Forro de freno para cada rueda, 18 x 
1% X 3/16". A juste: levántese el auto­
móvil por completo. Gírese el torn illo, 
de ajuste en la zapata trasera, hacia 
adelante, hasta que se sienta apretada 
la rueda, y  luego, hacia atrás, hasta que 
se sieta libre la rueda. Gírese ahora 
el tornillo de ajuste en la zapata tra­
sera hacia atrás, hasta que se sienta 
apretada la rueda y  luego hacia ade­
lante, hasta que la ruede quede libre. 
Repítase esto en las otras tres ruedas. 
Para ajustar el sistema manual, examí­
nese, en primer lugar, la palanca de­
lantera de cada freno. Con los cables 
un tanto sueltos, gírese el tom illo de 
ajuste “ A ”  hasta que se presente un 
espacio muy limitado entre el extremo 
de la palanca y  la zapata del freno en 
el punto “ B” . Luego apriétese la contra­
tuerca “ C” .  Empújese la palanca de 
enfrenamiento al primer diente o mu­
esca del sector y  ajústese el tensor en 
el cable para quitar la soltura. Dése 
al cable suficiente tensión para que el 
tornillo de ajuste “ A ”  se aparte un 
poco de la pestaña en el punto “ D” .

• •
M E C A N I S M O  DE DIRECCION—

Ross de leva y  palanca. Para ajustar 
el juego lateral de la leva o excéntrica, 
aflójese el tornillo de fijación “ 5”  en­
cima de la caja y  también aflójese el 
tom illo de ajuste “ 10”  en el lado del 
motor de la caja. Apriétese la tuerca 
de ajuste “ 6”  de la columna, abasta 
que se sieta aprieto al girar el volante 
de dirección, y  a continuación, aflójese 
como 1/6 de vuelta. Apriétese el tom i­
llo de fijación y  también el tornillo de 
ajuste.

• «
EJE DELANTERO— Tipo Elliott in­

vertido, viga en doble T. Inclinación de 
eje, 2% ". Inclinación de rueda, 1 grado. 
Convergencia, Inclinación de pi­
vote, grados.

• •
EJE TRASERO— Semiflotante. Des­

multiplicación de engranajes, 4,55 a 1. 
El piñón propulsor se ajusta mediante 
laminitas. La reacción entre la corona 
y  el piñón debe ser de 0,004 a 0,008".

• •
LUBRICACION —  Caja del cigüeñal 

5 cuartos de galón. S.A.E.80 para el 
verano. S.A.E. 20-W para el invierno. 
Cambio de marcha, 1% pinta. S.A.E. 
160 para el verano y  S.A.E. 90 para el 
invierno. E je trasero, 2 pintas. S.A.E. 
160 para el verano y  S.A.E. 90 para el 
invierno.

O  Automóvil 
Cá Americano
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AFIN ACION  DEL CHRYSLER DE 6 CILINDROS DE 1936

MOTOR— Empezando con el de serie 
No. 6823-301, de seis cilindros, de 3% 
X 4 ^ " .  Orden del encendido: 1-5-3-6-2- 
4. Relación de compresión, 6 a 1.

CARBURADOR —  Cárter, modelo 
E6G1, de tiro descendente, de 1% ". A jus­
te de marcha lenta^—levántese el tornillo 
de ajuste para refortalecer la mezcla y 
bájesele para debilitarla. El nivel del 
flotador debe quedar a 5/64" desde la 
parte superior del flotador basta la 
parte superior del receptáculo fundido, 
con empaquetadura quitada. La articu­
lación o eslabón de la bomba de acelera­
ción tiene tres agujeros, correspondi­
entes respectivamente a carrera corta.

regular y  larga. El agujero interior 
corresponde a la carrera corta, el central 
a carrera regular y  el exterior a carrera 
larga. Calibración— venturi de 1 9/32". 
Orificio del tubo de la marcha lenta, 
0,0276". Orificio de aire de la marcha 
lenta, 0,063". El surtidor principal de 
medición permite un paso de 2 8 2  a 286 
CC. por minuto. Puede reemplazarse 
con uno más delgado para grandes alti­
tudes o combustible muy volátil. A jus­
te del estrangulador de aire automático 
—quítese el depurador de aire del car­
burador, insértese un taladro No. 42 
por el agujero en el eje del estrangula­
dor y  hágasele coincidir con la ranura 
en la caja del estrangulador. Aflójese 
el tomillo de abrazadera de la palanca 
del estrangulador y  levántese la varilla 
del estrangulador hasta que la válvula 
del estrangulador en el carburador quede 
completamente cerrada. Appriétese el 
tomillo de abrazadera y  retírese el 
taladro.

DISTRIBUIDOR —  Auto-lite IGS 
4004-1, con un solo ruptor, con avance 
automático y  gobierno al vacío. La 
separación de los contactos del distri­
buidor es de 0,020".

DISTRIBUCION DEL ENCENDIDO 
—Limpíense las bujías y  ajústense sus 
contactos a una separación de 0,020". 
Coloqúese el distribuidor de modo que la 
explosión en el cilindro No. 1 se produza 
cuando esté en su posición de centro

muerto superior. Esta posición se indi­
ca por la marca de cero en la polea del 
ventilador en le cigüeñal, la cual ha de 
coincidir eon el puntero en la tapa de la 
caja de los engranajes de distribución. 
Para el ajuste final de camino, aflójese 
el tornillo de abrazadera de la tapa dei 
distribuidor y  gírese el distribuidor 
hasta que se oiga un leve golpe rápido 
al acelerarse con mariposa de gas del 
todo abierta.

BUJIAS DE ENCENDIDO— Cham­
pion J-8, como dotación normal.

VALVULAS— Juego de levantavál- 
vula, en funcionamiento corriente: 
0,006" para la de admisión y  0,008" 
para la de escape.

DISTRIBUCION VALVULAR— Con
juego de levantaválvula dispuesto a 
0,010", la válvula de admisión se abre 
en centro muerto superior y  la de escape 
se cierra a 2 grados o % de diente de 
engranaje de volante de motor después 
de centro muerto superior. A l insta­
larse una nueva cadena de distribución, 
las marcas de cero en los engranajes 
del cigüeñal y  del árbol de levas delaen 
coincidir con los centros de estos árboles.

EMBOLO— De alineación de aluminio, 
de esmerilado elíptico, con ranura en T. 
Se quitan por arriba. Se ajustan con 
un juego libre de 0,002" entre el lado 
de empuje del émbolo y  la pared del 
cilindro. Se instalan con la ranura en 
T retirada del lado de las válvulas. El 
pasador de émbolo, con diámetro de 
55/64", flota en la biela y  el émbolo.

BIELAS— Se quitan por arriba. Loa 
cojinetes tienen respaldo de acero y 
forro de metal babbitt. Las bielas se 
instalan con el agujero en la mitad 
superior del cojinete mirando hacia al 
lado de las válvulas del motor.

GENERADOR— A  u t o - L  i t e GAR- 
4608-A5. Ajuste por tercera escobilla, 
con regulador de voltaje. Para aumen­
tar el régimen de carga, quítese la tapa 
y  muévase la tercera escobilla en el 
sentido de la rotación del inducido. 
Rendimiento máximo, 21 amperios.

FRENOS —  Lockheed hidráulicos, de 
dos zapatas, con freno de mano de fun­
cionamiento mecánico, que actúa en

el árbol propulsor, para el servicio de 
estacionamiento. Diámetro del tambor, 
11 pulgadas. Forro de freno, para cada 
rueda, 22 6/32" x  2" x  3/16". A juste: gí­
rese la tuerca de ajuste de la zapata de­
lantera hacia la derecha hasta que la 
rueda quede apretada, luego aflójese un 
tanto este tom illo, hasta que la rueda 
quede libre. Ajústese el pedal de modo 
que tenga un juego libre de Vz" antes de 
sentir la resistancia del sistema de en­
frenamiento.

MECANISMO D E  DIRECCION —  
Gemmer de tornillo sin fin y  rodillo. 
Para su ajuste, levántense las ruedas 
delanteras y  quítese la barra de direc­
ción del brazo pitman. Para quitar el 
juego libre lateral del tom illo sin fin, 
destápese y  retírese la laminita supe­
rior. Tápese y  véase si el volante de di­
rección se aprieta. De existir todavía 
juego libre lateral, retírese otra lami­
nita. Par suprimir la reacción entre el 
tornillo sin fin y  el rodillo, quítese el 
brazo pitman del eje del rodillo, des­
préndase la tapa de la caja y  levántese 
el eje del rodillo. Quítense algunas 
laminitas del eje y  reinstálese ahora 
éste. Colóquese el pulgar en el extremo 
de la cabeza del eje y  gírese el volante 
hacia la izquierda y  luego hacia la de­
recha, hasta que el rodillo quede al 
centro del tornillo sin fin. Sujetando 
todavía el eje del rodillo con el pulgar, 
sujétese el extremo ranurado con la 
otra mano y  trátese ahora de girar el 
eje. De presentarse todavía reacción, 
quítese otra laminita y  repítase el 
mismo procedimiento hasta que desa- 
pareza toda la reacción.

EJE DELANTERO— Suspensión de­
lantera independiente. Inclinación del 
eje, 1% grado. Inclinación de rueda, 
% de grado. Convergencia, In­
clinación de pivote, 10 grados. Para 
ajustar la convergencia, coloqúense las 
medas en dirección de marcha recta 
hacia adelante, aflójense los pernos de 
abrazadero de los tensores y  ajústese 
cada tensor de modo que dé igual con­
vergencia a cada rueda. Para ajustar 
la inclinación de la rueda, aflójese el 
perno de abrazadera en el extremo 
superior del brazo de soporte del muñón 
de dirección y  gírese el pasador ex­
céntrico del pivote de gobierno hasta 
que haya un espesor de % " entre el 
extremo superior del brazo de soporte 
del muñón y  el extremo de afuera del 
brazo de soporte del amortiguador. A  
continuación, hágase el ajuste de la 
inclinación de la rueda de modo que 
quede dentro de % vuelta desde esta 
posición. La inclinación del eje quedará 
dentro de sus límites con el pasador ex­
céntrico en esta posición.

E lAtitomovíl Americano
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AFINACION DEL PONTIAC DE 6 CILINDROS DE 1936
MOTOR— Empezando con el número 

84001, serie No. 1001. De seis cilindros 
de 3% X  8 % " .  Orden del encendido: 
1.5-3-6-2-4. Relación de compresión, 
6, 2 a 1. Presión de compresión, 149 
libras a velocidad de arranque.

CARBURADOR —  C a r t er , modelo 
524S, sencillo de tiro descendente, de 
1%". Ajuste de marcha lenta— leván­
tese el tom illo se ajuste para refortale- 
cer la mezcla y  bájesele para debilitarla. 
La posición correcta es de a 1 vuelta 
abierto. Para verificar el nivel del 
flotador, quítense la tapa y  empaqueta­
dura, del recipiente. Con la tapa inver­
tida, el flotador debe quedar a % " desde 
el punto más cercano del borde de la 
tapa. Calibración: tubo venturi pri­
mario, 11/32". Venturi secondario, 
11/16". Venturi principal, 1% ". Varilla 
de medición No. 75-125. Orificio de 
varilla de medición con perforación No. 
44. Orificio de bomba de aceleración con 
perforación No. 70. Orificio del surtido 
en derivación con ferforación No. 55. 
Economizador de marcha lenta con ori­
ficio de perforación No. 48. Estrangu- 
lador automático. Bomba AC para la 
alimentación de combustible.

DISTRIBUIDOR— Delco-Remy 647B, 
sencillo, avance automático con go­
bierno, al vacio. Tensión del resorte 
del ruptor, 17 a 21 onzas. Separación 
de los contactos, 0,020".

«  «
DISTRIBUCION DEL ENCENDIDO 

—  Limpíense los contactos y  ajústense 
a una separación de 0,020". Coloqúese 
el distribuidor de modo que ia explosión 
en el cilindro No. 1 ocurra cuando ia 
línea inferior de la marca “ IGN 1&6” 
sobre el volante del motor, coincida 
con el puntero en el lado izquiero de la 
caja del volante del motor. Esto equi­
vale a 6 grados o dos dienes de en­
granaje de volante de motor antes de 
centro muerto superior.

• •
BUJIAS DE ENCENDIDO— Equipo 

normal de bujías AC de 14 mm., tipo 
K-7. Distancia entre los electrodos, 
0,025". Par automóviles con radiorre­
ceptor, 0,022".

• •
VALVULAS—Juego del levantavál- 

vula, de 0,009 a 0,011", en funciona­
miento.

• •
DISTRIBUCION VALVULA — Con 

juego de levantaváivula dispuesto a 
0,010", la válvula de admisión se abre 
a 5 grados o 1% diente de engranaje 
de volante de motor antes de centro 
muerto superior y  la de escape se cierra 
a 5 grados o 1% diente de engranaje de 
volante de motor después de centro 
muerto superior. Al instalarse une 
nueva cadena de distribución, las dos

mareas “ O”  en los engranaje del ci­
güeñal y  del árbol de levas deben co­
incidir con los centros de los dos árboles.

EMBOLOS— De aleación de hierro, 
cromo y  níquel. Se quitan por arriba. 
El émbolo debe ajustarse de modo que 
se requiera una fuerza de 10 a 25 libras 
para extraer una laminita de 0,002" de 
espesor por de anchura, insertada 
entre el émbolo y  la pared del cilindro. 
Diámetro del pasador de émbolo, 15/16".

BIELAS— Se quitan por arriba. Co­
jinetes con respaldo de acero y  forro

de aleación de cadmio y  plata, de tipo 
amovible, pudiendo quitarse sin per­
turbar la instalación de las bielas.

ACUMULADOR— Delco-Remy, de 94 
amperios hora, con borne negativo co­
nectado a tierra.

GENERADOR— Delco-Remy 935-W, 
con tercera escobilla de tipo no ajustable 
y con regulador de voltaje. Rendimiento 
máximo, 24 amperios a 38 millas p.h. 
Para verificar el rendimiento, desconéc­
tese el alambre en el bronde del acu­
mulador o del amperímetro del regula­
dor y  conéctese el conductor positive 
del amperímetro a este borne y  el con­
ductor negativo del amperímetro al 
alambre quitado. Conéctese el conduc-* 
tor positivo del voltímetro al borne del 
generador del regulador y póngase en 
conexión a tierra el conductor negativo. 
Póngase en conexión a tierra el borne 
“ F”  del regulador. Si el voltímetro acu­
sa menos de 8,5 voltios, ajústese la re­
sistencia en ei ensayador, hasta obtener 
esta acusación mientras la velocidad del

motor es alrededor de 30 millas por ho­
ra, en cuyo caso el amperímetro ha de 
acusar 20 amperios o más.

MOTOR DE ARRANQUE —  Delco- 
Remy 727-Y con propulsión mediante 
embrague corredizo. Sin carga, 65 am­
perios a 5 voltios, a una velocidad de 
5.500 r.p.m. Con inducido cerrado, 600 
amperios a 3 voltios, desarrollando 15 
pieslibras de esfuerzo de rotación. El 
engranaje del volante del motor tiene 
139 dientes.

FRENOS— Sistema hidráulico Bendix 
Duo-Servo, con frenos mecánicos in las 
ruedas traseras para el estacionamiento. 
A juste; levántese todo el automóvil. 
Aflójese la contratuerca de la excéntrica 
y gírese la excéntrica en la dirección de 
la rotación de avance de ia rueda, hasta 
que se sienta bastante dureza en el 
tambor del freno. Aflójese un tanto la 
excéntrica, para que ia rueda pueda 
girar libremente. Extiéndanse las za­
patas con la rueda de ajuste, hasta que 
los frenos arrastren, y  aflójese el ajuste 
hasta que los frenos dejen de arrastrar. 
Apliqúese el enfrenamiento manual y 
verifiqúese la compensación girando las 
ruedas delanteras con la mano. Para 
compensar, aflójese lo necesario el 
freno más apretado.

MECANISMO DE DIRECCION —  
Saginaw de tornillo sin fin y  rodillo. 
Para ajustarlo, desconéctese la barra o 
biela de dirección del brazo pitman, 
aflójense los tres pernos de montaje de 
ia caja al bastidor, aflójese la contra­
tuerca del tornillo de ajuste del eje del 
rodillo y  aflójese el tornillo de ajuste 
Vz vuelta. Para quitar el juego libre 
lateral del eje del tornillo sin fin, afló­
jese una vuelta el tornillo de abrazadera 
de la caja y  atorníllese la tuerca de 
ajuste hasta que se sienta una leve 
carga al girar el volante a una posición 
extrema. Para quitar la reacción entre 
el tornillo sin fin y  el rodillo, céntrese 
el volante de dirección, aflójese la con­
tratuerca de la excéntrica y  con una 
llave en el perno de la excéntrica y  con 
otra en el manguito de la excéntrica, 
gírese el perno de izguierda a derecha 
y  el manguito de derecha a izguierda, 
a! mismo tiempo y  gradualmente, ob­
servando cada vez el resultado, movien­
do el brazo pitman. Para quitar el juego 
libre del eje del rodillo, gírese el tornillo 
de ajuste hacia la derecha, apretándolo 
bien, y  luego, aflójesele, hasta que se 
suelte y  apriétese de nuevo hasta que 
haga contacto con el eje. Apriétese la 
contratuerca, apriétense los pernos de 
ia caja al bastidor y  conéctese la biela 
de dirección.

O  Automóvil 
Cd Americano
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A b a jo : Esto no ea un 
vasón de remolque, sino 
un automóvil que ee le 
p a r e c e  m u c h o .  Ea el 
"P r ib l "  o caaa móvil, de 
la Saginaw Stanping' &  
Tool Co. de Saginaw, 
M ich, Tiene un pequeño 
motor de cuatro cilindros, 
instalado atrás, que da 
propulsión a la rueda tra* 
sera del vehículo. Las dos 
ruedas delanteras tienen 
suspensión independiente 
y  van unidas al bastidor. 
H ay comodidades de tí«  
vienda para cuatro per» 

sonas

El modelo Mastcr de la Covered 
W agón Co. Esta compañía acaba de 
anunciar un vagón de remolque de 
cuatro ruedas, de 22 pies de longitud

La Casa En Ruedas 

Da M u y  Rapida Marcha 

a Nueva Industria
(Continuación de la pagina 16)

Techo: D e madera laminada, con cubierta de 
lona tratada con pintura de aluminion.

Soporte del piso: De madera con refuerzo me­
tálico.

P iso : De madera adecuada.
Cubierta de p iso : De linóleo.

En términos geenrales, los fabrican­
tes están concentrando sus actividades 
en los modelos de $500 a $700. La longi­
tud tiene mucho que ver con el precio. 
Otro factor en el precio total es el 
equipo instalado en el vagón.

Casi todos los fabricantes están ofre­
ciendo ahora, por lo menos, tres mode­
los. El modelo más barato general­
mente es, por supuesto, el más sencillo, 
sin equipo de ningún género, salvo la 
instalación del circuito eléctrico. Este 
tipo más sencillo y  barato se destina 
ordinariamente a fines de exhibición 
comercial o se suministra al comprador 
para que éste luego lo equipo a su pro­
pio gusto. El modelo más caro se sumi­
nistra completamente equipado. Los 
modelos más baratos del mercado se 
ofrecen actualmente a menos de $200 y 
los más caros, alrededor de $4.00j0.

En la dotación normal se incluyen 
generalmente instalación eléctrica para 
fuerza de acumulador de 6 voltios, o 
fuerza exterior de 110 voltios, camas, 
nevera, lavatorio, depósito de agua 
potable, cocina y  efectos de alumbrado. 
En la dotacin especial se comprenden 
bafio, estufa de calefacción, acumula­
dor, parachoque trasero, frenos y  otras 
cosas.

Hasta ahora, la industria ha sido de 
un carácter regional, sin que ningún 
fabricante haya tratado de extender 
sus ventas a todas partes del país. Los 
métodos de anuncio y  de promoción en 
general han sido, en muchos casos, 
experimentales o tentativos. En efecto, 
la demanda ha sido tan expontánea, que

28

Chasis invertido del vasón de remolque Silver Dome de la W olfe  Bodies, Inc. de 
Detroit. E l mismo chasis es óe acero, pero lo reatante es, en su mayor parte, de

madera y tela

los esfuerzos de promoción se han limi- 
toda a pequeños y  sencillos anuncios en 
algunas importantes revistas de circula­
ción . nacional, en los cuales se pide al 
lector que pida pormenores al fabri­
cante en caso de interesarse. El fa ­
bricante, al recibir la solicitud por

información, sencillamente envía al in­
teresado un catálogo descriptivo y  le 
dice lo que le costará un vagón entre­
gado en su fábrica. El interesado se 
ve en muchos casos obligados a ir a la 
misma fábrica a recibir el vagón que 
compra.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
Ayuntamiento de Madrid



Reponedor de Cierre Seccionado

Un nuevo modelo de reponedor de 
cierre seccionado, que puede trabajar 
en todo motor y  particularmente en 
aquellos . en que los cierres están en 
puntos de difícil acceso, ha sido recien­
temente anunciado por la Sunnen Prod­
ucts Co., de San Luis, Mo. La herra­
mienta es de acero de resorte endure­

cido. Permite la reposición fácil de 
los cierres empleados en los recientes 
modelos, donde el espacio entre el múl­
tiple y  el guardabarro es muy limitado. 
Tiene varias ventajas: el extensor de 
mandíbula da ñrme sujeción al cierre 
seccionado y  la lengüeta corrediza pa­
tentada se desvía al ponerse en con­
tacto con el vástago de la válvula, per­
mitiendo que las mandíbulas aseguren 
bien el cierre al vástago de la válvula. 
Las mandíbulas son bien delgadas y 
firmes y  se comprimen hasta 1/16" ba­
jo  la tensión del resorte de la válvula.

La Sunnen está ofreciendo un indi­
cador de ajuste de pasador de émbolo, 
con escala de 0,720 a 1,750". Dos de 
los pasadores por ajustarse se insertan 
en el sujetador del indicador y  éste se 
utiliza para fijar el indicador mismo 
al tamaño correcto del pasador. El 
émbolo puede correrse rápidamente por 
el indicador, durante el ajuste y  la es­
cala, graduada en milésimas de pulga­
da, indica la aproximación del adujero 
al' ajuste del caso o la cantidad exacta 
de juego libre que se ha permitido para 
el ajuste.

Calefactores

El nuevo surtido de calefactores de 
agua caliente Red Head, anunciado por

la Associated Parts M fg. Corp., 144 
Spencer Street, Brooklyn, N. Y., se ca­
racteriza por varios refinamientos in­
teresantes. Entre sus innovaciones 
mecánicas se comprenden un casco ex­
terior fundido de una sola pieza, de- 
ílectores fundidos en moldes con resortes 
de tensión para mayor rigidez y  evitar 
vibración.

Ensayador de Lámparas Delanteras
Después de muchos años de estudio, 

ia Bendix ha perfeccionado un nuevo 
ensayador Bendix-Feragen de lámparas 
delanteras, del tipo de pantalla y  túnel, 
que presenta una reflexión bien clara 
hasta una distancia de 25 pies. Hay 
indicadores ajustables para la direc­
ción, foco y  alineación. E l ensayador 
es portátil y  su instalación exige espa­
cio muy limitado. La pantalla o telón 
está contrapesado, levantándose y  ba­
jándose por gobierno a distancia, por 
el mecánico al lado del automóvil para­
do a 25 pies de distancia de la panta­
lla. Bendix Products Corp., South Bend, 
Ind.

Bobinas
La P. & D. Mfg. Co., de Long Island 

City, Nueva York, N. Y . está ofrecien­
do un nuevo surtido de bobinas. La caja 
de aluminio de estas bobinas está aca­
nalada, lo que aumenta a más del doble 
la superficie exterior de enfriamiento.

Las bobinas están bien tapadas para 
evitar la dispersión de corriente. El 
arrollamiento perfeccionado y  la espe­
cial construcción interna permiten a 
estas bobinas arrancar el motor eon la 
ayuda de una corriente bien débil pro­
veniente del acumulador.

Regulador

Un nuevo tipo universal de regulador, 
llamado Vari-Speed V-5, ha sido anun­
ciado últimamente por su fabricante la 
Handy Governor Corp. de Detroit. Se 
adapta a todo motor provisto de carbu­
rador de 1 % ". Puede ajustarse a cual­
quiera velocidad deseada. Tiene go­
bierno de excéntrica para coordinar la 
velocidad y  la fuerza del vacío. Un 
resorte en combinación con una excén­
trica establece un equilibrio que ase­
gura una exacta regulación de veloci­
dad. El nuevo regulador es de tipo 
inviolable, es decir, no puede alterarse, 
después de ajustado, moviendo la mari­
posa del gas u otros gobiernos. Hay 
tres tipos: el corriente con tapa de 
cierre; el con ajuste cerrado con llave 
y  el de gobierno a distancia gobernado 
desde el tablero.

Un nuevo producto Handy es el acon­
dicionador de aceite con elemento de 
purificación Percolite. Este acondi­
cionador evita quitar el aceite de la 
caja del cigüeñal, pues se dice que este

%ucQc *̂ 0 WATK n&envQiR
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equipo clarifica el aceite, le quita las 
substancias abrasivas o raspantes, neu­
traliza la acidez, impide la formación 
de cieno. La cápsula del filtro es reno­
vable. Departamento de Exportación: 
114 Liberty Street, Nueva York.

Catálogo de Piezas Toledo

La Toledo Steel Products Co. de To­
ledo, Ohio acaba de imprimir un nuevo 
catálogo en el cual da información deta­
llada de todos sus productos, entre los 
cuales se incluyen válvulas, guías de 
válvula, resortes, cuñas de vástago de 
válvula, inserciones, pernos de chasis, 
gemelos Tyron y  silenciosos en “ U” , 
bujes Harris de gemelos, tensores ex­
céntricos, émbolos, pasadores de émbo­
lo, manguitos de cilindros y  otras piezas 
de uso corriente.
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Compresores

Un perfeccionado surtido de compre­
sores de aire ha sido recientemente in­
troducido por la Worthington Pump & 
Machinery Corp., de Harrison, N. J.

Los modelos de efecto sencillo se ofre­
cen en tipos verticales, con motores de 
14 a S c. de f. Los modelos de doble 
efecto se ofrecen en diversos tipos y 
potencias. Con todo modelo se suminis­
tra un interruptor de presión neumá­
tica, con válvula de descarga, para fa ­
cilitar el arranque y  la parada.

Hierros de Soldar

Un nuevo surtido de hierros de sol­
dar, que funcionan con corriente con­
tinua o alterna, ha sido introducido pol­

la Stanley Tools, New Britain, Conn. 
Estos soldadores tienen mangos venti­
lados ajustables. Por medio de un co­
llar de cierre y  manguito, el mango 
puede fijarse a cualquier longitud de­
seada.

W interfront

La nueva funda Pines Winterfront 
se emplea en lugar de la lona, hule y 
otras telas que se colocan encima del 
radiador para su protección en tiempo 
frío. La funda Pines W interfront es 
metálica y  se ofrece en varios colores 
que armonizan con el acabado de los 
recientes modelos de automóvil. En as­

pecto parece un escudete o resguardo, a 
cuyo centro hay dos paneles corredizos 
para la entrada de aire en el radiador. 
Estos paneles pueden ajustarse. La 
nueva funda metálica se ofrece ahora 
para automóviles Ford, Chevrolet, PIy­
mouth y  Oldsmobile.

Soldador Marquette

El nuevo soldador Marquette de co­
rriente alterna, es del tipo de trans­

formador y  sirve para servicio pesado 
continuo. Ofrece 15 grados progresivos 
de calor. En su dotación normal se in­
cluye un cable especial de 20 pies, con 
conexión de cierre de nuevo estilo, dos 
cables flexibles de soldar, de 20 pies, un 
sujetador de electrodo, un casco y  una 
caja de electrodos surtidos de acero y 
hierro fundido. Hay tres modelos, de 
125, 175 y  250 amperios de capacidad. 
Marquette Mfg. Co., Minneapolis, Minn.

Cabeza Neum ática No. 37

La De Vilbiss Co., de Toledo, Ohio, 
ha perfeccionado una cabeza neumática 
de doble chorro, de tipo de aspiración, 
para uso en su pistola de pintar por 
pulverización de modelo CL. La nueva 
cabeza funciona muy bien dentro de 
mayores escalas de presión neumática. 
No reemplaza, sin embargo, a la No. 39, 
la cual sirve para presiones hasta de 
55 libras.

Descongelador Eléctrico

La Samson-United Corp. de Roches- 
ter, N. Y ., anuncia la introducción de 
un nuevo descongelador eléctrico, en la 
forma de un ventilador, que se instala 
arriba del parabrisa, por adentro del 
vehículo.

Ensayador de Circuito

El nuevo ensayador LP de circuito- 
eléctrico indica los cortocircuitos y  las 
dispersiones de corriente, mediante' la a- 
yuda de una lámpara de neón de gran 
sensitividad, que lleva a su centro. Pa­

sando su completo voltaje por la parte 
afectada del sistema de encendido, se 
produce chispa en la bujía en el punto 
más débil. Este aparato puede ensayar 
condensadores, rotores, contactos de 
ruptor, cabezas de distribuidor, bobinas, 
alambres de bujías de encendido y  cual­
quiera otra parte del sistema de encen­
dido, alumbrado y  arranque. Lantz 
Pheips Corp., Departamento de Expor­
tación : 295 Fifth  Avenue, Nueva York, 
N. Y.

Gabinete de Servicio

El gabinete de servicio de válvula de 
Sioux, vendido por la Albertson & Co.,

comprende todo lo que se necesita para 
la reparación de válvulas. El departa­
mento de exportación está en 90 Broad 
Street, Nueva York, N. Y.
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O n t n i h u A .

‘Pimíos dc lista,cntre^ en latíbríca^
T R A N S­
M ISIO N

EJE TRASERO

1

C!ie»t»!el......................................  12300 t  670 S976 3600 185 57H  O w a M * i 4  72-3200 207 O w n . Own

ClrOe>S>le............................ M D
C ljd eu la l» ............................40D
O jdfisdale............................ 44D
O jd e sd tle ............................ 70D
Cljdesdala.........................  7 40
r l jd e id .I « ............................ 7 50
fijdaM lala ............................ 8 00
ClfiUadilfi............................ 9 00
Clydasdale...........................I05D
0 ;d *> d a le .......................... 1250

Condar......................................A4
Condor.................................... |C4
Condor................................... |04
Condor................................... |G4
Condor.....................................|J4
Condor................................... |K4

D odge..
Dodge,.

Fargo............................FDD4-62
Fargo............................ FDD4-85

Federal................................... B15
Federal................................... B20
Federal................................... B2S

Ford......................................... IS l 12600
Ford......................................... IS7 12600

Giamot...................................150
Gramm................................ 2 5 0
Gramm................................... 3 00
Giam m ..
Gramm.
Gramm.
Gramm.

International......................C ^ B

Mack..................................... 90M
Matk.................................. 90M T
Mack...................................90M S
Mack............................... SOMTS
M .ck ................................... BG
Mack........................................BC

Rao...........................................2L4
Reo.......................................2L4H
Reo...........................................IL5
Reo........................................2LM
Reo.................................... 2LM H

Studebaker....................2TB257
Slud. (F or. Ceotrri),.2M B667

WhUe..
White..
White..
White.
White.

W niyt..................................Í I5 D
WilIjÉ................................. 92SD
Wiliya................................... 930D
Wiliya................................ 19400
WUIye.................................19550
WHIya \ ................... 19750
Willyi.................................•|985D

Yellow..............................  7IS
..................................... 716
..................................... 722

lellow ............................  728
le llo w ..................................... 731
7 'llow ......................................845
lellow ......................................718
la llo w .................................... 843

A D M B V I A C I O N E S i
C o n a tra cc ló n  co m p n e a te  de  

c a r r o c e r ía  t  b a s tid o r  
l l 'B n l ó n
71 &  B — B a rs  &  B e ck  
C 1— ^Clark 
D ^ D o  d o b le  arcm 
D B — B a ló n  d o b le

7 Own. O w n ,. O w n .. . S.

> B k B W a t . . T im . . . s .
) B L .  . B L . . . T im . . . s .
)  BG . . B L  . . . T im  . . s .
)  I-ipc. C ía . . . T im  . . s .

B L . , B L . . . T im . . . s .
Llpe. O la . . . T im . . . s .
L ipc. O la . . . T im . . . s .

>L ipe. O la . . . T im . . . s .
Llpe. Fu___ T im . . . s .
Llpe. F u . . , . T im . . . s .

B iB , W nr. . 01 R S
BAB. W a r., C l......... E S
BAB. W a r .. T im . . . R S

!B A B . 0 1 . . . . T im . . . R S
ÍB A B , 0 1 . . . . T im . . . R S
)B A £ . 0 1 , . . . T im . . . R S

BAB O w n .. Own____ R .
BAB. O w n .. Own____ IL

BAB. O w n ,. O w n .. , . R .
BAB. O w n ,. Own____ R .

BAB. W a r , . T im ____ 8 . .
BAB. W a r . . T im ____ S.
BAB. C l . . . . T im ____ S ..

Own. O w n ., O w n____ T ..
Own. O w n .. O w n .. . . T ..

BAB. W a r.. a R S
BAB. W a r., C l............ R S
BAB. W ar. . 01 ............ R S
BAB. W a r.. l i m . . . , R S
BAB, 0 1 , . . . T im ____ R S
BAB. 0 1 . . . . T im . . . . R S
BAB. C l . . . l i m . . , . R S

Own. O w n .. O w n .. . . S . ,

BAB. M R 2B M E136.. R ..
BAB. M R 2B M R I35.. R ..
BAB. MH2B M E135.. E ..
BAB. M R2B M R136.. E ..
Own. O w n.. O w n .. . . S ..
Own. O w n .. Own____ S ..

BAB. O w n .. Owp. . . . s . .
Ld. .. 3 w n .. O w n .. . . s . .
BAB. O w n.. O w n .. . . S ..
BAB. O w n.. Own____ s , .
L o .. . O w n .. O w n .. . . 8 . ,

L o . . . W a t . . C l............ S ..
L o . . . W a r.. T i m , . S ..

Own. O w n .. O w n .. . . R ..
Own. O w n.. O w n____ R ..
Own. O w n .. O w n____ R -.
Own. O w n .. O w n____ R ..
Own. O w n.. O w n____ R ..

BAB W a r . . Cl R S
BAB W a r.. Cl R S
BAB. W a r .. C l ........... R S
BAB. W a r .. T i m , . . , R S
BAB. 0 1 . . . . T im ____ R S
BAB. C l . . . . T im ____ R S
BAB C l . , . , T im ____ R S

I « j . . . )WD. . T im . . . . S . .
U . . . g p . . . . T im ____ S ,.
L o . . , Tira____ s . .
L o .. . 3 p . . . . rim ____ s . .
L o .. . 3 p . . . , i i m , , . . s . .
L o . . . 3 p . . . . rim ____ 3 ..
L o . . . 3 p . . . . i lm __ 3 .,
L o . . . 3 p .. . . l i m . . . . 5 ..

0
C

s

.s 9

a
ja

•5
B
g
«-w

c e
.e

r- H

N EUM ATICOS D IM E N SIO N E S
(pulga.)

l i

Totalea

5.43

6.43 
6  66 
6  66 
5.66

6 .36
6 .2
6 .2
6.4

5.62 
6.61 
6 .2
5.83
6.13
6.83

5.63 
6.66

5.
5.66

5 .67  5.
6.17

5 .14
6 .14

5,6 ;
6.36.6<
6.2
5.83 
6.13

5 .62

6 .6
6.6
6.6
4 .60
5.43

6,
6 .285.
5 .28
5 .28

6.Í

ST.

D ...

5 .88
6 .88  
4 .66  
5 .11

F . 5 .11

5.62
3 .3
6.61
3 .2
6 .83  

.13
6.83

.45
5.57
4 .445,
7 .13
4.91
6 .6 8
4 .9 I I

D. .
D ..

51.. 
ST.. 
ST ,.
51.. 
ST., 
ST..
51..
ST.,
51.. 
ST,. 
ST.. 
ST.. 
K ...

K.'.'

. 0. B9.(K)/20Í DB8JK)/20 2SH 282

. u . B7.00/20 DB7J)0/20 21%

. u . B7.60/20 DB7.60/20 22

. u . B7J0/2O DB7.50/20 22

. u . B7.50/20 DB7.60/20 22

. u. B8.26/20 DB8.25/20 22%

. u . B8.26/20 DB8.25/20 22%

. 0 . Bfl.00/20 DB9.00/20 23%

. ü . B9.76/20 DB9.76I20 23)1. ü . B:0.50,'20 DBlO.5/20 24

. ü.. BIO.50/22 DBlO.5/22 24%

. 0 . B6.00/20 B3.00,'20 229

. 0 , B6.00/20 B6JK)/20 22»

. 0 . 66.00/20 B6.00/20 229

. 0 . B6.50/20 DB6.50<20 229

. 0 . B7.00,'20 DB7JM<20 22»

. 0 . B7.60/20 DB7Í0/2O 2 9

. u.. B7.00/20 DB7.00/20 20 254*
• U.. B7.M/20 DB7.50/30 20 287 *

. u .. B7.00/20 DB7.00/20 20 264 *

. u .. B7.60/20 DB7.50/20) 20 2 W *

. u .. B6.00/20 DB6.00/20 2 l « ^27%

. u.. B6.50/20 DB6.60/20 22% 233%

. r. B7.00/20 DB7.00/20 24 284%

0.. B6.00/20 DB6JK)/20 24.0 202t2
. 0 .. B6.00/20 DBaJM/20 24.0 227..7

. 0 . 66.00/20 B6.O0'2O 229
. 0 . B6.00/20 Be.00/30 229
. 0 . B6.00/20 B6.00/20 229
. 0 . B6.00)20 B6.00/20 229

0  , B6.6D/20 DB6.50'20 229
0 .. B7.00/20 DB7.00/20 229
0 .. B7.50/20 DB7.60/20 229

u .. P3(h6 P32i6 26 261%

u ,. Be.60/20 DB6.50/20 28Hu.. B7.00/20 DB7.00/20 28%
ü.. B7.00/20 DB7.00/20 2 7 *
ü .. B7.60/20 DB7.69/20 28%
0.. B7.50/20 067.50/20 26% 269%
u.. P34i7 DP34x7 25 306%

u.. B6.60,'20 DB6.50/20 2 3 * 238%
Ü.. B7.00/20 DB7.00/20 2 3 * 238%
u.. B6.00/20 DB6.00/20 25% 238%
u.. B7,00/20 DB7.00/20 23 241 *
u.. B7.50,'20 DB7.SO/20 26% 241 *

u.. B8.00/20 P32/6 24H 257H
u.. B3.50y20 DB6.50/20 23?k 277tt

u .. B7.00/20 DB7.00/20 2 6 * 284%
I),. B7.60/20 DB7J0/20 26% 266 *
u. B9.00/20 DB9.00/20 24 365 *
u.. B9.75,'20 DB9.75,20 23% 3S1
u .. B9.00/20 DB9.00/20 25% 342

0. B6.00/20 B6.00/20 229
0 .. B6.00/20 B6.00/20 229
0.. BC.00/20 B6.00/20 229
0 .. B6.00/20 BC.00/20 229
0 .. B8.50/20 DB8.50/20 229
0  , B7.0Q/20 DB7.O0,'3O 229
0 .. B7.60/20 DB7.50/20 229

u.. B8.25r20 DB660.20 269%
D,. B6.26/20 DB7,50/20 289%
u..
ü..
u..

B8.25/20
B9.00/20
B9.76.'20

DB8.25'20
DB9.00/20
DB9.75/20

289%
335)1
366%

0.. B9.75/22 DB9,75;22 294
D., 89.75.24 DB9.75/24
u.. BI0.60/22|DB10.60/22 )2 5 "

82%
84
84
84
91
95-
96<
95.
95
96
96% .

77H77%

7 8 %
80
86%

82.38
8 2 :2 8

71%
96

82%
84

73%
73%
8 2 *
8 2 *

86%
9 4 %
95
95
9 6 %
96

P — C om p le ta m e n te  flo ta n te  
H e r — ^Eerculea 
K — A r c o  t ra se r o  
L o — L on g  
O — S u sp en d id o  
P — A lto  p r e s ió n  
H — R e d a c c ió n  se n c il la

R 2 — R e d u c c ió n  d o b le  
S — H e lic o id a l  c ó n ic o  
S p — S p ice r  
S T — R e c to
T — T u b o  ó e  esfuertso de rota* 

c i ó n  y  ten sores  
T i m — T im k so

77— C olfran te  
W a r — W a rn e r 
W a n — W a u k e s b a  
f — C on  m o to r  D ló a e !  a p re c io  

a ilicioD a!.
7— C on m o to r  d e  p e t r ó le o  H es - 

s c lm a n , a  p r e c io  a d lc ld n a l

Octubre, 1936 3 tAyuntamiento de Madrid



‘pAecioi, y  Fitiloí de CíOMjteAÍa
N O T A : L o s  p re c io s  de l is ta  de la  fá b r ic a  están  de a cu erd e  c o n  la  p rá c t ica  en  lo s  E sta d os  U n id os . N o  
com p ren d en  el p r e c io  de m a ch os  a r t ícu lo s  de eq u ip o  n i e l de o tro s  a ccesor ia s  q u e  n o  sea n  aqu ellos que 

o rd in a ria m en te  n eces ita n  lo s  com p ra d ores  en  e l p a ís  j  e l ex tra n je ro .

P A S . O A E K O C E B IA  P fiE O IO  

A U B U R N
< « S lx — 0G4>*

5-P Brougbaoi S 745
5-p Sedan 7 9 6

2-4-D Conv. O abiiolet 94 5
5-p CoDT. FhaetOD 9 9 5

u E le h t— 8 5 2 ’ *
5 -p Brotiebam $ 9 9 5
0‘ P Sedan 1 .0 9 5

2.4-p Conv. Cabriolet 1*225
5-p O onr. Pbaeton 1 ,2 7 5

'* S a p e r c h a x » K e d  E l e h t —
S52**

6 -m Brougbam $1.445
5«p Sedan 1 .6 4 6

2-4-p OoDT- Cabriolet 1 .6 75
5-p Conv. Phaeton 1.725
2-p Speedeter 2 .2 4 5

B U I C K

8 6 - 4 0  “ S p e c t a l ”
< 1 1 8  I n . — 3 . 0 0  m .  W .  B . )
2-P BDslness C oace tTSS
4.p B p o ctC o u p e lB .S .)  820
5-p V ictoria  Coune

(2-door, Im n á ) 83S
6-D 4*dotr Sedan

(troB á l 88S
4-p OoDT. Coupe (E -8 )  905

• . . .  Seden Cbaesls 586

3 0 - 6 0  “ C e n t n r y ”
( 1 2 2  I n . — 3 . 1 0  m .  W .  B . ) .
4-p Sport Goape

(R .  S .)  81,085
5-p 2-door V ictoria

Coape (troD k ) 1.066 
5-p 4-door Sedan

(Crunk) 1,080
4-p (Jonreitlb le  Coope

(R -S )  1,135
. . . .  Seden O bassis 785

3 6 - 8 0  “ R o a d m a s t e r ”  
( I S t  I n . — 3 . 3 3  m .  W .  B . )
5-p 4-door Seden

(tra n k ) t i , 256 
e -p  C on ». Pheeton

Itra ok ) 1.665
. . .  Sedan Chassls 645

3 6 - 3 0  “ L i m i t e d "
1 1 3 8  I n . — 3 .S 0  m .  W .  B . )  
6 .p  4-door Sedan

(trn n k l *1 ,096
8-p 4-door Sedan

( t r m k )  1,846
6-p Sedan-Llm oaslno

(truD k) 1,946
. . . .  Sedan Cbasale 1,025

N ota— ’L o s  tres sifiñicntes m o­
delos de radiorreceptores paeden 
sam lnistrarse com o equipo a  
e leccida  a  io s  precios  ad icion a­
les . com o a l8u e: m odelo en tin 
a m p o  eon 5  tuboa y  uno rectifi­
cador $ 4 9 ,7 3 ; m odelo en dos 
grupos con 5 tubos uno rectifi­
cador *49 .75  y  m odelo en dos 
grupee co n  6  tubos *59 ,76 .

C A D I L L A C - L A  S A L L E

S e r i e n  “ 3 6 - 3 0 "
( 1 2 0  I n . — 3 . 0 4  t n ,  W .  B .>
2 -p  Ooape. opera seat *1176
5-p O onrertlb le  Coupe

(R . S .)  1265
* .p  2 .door Tourlng

Sedan, truok 1186
6-p 4-door Tourlng

Sedan, trnnk 1226
. . . .  Obatals 900

C A D I L L A C
S e r l e s  “ 3 6 - 6 0 "

( 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  m .  W .  B . )
2-p Ooupe, opera seat *1645
2-p Convertible Coupe

(R . S .)  1725
6 -p  4-door T ourlng

Sedan, tm nk  1695 
. . . .  C h ea iif 1300

P A S . C A R R O C E R IA  P R E C IO

S e r l e s  “ 3 6 - 7 0 "
( 1 3 1  I n . — 3 . 3 3  m .  W .  B . )
2-p Conpe (B . S.| *2695
3-p Convertible Coupe

(R . S.| 2696
6-p 4-dooT Tourlng

Sedan, trunk 2445
6-p 4 -door Convertible

Sedan, truok 2746 
. . . .  Cbaasls 1750

( 1 8 8
S e r l e s  « « 3 0 - 7 6 ”  
l n . ~ 3 . 6 0  m .  W B e )

B-P T ourlng Sedan.
trunk I264B

6-p Sedan 2645
6-p T ow n Sedan 3145
B-P Convertible Sedan,

truDk 8895
B-p Form a] Sedan 3395
7-p T oa rip s  Sedan,

truok 2796
7-p Sedaa 27B5
7-P T oaring Im perial.

crunk 2996
T-P Im perial 2995
T-P Tow n Car 4445

Im perial Cbaesls 1860
Gbaasle 1850

S e r l e a  “ 3 6 - 8 0 "
( 1 3 1  I n . — 3 . 3 3  m .  W .  B . )
2-p Coope (R . S .)  *3295
2-p Convertible Conpe

<B. S .)  8396
6-p T ou rin g  Sedan.

tru ok  8146
6-p Convertible Sedan,

trunk 8445
  <Jbassla 2460

S e r l e a  “ 3 6 - S S "
( 1 3 8  i n . — 3 . 5 0  m .  W .  D . )
6-p T ourlug Sedan.

trunk *3346
5-p Sedas 3846
6-p T ow n Sedan,

trunk 8846
5-p Convertible Sedan,

truok 4096
6-p Form al Sedan 4095
7-p  T oaring Sedan,

trunk 3495
7-p Sedan 8495
7-p  Tonrtpg Im perial.

trunk 3695
7-p Im perial 3695
7-p Tow n Sedan 6146

. . . .  Cbaasls 2560

S e r l e a  “ 3 6 - 9 0 ”
( 1 5 4  l n . - 3 . B 2  m .  W .  B . )
5-p Sedan $7.300
5-p Tow n Sedan 7 .250
7-p Sedan 7 ,350
7-p LIm ousine 7 .660
5-p Im nerlalCabTloIet 7.800
7-n Im perlalC abrlolet 7.830

. . . .  Chaeala 6,760
Nota.— L os dos m odelos ai* 

gulentes de radiorreceptores pue­
den Buminlatrarae com o eqnipo 
a e lece lán  a  los  precios ndiciono- 
lee, com o s ig u e : m odelo en un 
grupo con 5 tuboa tipo de v ibra ­
d or  $54 ,60  7  m odelo eo  dos  gru­
pos de 6  tubos tipo m otogenera- 
dor $89 ,50.

C H E V R O L E T  
S t a n d a r d  S e r l e s  “ F . C . ”  

( l O B  I n . — 2 . 7 8  m .  W .  D . )
6 -p  2 -door Coacb *510
6-p 4 -door Sedan 576
2-p B usiness Goupe 495
2-P C abriolet IR .S .)  595
6-p 2-door Tow n Sedan

(tru n k) 536
6-P 4 -door O o se  Coupled

Sedan (trunk) *600
2 -p  Sport BdeC. (B .S .)  675
5-p Phaeton 685

. . . .  Sedas D ellvery 535
. . . .  PIck-D p Coupe 536
. . . .  Cliassls 345

M a s t e r  “ D e  L a x e ”  
( 1 1 3  I n . — 2 . 8 7  m .  W .  B . )
6-p 4-door Sedan

(5  w heeis) $640
6-p 4-door Sedat

(6  w heeis) 657
6-p 2-door Coac)i (6

w beela ) 580

P A S . C A R R O C E R IA  P R E C IO  P A S . C A R R O C E R IA  P R E C IO

5-p 2-door C oacb (6
w beeis) 597

2-p Coupe (5  w beeis) 560
2-p Coupe (6  w beeis) 577
2-p Sport Confie (B .

S .)  (6  w beeis) 590 
2-p Sport Ooupe (R .

S .) (6  w heeis) 607
6-P 2-door T ow n Sedan.

trnnk (6  w heele) 605 
6-0  2-door T ow n Sedan,

trunk <6 w heele) 622
6-P 4-door Glose Coupled

Sedan, trunk (5 
w beeis) 666

6-p 4-door C ióse Coupled
Sedan, trunk (6 
w beeis) 682

. . . .  Gbaseis 386
N o t a :  Suspensidn independi­
ente a  e le cc ión  en todos loe 
m odelos a  *20  extra.

In> i> . h t n a t e r  “ D e  L n x e ”  
( 1 2 4 %  i n . - 3 . 1 8  m .  W . B . )
7-p Sedan 875
7-p Trunk Sedan 900
7-0 LIm ousine 926
7-p Trunk r.lruouslnc 950
6-p Cabriolet 926

. . . .  T a x i  925
Nota : Suspensión independiente 
normal en ios  m odelos Im perial 
eln precio  extra.

Nota— L oe tres elgulcntee m o. 
délos de radiorreceptores pueden 
sum inistrarse com o equipo a  e lec­
c ión  con  e l Standard, bfaster De 
Luxe e Im peria l, a  los precios 
adicionales, com o s ign e : m odelo 
en un grupo de 5 tubos con uno 
rectiacador * 4 9 ,5 6 ; m odelo en 
dos grupos con  5 tubos y  uno 
rectificador * 4 9 ,5 0  y  m odelo en 
dos grupos con  6  tubos *59 ,50 .

C H R Y S L E R
S l x

- 3 . 0 0  m .  W .  B . )
*700 

826

< 1 1 8  l a
2-p Business Conpe
4-p Conne IR . S .)
5-p T ourlng Brougham  826
5-p T ourlng Sedan 876
6-p Conv. Sedan 1,126
4-p Conv. Conpe (B .S .)  825

D e I n x e  E i R b t  
< 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  i n .  W .  B . )
2-p Businees Coupe *926
4-p (toupe <R. S .) 996
6-p T on rln g  Brougham  995
5-p T ou rln g  Sedan 1,043
4 -p  Conv. (2oupe

(B .S .)  1,076
6-p Conv, Sedan 1.265

D e l n s e  E i f t h t
( 1 8 3  i n . — 3 . 3 8  m .  W .  B . )
5-p T raveler Sedan *1 ,245
7-p Sedan, trunk 1,243
7-p Sedan-Lim ousine 1.866
7-P Tow n Car 4.095

A i r f l o v T  E l K h t  
<1 2 2 %  i n . — .3 .1 2  m .

W .  B . )
Conne
Sedan

$1,346
1,346

A l r f l o v T  I m p e r i a l  
( 1 2 8  i n .  3 . 2 8  m .  W .  B . )
  Sedan $1.475
, , , .  Conpe 1,476

A l r f l o w  C n a t .  I m p .  
( 1 3 7  I n .— 3 . 4 8  m .  W .  B . )
6-P Sedan $2.475
8-p Sedan-Llm oualne 2,673

C O R D
( 1 2 S  I n . — 3 . 1 8  m .  W .  B . )

5-p W estchester
Sedan *1.996

4-p B everly  Sedan 2.096
4-p CooT. Coupe 2,145
5-p Conv. PbaetoD 2,195

D E  S O T O
D e l n s e  A l r a t r e a m  

( 1 1 8  I n .— 3 . 0 0  m .  W .  B . )
2-p Coune $696
5 -p  T ourlng Brougham,

2-door 770
5-p T ou rln g  Sedan 810

C n a t o m  A l r s t r e a n i  
( 1 1 8   ____3 . 0 0  m .  W .  B . )
2-p Conpe *745
4 -p  Coune (B .S .)  70.T
4-p Conv. (joupe (R .S .)  895
0-p T ouring Brougbam .

2-D oor 823
5-p T ourlng Sedan 895
5 .p  Conv. Sedan 1.096

( 1 3 0  I n  3 . 3 0  m .  W .  B . )
6-p T raveler Sedan *1 .075
7"P Sedan 1,076

A i r f l o v v  
( 1 1 8 %  I n .— 2 .B 3  m .

W .  B . )
6-p Coupe *1,09.1
O'P Sedan 1,093

D O D G E
S I *  “ D - 2 ”

( 1 1 0  I n . — 2 . 1 0  m .  W .  B . )
2-p Coupe *640
4-p Coope ÍR . S .)  60o
5-p 2-iIoor Sedan 605
6-p 2-3oor Tonrlng

Sedan 720
6-p 4-door Sedan 735
6-p 4-door T onrlng

Sedan 760
7 -p  Sedan

(128-ld . W .B .)  07.O
4-p Conv, Coope

(R .S .)  79.0
6-D Conv. Sedan 09o

. . . .  Oouim erelal Sedan 665

D U E S E N B E R G
< 1 4 2 %  In.— 8 . 0 2  m .  

W .  B . )
. . . .  (Riasali *8 ,600
. . . .  Supereharged 10,000

< 1 8 3 %  tn.— 3 .9 1  m .  
W .  B . )

. . . .  Obaasis *8,500
. . . .  Supereharged 10.000

F O R D
( 1 1 2  I n . — 2 . 8 4  m .  W .  B . )  
. . . .  Flve-W tndow

Coupe *610
. . . .  Tn dor Sedan 620
. . . .  P ord or  Sedan 530
. . . .  Tndor Sedan, trnnk 545

F oróor  Redan, trunk OO.'i
  a u b  C abriolet 676

( D e  L n x e  E a n l p m e n t )  
. . . .  P lve-W lndow

Conpe *656
. . . .  B oadeter (R . 8 . )  660
. . . .  T a dor Sedan 665
. . . .  Tbree-W indow

Coupe 570
. . . .  Phaeton 690
. . . .  Tndor T ooriog

Sedan 690
  Cabriolet 625
. . . .  F ordor Sedan 625
. . . .  F ordor Tonrlng

Sedan 660
. . . .  Convertible Sedan 780

G R A H A M
C im S B d e r  “ 8 0 - A ”

( 1 1 1   ___ 2 . 8 1  m .  W .  B . )
5-p 2-door Tonr. Sedan,

trunk $626
5-p 2-door T ou r. Sedan:

luggage couip. 696
6-p 4 -door Tour. Sedan,

tm n k  656
6 -p  4-door T ou r. Sedan,

Inggage com p. 626
C m s n d e r  “ 8 0 ”

( 1 1 1   ____2 . 8 1  m .  W .  B . )
6-p 2-door T onrlng

Sedan, trunk *666
6-p 2-door Tour. Sedan.

inggage com p. 636
6-p 4-door Touring

Sedan, trnnk 696
6-p 4-door Tour. Sedan,

Inggage com p. 665

P A S . C A R R O C E R IA  PEECIO

C n v o l l o r  “ 9 0 - A ”
< 1 1 5  I n  2 . 9 2  m .  W .  B . )
5-p 2 -door T ou r. Sedan,

trunk *745
5-p 2-door Tour. Sedan.

luggaRe com p. 715
5-p 4-door T ou r. Sedan,

trunk 776
5-p 4-door T ou r. Sedan.

lu ^ a g e  com p. 745
4 -p  Coupe (R . S .)  746
2 -p  Coupe 69o

C n T a l I e r  “ 0 0 "
( 1 1 8  I n .— 2 . 0 2  m .  W .  B . )
6-p 2-door Touring

Sedan, trunk *795
6-n 2-door Tour. Sedan,

liiggage eomp. *765
5-p 4-door Tourlng

Sedan, trunk 825
6-p 4-door Tour. Sedan.

Iiiggage com p. 796
4-p Conpe (B .S .)  796
2-p Coupe 766

S u p e r c h a r f r e r  “ 1 1 0 ”
6-p 2-door T onrlng

Sedan, trnnk *895
6-p 2-door Tour- Sedan,

luggage com p. 836
6-p 4-door Tourlng

Sedan, trunk 926
5-p 4-door Tour. Bedan.

luggage com p. 896
4-p Coune (H , 8 . )  896
2-p Coune 836
5-p 4-door lo u r io g

Sedan, Custom  1.171

H U D S O N
“ C n s t o m  S I x — M o d e l  6 3 "  
< 1 2 0  I n . — 3 . 0 5  m .  W .  B . )

5-P Brouglm m  *730
6 -p  Sedun 736
4-P 0 :u p e  (R .S .)  766
2-p Coune 710
4-p Conv. Ooupe (R .S .)  810

“ D e L n x e  E l K h t —
M o < le l  0 4 " ___

( 1 2 0  I n . — 3 . 0 5  m .  W .  B . )
6-p BrongDem *790
6-p Seileo 880
4-p Coupe (B - 8 .)  810
2-p Ckiupe 760
4-p Conv. Ooupe (B .S .)  876

“ C n a t o m  E i B h t —  
a i o d e l  6 8 "

( 1 2 0  I n . — 3 . 0 8  m .  W .  B . ’.
6-p Brougbam  * 8 ^
6-p Sedan
4-p Coupe (R .S .)  896
2-D Coupe 816
4-p Conv. Coupe (B .S .)  970

“ D e L n x e  E l e h t —  
M o d e l  6 6 ”

< 1 2 7  I n  3 . 2 3  m .  W .  B .)
Sedan *856

“ C o H t o m  E l i r h t —
M o d e l  6 7 ”   „  ,

( 1 2 7  I n .  3 . 2 3  m .  W .  B .)
Sedan » * » '

H U P M O B I L E
S e r l e s  “ G "  6 1 8  

< 1 1 8  In .- - 3 . 0 0  m .  W .  B .)
S p e e i a l

2 'd co r  Sedan 
2-door T onrlng 

Sedan
6-p 4-door Sedan
6-p 4-door Touring

Sedan
3-p (Coupe
S-p Coupe (R .  S .)

C n s l o m
3-dooT Sedan 
2-door T ourlng

Sedan
4-door Sedan
4-door T onring

Sedan 
Conpe
Coupe (R .  S .)

6-p
0-p

6-p
8-p

0-p
S-p

8-p
8-p

(816

650
866

796

930

816
916

A B R E V IA C IO N E S : W . B .— E n tre  e jes. H-S— A siento a u xilia r  trasero.
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I
BUJIAS Y FILTROS DE ACEITE A C

I T
COJINETES NEW DEPARTURE Y H YAH

I

I T

VELOCIMETROS Y BOMBAS | GATOS, LEVANTADORES Y
DE COMBUSTIBLE A 0  | SILENCIADORES DE ESCAPE WALKER

I

ANILLOS DE EMBOLO PEDRICK

I

DELCO REMY Y NORTHEAST

(ft ift
BOCINAS DELCO REMY. 

SENTRY Y KLAXON

EQUIPO BINKS DE PINTURA 
POR PULVERIZACION

RADIADORES HARRISON Y LONG AMORTIGUADORES DELCO LOVEJOY

A
FORROS DE FRENO, CORREAS DE VENTILADOR 

Y REVESTIMIENTOS DE EMBRAGUE HYCOE

ü................................. ~  I T  fffl iflí .
ACUMULADORES DELCO | PRODUCTOS KELSEY-HAYES Y MOTOR WHEEL | CABLE PACKARD [

T
ARBOLES DE EJE TRASERO 

BRANDT-WARNER

X

T ----------------- “ l l " '  "  ' llh ift A " i r

EMPAQUETADURAS FITZGERALD | LAMPARAS GUIDE | EQUIPO DE SERVICIO ALLEN |

HERRAMIENTAS WILLIAMS 
PARA AUTOMOVILES

HERRAMIENTAS DE REPARACION DE CARROCERIA 
Y GUARDABARRO TRIMO-FERGUSON

VALVULAS, EMBOLOS, 
PASADORES TOLEDO

CADA PRODUCTO ‘ OVERSEAS’ DOMINA SU CAMPO
Ayuntamiento de Madrid



CADA PRODUCTO ‘OVERSEAS 
DOM INA SU CAM PO . . .

Las legítimas piezas de repuesto para sistema Delco-Remy de arranque, alum­
brado y encendido llegan a sus manos tal como salieron de la fábrica — es 
decir — protegidas en envases cerrados. Además de asegurar su autenticidad, 
este método las protege contra el polvo, dándole la garantía de que son nuevas 
y de que no han sido tocadas. Este método de empaque Delco-Remy es para 
Ud. una gran garantía de protección.
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C U i i i m i ó v i í e á ^ d e ^ a S ú a ^ ^

—Predos de lista al detalle con enfrena en la fábrica-
N O T A : L o s  p rec ios  de lU ta  de la  fá b r ic a  están  d e  a cu erd o  co n  ]a  práctica^ en  loa  E stad os X J iu d « . N o 
com p ren d en  el p re c io  de m u ch os a r f íc n lo e  d e  equ ipo n i e l de o tro s  a ccesor ios  q u e  n o  sea n  aqu ellos  que 

o rd in a ria m en te  n eces ita n  lo s  com p ra d ores  en  e l pa ís  y  e l ex tra n je ro .

IPAS, C A R R O C E R IA  PR EC IO

Series “ N" 021 
1 (1 2 1  In .— 8 . 0 7  m .  \ V . D . )  
* S p e c l a l
I S-|j 2-door Sedan $995

Q.p 2*door Touring
Sedan 1085

6-p 4-rloor Sedan 1035
Q.p 4>door Tonring

Sedan 1075
la .p  Coupe (R . S .) 1035

C a a t o m  
6>p 2*door Sedan S1095
6>D 2 'door Touring

Sedan llS fi
6<p 4-door Sedan 1135

I 6*P 4*door lú u rin g
Sedau 1175

:i Coupe CR. S .) IIS S

L A P A Y E T T B
(1 1 3 I n .— 2 . 8 7  m .  W . B . )
8-p Sedau (6  W ia-

dew ) $975
8-e Basineaa Coui>e 595
s-p Goape (R um ble) 693
6-p Touriag V lclorla

(T raok ) 65-5
5-« Victoria 626
t-v Touriug Sedau (6

W ludow. Triipk) 700
|6-D Cabriolee 740
8-p Bue. Coupe,

4-wliitIow 610
6-p Onupe (R .  S . ) ,

4.whiclu;T 666
Cbaasle 620

^ IN C O L N  Z E P H Y R  
1 12 2  In .— 8 . 1 0  m .  W .  U .>

2-door Sedan
4-door Sellan

$1.278
1,820

Mncoln
r - ia

kiso In .— a .4 5  II». W .  B . )
I S-ü Coupe $4,200
8-P Sednn (2  o r  S w .) 4 ,300

I 2-p LeBaron Conr.
I Coune 4,700
14-p LeBaron Coue.
I Roadeter 4 ,700
|8-p LeBaron Cout,

l 'haelon  0,000
S-P Bruiin V ictoria  5.500

Olinesis 2 ,700

k l4 S  lu . .
V - 1 2  
i l.fiS  III. W .  B . )  

$4.200 
4,800
1,700

l ’outlnK 
Sedan 
LlinoUBiiie 
JodlciDs Berllne

(2 w .)  5,500
LeBaron Conr.

Boda» 6,600WUIoualibp LimoU'
•ine 6.700

la d tln a  Sedan-
Llmoilalne 5,800

Brunn C arb,, Non-
Ool. 9.600

Broun O arb., Semi- 
Col. 6 .700

B n isn  Broughaui 9 ,700  
lyilloiiühbT Panel

Broacharii 6,900
Jinlliina Berllne

(3 w .) 5,600
Wllleuffliby Spt.

Sedan 6 ,800
Choaals 2.900

K ASB
« 4 0 0 ”

■ (1 1 7  In .— 2 . 9 7  m .  W .  B . )
1  2-P Coupe $665
I t S  OPnpe (R , S .) 716
I K  V ictoria 690
I j - p  V ictoria. truuL 720
IJ-B Sedan 740
IP-P Sedon, tm u b  765

P A S. C A R R O C E R IA  PR EC IO

D e l n x e  “ 4 0 0 ”
( 1 1 7  I n ____2 . 9 7  m .  W . B . )

8 - p Coppe $ 6 7 6
6-p Conpe (R . 8 .) 7 2 6
6 -D V ictoria 7 1 5
6-p V Io to c ia , t r U D b 7 4 5
8 - p Sedao 7 9 5
9 - P Sedap, trnnk 7 9 0
5-p Cabrlolet 8 0 0

CliasBle 6 1 0

A m b a s s a d o r  S i x
( 1 2 5 i n . — 3 . 1 8  m .  W . D . )

6 - p Tonring V lctorin $833
9-11 T ouring Sedan 885

Cbassis 6S3
A t n b a s s a d u r  E iicrlil

( i s a  I n . — 3 . 1 8  t n .  W . B . )
U -p Touriug Sedan $ 9 9 5

Cbassis 785

O L D S M O B I L B

“ F - 3 0 ” — S U  
( 1 1 5  I n .— 2 . 9 1  n i .  W .  B . )
5>p Standard 4*door

Sedao S795
5*p 4>door Touring

Sedan, trunk 320
fi.p Coupe 730
5-p T onring Oonpe,

trnnk 756
2-4*p Sport Coupe

(B . S . )  730
2-p Business Coupe 665

7*4-p C ouTerdble Coupe
<B. S .)  805

. . . .  Cbaesia 486

( 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  m .  W .  B . )
5-p Standard 4-door

Sedan $910
5 ‘ P 4-door Touring

Sedan, traok  935
5>p Coupe 345
5-p Touring Coupe.

trunk 870
2-4*p Sport Coupe

(B .  8 . )  845
2-p Buslneea Coupe 810

2*4'p Courer tib ie  Conpe
(B . S . )  9SS

. . . .  Cbaasle 815
N o ta ^ L o s  tres m odelos s i ­

guientes de radiorreceptores pue­
den sum inistrarse cooio  equipo a 
elecci(5n a los  precios adiciona* 
les, com o s ig u e ; m odelo eu un 
grupo con  5 tubos y  uno rectlfl* 
cador $ 5 4 .5 0 ; m odelo en dos gru­
pos de 5 tubos con uno rectifica­
dor $34 .50  y  m odelo en dos 
grupos con 6  tubos $07,50.

P .A C K A H D
“ S i x ”

( 1 1 3 I n .— 2 . 0 2 i n .  W . B . )
5-p T onring Sedan $910
6-p Sedan 395
5-p Club Sedan 900

2-4-p C onr, Coupe 910
2-p Buelnese Coupe 795
5-p T ouring Coupe 860

2-4-p Sport Coupe 840
Cbassis STB

“ 1 2 0 - C ”
( 1 2 0 _______S .O S in . W . B . )
5-p T ouring Sedan $1,060
5-p Sedan 1,045
5*p Club Sedau 1,050

2-4*p C onr. Coupe 1,060
2-p Business Coupe 045
5-p T ou rin g  Coupe 1,010

2-4-p Sport Coupe 990
5-p Conv, Sedan 1.356

  Cbassis 725

« 1 2 0 - C ”  D e  L a x e  
( l a o  I n . — 3 .0 5 x n ,  W .  B . )
5*p T ouriug Sedau $1.270
5*p T ouring Coupe 1.220
5-p Club Sedon 1,260

PAS. C A R R O C E R IA PRECIO

" 1 2 0 - C "
( 1 3 8 í n . ^ —3 . 5 0 m . ■\V. B . )
7-p T ouring Sedan $1,690
7*P Touring

Llm ouslne 1.840

« S a p e p - E i í p h í — I.'SOO"
( l a r i n . — 8 . 2 3 m . W .  B . )

Cbassie $1,300
5-p Touriug Sedan 2,335

* * S u p e r - E i g i i t — 1 5 0 1 "
< 1 3 4 l j i . . . 3 . 3 9 m . W ,  B . )

Chassis $1,830
2-4*p Conpe 2.420

5-p Coupe 2 ,510
2-4-p Coupe R oadster 2 ,630

5-p T ouring Sedau 2,335
5-p Club Sedan 2,530

Form al Sedau 3,235
5-p V ictoria 8,150

^ * S n p e r - E l r h t — 1 5 0 2 "
( 1 3 0  i n . — ; i . 5 3 m .  W .  B . )
  ChaasU $1.940
7-p Touring

Llm ouslne 2.340
7 -p  T ouring Sedan 2.705
7*p Oonv, Sedan 8.850
7*p BiisineBs Sedan 2,530
7-p Busines»

Llm ousine 2.715

a  p e r - E  l ^ h t ^ —C n a  t o m *  *

. , . .  Cabrlolet (134  in.
W . B .)  $4,850

. . .  . Tow n Car (1 3 9  ín.
W . B . )  4.990

“ T w e l v e — 1 5 0 6 "
( 1 3 2  I n — 3 . 3 6 m .  > V . D . )

5-p
Cbaesis 
T ouriug Sedan

$2,450
3,490

" T w e l v e — 1 5 0 7 "
( 1 3 9  i n . — ,H .5 3 m . W .  B . )
  C h a ssla  $2,580
2-4-p Coupe 3,420

5-p Ooupe 3,590
2*4-p Conv. Coupe 8,450

5-p C o n r , Sedan 8 .560
5-p Club Sedan 3,660

. . . .  Form al Sedan 4,260
0-p V ictoria  4,490

<‘ T w c l v e — 1 5 0 S "
( 1 4 4  i n . — S . e e m .  W .  B . )

$2,770. . . .  Chassis
, . . ,  Touring

T.imouelne 4,085
7*p T ouring Sedau 8,885
5-1) O n v . Sedan 4,650

‘  ‘ T w e l  v e — C a s t o  m  ’  *
, .  . . C abriole! (189  in.

W . B . )  $5.700
, .  . . T ow n  Car (144 in.

W . B .)  5,900

P I E R C E - A R R O W

( 1 3 6

5-p
B-p
4-p
4-p

5-p 
7-p 
7-p

9-P

5-P

8-P
B-p

“ 1001”  
l o  1 4 7  l i i . — » .5 1  t o  

3 . 7  t n . )
Sedan $3,196
Club Sedan 3.295
Coupe (R . S . )  3 .196
C on -ertib le  Coupe

(B . S .)  8.296
Club Berline 8.445
Sedan (144  In .) 3 ,500 
Racloeed D rlre  

LlTuonelne (144- 
Id . )  8.650

Brupn M etropoll- 
lon  Town 
Brougbam  (144  
In .) 5,295

C om m ercial Sedan
(147  In .) 3.400

CODT. Sedan
(144  in .)  4 ,100

Club B erllne 3,445
Form al Sedan 8.448
Chneels (188  

in .)  2 .650
Cbaasle (144

In.) 2.ST5

PA S. C A R R O C E R IA  PRECIO

“ 1 6 0 2 ”
( 1 8 8  t o  1 4 4  I n  3 .5 1

t o  3 .6 G  m . )
5-p Sedan $3,685
5-p Club Sedan 3.795
4-p Coupe (R . S .) 3 ,695
4-p ConTertible Coupe

(R . S .)  3,795
5-p Club B erllue  3,943
7-p Sedan (144 in .)  4.000
7-p Encl- D rlre  Llm .

(144  In .t 4,150
, . . ,  B runo U etropolltan

T ow p Brougbam  
(1 4 4  in .)  5,795

5-D C o n -, Sedan
(1 4 4  In .) 4,001)

5-p Club B erllne  3,945
5-p Form al Sedan 8.945

  C bassis (1 3 8  In .) 8,150
. . . .  Cbasaia (1 4 4  In .) 3.375

« 1 8 0 3 ”
( 1 4 7  I n . — 3 . 7  t n .  W .  B . )
7-p Sedap $4.793
7-p Enol. D rlTe Lim . 4,995
T-p E . D . L lm ouslne 6.500

. .  . .  Ghasels 4 ,100

P L Y M O U T H

U a s l n e s í s
( 1 1 3 l a . — 2 . S 7  m .  W . D . )
2-p Coupe $510
5-p 2-door Sedan 545
5-p 4-door Sedan 600

Commerclal Sedan 605
Stntion W ason 76»

D e l n x e
I n .— 2 .8 T  m .  W B . )

Coupe S5S0
CoQpe (R , S .) 620
Conv. 0>upe (R .S .)  720
2-door Sedan 625
4-door Sedan 660
2-door Touring

Sedan 645
4-door Touring

Sedan 680

2-p
4-p
4-D
B-P
6-p
6 -D

B-D

D e l n x e
( 1 2 5  lile— 3 . 1 $  m .  W .  B . )
7-p Sedan, 4*door 89a

P O N T I A C

S t a o d a r a  S lx  
S e r i e s  * « 3 3 - 2 0  U "

( 1 1 2  I n .— 2 . S 4  m .  \V . B . )

5-p 2*door Sedan $676
2-p Standard Coupe 6IQ
5-p 4*door Sedau 720
5*p 2*door Touring

89dan— Trunk 700
5-p 4 'd oor Touring

gadan— T run k 745
2-p Cabriolet (R .  S .)  760
2-D Sport Coupe

(B . S .)  675
. . . .  Cbaaela 426

D e  L a x e  S lx  
S e r l e s  * * 3 0 -3 0  A "  

( 1 1 2  l u . — 2 . S 4  m . W .  B . )

P A S. O A R R O C E B IA  PR EC IO

E l e h t —- S e r l e »  « 3 0 - 3 8  A "  
( I I T  I n .— 2 .0 T  m .  W .  B . )
6-p 2-daor Sedan $770
2-p Standard Coupa 730
2-p Cabrlolet íR .S .l  855 
6*p 4-door Sedan 816
6-p 2*door Touring

Sedao— trnnk 795
5-P 4-door Touring

Sedan— trunk 840
2-p Sport Coupe 

(R . S .) 
Obasaifl

765
526

L os tres siguientes m o­
delos de radiorreceptores pnedeo 
sum inistrarse com o equipo a 
e lección  a  lo s  precios ad icion a­
les , com o s igu e : m odelo en nu 
grupo con 5 tubos y  uno rectifi­
cador $ 4 4 ,0 0 ; m odelo en dos gru­
pos con 5  tubos y  uno recti­
ficador $44,00 7  m odelo en dos 
grupos con 6  tubos $55,00

R E O
F l y i n c r  C l o a d

6-p 2*door Coach 1705
8*p 4*door Standard

Sedan 345
6*p 2-door Delnxe

Brougbam  846
6-p 4-door Deluxe

Sedau 89fi

S T U D E B A K E R

D l c t a t o r  S l x  
( 1 1 6  Ix i.— 2 . 9 5  m .  W .  B . )
3-p Business Coupe $665
3-p Custom Conpe 715
5-p Custom Coupe

(R .S .)  740
6-p S t  R eg ís  (Dustom

Sedan 745
6-p St. R egís Cruising

Sedan 765
6-p Custom  Sedan 775
6 -p  Crulsiug Sedan 795

F r e s l d e a t  E l s h t
< 2 2 9 l n . ^ ^ . 1 8  m .  "W B . )
8-p Custom Conpe $966
5-p Custom Conpe

(R .S .) 905
6-p St. Regla Custom

Sedan I.OIB
6-p St. R eg le OmieiDg

Sedan 1,085
6-p Chistom Sedan 1,045
6-p Cruising Sedan 1,065

T E R R A P L A N E

« D c L Ü X E — 0 1 "
( 1 1 5  ln .« — 2 . 0 2  III. W .  I I . )
6 -p Brcugham  $616
6-p Sedan 070
4-p Coupe (R .S .)  040
2-p Coupe C95
4 -p  ConT. Coupe (R .S .)  715

**Cn 6 2 "
( 1 1 5  i n . — 2 . 9 2  m -  W .  D . )

Brougbam  $665
Sedan 720

4-p Couue (R .S ,)  690
2*p Coupe 650
4-p Cout. Coupe (R -S ,)  760

6-p 2 ^ o o r  Sedan 1720
2-P Standard Coupe 666 A V ir . I u Y S .O V E R L A N D - 4

2-p C abrlolet (R .S ,) 810
6-p 4-door Sedan 770 4*^1 »̂»
B-p 2-door Touring 

S e d a n ^ tr o c  k 746 ( 1 0 0  i n . — 2 . 6 4  m .  W . B . )
6-P 4 4 o o r  T oorlng 2-p Standard Coupe $895

Sedan— trunk 795 4-p Standard Sedan 426
2-P Sport Conpe 4-p D elnxe Sedan 445

<R, S .) 720 Panel deilyery 415
Ghasile 475 Cab Plcküp 305

Octubre, 1936 35Ayuntamiento de Madrid



A B R K V I A C I O N B S  i 
•— Am pliacfldor a l  Tael»
•"—A eleclóD

— P rest-0 -L lte  y  D elco 
l — Sedán de 5 pas.
S— L argo total 
t í — Sedán de 7  pae,
( i — Am pIIflcador de fren o al ra cIo  
t t — 8 «  ap lica  a l Std, 7.00 I  16 en 

Cnstom 
•— Antea la  N .A .C .O . 
a-P— De dos placas 
(a )^ — A rticn laclonea unlversalea In­

teriores W elss y  exteriores 
Rseppa.

A - L I t e — AntO 'L íte 
B&'B ‘—B org  & Beck 
B r - I j — Brow n-Llpe 
C A L — Leva y  palaoca 
C  A  El— Lera y  rodllo 
C h — Chandler41rovee 
C I l— Climax 
C o l — Columbla 

— Dual 
D - R — D elco-Rem y 
D - L — D etroit L ob ricn tor 
D e t — D etro it  Gear 
D e t r t — U nlTersal P rodu cts Co.
D -M ^— A cción  m ecánica directa 
B x -D S ^ — F p. ext. en árbol trans. 
E x - F w — F r. ext. en 4  ruedas 
B x - R w — F r. ext. en rae. tr.
P — Flotante E je 
P F — Flotante 
G e m — G em oicr 
H y d — H ydráullco 
I n - F w — F r . Int. en 4  rnedas 
I n - P A R — ^Interlores en la  rueda 

delanteras y  transeras 
I n - R w — Interiores en las ruedas 

transeras
1 P 8 — Suspensión plana independiente * 
L r t —̂ La rln e  Gear Co,
L y c o — Lycom ing
M — M etal
M e o — M cchanics
M n n — kfnncle
M - D — D isco  m últiple
N — D e agujas
N a t — N ational
N - B — C ojinete de agujas
N - E — N orth Eaat
N - P — New r*rocese G ear Co,
O - D — Owen D yneto 
O w n — -Propio 
O p t — Opcional 
P r e — Prest-O -Lite 
R A M — Cancho y  m etal 
E^Tinip— Bomba 
R — Caucho 
R o o — R ockford
R C A L — R od illo , leva  y  paU oca
R A M — Caucho y  m etal
R a s — Russell
S a g :— Saglnaw
S a l — Sallsbury
S - P —-De una placa
S t r o m — Strom berg
T - P — Thompson Products
T l ie — Thcrm old
T i m — Timkeu
Ü -M — GniTersal Y U e c h s n lc s  
V a c — V a elo  o  asp iración  
W - C — W arner Corp.
W - G — W arner Gear 
W A R — Tornillo  sin fin y 

rod illo  dentado 
W A S — T o m illo  sin fin y  sector 
W A T — T orn illo  sin  fin y  bloque 

de soporte 
W A W — T orn illo  sin fin y 

ruedo
W a r — W arn er Corp.
W l l — W UIord

DÍsIid" N e. de eUind*M>d« entre dilmetre interior jtes i,1 Pese me•n
etrrert d« embelo ■

■3 Cilindrada
M O DELO

Y M ARCA Si 1 .5 1•sss

iS

1
e
Xs

10̂  s s5 sM • 1 8s?raU
i
ms

w•
d

Z
i 1'̂ u

á
2

i
¿3

1 Auburn., , , ...................654 120 3.04 16x6.00 3279 1490 L yc.___ 6
2 Auburn. . . . .................. 852 127 3.23 16x6.60 3660 1627 Lyc-. . . . 8
3 Aubum,, .Supercbarged 862 127 3.23 16x7.00 3729 1695 Lyc........ 8

4 Bukk.......... 113 3.00 6.60/16 3634 1604 Own___ 8
6 Bukk.......... 122 3.10 7.00/15 4004 1816 Own___ 8
<i Riirrk .......... “ 36-80" 131 3.33 7.00/16 4379 1986 O wn.. . . 8
7 Buick.......... .......... “ 56-90" 138 3.60 7.60/16 4868 2199 Own___ 8

8 Cadillxe . . . . .  “ SO-OO" 121 3.07 7.00x16 O w n.. . . 8
<1CadilUc “ SO-TO”  & “ SO-TS" 131 & 138 3.36-3.50 7.60x16 O wn.. . . 8

10 r.dni— “ XS-aA" a  “ 38-85" 131 & 138 3.36-3.60 7.50x16 O wn.. , . IV
11 Cadillac . “ 36-M" 154 3.92 7.50x17 O wn.. , . 18

17 Chaerolst.. , , .  “ Standard" 109 2.78 5.25/17 O wn.. . . A
13 “ Master” 113 2.87 6.60/17 O wn.. . . A

14 Chrytlar... .............. “ C - r 118 3.00 6.26x16 2760 1260 O wn., , . A
16 Chryclar... ...............“ C-8" 121-133 3.07-3.4 6.60x16 3296 1494 O wn., , . 8
1t Chiysisr___ ."C -9”  Airflow m 3.12 7.00x16 3970 1800 O wn.. , . 8
17 Chrytisr.. . . “ C-10" Airflow 128 3.25 7.50x16 4060 1842 O wn.. . . 8
13 Chryclar... “ C - l l "  Airflow 137% 3.48 7.50x18 4280 1945 O wn.. . . 8

19 Card 126 3.18 9.60x16 3850 1760 Lyo.. .  . 8

20 Da Sote___ . .  “ Aíritreom" 118 & 130 3.00& 3.3 6.25x16 3111 1414 O wn.. . , A
VI 116% 2.96 9.60x16 Own . f

22 Dodga........ .............. “ D2" 116 2.93 6.00x16 2923 1328 O w a .... 6

23 Dussanbtfg .. . . '• S J S t  8" 142% 3.62 7.60/17 4550 2063.8 O wn., . . 8
24 Duaianbarg . . . . “ SJ St.8" 153% 3.91 7.60/17 4626 2097,7 O wn.. . . 8
2!i Duessnbarg ........ “ J Su 8" 142% 3.62 7.60/17 4650 2063.8 O wn.. . . 8
26 Duessnbsrg ........ “ 3 Su 8" 163% 3.91 7.50/17 4625 2007.7 O wn.. . . 8

27 Ford........... ...................“ 8" 112 2.84 6.00:16 2872 1167.9 O wn., . , 8

28 Graham.. . ............ "80-A" 111 2,81 17x5.25 2670 1213 Orrn___ A
29 G rahtm ,, , ................ “ 80" 111 2.81 16x6.00 2680 1218 O wn.. . . A
;«i Graham. , . .............“ 90-A" 116 2.92 16x6.00 2866 1304 O wn.. . . A
81 Graham.. . ................ “ 90" 116 2.92 10x9.00 2996 1361 O wn.. . . A
32 Graham.. .Supsrchr. “ 110" 116 2.92 16x3.25 3070 1395 O wn.. . , 6

33 HudsMi..., ................ "63" 120 3.06 16x6.00 2980 1362 O wn.. . . A
34 H udian.. . . . . “ 04" & “ 65" 120 3.06 10x6.25 3146 1427 O wn.. . . 8
36 Hudcen.. . . ."66” 8i ■•67" 127 3.22 19x6.26 3196 1460 O wn.. . . 8

36 Hupoiobils. .............. "618" 118 3.00 16x6.00 8000 1364 O wn.. . . A
37 Hupmobile. ..........“ 621.N" 121 3.07 19x6.60 3636 1607 O wn.. . . 8

38 t*Lalayetls (Nash), “ 3810’ ’ 113 2.87 6.00x16 2960 1341 O wn,. . , 6

39 La Salís.... .......... “ 36-50" 120 3.048 7.00/16 Orra.. . . 8

40 Lincoln.. . , ........ "Zephyr" 122 3.10 7.00-16 3400 1545 O wn.. . . 12
41 : Lincoln... ....••VI2.145" 146 3.68 7.60x17 6840{t 2628 Own___ 12
42 Lincoln... . . . . “ V12-I36" 136 3.45 7.50x17 6690 2390.4 O wn.. . . 12

43 í*N ath .. . . .............. "400" 117 2.07 6.00/16 2970 1360 O wn.. . , A
44 I^Nach... . “ Ambiscador 8" 126 3.18 6.26x16 3710 1686 O wn., . , A
49 Ambaeaader 8" 126 3.18 6.60x16 3820 1736 O wn.. . . 8

46 OIdamobilo. ............ ‘ T -S6" 116 2.91 0.60x16 A
47 “ 1,36" 121 3.07 7 00x15 Own f

4« Packard... ...............II6-C 116 2.92 6.60/16 3340 I6I8 Orm A
41 Packard___ ...............120-C 120 3.06 7.00/16 8370 1531 O w n.. . . 8
61 Packard. . . .......... 1500-1-2 127 te 13( 3.23to3F3 7.50/16 4610 2096 O w n.. . . 8
61 Packard... .......... 1506-7-8 132 to 144 3.30 to3.66 8.25/16 6466 2480 O w n., . . 12

69 Pierco-Arrow............ “ 1601" 188 le 147 3.6 to 3.7 7.00x17 6569 2624 3
Pierce-Arrow............ "1602" 138 to 144 3.61c 3.6e 7.60x17 6810 2639 O wn.. , . r,

64 Pierce-Arrow............ “ 1603" 147 3.7 7.50x17 6016 2728 Own___ 12

66 PIymoulb., ...............“ P-2" 113 2.87 6.00x16 2750 1290 Own___ 6

66 Ponliec. . . . 112 2.84 0.00x16 3316 1907 Own___ A
57 Pontiac 117 2.97 6.80/16 3430 1659 O wn., , . 8

68 Reo............ “ FIying Cloud" 116 2.92 6.26/16 3300 1600 O wn.. . . 6

,69 118 2 96 6 00/16 Own A
60 Studebaker. Prea. “ Eight" 125 3.18 6.60/16 O wn.. . . 8

61 Terraplane. 115 2.92 16x6.00 2876 1304 O wn.. . . 6

02 tW ilI ji .. . . ................ " v r IDO 2.64 17x6.00 2100 952 O wn.. . . 4

3*x4 %
SMH
3Ax4«
3Ax3%

3 * x 4 *

3% x4%

3x4

3Ax4
3ftx4

3%i4H
3%x4%
3%j4%
3%x4j|
3% x4H

3%x3%

3% x«H

3A i35 í

3x4
3x4

3%x4
3%x4%
3%x4%

3x6
3x4%
3x4%

3%x4%3fr4%
3%x4%

3x4%

2%x3%

3% i4 %
3%x4%
3%x4%

3Ax4%
3x4%

3A x4%
3%x4%
3AxS
3A x4%

3%x5
3%x4
3%x4

3%x4%

3%x3%
3% s3%

3%x4%

8%x4%
3A x4%

3x6

77x120
77x120
77x120

73x98
87x109
B7iI09
87x109

86x114
89x114
79x102
70x102

84x102
84x102

86x114
63x106
83x124
83x124
83x124

89x96

86x114
86x114

83x111

96x121
96x121
96x121
96x121

78x96

70x101
76x101
82x101
82x111
82x111

76x127
76x114
76x114

89x108
81x121

83x111

76x111

70x95
83x114
76x114

85x111
85x111
79x108

84x105
76iI0S

87.3x108
82x108
81x127
87x106

89x127
89x102
89x102

79x111

83x89

85x108

83x111.1
78x108

76x127

79x111

22.61
30.01
30.01

30.63
37.81
37.81
37.81

36.4
39.2 
46.9
57.6

26.3
26.3

27.34
33.80
33.80
33.80
33.80

39.20

27.34
27.34

26.35

46.00
45.06
45.00
46.00

30.00

21.6  
2 1 .6
25.36
26.36
26.36

21.60

29.42
32.61

26.36

36.3
46.8
46.8

27.34
27.34 
31 26

26.3
28.3

28.36
33.8
32.6
56.7

39.20
68.80
68.80

23.44

27.4
33.8

27.34

25.4 
30.00

2 1 . 6

15.63

280
280

233
320
320
320

322
346
368
462

203.8
206.8

241.6
273.8
323.5
323.6
323.6

288.6

241.6
241.5

217.8

420.0
420.0
420.0
420.0

2 2 1 .0
169.6 
¡69.6
199.1
217.8
217.8

212.0
264.0
264.0

246.3
303.2

217.76

248

297.3
414.0
414.0

234.8
234.8
260.8

213.8
240.3

237
282
320
473

386.0
462.0
462.0

201.3

208.0
232.3

228.0

217.8
260.4

2 1 2 .0
134.2

3.44
4.69
4.69

3.81
6.24
6.24
6.24

6.28
6.69 
6 . 0 )  
7.40

3.33
3.39

3.96 
4.49
6.30
6.30
6.30

4.73

3.96
3.96

3.67

6.88

6.88
3.62

2.78
2.78

3.67
8.57

3.47
4.17
4.17

4.02 
4.97

3.67

4.09

4.37
7.34
6.29

3.86
4.27
4.27

3.50
3.94

3.88
4.62
8.34 
7.76

6.30
7.67
7.57

3.3

3.41
3.80

3.73

3.67
4.10

3.30 

2 .2 0
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s i J l
P

85-:moo
1I6-3ÜOO
iM-:sco

6.2
6.6
6.6

Strom.......
Strom........
Stroffi.......

1%
Id ........
1 % - . .

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump..

A-Lite... 
A -liic , - 
A-Lite...

A-Lite..
A-Lite..
A-Ute..

ÜSL..
U 8L..
Ü SL,.

6-90
6-105
6-105

S -P ...
8 -P ...
S -P ...

Long..
Long,.
Long..

W.G...
D et...
D et...

N B .
N.B.
N.B.

M ee .. 
M e e .. 
M e e ..

C o l...
Cc4...
C o l...

H F
H F
% F

4.44
4.08
4.08

In-Fw... 
In-Fw ... 
la -F w ...

H yd ..
H yd..
H y d ..

In-Rw... 
in-Rw... 
In-Rw..,

C o l...
C o l...
C o l...

Roes,.
Roe:..
Rcee..

C A R ....
C 4 E -.. .
C 4 R ... .

1
2
3

83-3200
13Ü-3200
1Í0-32W
is*-¿;m

6.65-1
5.46-1
6.46-1
6.46-1

Strom........
Stroffl........
3trom........
Strom........

g
l A
l A

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump..

D -E .. . .  
D -R .. . .  
D -R ., , .  
D -R .. . .

D -R . . . .
D -R ,. . .
D -R .. , .
D -R ,, . .

Delco.
Delco.
Delco.
Deleo.

6-100
6-120
6-120
6-120

S -P ...
5 -P ...
S -P ...
S -P ...

Own.. 
Own,. 
Own,. 
O wn..

Own.. 
Own.. 
O wn,. 
Own..

M
M
M
M

Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.,

Own.. 
Own.. 
Own.. 
O wn,.

M F
M F
H F
« F

4.44
3.9
4.22
4.66

In-Fw ... 
In-Fw ,.. 
la-Fw... 
In-Fw...

H yd.. 
f c n l - . 
H yd .. 
H yd..

In-Rw... 
In-Rw... 
In-Rw.., 
In-Rw...

ISFW.
ISFW.
ISFW.
ISFW.

Seg... 
Sag... 
S a g ...

W 4 H ...
W A R ...
W 4 E .. .
W A R ...

4
6
6
7

125-3ÍOO
135-3ÍOO
150-ff,00
18Í-3SOO

6.25
6.25 
6.00 
6.00

Strom
Strom........
D-L
D .L ...........

1 | AC Pump.. 
AC Pump.. 
AO Pump.. 
AC Pump..

D -R ., . .
D -R ., , .
D .R . . . .
D -R .. . .

D -R .. . .
D -R ,. , .
D -R ,. . ,
D -R .. . .

Delco.
D dco.
Delco.
Delco.

6-110
6-130
6-160
6 - 1 »

B-P...
S -P ...
S -F ...
M -D..

O wn.. 
O wn,. 
Own.. 
O wn..

O wn.. 
O wn.. 
O wn.. 
O wn..

K
K
N
K

Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own..

O wn., 
O wn.. 
Own.. 
O wn.,

H F
% F
FF

4.1
4.3
4.6
4.6

In-Fw .., 
In-Fw ... 
In-Fw... 
In-Fw...

H yd., 
H yd .. 
H yd.. 
D k ..

In-Rw... 
In-Rw... 
In-Rw... 
In-Rw...

ISFW.
ISFW.
ISFW.
ISFW.

Sag...

Sag ...
Sag ...

W A R ...
W A R ...
W A R ...
W A R ...

8
9

10 
11

?S-320O
79-:2M

6.00
6.00

Cárter.. . .  
Cárter.. . .

AC Pump.. 
AO Pump..

D -R ,, . .
D -R .. . .

D -R .. . .
D -R ,. . ,

Delco.
Delco,

6-86
6-90

S-F ...
S -P ...

Own,. 
O wn..

Own.. 
O wn..

M
M

Own.. 
Own.,

O wn.. 
O wn..

H F
H f

4.11
4-11

In-Fw...
In-Fw...

H yd .. 
H yd..

In-Rw...
In-Rw...

Own.. 
ISFW.

Own.. 
Sag...

W A R ...
W A R ...

12
13

87-3400 
105-3400 
115-3400 
123-3400 
123-3 !00

6.4
6.8
6.0
6.0
6.0

B & B . . . .
Strom........
Strom........
Strom
Strom

1%
IJÍd
l% d
iH d
l% d

Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........

A -Iite ... 
A-IJte... 
A -Iite ,,, 
A-U te... 
A -U l«...

A-Lite.. 
A-Ute.. 
A -U t«,, 
A-Ute.. 
A-U te..

W il...
W U...
W U...
W ü ...
W ü ...

6-119
6-119
6-136
e-isa
6-136

S -P ...
S -P ...
S -P ...
S -P ...
S -P ...

B 4B ,.
B4B..
B 4B ..
B 4B ..
B 4B ..

O wn,, 
Own.. 
O wn.. 
O wn.. 
O wn..

M
M
M
M
M

Detrt.
Detrt.
Detrt.
Detrt.
Detrt.

O wn.. 
Own.. 
O wn.. 
O wn., 
O wn..

H F
H F
H F
H F
H F

4.10
4.10
4.10 
4.30 
4.80

In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw .., 
In-Fw ...

H yd..
H yd..
K d . .
HydV
Hyd*.

E x-D S,. 
E i-D S .. 
E x-D S.. 
E x-D S,. 
E x-D S..

ISFW 
ISFW 
Own.. 
Own.. 
Own.,

G em ,, 
G em ,, 
Qem.. 
Gem.. 
G em ,,

W A R .. .  
W A R ., .  
W A R ... 
W A R ... 
W A R ...

14
16
16
17
18

125-3SM 6.5 Strom........ Id AC Pump.. A -liíe ... A-Ute... DSL,. 6-130 S-P ... Long,. Own.. (») (») Own., Pube.... 2-76 In-Fw ... H yd.. lo-R w ... O wn.. G em .. W A R ... 19

97-3114)
67-3100

6.40
6.4

B&B
BáB..........

IH
IH

Pump........
Pump........

A-U le... 
A -U te -.

A-Lile...
A-Ute...

W U...
WU.

6-119
6-119

S-P ...
S -P ...

B 4B ..
B 4B ..

O wn,. 
O wn..

M
M

Detrt.
Detrt.

Own..
Own,.

H F
H F

4.1
4.10

In-Fw...
In-Fw...

H yd .. 
H yd..

E x-D S.. 
E i-D S ..

ISFW. 
Own..

Gem,. 
G em ..

W A R ...
W A R ...

20
21

82-3r-\) 6.60 Strom 1% Pump A-Iite... A-Ute... W U... 6 - » S-P ... B4B., Own.. M Detrt. O wn.. H F 4.12 In-Fw .., H yd .. E x-D S,. O wn., G em ,, W AS.,.. 22

ÍJOHOtO
Í20-4200
955-;20Q
Jtó-l.'JO

6.20
6.20
6.20
6.20

Strom
Strom........
Strom
Strom

Pump 
Pump 
Pump 
E*ump........

D -E ,. . .
D -R .. . ,
D -R .. . .
D -E .. . .

D -R .. . .
D -R .. . .
D -R .. . .
D -E .. . .

Gvde.
Gúde.
Elide,
Elide.

6-160
6-160
6-160
6-160

2 -P ...
2 -P ...
2 -P ...
2 -P ...

O wn.. 
Own.. 
O wn.. 
O wn,.

O wn.. 
O wn.. 
Own.. 
O wn,.

M
M
M
M

Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own..

C o l...
C(U..,
C o l...
C o l...

H F
H F
H F
H F

Opt........
Opt........
Opt........
Opt........

In-Fw... 
In-Fw.-. 
In-Fw... 
In-Fw...

H yd..

H yd ,, 
H yd ..

E x-D S.. 
E x-D S.. 
E x-D S,. 
E x -D 8 ..

C o l...
C o l...
C o l...
C o l...

Roes.. 
Rose.. 
Roes.. 
Roas..

C A L ....
C A L ....
C A L .,..
C A L ....

23
24
25
26

Kt3SC0 6.33 Strom Id Pump O w n .,.. Own___ Own.. 6-96 S-P ... Own.. Own.. M Sricer O wn., « F 4.11** In-Fw ... D-M.. tn-Fw... Own.. Gem.. W A R ... 27

70-3500
70-3500
60-3300
«5-330O

1I2-4C-M

6.8
6.8
8.7
6.7
6.7

Marrel . . .

M a rrd ....
M arrel....

I H

1

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump..

D -R .. . .
D -R ..
D -H .. . ,
D -R . , , .
D -R . . . .

D -E .. . .  
D -R .. . .  
D -R .. . ,  
D -R ., , .  
D -R .. . .

W U...
W il...
W U...
W U...
W U...

6-90
6-90
6-90
6-90
6-90

B-P...
5 -P ...
S -P ...
3 -P ...
S -P ...

n i , . , .
U l. . . .
m . . . .
L on g . 
Long..

W -G..
W .G ..
W -G.-
W -G,.
W -G..

N B .
N B .
N 3 .
N B .
N.B.

Bpjeer
Spieer.
Spicer
Sfñeer.
S[Qcer.

Spicer.
Spicer.
Spicer.
S|ñcer.
Spcec.

H F
H F
H F

4.66
4.65
4.46
4.27
4.27

In-Fw
In-Pw ...
In-Fw...
In-Fw...
In-Fw...

H yd.. 
H yd.. 
H yd ., 
H y d .. 
H y d ..

In-Rw ..  
In-Rw... 
E x-D S,. 
Ex-DS,. 
Ex-DS..

Spicer
Spicer.
Spicer.
Spicer.
Spicer.

Roas.. 
Roes.. 
Roes.. 
Rose.. 
Roes..

C A L ....
C A L ....
C 4 L ... .
C A L ....
C A L ....

28
29
30
31
32

Í3-3SOO
113-3300
113-3'f»1

6.26
6.00
6.00

Cárter.. . .
Cárter
C á rter....

1%
1%
IM

AC Pump., 
AC Pump.. 
AC Pump,.

A-U te... 
A-Lite... 
A-Lite...

A-Ute... 
A-U te... 
A-U te...

N al...
N et...
N sL ,.

6-105
6-125
6-126

S-P ...
3 -P ...
3 -P ...

Own*
Own*
Own*

Own.. 
Own.. 
Own..

N
N
N

S[áeer.
8(úcer.
Spieer.

Own.. 
Own.. 
Own..

H F
H F
H F

4.11
4.11
4.11

In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw...

H yd,. 
H yd .. 
H yd..

In-Rw.., 
In-Rw... 
In-Hw...

O wn.. 
Own.. 
O wn..

Gem.. 
Gem ,, 
Gem ..

W A R ...
W A R ...
W A R ...

33
34
36

101-35im
lJO-3500

6.75
5.80

Cárter.. . .  
C á rter....

1%
Id

AC Pump,. 
AO Pump.,

A-Ute... 
A-U té...

A-U te... 
A-Lite...

W U...
W U ...

6 - 1 »
6-119

S -P ...
S -P ...

B4B..
Long.,

WJS..
W-G..

N.B.
N B .

Sfñcer.
Detrt.

Spicer.
SiHCer.

H F
H F

4.27
4.27

[n-Fw.,, 
[n-Fw...

H yd..
H yd..

In-Rw...
In-Rw...

Spicer. 
O wn..

Ross.. 
Gem ..

C A L ....
W A R ...

36
37

63-Sfifl 6.61 Strom IH AC Pump.. A-Ute... A-U te... Ü 8L,. 6 - 1 » S -P ... B4B . Own M M e o .. O wn.. H F 4.1 In-Fw,.. H yd.. In-Hw... O wn.. Gem.. W A R ... 38

lOHOCO 6.26-1 Strom Id AC Pump., D -R ., . . D -R .. . . Delco. 6-110 S-P ... O wn.. O wn.. N O wn.. Own-. H P 4 .6 In-Fw... H yd.. In-Rw... ISFW. Sag... W A R ... 3»

110-3000
150-3400
160-3100

6.7
6.33
6.38

Strom
Strom
Strom

Id
I A
l A

Pump........
FNjmp........
E\imp........

Own.. . ,  
A-U te... 
A -U l«...

O w n .., .  
A-U te.,. 
A-U te...

O wn.. 
Exide. 
Exido.

6-88
6-147
6-147

2 -P ...
S -P ...
S -P ...

Long..
Long,.
Long,.

O w n.. 
O w n.. 
Own. -

M
M
M

Spicer.
Spicer.
Spicer.

Own..
Tim...
■nm...

^f "
FP

4.33
4.68
4.68

In-Fw ... 
Ín-Fw... 
In-Fw...

D-M,
D-M5I
D-Mf!

Id-Pw ... 
tn-Fw ... 
In-Fw...

Own. 
Tim... 
Tim ...

Gem.. 
Own., 
Own..

W AR . .  
W A R ... 
W A R ...

40
41
42

80-3100
83-3400

lK-3100

6.61
6.8
6.25

Strom
Strom
Strom

IH
IH
Id

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump..

A-Lite,., 
A-Líte... 
A-Lite...

A -U le... 
A-U te.,. 
A-Lite...

DSL,.
USL..
USL..

6 - 1 »
6 - 1 »
6-116

S-P ...
S -P ...
S -p ...

B 4B  . 
B iB  . 
B 4B  .

Own.. 
Own.. 
Own..

M
M
M

M e o ,. 
M e e .. 
M eo..

Own.. 
Own.. 
Own..

H F
H F
H F

4.1 
4.4
4.1

In-Fw... 
Ln-Fw... 
[n-Fw...

H yd,.
H y d .. 
H y d ..

In-Rw... 
In-Rw... 
In-Rw...

O wn.. 
O wn.. 
O wn..

G em .. 
G em .. 
Gem ..

W A R ...
W A R ...
W A R ...

43
44 
46

80-3400
lDO-3400

6.00
6.20

Strom 
Strom........

IM
Id

AC Pump,. 
AC Pump..

D -R .. . .
D -R .. . .

D -R .. . .
D -E ,. . .

Delco.
Ddco.

6-94
6-110

s -p .. .
s -p .. .

B 4B ..
B4B..

Own,. 
Own..

N
N

M eo.. 
M e e ..

Own.. 
Own..

H F
H F

4.65
4.55

[n-Fw... 
In-Fw...

H yd .. 
H yd..

In-Rw...
In-Rw...

ISFW
ISFW.

Sag...
Sag...

W A R ...
W A R ...

46
47

100-3000 6.3 Ch............. IJÍ
Id

AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.,

AC Pump.. 
AC Pump,. 
AC Pump,.

D -R .. . . W U... 6-94 8 -P ... Long.. Own.. H F 4.36 In-Fw-,. H y d .. ISFW. Own W AR 48
120-3800 6.6 Strom. . A-Lito 6-114 S-P Own. H  F 4 09 In-Fw iy d ISFW Own WAR 49
135-3200 6.8 Strom .,. . l% d

l% d
D-R 6-144 B-P. Lppg. Own.. jp 4.69 In-Fw. Rv'l ISFW WAR 50

175-3200 6.4 Strom........ D -R . 6-144 3-P LoQg” . Own,. M  F 4.41 lo  Fw ... tíi'H ISFW Own WAR 51

150-3100
195-3400
185-3400

6.4
6.4
6.4

Strom 
Strom 
Strom.. . . .

0 - D . . . .
0 - D . . . .
0 - D . . . .

D -R . . . .
D -R .. . .
D -R .. . ,

W ü ...
W il...
W U...

6-140
6-160
6-160

S -P ...
S -P ...
S -P ...

lon g .. 
Long.. 
Long,.

W-G..
W -G..
W-G..

N.B.
N B .
N B .

Detrt.
Detrt.
Detrt.

Own.. 
O wn.. 
O wn..

H F
H F
H F

4.58 
4.68
4.58

In-Pw... 
[n-Fw... 
In-Fw...

D-M *
D-M*
D-M*.

In-Fw ,,. 
In-Fw ... 
In-Fw...

O wn.. 
O wn,. 
Own..

Ross..
Ross..
Roes..

C A L ....
C A L ....
C A L ....

62
63
64

78-3600 6.07 B&B.......... IM Pnmn A-U te... A-Lite... W U... 6-86 S -P ... B 4B .. Own., M Detrt. Own.. H F 4.12 In-Fw... H y d ,. Ex-D S.. Own.. G em .. W A R ... 65

81-3000
87-3800

8,2-1
6.2-1

C á rter..., 
Cárter.. . .

IM
IM

AC Pump-, 
AC Pump..

D -R . . . .
D -R , . . .

D -R .. . .
D -H .. , .

Delco.
Delco.

6-94
6-107

S -P ...
S -P ...

Own..
Own..

Own..
Own..

M
M

O wn.. 
O wn,,

Own..
Own..

H F
H F

4.44
4.65

In-Fw... 
In-Pw„ .

H yd..
I& d ..

In-F&R.
In-F4R.

ISFW.
ISFW.

Sag...
3ag...

W A R .,. 
W A R ...

66
57

85-3100 7.00 Cárter,. . . 1% AC Pump.. D -R . . . , D -E . . . , W U... 6-102 S -P ... 6 4 6 . . W-G.. N.B. Spieer. Spicer. H F 4.27 In-Fw ... H y d .. E x-D S.. O w n.. Roes.. C A L .. . . 68

90-3400
IIMCOO

6.0-1
8.6-1

S trom ...., 
^trom

IM
Id

Pump 
Pump........

A-Lite...
D -R . , , .

A-Lito...
D -R . , . .

W il...
W U...

* /r lM
V i o s

S -P ...
S -P ...

B4B..
Long..

W-G..
W-G..

E
A-B

T -P . .
Spicer.

3picer.
Spieer.

H F
H F

4.65
4.65

In-Pw ... 
In-Fw ...

H yd., 
H yd..

In -R w ., 
In -R w ..

Own..
IP S ...

Roes..
R u s ..

C A L ....
C A L ....

69
»

83-3800 6.00 C á rter.... IM Pump........ A-Lite... A-Lite... N et... 6-106 S -P ... Own* O wn.. N Spicer. O wn.. H F 4.11 In-Fw ... H yd.. In-Rw... O w n.. Qem.. W A S .... 61

48-3200 6.7 T^lloísoij.. IH AC Pump.. A-Lite... A -U te... ÜSL 6-96 S -P ... B4B.. Own.. M Detrt. O wn., H F 4.80 In-Fw ... D -M .. In-Fw... O wn.. Lav... W A T ... 62
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COMPRE DONDE VEA ESTE LETRERO

EL 
SU R T ID O  
DU PONT  

NO. 7

M AN T IEN E  
LOS A U TO M O V ILES  

BR ILLA N T ES  
Y PRODUCE  
M UY BUENAS  
G AN AN CIAS

Mi l l o n e s  de dueños de automóviles conocen el fa­
moso surtido Du Pont No. 7 de especialidades para 

automóviles. En todas partes, los pulimentos, materiales 
de retoque, ceras y  aderezos No. 7 mantienen los auto­
móviles limpios y  brillantes.

El constante anuncio verbal de clientes satisfechos, 
lo mismo que la famosa calidad Du Pont, han hecho 
que éste sea el surtido de especialidades para automó­
viles de más fácil y  rápida venta del mercado.

Y  hay buenas ganancias para el comerciante que vende 
el surtido No. 7. Ud. también vender los productos 
Du Pont No. 7 en su establecimiento. Deje que sus 
clientes sepan que Ud. vende estas famosas especialidades 
para automóviles. El resultado será un negocio perma­
nente y  lucrativo.

VENDA ESTOS 
PRODUCTOS 

DU PONT NO. 7
1. DUGO NO. 7 

POUSH
2. DUGO CLEANER 

AND POLISH
3. DUGO-WAX
4. PRE-WAX 

GLEANER
5. AUTO TO P 

W AX
6. TOUGH-UP 

BLAGK
7. WATERPROOF 

DRESSING
8. TO P SEALER
9. STOP-LEAK

10. PRO-TEK
11. THICKOTE
12. RADIATOR 

GLEANER
13. AUTO TOP 

FINISH
14. TRI-GLENE

P I N T U R A S
B A R N I C E S *DUCO *< M Ñ Í) *DULUX

E S M A L T E S
L A C A S

E. I. DU PONT DE NEMOURS & CO., INC.,
División de Acabados — Oficinas de Ventas de Exportación — Parlin, N . J ., E . U. A.

REPRESENTANTES 
A R G E N T I N A

Industrias QuíiDica* Argentinas 
"DupenaJ,"S. A. Industrial y Com­
ercial. Av. Pr?B, R . Saecz PeftaSja, 

Buenos Aires.
B R A S I L

E. C, KuehJ, c /o  S. A. du Pon í do 
Brasil, rúa dos Ouríves 92.

R io  de Janeiro. 
F R A N C I A  

C. E . Michaux. 14 rué Lincoln. 
París V IH .

I S L A S  F I L I P I N A S
F , J, Truc, c /o  M acondray i  Co., 

Cliioa Bank Bujlding, Manila.

W . I .  Rust, c /o  du Pont S. A., 
AvenidaUruguay 55, M éxico, D .F .

P U E R T O  R I C O  
H . A . Medeiros. Box 5304. Puerta 

de Tierra. San Juao.

DISmiBVIDORES
A R G E N T I N A

H . W . Pcabody & Cía. Argentina 
Ltda.. Buenos Aires.

S O L I V I A
C. P . Gundlach, L a Paa. 

B R A S I L  
Westphalen, Bach & Krohn. Bahía; 
Mestré R  Blatge, S.I0 Paulo; LeüO 
8t Cia. Reeife; M estré 8c Blatge, 
J. C. Moreira &  Cía., R io de 
Janeiro; Im portadora de Ferra- 
ceas. Pará; Pcrnandes Júnior 8: 

¿ ia .,  Cear*.
I S L A S  C A N A R I A S

J. González Suárea, Lau Paloias. 
C H I L E

Pérez. Reitze y  Benítea, Ltda., 
Santiago y  Valparaiso.

C O L O M B I A
Carlof Salgado Jaime, B ogotá; 
Juan Puitfarcken. C a li ;^ r g e  Sal- 
(iarriaga. M edcllín ; Francisco 
Guii*iTez T  , Barranqnilla; Cor- 

nclio Anzola, R .. ManiaaJes.
C O S T A  R I C A

José Maria Arce & Cia., S. A., 
San José.

C U B A
Cía. Nacional de Im porlaciéo, 

Habana.
R E P .  D O M I N I C A N A

Santo Domingo M otors Co., 
Ciudad 'rrujiUo.

E C U A D O R
L. A . Lavalle, Q uito; M iguel 

Cucalón J .. Guayaquil.
E S P A Ñ A

L a Aceitera Exportadora. S. A ., 
Barcelona.

F l  L I P I N A S
M acondray 8c C om pany, Manila. 

G U A T E M A L A  
Charlea W . Qualmaxi, Suc., 

Guatemala.

M allebranche. G entil, Bogat 8z 
C e., Port-au-Pnnce. 

H O N D U R A S  
Louis Carón, Pedro Sula. 

M E X I C O  
Heedles Se Breidaprecher. México, 
D . F .; Cía. Comercial Im porta­
dora. S. A . M éxico. D . F . ;  Garza 
Hermanos, Torreón: Julio M olina 

Font, S. en C ., M érida. Yuc.
N I C A R A G U A

F . A . Pellas 81 Co., L td .. Managua 
P A N A M A  

Guardia & C o., L td ., Panamá.
P A R A G U A Y  

Villalonga Hermanos, Aeunciún. 
P E R U  

Pedro Martínto, Lima. 
P O R T U G A L  

Bethencourt Brotbers. Ltd., 
Lisboa.

P U E R T O  R I C O
F . W . Lchmcr, Inc.. San Juan; 

Alfonso Soto, Mayaguez.
E L  S A L V A D O R

Armando Frenkel, San Salvador.
U R U G U A Y  

Ciericett! & Barreila, Montevideo.
V E N E Z U E L A  

John IL Stubbins, Caracas y 
Maracalbo.

•DüCO. *DULUX y el ovalo du 
Pont, <jue es la marca de fabrico, 
e.Han registrados como propxedad de 
C . / .  du Poní de Nemours Co., 
Inc., para identificar sus- ateriales 
de acabados.
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C a m i z m e d .

de lista, enfria en lalabríca^^
n  p rec io  m ostra d o  es  e l  p r e c io  d e  lis ta  a l  p o r  m en or , « n  la  íá b r ica , p o r  e l  ch a sis  n orm al, s in  com p a rtim ien to  d e  co n d a cto r  n i  c a r ro ce iia  o  c a ja .  L o s  equ j- 
008 especiales o  a  e le cc ió n  son  a  p re c io  a d ic ion a l. E l equ ipo  d e  n eu m á ticos  e s  lo  m ín im o y  estas e sp ec ifica c ion es  n o  re fle ja n  la  e sca la  de sem e ja n tM  equ i­
nos o fre c id o s  p o r  lo s  fa b r ica n te s  de loa  m od elos  a n ota d os. C u an d o  u n a  so la  a n o ta c ió n  com p ren d e  dos o  m as cam ion es, las ca ra cterís t ica s  de tod os  ellos son  

las m ín im a s  on  p ese , d esm u ltip lica cíón  y* m uelles. E l p re c io  in d ica d o  es p o r  e l ca m ión  m as b arato

MARCA
Y

MODELO

INFORMACION GENERAL

:l-3

S I

s
H
■ i i

I I

i
i : ¡a'« 
s i

ll

TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

MOTOR

S
B

i l l

« j 2
l i s
z o  s

EJE DIMENSIONES MUELLES

Auloeai.................RH
......................... D
.....................DF................ N

(EQI.undsest)UD
Biockway................78

.............................87

2%-6%
4-8%8%-8
3% -6%
l% -2

...9 2
.SOX

 110
.................126X

................... 130
......................... 145

 180X4
..................180X5

......................160X
 170X

 176X
.................... I30PS

Cbeóólet.F.B.Com.
 RAUtility

 RC Utility
ClydMda!e..(D)24D

 (D )34D
 (D )40D

................. (D )44D

................. (D )70D

................. (D )74D
................. (D )75D
................. ÍD )80D
................ÍD )90D

 ( í ) )  105D
 (D ) 125D

Condor..(H).ACW-I 
....(H ).B C W -l

 (H) CCW-1
 t o  FCW -!
 (H).G CW  1

 (H).CDW.J
 (H ).CEW -l

Dny-Elder (41........ 73
 80 m
...........................131
 181
 201
.......................... 241

D ianiondT...212AS
......................212B3
  221

4-7%

Dodge..

Fsrgo..

SO

. .  244S 
.313 

. . .  320 

. . .3 5 3  
. .  380 

. .  412B 
412DR 

...512B 
• 612DR
 LC
 LE
..-.. .LF

..K60V 
. . . F D l  
. . .F D 3

...................FD4
Federal....................10

  11
 18
.............................IS
............................ 50
.............................25
 28
............................ 29
............................40
......................40DH
 60
............................C7
........................... C8
 (D1DJX16
 ÍDÍDJX18
  (D)DJX20
 (D)DJX25
 (D)DJX28
  (D)DJX29
 ÍD)DJX40
..(D)D JX40D R
 (D)DJX80

Ford........................ 81
 61

...........................H4
 ................. H í

%
1%
1%
l% -2
2 - 2 %
2-3 
2% -3
3-4
3W -4H3^5
4-6
5-76-8 
7-10 
l% -2 %  
2-3%  
2% -4
2-3%
3-4%  
3% -5
4-6%  
1%
2
2%
3
3%
4
6-7
lH-2

l% -3
2-3
2-4
2-4 
2% -4 
2% -4
3-4
4-5
4-5
5- 0%  
Comí.

Comí.

5Í-I
% -l
l% -2
2 - 2 %

2-3
2% -3%
2% -3%
3-4
4-6
4-8
5-8
6-7%

2-1-4
2-3
2 )+ 3 %
2 )+ 3 %
3-4
4-5
4-6
5-6 
1%
1%

1^3
2- 2 %

83260
3690
3876
4650
3750
S95

1240
1290
15li0
1470
1740
1900
2075
2249
2389
2680
2710
3295
3640
4290
2526
360
500
625 

i965 
2065 
2195 
2750 
3220 
3306 
3600 
4220 
6046 
6140 
7036 
1666 
1636 
1850 
2160 
2525 
2065 
3176 
1100 
1160 
1496 
2046 
2495 
2946 
4096

695 
635
696 
795 
923 

1126 
1226 
1429 
1926 
2140 
2440 
2440 
2760
380
512
599 
906 

1696 
401 
623 
684 
646 
666 
645 
876 

1026 
1275 
1449 
1699 
2626 
2750 
3230 
4710 
6120 
1846 
2016 
2176 
2460 
2670 
2720 
6210 
6336 
6740
600
626 
360

2400
3326
3386

174
174
169
178
109
138 
144 
160 
150 
150 
166 
166 
164 
164 
176 
176 
176 
153
163 
153
164 
112 
131 
157 
136 
136 
140 
140 
140 
140 
140 
14. 
146 
146 
146 
136 
136
130 
136 
136 
136 
136 
136 
196 
196 
166 
166
165
166 

1391 
1301 
139! 
I39j 
I61j 
1511 
I91j 
1511 
1 5 r  
189 
189Í 
189: 
189.
116
129
129
136
153
116
129
129
128
128
139 
136 
136 
136 
136 
136 
167 
187 
187
196 
195 
136 
136 
136 
136 
136 
136
197 
197 
167
131 
167 
112
132 
120
133

192
192
177
213
146
164
176
176
188
176
176
188
188
206
206
206
206
207
207
207
206
112
131
157
200
200
200200
210
210
210
210
220
220
220
200
200
200
200
198
198
198
168
189
188
204
204
204 
234

1S3J
1631
1761
175}
1761
1751
1751
1761
1751
2251
2261
2261
2261
116
162
162
180
205 
116 
162 
162 
162 
152 
181 
181 
181 
196 
196 
196 
219 
219 
219 
249 
249 
181 
181 
181 
196195
196 
219 
219 
219 
131 
167 
112 
142 
160 
180

4400
7600
760C
9500

I1000
12500
15000
I6D00
17000
18000
20000
2400C
2800C
35000
11500
13000
14000
13000
16000
I800C
2000C
lOOOO
11200
13400
1630C
1950C
26300
33500
IIQOO
11600
12000
12000
13000
16000
15000
16000
16000
17500
20000
20000
24000
4000
9600

11600
13600
20000
400(1
9600

11600
7600
7600

llOOO
12000
13000
14600
15500
16.900
20000
20000
24000
29000
29000
11000
12000
13000
14500
16600
16600
2000020000
24000

11200
12600
14800

6893
7055
7719
6731
7629
3960
4300
4260
4650
4645
8075
6436
6500
6000
6160
6236
6300
7350
7960
8326
5160
2105
3016
3060
3300
3780
3860
4110
4390
4346
4860
9400
7100
8200
9660
3300
3660
4000
3900
4100
5460
6860
3600
4100
4800
6300
6500
7200
9600
3460
3660
3750
3000
4300
4700
4800
5200
6300
6600
7300
7300
7700
2050
2750
3100
3626
6426
2060
2750
3100
2960
2960
3600
3800
3900
4600
4300
4900
6600
6600
7200
9560
9660
3816
4116
4216
4916
6115
6216
7356
7365
7955
3220
3297
1966
470C
5300
690C

B8.25/20
BS.25/20
B9.00/20
B9.75/20
B8.25/201.00/20
B6.60/20
B6.50/20
B7.00/20
B7,00(20
B7.00i20
67.50/20
37.50.20 
B8.25,'20 
BS.25/20 
B8.26/20 
D8.25/20 
B9.00/20 
B9.09.20 
B9.00/20 
P7.00x34 
B6.60/17 
B6JWÍ20 S6.O0/2O 
B6.00/20 
B6.00/20 
B6.60/20 
B9.50/20 
B7.00/20 
B7JX)/20 
B7J0/20 
BS.25'20 
B9.00/20 
B9.75;20 
B10.50.'2O 
B6.00/20 
B6.00/20 
B6.00/20 
B8D0,'2O 
B6.50/20 
B7.00/20 
B7J0/20 B6J»^ 
B8.60/20 
B7.00/20 
B7.60/20 
B9.00,'20 
■ '■.00/20 
BlO.60/20 
B6.00 20 
B6.00/20 
B9.00.-20 86.00'20 
B6.00/20 
B6.50 20 
BC.50'20
37.0020 
B7B020 
B7F0,'2O 
B760'20 
B8.26/20 
B8.25/20 
B6.00'13 
B6.00/2066.0020 
B7.00'20 
B8.25'20 
B6.00/I6 
B6.00'20 
B6.00'20 
B6.00/20 
B6.00/20 
B9.0020 
B6.50Í20 
B6.50/20 
B7D0/2O 
B7JH)/20 
B7.80/20 
B9.00/20 
B9.00/20 
B9.00/20 
B9.75'20 
B9.76/20 
B6.00/20 
B6.50/20 
Be.50,'20 
B7.00/20 
B7.00/20 
B7.00/20 
B9.00/20 
B9.00/20 
B9.00/20 
B6.00/20 
B9.00/20 
B6.00/I6 
B6Í0/20 
P34s7 
P9.00/20

DB8.25,'20
DB8.25/20
DB9.00/20
DB9.7S/20
DBS.25/20
DB6.00'20
DB6.50f20
DB6.50/20
DB7JW/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.50,20
DB7.50'20
DB8.25/20
DB8.25/20
DB8.25/20
DBS.25/20
DB9.00.'20
D B9.oo;:o
DB9.00,'20
DP7.00x34
B5.50/17
P32x6
P32i6
B6.00/20
B6.00.'20
66.60/20
DB660'20
DB7.00'20
DB7.00 20
DB7.60/20
DB8.25/20
DB9.00'20
DB9.75/20
DBlO.50/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B9.00/20
DB6.50/20
DB7.00,'20
DB7.60/20
DB6.00/20
DB6.60/20
DB7.09/20
DB7F0/20
DB9.00/20
DB9.00/20
DBlO.60/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
DB6.00.'20
DB6.00,20
DB6.50j20
DB6.50/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.50/20
DB7.50/20
DB8.25/20
DB8.26/20
B6.00/16
P32iC
P32i6
DB7.0020
DB8.26/20
B6-00/18
F32i6
P32x6
B6.00/20
B6.00/20
P32i6
DB660/20
DB6.50/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.60/20
DD9.00/20
DB9.00/20
DB9.00/20
DB9.76/20
DB9.75/20
P32x6
DB6.60/20
DBOFO/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB7.00/20
DB9.00/20
DB9.00/20
DB9D0/20
P32i6
P32x9
B6.00/I6
DB6.50/20
P34x7
.P9.00/20

Own 368 
Own 368 
Own 358 
Own 404 
Own 358 
Con 24B 
Con 2SB 
Con 25B 
Oon26B 
Con 28B 
Con29B 
Con 29B 
Con 31B 
Con 29B 
Con 31B 
Con32B 
Con 32B 
Con32B 
Con 33B 
Con 84B 
Con 29B 
Own 
Own 
Own
Buda Diesel
Duda Diesel
Hcr Diesel
Her Diesel
der Diesel
der Diesel
3uds Diese!
duda Diesel
duda Diesel
duda Dieael
duda Diesel
W auH.XBKE
WauH.XKBH
W ana.XBKH
WauH.eBKH
WauH.6BKH
WauH.6BKH
WauH.OBKB
Her JXA
Her JXB
Her JXC
Her W XC
Her WXC3
Her WXC3
HerHXC
Her JXA
Her JXA
H erJXB
Her JXA
H erJXB
H erJXB
Her JXC
Her JXC
Her JXD
Her WXLC
HerWXLCS
Hcr WXLC3
H«rW XLC3
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
HerOOB
HerÓXBS
H etJXA
Her JXB
H erJXB
Her JXC
Her JXC
Her JXD
Wau 6MK
Wsu 6MK
Wau 6MZ
Wau 6SRK
Wsu 6?RK
Her DJXB
Hcr DJXB
Her DJXB
Her DJXC
He: DJXC
Her DJXC
Wau 6D-100
Wau 6D-100
Wau 6D-100
Own
Own
Own
WauBK
WiaSU
W auM S

6-4x4% 
6-4i4%  
6-4x4%

6-3%x4%
6-3% l4%
5-3 *x 4 ‘
6-3Ax4̂  
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-3%x4' 
6 -3% i4 .  
6-3!ííi4%  
6-3% x4%  
6-4%x4%  
6-4% x4%  
6-4%x4%
5-4%x4%
6-4%x4%  
6-3','áx4% 
6-3%x4
5-3% i4
6-3%z4 
4-3 %x4.
4-3%x4 
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-3%x4%  
6-3^4% 
6-3%x4%  
6-3%x4%
5-4x5%
6-4%x5%  
6-4%x5%  
4-3% x4%  
4-3%x4%  
4-3%x4%  
6-3%x4%
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314 6.2 213 33.7 76-2400 2F 6.49 41.1 168 84%  84% 39x2% 53x3
368 6.2 240 33.4 84-2500 2P 6.49 41.1 168 84%  34% 42x3 63x3
368 5.2 240 33.4 84-2500 2F 6.49 41.1 141 64%'34% 42x3 53x3
404 5.1 271 43.4 94-2600 2F 6.12 36.8 188 I02%134% 41)^ 3 63)áz3
358 6.2 240 38.4 84-2500 2F 6.49 41.1 168 84% 34% 41%x3 63x3
210 5 76 164 24 3 71-3100 SP 6.66 36.2 103 66% 34 40x3% 64x2%
213 5.3 170 27 3 78-3100 SF 6.6 42,7 114 71% 34 40x2% 54x2%
244
244
248 6.3

171
171
170

28.36
23.36 
27.3

64-3250
84-3260
78-3100

SF
SF
SF 6.2 39.7

126
126
128

U A
77A
77% 3 4 "

40x2)4
40x2)1
40x2%

64x2%
64x2%
64x2%

288 5.5 190 32.6 78-2650 SF 5.83 38.5 133 83% 34 40x2% 54x2)1
288 5.5 190 32.6 78-2650 SF 6.83 38.6 138 83% 34 40x2% 54x2%
313 6 6 214 36.0 86-2600 SF 5.83 38.6 150 91% 34 40x2)1 >4x2%
2S3 5.5 190 32.6 78-2650 SP 6.17 40.7 160 91% 34 40x2% 64x2)1
318 6.6 214 36.0 86-2600 SP 6.17 40.7 174 103% 34 40x2% 64x3
361 6.6 250 40.8 96-2600 SF 6.17 43.2 174 103% 34 40x2)1 64x3
351 5.6 250 40.8 95-2600 SF 8.17 48.7 174 103% 34 40x2% 64x3
361 5.5 260 40.8 96-2500 SF 6.14 48.5 138 33% 34% 41x3 54x3
361 4.76 276 40.8 106-2600 2F 5.61 43.2 138 83% 34% 41x3 64x3
427 4.6 308 45.9 118-2600 2P 5.63 43.4 138 83% IV* 41x3 64x3
288 5.5 I9D 32.6 78-2850 SF 6.17 40.7 160 91% 34 40x2% 64x3
207 6.0 160 26.3 72-3200 S% 4.11 12.4 66V4 32% 45 36x1% 54x1%
207 6.0 150 26.3 72-3200 SP 3.43 39.2 86% 51% 36 36x1% 43x2%
207 6.0 150 26.3 72-3200 SF 5.43 39.2 112% 77% 36 36x1% 46x2%
180 110 21. 42-2000 SF 5.62 36.6 90 56 34 36x2% 45x2)4
186 110 21. 42-200C 3F 5.66 36.2 90 66 34 36x2% 45x2)4
260 h !6 178 29.4 77-260C SF 6.88 37.4 124 64 34 40x2% 60x2%
260 14.6 178 29.4 77-2600 3F 5.88 37.4 124 64 34 40x2% 50x2%
260 14.5 178 29.4 77-2600 SF 6.88 37.4 124 64 34 40x2% 50x2)4
298 194 33.8 84-2600 SF 6.86 42.6 124 64 34 40i2 )i 50x2)4
275 Í2.S 200 29.4 86-2600 SF 6.83 41.4 124 64 34 40x2% 60x2)4
275 12.5 200 29.4 85-2600 SF 6.83 41.4 124 64 34 44x2)? 54x3
415 12.6 308 40.66 106-2200 SP 0.83 47.5 129 69 34 44x2% 64x3
463 12.5 346 43.3 118-2200 F2 7.97 56.3 129 69 34 44x3 64x3
46f 12.6 346 43.3 118-2200 F2 8.85 61.8 129 69 34 44x3 56x4
210 6.1 125 22.6 41-2100 SF 6.66 35.2 91 65 34% 36x2% 45x2%
210 6.2 126 22.5 41-2100 SF 6.20 39.7 91 66 34% 36x2% 46x2)4
210 8.2 125 22.5 41-2100 SF 5.83 37.3 91 56 34% 36x2% 46x2%
282 6.4 135 33.7 76-2500 SF 6.66 36.9 91 66 34% 36x2% 46x2%
282 6.4 186 33.7 75-2300 SF 6.83 37.0 91 66 34)1 40x2% 64x3
282 6.4 185 33 7 76-2500 SP 6.16 46.7 91 55 34% 40x2% 64x3
282 6.4 186 33.7 78-2500 SF 6.83 61.8 91 65 34% 40x2% 54x3
223 4.4 142 27.3 69-2800 BF 5.66 36.2 128% 77% 34 40x2% 64x2%
263 4.4 164 31.6 68-2800 BF 3.61 36.2 168 103% 33% 40x2% 54x3
232 4 4 176 33.7 73-2800 BF 5.83 37.3 168 108% 33% 40x2% 54x3
339 4.7 234 38.4 94-2800 BF 6.17 39.2 197 118% 34 42x2% 56x3
333 4.7 266 43.3 IOS-2800 BF 9.14 29.6 197 118% 34 42x2% 56x3
383 4.7 266 43.3 106-2800 WF 7.75 37.2 197 118% 34 42x2% 66x3
525 4 4 360 51.3 114-2200 WF 7.60 47.9 246 149 33 43%i3 60x4
228 6.0 148 27.3 63-2800 SF Opt Opt 108 60 34 42x2% 66)4x2%
228 5.0 148 27.3 63-2800 SF Opt Opt 108 60 34 42x2% 56%x2%
233 6.4 164 31.6 68-2800 SF Opt Opt 108 60 34 42x2% 66%x2%
228 6.0 148 27.3 63-2800 SF Opt Opt 103 60 34 42x2% 5S%x2%
263 6.4 164 31.6 68-2800 SF Opt Opt 126. 72 34 42x2% 59)|i3
263 5.4 164 31.6 68-2800 SF Opt Opt 126 72 34 42x2% 66%x3
282 6.36 176 33.7 73-2800 SF Opt opt 126 72 34 42x2% 66%i3
282 6.36 176 33.7 73-2800 SF Opt Opt 126 72 34 42x2% 56%i3
320 6.3 204 38.4 84-2800 SF Opt Opt 126 72 34 42x2% 56)4i 3
358 6.0 260 38.4 104-2800 SF Opt Opt 168 102 34 42x2% 56x3
404 6.0 294 43.3 118-2800 2F Opt Opt 166 102 34 42x2% 56x3
404 5.0 294 43.3 118-2800 SF Opt Opt 168 102 34 42x2% 56x3
404 6.0 294 43.3 118-2800 2F Opt Opt 168 102 34 42x2% 56x3
201 6.8 138 23.44 70-3000 s% 4.1 10.6 71A 37H 36x1)1 48x1%
201 5.8 136 23.44 70:3000 s F 5.4 34,7 93A 61A 34' 39x1% 48x2%
217 6.6 150 26.36 70-3000 SF 5.66 36.2 93A 61A 34 39x1% 48x2)1
241 6.4 170 27.34 86-0206 SF 6.66 42.9 93H 57H 34 39x2 48x2)4
309 4.7 200 31.64 96-3000 SF 7.4 56.3 100% 66A 34A 39x2% 62x3
201
201
217
199
205

6.8
6.8
6.6
6.3

138
138
150
127
134

23.44
23.44 
25.35
22,8
25.3

70-3000
70-3000
70-3000
60-2500
67-2500

S%
SF
SF
SF
SF

4.1
5.4
6.66
6.83
5.83

10.6
34.7
36.2
37.3
37.3

71A
93A
93A

101
101

87H
6 1 *
6IA
61%
51%

34'
34
34
34

3 6 x l)í
39x1%
39x1%
38x2%
38x2%

48x1%
48x2)4
48x2)4
60x2)4
50x2%

223 '6^2 149 27.3 04-2600 SF 3.66 36.2 101 66% 34 38x2% 50x2%
263 5.3 164 31.6 68-2600 SF 5.83 37.3 101 56% 34 38x2% 60x2%
203 5.3 164 31.6 68-2500 SF 5.83 37.3 101 56% 34 38x2% 60x2%
282 6.1 17C 33.7 72-2500 SF 5.83 37.0 101 66% 34 38x2% 60x3
233 6.1 176 33.7 72-2500 SF 6.17 46.7 101 66% 34 38x2% 50x3
320 6.6 204 38.4 84-2600 SF 5.17 46.7 101 66% 34 38x2% 50x3
331 6.6 259 40.8 88-2400 SF 6.33 64.6 144 92 34 42x3 62x3
331 6 6 259 40 8 88-2400 2F 7.27 57.2 144 92 34 42x3 52x3
404 6.9 274 42.5 93-2400 SF 7.37 58.0 144 92 34 42x3 64x3
617 4.6 330 61.3 110-2200 2F 7.89 47.7 162 102 34 42x3 66x3%
517 4.6 330 51.3 110-2200 2F 7 89 47.7 162 i02 34 42x3 66x3)4
25C 14.6 178 29.4 77-2600 SF 5.66 36.2 101 66% 34 38x2% 60x2)4
26C 14.5 175 29.4 n-260C SF 5.83 37.3 101 66% 34 38x2% 50x2%
2CC 14.5 176 29.4 77-2600 SF 6.83 37.3 101 66% 34 38x2)á 50x2%
26f 14.6 104 32.6 84-2600 SF 6.83 37.0 101 56); 34 38x2% 60x3
28Í 14.5 194 32.6 84-2600 SF 6.17 43.7 101 56% 34 38x2% 50x3
288 14.5 194 32.6 84-2600 SP 6.17 46.7 101 66% 34 38x2% 60x3
402 275 46.9 100-2200 SF 6.83 63.8 144 92 34 42x3 62x3
462 275 46.9 100-2200 2F 7.27 57.2 144 92 34 42x3 62x3
402 276 46.9 100-2200 SP 7.37 68.6 144 92 34 42x3 64x3
22 '6^3 138 30.0 80-3800 SF 6.6 42.2 lO lA 67%

83%
38 3V/ti3y4 60x2%

22 6.3 136 30.6 80-3300 SF 6.6 42.2 126Ü 38 3 8 ^ %
49% i2

50x2)4
22 6.3 136 30.0 80-3300 8% 4.11 11.6 67% 33% 44 46)4x2)4
232 6.4 135 33.8 84-3200 S 5.5S 34.6 120 67% 34 40x2% 48x2%
25 4 5 16C 25.6 60-2000 BF 7 .se 38.0 112 81 36 42)ii2% 62%x2%
315l 4.5 20C 33.7 72-2600 BF 8.92 47.7 116% 81% 36 42%i2H 62%x3%

• lo a  modelos R B  y  RI> de oanilóii O hevrolct con ruedas traacrn» dobles sa ofreeen a  un precio adiolonal de *20  sobro  loa 
46 se Indtean laa adicionales elecciones a m odelos de neumStlcoe.

R A  y  R C  respecriyam ente. Elo )a página
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C a m i o t u ±

^frecios de lisia, entrega en la tabrfca
E l pr«cio^  m ostra d o  es  e l p r e c io  de lis ta  a l p o r  m enor» en  la  fá b r ica »  p o r  e l ch a s is  norm al» s in  com p a rtim ien to  de co n d u cto r  n i  ca r ro ce r ia  o  c a ja .  L o s  equi­
pos  especia les  o  a  e le cc ió n  s o n  a  p r e c io  ad icion aL  E l eq u ip o  de n en m á ticos  e s  lo  m ín im o ;  estas  eapecifieacionea n o  roR e jan  la  e sca la  d e  sem e ja n tes  equi­
p o s  o fre c id o s  p o r  lo s  fa b r ica n te s  d e  lo s  m od e los  an otad os. C u ando u n a  so la  a n o ta c ió n  con u iren d e  dos  o  m is  ca m ion es , U s  ca ra cterís t ica s  de tod os  e llos  son 

la s  m ín im a s en  peso» d esroa ltip llca clón  j  m u elles . K 1 p r e c io  in d ica d o  es p o r  e l ca m ión  m ás b areco
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MODELO

INFORM AaO N  GENERAL

1
i-%,a sg’j

1

TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

Ji
£

MOTOR

“3
•S
S
>«
5ms j i

iS V

EJE
TRASERO

DftsrouU
tiplici*
etones

DIMENSIONES 
DE LA CAJA

S  a
Ss
Is,

I

6 - M
I J

MUELLES

<S

...................... HJl-« 2%-3 3413. 13S 17( 1870C B9(lf P9.75/20 P9.76/20 W auM K 6-4>^4%
4-4?ír5H

38 4 5
..............................1 3 420 12' 18' 1070 M8 S36x6 S36x6 Ona A 39: 4 1
....................... CU- 3% -4 49». 14 1/t 2130 817' BlO.50/20 BlO.60/20 W su 8BS b-4%x6% 41 4 (
......................CU6< 3% -4 408. 14' 17' 2110 MU! BIO.60'20 BlO.60/20 WauSRS 6-4%rS% 41 4 (
......................... SSL 4-6 hi:<, 14' 1'/' 23601 KÜ! B11.26.'20 BII.26'20 W aijSRL 5-4Hx5% 45' 4 i
...................... BSÜJ 4-6 4K3, 14 17! 2330 810 BIl.25/20 Bll.26/20 Wau SRL 6-4%x5% 46; 4 1

Goneni U o t . . . .T - l % 42 l'A 400 23l> B6.00/10 B6.00/10 O ra  213 6-3Ax4% 21: 6 1
........................ T-li l% -2 62 13 16' 1100 32.5 B6.00/20 P32x6 O ra  213 6-3Ax4% .11: 6 1
.....................T -lfll 2 Mil 139, IHl 1200 3S/> B6.00/20 P32i6 O ra  213 6-3A i4% w. R i
........................ T-1: Alt 131 191 1300 3931 P30i5 P32i6 O ra  239 6 -3 ^ 4 % 23! .5 ;
.....................T .I8I 3 891 1.31 17i 14001 4171 BS.50(20 DB6.S0/20 Onn 239 e-8Xx4% aii 6  1
........................ T-2: 3 12/11 131 III 15001 44» B7.00/20 DB7.00/20 O ra  257 6-3A i4% 3.51 5 1
.....................T-23I 4 151.1 131 ¡91 1750 47.51 87.50/20 DB7J0/20 O ra  257 6-3Ax4% 36! 5 1
........................ T-a 4 1781 131 191 2000 ,5201 B7.50/20 DB7.60/20 O ra  286 6-3%x4%

6 - 8 ^ 4 %
386 4 9

..................... T-33I 6 2138 J38 191 2200 H,52( B8.2S/20 DB8.2S/20 O ra  286 2S( 4 1

........................ T-41 6 2488 J3( 191 2600 74.5< B8.25'20 DB8.26/20 O ra  331 6-3% i6 3.11 4 1

........................ T-fl 7-8 410.1 131 191 2800 8.39( B9.00/20 DB9.00/20 O ra 400 6-4%x6 401 4 i
.....................T-61I 7-8 617.) tut. 191 326(K 899.5 B9.00'20 DB9JH)'20 O sa 400 6-4%z5 461 4 )

Granra................ 16/ lJÍ-2 80.8 Wb 21K 960 IIIKX BO.00'20 B6.00/20 her
Her JXA

6-3%x4H 265 ,5 6
........................ 26/ 2-3 89.8 131 2(9 UOO S »» B6.00'20 B6.00/20 6-3% z4% 23/ 6 3
..........................30/ 2-3 626 138 2II( 1150 33(9 B6.00/20 B6.00/20 Her JXA 6-3%z4% 23/ .5 3
......................... 40/ 2H-3V- 746 138 2U 1300 34.V D6.00/20 B6.00/20 Her JXl) a-3Hx4%

6-3%x4%
2(« 6 4

..........................45/ 848 131 215 UOO 4IM B6.00/20 B6.00/20 Hor JA ü SA’ 6 4

..........................60/ 3 ^ 1095 I3t 19> 1600 4/9N B6.50/20 DB6.50.'20 HerJXB 6-3H z4% 3A1 5 4

..........................66/ 3-4% 119.8 138 I9Í 1500 47(9 BO-50'20 DB6A0'20 Her JXC 6-3%x4% 333 5 3.5

..........................70/
»

1428 J38 19! 1700 52(9 B7.00/20 DB7.00/20 H erJXC 6-3% i4% 383 5 3,5
..........................76/ I69S I3t 19! l«0O 43(3 B7.00/20 DB7.00/20 H erJXD 6-4x4% 32Í .5 M
......................... 85A 4-6% IV98 138 19! 2000( h'/(H B7S0/20 DB7.S0/20 H erJXD 6-4x4% 32Í .5 fl.1
.......... (D)DJX40/ 2H -3K 1998 131 215 1300 39.4( B6J)0/20 BO.00/20 Her DJXB 6-3% i4% 25( 14 6
.......... (D)DJX56í 3-4% 2695 bit 19! 1600 4199 B6A0.'20 DBeáO/SO H erD JXB 6-3% z4% ?«f 14 5
.......... (D)DJX70/ 3% -4% 2H4Í 13/ 19! 170K 55(9 B7.(Kl(2(l DB7.00120 Het DJXB 6-3% i4% 36Í 14 5
...........ÍDJDJX75/ 3% -6 2998 138 19! 1800 5(99 B7.00,'20 DB7;00'20 Her DJXO 6 - 3 ^ 4 % 298 14 6
.......... (D)DJX88í 4 -6% 3196 13t 19! 200CK MAN B7A0/20 DB7.50/20 Her DJXC 6-3%x4% 298 14 6
........................ 'EV 3 359( 191 19! 1600 ti/.M 87.50/20 DB7.60/20 Coa TOE 6-4%x4% 3sr 4 7
........................ i 434,8 191. 211 1800 77(9 88.25.(20 DBS.25'20 Coa 2IR 5-4% i4% 438 4 «
......................... GW 5-7% 81/8 147 24( 280X VM9 89.00/20 DB9.00/20 Con 2IB 6-4% i4% 47JI 4 1
................(D)GWE 6-7% 6496 187 241 3000 KK99 BlO.60/20 DBIO 60(20 Her Diesel 5-4%iB% 474
........................-K Y 6 089.8 211. 23/ 2200 KUIN 89.00/20 DB9.00/20 Con I9H S-4%16% «11 4 I

Hug......................15A 1318 139 1.58 1060 4119 80.60/20 DB9.60 20 Weu 6BL 6-3% i4% 245 5 4
..........................16A 1021. 131! 1,58 ISOOC 4K8( B7.60.20 DB7AO,'20 W su 6BE 6-3%x4Vf

6-3%x4%
289 5 4

..........................23A 2% -5 2075 189 l»í 1900 6091 B7A0/20 DB7.60/20 Buds H298 298 .5 3

..........................426 3-6 266C 199 198 2200 K22( 89.00/20 DB9.00/20 Bads E369 6-4% i4% 3(59 4 8

..........................43A 4-8 :i:fot 199 ¡96 2000C '/(»9 89.75/20 DB9.75/20 Buda K428 6-4% x4% 423 4 8
.........................70K 3 3991 m 122 210c 84,5! B9O0/2D DB9.00/20 Buds E369 6-4% z4% 3«9 4 8
......................... 87K 3% 4876 134 134 2460C 8B4( 89.76/20 DB9.76/20 Buda K428 3-4% i4% 428 4 8
......................... 87Q 5 597b 134 I8'1 3075C 9(99 Bll.25'24 DBll-26/24 Buda K42S 6 - 4 ^ 4 %

4-3X4x914
428 4.8Indiftn* Zí 675 Vil l'.T S60C 3100

Mon
803)0/20
80.00(20

B9.00/20
BO.00/20

HerOOB
H erJXB

198
263.............................81 1% 696 131 189 12000 6-3%x4% R 4

............................ 87 2 898 131 IM. 140OC 39(9 BO.60/20 DBS.60/20 H erJXB 6-3% z4% 263 R 4

......................96DR 2% 1828 141 lOfi 15000 4441, B7.60/20 DB7.60/80 Her JXC 6-3% z4% ?89 R

....................98DR£ 3 2029 IVO 212 18600 .53(9: P34i7 DP34i7 Her JXD 6-4x4% 320 R R

......................... 17A 3 2399 188 212 17000 83(91 B8.25/20 DB8.26/20 Her WXC 5-4x4% 339 4 7
................... I7ADK 3 2478 1.59 212 18000 «34(1 B825'20 DB8.2S/2C H erW X C 6-4x4% 33(1 4 7
............................ 17 3 248U IVO 224 18000 6600 B&25/20 DB8.25/20 Her'DCC 6-4% i4% 428 4 4
...................... 17DH 3 2075 179 224 ¡9000 6/(91 88.26/20 DB8.26/20 H erY X C 6-4% i4% 428 4 4
......................19DR 3% 3400 179 2‘24 22000 V(99l B9.00/20 DB9-00/20 H erY X C 6-4% x4% 428 4 4
............. 17ASW161 3 346i: 189 212 2400C 74(91 B8.25/20 DB825/20 Her W XC 6-4x4% 339 4 7
...............17BBT251 4 380U 199 224 28000 ««SO P34z7 DP34x7 H cr YX C 6-4% i4% 428 4 4
................ 17SW261 4 3909 199 224 28000 W.5li() H34x7 DP34x7 H erT XO 6-4H i4% 42/i 4 4

Inlematioiial........ Cl % 416 113 124 4400 222c 86.00/10 BO.00/16 Owo HD 6-8%x4% 213 R 7
............................C6 % 416 113 124 4400 2I‘2(I B6JI0/16 £6.00/16 W&uFK 4-3%z4 133 A fl
..........................C15 1 848 138 130 6500 28(H: B6A0/16 B6S0/1S O sa  HD2 6-3A x4%

i - 3 ^ 4 %
313 R 7

..........................C20 1% 899 133 1,4/ 8300 3(189 1)6.00/20 B6.00/20 Wau XAH ISfi 4  A

..........................C30 1% 019 133 18'/ II600 3210 P30x5 P32x6 Owo HD3 6-3% i4% 213 ft 7

.......... (c.0 .0.) caoo 1% 098 MI 11'/ 12000 3344 P30s5 P32x6 O ra  HD4 6-3Ax4% 313 R 7
.......................... C35 l% -2 V98 139 r/,5 12500 382H F30x9 P32i6 Owo FA63 6-3 % i4 233 fi 4
........................ 040 2-3 1145 14,9 IM 14500 4395 89.60/20 DB6.50/20 Owo PAB3 6-3% i4 223 R 4
..........................C50 3-4 1795 14.9 184 17000 5,5,50 P32x6 DP32i3 Owo FBB 5-3%x4% 279 4 7
..........................C5S 3% -4% 2459 149 210 21500 6«(W P34x7 DP34x7 i /r a  rü tis 6-3%x4% 298 R 7
......................... C60 4-5 2.8VÍ1 1411 mu 21500 ((0.8,5 P34x7 DP34x7 O raFB B S 6-3% i4% 298 fi 7
............................A7 5-7% liiXAl 188 224 37000 11500 89.78/20 DB9.75/20 O ra  FDB 6-4%x6% ,525 4 R
............................Af 7% ()büu llill 224 37000 I1519I 89.75/20 DB9.75/20 Owo FDB 6-5x5% «48 4 4

l a  France Rep. C-3 2-2% 1905 l'/í 2(1/ I300C 49(91 87.00/20 DB7.00/20 W au6BK 6-3%x4% 282 fi 7R
..........................D-4 •!%-3 2056 r/7 2(17 15000 .51,50 B7.00/20 DB7.00/20 Wau 6BK 6-3% i4% 283 R 7R
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52%x2%62íp%
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46x2%
45x2%
45x2%
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54x3
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64x3
64x3
64x3
60x3
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64x3
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Los nuevos modelos

g r a h a m

Q u in c e  r a s g o s  s o b r e s a l ie n ­

te s  d e l  G r a h a m  q u e  n i n g ú n  

o t r o  a u t o m ó v i l e s  p u e d e  

o f r e c e r :

1 . S obrecargad or
2 . Chssiá com p lot am ento aislado 

en eauelio
3 . In com p a ra b le  m archa de 

cnna
4 . D irecc ión  d e  re la ción  dob le
5 .  C arrocerías cn teram ento  de 

acero m uy seguras
6 .  F renos h id rá u licos  d e  m uy 

sensitiva acción
7 . Instantánea lu b r ica c ió n  de 

la  p a red  de lo s  cilin d ros
8 . C o jiactes  in tercam biables de 

a leación  de cad m io  y  plata
9 . EImbrague de a cc ión  suave

10 . C ilin dros Individualm ente en> 
fria d os , co n  oanolisaeJón de 
agua de lon g itu d  com pleta

11 . Culata du c ilin d ros  de mIu* 
m inio

12 . M ezcla  d e  eorabu slib le  calón* 
tada  co n  agua

13. C am bio de m archa  com pleta* 
m ente sU eneioso

14 . A m ortiguadores de t ip o  tu* 
bul nr d e  avión

13 . M uelles d e  insta lación  ex­
terior

A  p rec io  ad icion a l sum inistram os 
un  m ecan ism o de sobrem archa 
m uy e con óm ico , q u o  perm ite  ve­
locid ad  de cam in o de 0 0  m illas 
p o r  h ora  co n  m otor  fu iie ion an d o  
a 43  m illas p o r  hora.

M a y o r  r e c o r r id o  y  m a y o r  
v e lo c id a d  c o n  iiii  g a ló n  d e  g a so lin a  
q n c  to d o  o tro  a u to m ó v il d e l m n n d o ’^
Los ingenieros de la Graham están acostumbrados a construir lo  m ejor en 
materia de automóviles. Año tras año, han venido a la vanguardia de la in­
dustria con sorprendentes innovaciones en seguridad, comodidad y fun­
cionamiento general de sus productos, en beneficio de los compradores. 
Recientemente, los ingenieros de la Graham se decidieron a resolver un 
problema de monumental dificultad. Al tanto de la urgente demanda de los 
dueños de automóviles en todas partes, se dedicaron a producir un automóvil 
superpotente . . .  un vehiculo que redujiera notablemente el gasto de fun- 

cionamento general. La resquesta a este doble problema es el “ Supercharger”  
Graham. Después de resolver estos dos importantes problemas, que hablan 
resistido los ataques de los fabricantes de automóviles desde la infancia de 
la industria, los ingenieros de la Graham realizaron un tercer milagro m o­
derno. Perfeccionaron la construcción del “ sobrecargador”  o compresor 
hasta el punto de que este admirable equipo puede ahora ofrecerse de dota­
ción normal a precio bajo.

G  r  a  h  a  m
S U P E R C H A R G E R

Por carta o por telegrama que diga “Paigeinter F « c í s ”  pídanos información sobre nues­
tra representación

Graham-Paige International Corporation, Detroit, Mich., E. U. A.

Octubre, 1936 41Ayuntamiento de Madrid



C a m i o n e s .................................................................................

Precios de lista, entrega en la fábrica
E l pr«< io  m ostra d o  es e l p r e c io  de lis ta  a l  p o r  m en or, en la  fá b r ic a , p o r  e l ch a sis  n orm a l, s in  com p a rtim ien to  de co n d u cto r  n i  ca r ro ce r ia  o  ca ja . L o s  equi­
p o s  especia les  o  a  e le cc ión  son  a  p re c io  a d ic ion a l. E l  eq u ip o  d e  n eu m á ticos  e a  lo  ro in im o y  estas  e sp ec ifica c ion es  n o  r e fle ja n  U  esca la  d e  sem ejan tes  equ i­
p o s  o fre c id o s  p o r  los  fa b r ica n te s  d e  lo s  m od e los  an otad os. C u ando u n a  so la  a n o ta c ió n  com p ren d e  dos  o  m ás ca m ion es , las  ca ra cterís t ica s  de tod os  e llos  eon 

las m ín im a s  en  p eso , d esm o ltip lica c ió n  y  m u elles . E l  p re c io  in d ica d o  e s  p o r  e l ca m ión  m ás b arato

INFORMACION GENERAL TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS
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.................. -»B60h 5-6 C6O0 í^l 8786 B9.00/20 DB9.00/20 H erRXB 5ÍK1 4 5 33(1 48 6 110-220( 2F 7 2; 130 108 72 34 48x3 52x3%
.........................B5-« 3-8 2425 IM 6,66,3 B6.00/20 DB6.00/20 FordVa 221 5 ; 13/ 30 80-380( FS 6 6 8,4 í 149 8(1% ;« % 36%x2 48x2%

fOldsiDQbíle.. .  .EXA
........................EXB

Reo..................... 6A P
................. 1A4-1C<
.................1B4-1D!
.....................2D4M
................. 2D4MH
.................2B4-2D4
.................2H6-2J5

3H6-U5-3K5 
4H5-4J5-4K5 

SterUrg. .FB50 De L
............ FB6O D 0 L
............ FBTODel.
.......................PB8C
.......................FDM
...................... FD97
................FB80WH
................PB70WH

Stewert.............40EE
...................... 60HE

2%
1%
H
1-1%
l% -2 %
2-3
? i «2-3
2-4
3-6
4-6 
2-2%  
2%-3

W -4 %
1-6
5-6 
7H-3 
3-4

676
600
496
696
695

1076
1166
025

n os
1745
2775
1905
2066
2305
2915
3176
4825
2986
8230
495
545

131
157
118
139
139
160
166
142
142
163
170
177
177
177
177
177
196
177
177
113
1?8

181
157
118
166
166
190
190
166
166
206
206
207
207
207
207
207
225
207
207
113
12R

12300
12300
4500
9600

11500
14500
14500
13600
16000
19000
22000
13000
15000
17000
22000
22000
26000
16000
17000
4600

306(
3125
2185
278B
3232
3970
4020
3865
4286
6126
6280
4900
5150
5475
6625
7175
9235
6776
6100
2110
737.6

B6.00/20
66.00/20
B6.00/I6
BS.00/20
B6.00/20
66.50(20
B650/20
B650/20
6650(20
B7.60/20
B8J6/20
87,00/20
87.00/20
B7.60/20
B8.26/20
B9.00/20
B9.75/20
B7.00/20
B7.60/20

6.00/16
Be.00/16

P32x6
P32x6
B6.00/I6
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6-3x4

2135
2135
209
209
223
228
268
288
268
309
428
292
282
282
381
381
462
282
282
133
I7fl

6.1 
6.1 
5 4
5.4
5.4
5.4 

5.58
5.5
5.5
5.0 
4.9

5.25
5.25
5.25
6.1 
6.1
4.6 
8.2 
6.2 
6.8 
8 9

152
152
146
145
ISO
160
160
175
175
204
284
188
188
188
257
257
302
185
185
98

120

28.3
26.3
24.3
24.3
27.3
27.3
27.3
27.3
27.3 
31.5 
45.9
33.8
33.8
33.8
41.0
41.0
46.0
33.8
33.8
16.9 
31 8

84-3600
84-3500 
70-2800
70-2800
71-2800 
73-3000 
81-2800 
75-2300
75-2800
85-2800 

107-2500 
85-3200 
85-3200 
85-3200
85-2500
86-2600 

102-2400
76-2500 
75-2500 
35-2400 
60-2800

8F
SF
S%
SP
SF
SF
SF
SF
2F
SF
2F
SF
SP
SF
ST
2F
2P
SF
SF
SF
SF

6.43
5.43
4.27
5.83
5.83
5.83
5.83
5.83 
3.6 
6.14 
8.51 
6 80 
6.80
7.40 
7.80
8.40
9.41 
6.8 
7.4
4.27 
5 1

39.3
39.3 
12
39.2
39.2
39.2
39.2
39.2 
39.9
40.5
55.6
43.5
44.2
47.0
54.6
58.8
32.9
44.2
47.0 
12. 
14 4

62H
99%
99%

163%
168%
102%
105%
106)1
H 2%
144
144
144
144
144
171
144
144
77%
94

51%
llíH
25%
67%
57%

121%
121%

68%

I f^
91
91
91
91

107
91
91
44
52

36
36
47%
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
34
32%
22

36x1%
36x1%
3 6 % il%
33x1%
36x1%
36x2%
36x2%
36x2%
36x2%
44x3
44x3
42x2%
42x2%
42x2%
42x2%
42x2%
48x3
42x2%
42x2%
38% xl%
38% xl%

45x2%
16x2%
65%x2
18x2%
48x2%
50x2%
50x2%
50x2%
50x2%
64x3
66x3%
57%x2%
57%x2%
57%x2%
54x6
54x3
54x3
5 7 % ^

50x2
60x2

49B iw 596 14'» I7f 3706 B6.00/20 B6.00/20
B6.50(20

Wau 6-3% i4%
6-3% x4k

29? 5  (I 147 27.3 65-2800 SF .4 6 85 1 106% 62(4( .32 3 8 )^ 2 % 5 0 x ^
.......................46HE 1 ^ 2 695 114 176 881(1 B650/20

B650(20
Wau 226 5 0 155 27 3 65-2800 SF 5 6 36 8 92 51% 32% 38%x2% 50x2%

.......................47HE 2 895 134 m 407(1 D8850/20 Wau 6-3% i4% 226 5 (1 156 27 3 65-2800 RP 6 37 40 92 51% 32% 38%x2%
38%x2%

50x2%
.......................50HE 2% 1095 134 m 47.60 650/20

B700/30
B7J»/20
B750/20
B750/20
B9.00/20
B9.00/20
B9.75/20
B6.50/20
B7.00/20

650/20
DB7.00/20
DB7.00/20
D B7.50M
DB7.50AI
DB9.00/20
DB9.00/20
DB9.75/20
DB6.60/20
DB7-00/20
P32x6

Wau 6-3% i4% 245 5 4 186 29 4 70-2800 RP 6 ,37 40 92, 51% 32% 50x2%
i t i n í 2%

3
1395 146 l»r 4670 Wau 6-3% x4%

6-3% x4k
6-4%x4%
6-4%x4%
6-4%x6%
5-3HUÍÍ
6-4>ii5%

245 5 4 186 29.4 70-2800 RP 6 87 40 106% 64% 32% 38%x2% 50x3
AORTT. 1695 U6 22(1 6315 Wau 262 5 4 m 33 7 80-2800 RP 7 16 43 6 109% 64% 32% 38% i2% 50x3

.......................58XE 3%
3%
3%-6
3%-5
5-6

2490 160 2SS 67,60 Wau 404 5 2 2,80 43 4 88-2500 RF 7 16 43 6 121% 71 to 32% 40x3 50x3
IsY S r 2800 ion 786 6800 Wau 4(14 5 2 250 43.4 88-2500 WF 7 2,4 60 7 121% 71 to 32% 40x3 56x3

................ 88-8E 4090 170 741 7600 Wau 462 4 6 300 46.0 100-2000 WF 7 26 48 128% 75% 32% 40x3 66x3
.......................38-8E 4090 170 241 7600 Lyc 420 5 2 300 45 0 130-2800 WF 7 2,4 48 128% 73% 32% 40x3 56x3
.......................31XE 5490 105 286 0840 Wau 517 4 5 330 51 3 110-2000 WF 8 9 148 I281Í 78% 34 40x3 56x1

DlOE l% -2
3-4

1695 140 176 3920 W .n Rp.. 4 -3% i4%
6-3%x4%

210 6 0 126 22.5 45........ SF 6 14 46 f 57% 38% 32% 38%z2% 50x2%
D30E 2900 145 77(1 6486 Wau Hese 262 6 0 190 33 8 75......... RF 7 16 48 A 109% 64% 32% 38% i2% 50x3

Studebaker "SW ," Ace l% -2 505 175 167 3330 86.00/20 Own 6-3% i4% 217 6 0 160 25 4 75-3200 RF S 57 86 fl 89% 52% 34 36x2 45x2%
l% -2 635 101 176 3030 B6.00/20 P82x3 Own 6 -3% i4%

6-3%x4Jí
6-3%x4%
6-3% x4k
6-4x4%

6-3x6
6-3x5

217 6 0 160 26.4 75-3200 SF 6 «7 8,4 fl 97% 6» 34 36x2 45x2%
..  .“ SuJ." B088 2-3 945 133 17.6 4140 B6.50/20

B6.50/20
DB650/20 Wau BM 263 5 3 173 31.0 78-2800 SF 6 8 48 5 97% 60 34 39x2 66x3

For’d  Coutrol Boes 2-3
2||-3%

^ 2

946 101 1.67 8666 DB650/20 Wau BM 263 5 3 173 31.0 78-2800 RF 6 8 43 ,4 97% 60 34 89x2 56x3
1475 141 168 6200 B6.50/20

B6.50/20
DP32x6 Wau BK 262 5 25 191 33.7 84-2800 RF 6 88 51 8 97’á 60 34% 89x2% 56x3

Chief 1845 141 163 0035 DP32i6 Wau 6-I10.369 356 5 1 264 38.6 110-2800 RF 6 88 .58 8 97(4; 60 34% 39x2% 56x3
•Terraplane

Util. Coach
ríhoMM

680
445

116
115

115
116

2840
2000

2000
2000

B6.00/16
B6.00/16
B7.00/20
B7.00/20
B7.S0/20
B7.60/20

B6.00/16
B6.00/16
B7.00/20
DB7.00/20
DB750/20
DB750/20

Own
OwD

212
21?

6.0 
6 0

21.6
21.6

88-3800
68-3800

3%
S%

4.66 
4 11

11.0 
2 4?

71 30 63 32%
32%

62
52

Whitc ...........703 1240 130 714 4450 Own I lA 6-3% x4%
6-3% i4%

27(1 5 5 19,5 30.5 81-3000 rF 4 88 36 .4 98% 60% 34 39x2% 60x2%
.......................704 l% -2 %

3-4
2%-4
13-10

1350 136 214 4740 Own l lA 270 5 5 195 30 5 81-3000 RF 6 86 42 6 98% 60% 24 39x2% 60x2%
....................... 704A
.......................... 709

1425
1040

136
130

2U
214

15000 4855
5548

Own l lA  
Own l lA

6-3%x4%
5-3% i4%

270
27(1

5.6 
5 5

195
195

30.6 
30 5

81-3000
81-3000

SF
RF

6.86 
7 14

42.6 
44 8

93%
98%

34
24

39x2%
39x2%

60x2%
61x3

704K 1850 130 160 66’ f B7.00/20
B9.00/20
B9.76/20

DB7.00/20
DBO.00/20

Own UA 6-3ftx4%
6-4x5%

6-4x5%

270 5 5 195 30.5 81-3000 SF 6 43 61 2 98%
97

6(1% S4 39x2% 61x3
. . . . 7 » 5-7 4176 134 212 8700 Own 14A 396 5 0 270 38.4 112-2400 2F 7 96 50 6 60 84 11x2% 54x3%

...........................722 6% -8%
5-7

5160 134 212 9800 DB9.75/20 Own 15A 460 5 0 320 44 6 123-2400 2F 7 74 49 3 97 60 34 42x3 63x3%
........................720T 4175 134 156 8100 B9.00/20 DB9.00,(20 Own 14A 396 5 0 260 38 4 100-2400 2F 7 95 ,40 6 92 60 84 11x2% 50x3%
...........................712 3-5 2500 IM 106 6.600 B8.25/20 DB925/20 Own 18A 6-3Hx4% 803 5 9 216 34 3 90-2800 RF 4 71 48 3 134% 84% 84 11x2% 54x3

718 3-5%
3-4%
3-4%
7-9

2990 IM 196 6836 B9.00(20 DB900(20 Own 16A 6-3% x4%
6% % x5%
6 -4 % i6 k

316 5 5 230 36.0 92-2800 2F 7 95 6(1 3 116% 84 84 41x2% 54x3
....................  640 6100 180 214 10186 B9.00/20

B9.00¡'20
DB9.00/20 Own 5A 560 4 6 385 51.3 130-2060 RP 4 18 33 2 166% 91% 34% 42x3 56x3%

....................... 640K 6300 180 214 10366 DB9.00(20 Own 5A 560 4 6 385 61 3 130-2060 RP 4 18 32 2 172 107 34% 42x3 66x3%

...........................730 6000 10? 180 looon 69.75(20 DB9.76(20 Own lOAB 12-3% i3i 465 6 2 317 83 0 128-2600 RP 6 29 286 188 34 46x3 56x3%.
641 3 % -e 6450 180 714 10460 B9.75/20

B9.76/20
BIO.50/20
B9-75/24
B5J6/17
B8.00/20
B6.00/20
66.00(20
B3.00/20
B3.00/20
B6.SD/20
B6.50/20
B7.00/20
B7.00/20
B750/20
B3.00/20
B350/20
B7AK)/20
B7.00/20
B750/20

DB0.7S/20
DB9.76/20

Own 6A 6-4% x6%
6-4%x5%

68(1 4 6 386 51.3 130-2050 2F 7 16 44 6 156%
172,

91%
107

34% 42x3 66x3%
641E 3% -6 6650 180 214 10660 Own 5A 580 4 6 386 51.3 130-2050 2F 7 16 44.6 34% 42x3 56x3%

........................  731 8-10 6800 W 180 11400 DBlO.60/20
DB9.75/24

Own lOAB 12-3%x3i
6 -4H i6%

465 6 2 317 63.0 128-2600 2P 6 66 236 138 34 46x3 56x3%
.......................... 642 4-7%

íh -2
l% -2
2-3
2% -3%
2% -4
3-4
3-4%  
3% -4%  
3% -5
4-5%  
2% -S%
3-4%

4- 8%

6750 180 214 10310 OwnSA 580 4 6 335 51 3 130-2050 2P 1(1 2 68 4 156% 91% 34% 42x3 51%x6
Willya..................... 77

........................916A
....................... 925A
...................... 930A
...................... 940A
........................845A
........................950A
........................9MA
........................970A
........................978A
........................985A

(D)DJX940A 
(D)DJX965A 
(D)DJX970A 
(D)DJX975A 

. .  .(D)DJX985A

326
565
595
626
745
846

1005
1105
1425
1505
1705
1905
2505
2845
2995
3196

100
136
136
139
136
136
136
136
136
136
136
136
136
136
136
130

100
200
200
200
200
200
109
196
198
198
199
200 
199 
198 
108 
108

2750
9500

11600
11500
13000
14000
15000
15000
17000
18000
20000
13000
16000
17000
18000
20000

¡584
3000
3200
3300
365(1
4000
4600
4700
5200
6300
5700
3950
5000
6500
5600
6000

B5.35/17
B8.00/20
B8.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B9.00/20
DB650/20
DB650/20
DB750/20
DB7.00/20
DB750/20
B6.00/20
D 6850/20
DB74»(20
DB7.00/20
DB750/20

0 ^ 7 7

Her JXA 
Her JXB 
Her JXB 
Her JXB 
Her JXC 
Her JXC 
Her JXD 
Her JXD 
Her DJXB 
Her DJXB 
Her DJXB 
Her D JXC 
Her DJXC

4-3%x4%
6-3% i4%
6-3% i4%
6-3%x4%
6-3%x4%
6-3% i4%
6-3% i4%
6 -3 )5 4 %
6-3%x4%
6-4x4%
6-4x4%
6-3% x4%
6-3% x4%
6-3% x4%
6-3% x4%
6-3% x4%

134
205
205
228
283
233
283
282
282
320
320
260
260
260
298
298

5.7
6.6
5.5
6.3
6.4
6.4
6.4 

5.36 
5.35
6.63
6.63 
14.6
14.5
14.5
14.5
14.5

100
135
136 
148 
164 
164 
164 
176 
176 
204 
204 
178 
178 
178 
194 
194

16.6
25.3
25.3
27.3
31.5
31.6
31.6
33.7
33.7
38.4
33.4
29.4
29.4
29.4

33.75
33.76

48-3200
61-3100
61-3100
83-2800 
68-2800 
68-2800 
38-2800 
73-2800 
73-2800
84-2800 
84-2800 
77-2000 
77-2600 
77-2600 
84-2600 
84-2600

SF
SF
SP
SP
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SP
SF
SF
SF

4.30
6.62
3.3
5.66
6.2
6.83
5.83
5.83 
6.16 
6.16
6.83 
6.14
5.83
3.16
6.16
6.83

12 5
33.0
40.3 
36.2
39.7
37.8
37.4
37.0
46.7
46.7
61.8
32.6
37.0
46.7
40.7
51.8

43H
91
91
91
91
91
91
91
91
91
91
91
91
91
91
91

55
65
56 
56
66 
66 
65 
55 
55 
65 
65 
65 
55 
65

33H
34%
34%
34%
34%
34%
34%
34%
34%
31%
34%
34%
34%
34%
34%
34%

30x1%
36x2%
36x2%
36x2%
4 0 x ^
36x2%
40x2%
40x2%
40x2%
40x2%
40x2%
40x2%
40x2%
40x2%
40x2%
40x2%

19x1%
16x2%
45x2%
15x2%
50x2%
15x2%.
54x3
54x3
54x3
64x3
54x3
50x2%
54x3
64x3
64x3
64x3

* O tros preelOB de lista 
d e l Terraplane s o n : ex ­
preso pick-u p  con com par­
tim iento  $ 5 6 0 ; cbasis y 
c o m p a r C im le u C o  $ 5 3 0 ; 
sedán de reparto $685 y  
Taqón de estación  $750.

A B R B V I A .C I 0 N E 3 S —

N E U M A T I C O S
B — B alón
D B — Balones .^oblee 
P — B e  alta presión  
D P — t>e alta presión  dobles 
H astídor de doble arco

M O T O R E S
O w n — Propio
C o n — Continental
H e r — H ercules
W a . l i — W aukesha
W l s — W laconsln
C n m — Cucnmings (d lése l)
W  a n  - H — W  aukesh a-Hesselm a n

t  Kn la página 40 si* iiidlcun )us ndiclonalca elecciones a m odelos de neum áticos.
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E J E  T R A S E R O
B — C ón ico  
D — M uerto 
W — T orn illo  sin  fin 
C— Cadena
S— C ón ico  helicoidal 
% — S em i flotan to 

F — Com plotam entó flotante 
2 — R ed u cción  doble.

El A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
Ayuntamiento de Madrid



Izq u ie rd a : T a lad radora
m ú l t i p l e ,  c o n  sela 80> 
portea, e m p l e a d o  p a ra  
p e r fo ra r  e l ex trem o tra* 
sero, la  p a rte  su p er io r  y 
el m on tan te  de la  bom ba, 
de la  c a ja  de ca m b io  dc 
m arch a . E sta  op era c ión  
necesita^ en  cada  caso, 

tres  posiciones

E S P E C I A L I Z A C I O N
(C on tin u a ción  de la p ó a in a  13)

especialista por esta cantidad de piezas- 
E1 especialista se las suministra a un 
precio mucho más barato que el que le 
costaría al fabricante al hacerlas el 
mismo, pues aquel, además de las 
60.000 piezas que suministra a ese 
fabricantes, vende a otros millares y 
millares de piezas más, con algunos 
leves cambios en proyecto, empleando el 
mismo equipo fabril. Además del bene­
ficio de esta gran economía en equipo 
fabril, el fabricante especialista en pie­
zas cuenta con la adicional ventaja de 
un bajo costo neto gracias a la produc­
ción en grande escala. Por otra parte, 
el fabricante especialista queda prepa­
rado para establecer y  conducir un de­
partamento o laboratorio de estudios 
científicos, para continuar perfeccio­
nando su especialidad, cosa que el fabri­
cante de automóviles no puede hacer 
tan bien, a causa de que tendría que 
aplicar esta investigación a los millares 
de piezas distintas que entran en su 
producto, lo que no es prácticamente 
posible.

Otra importante ventaja de la coope­
ración del fabricante de piezas es que 
libra al fabricante de automóviles de la 
necesidad de idear e instalar maquina­
ria para la fabricación de los miles de 
piezas que se emplean en los nuevos 
modelos anuales. Sin la ayuda del fabri­
cante especialista en piezas, el de auto­
móviles seguramente no podría hacer

Octubre, 1936

D e re ch a : Tala> 
dra doras sen - 
c i l l a s ,  do 
serv ic io  pesa­
do , p a ra  p er­
fo ra r  el con* 
t r a e je  fo r ja d o , 
a n t e s  d e  su  
acaba do a  m á­

qu ina

D erecha , aba­
j o :  E stas m á­
qu in as sirven  
p a r a  d a r  e l 
a ca b a d o  fina l 
a  los  dientes 
de los  en gra ­
n a jes  del con ­
t r a e j e .  L a  
o p e r a c i  ó n  
aqut iliistrada 
representa  el 
a c a b a d o  d e  
una  secc ión  de 

14 d ientes
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cambios de modelos todos los años, como . 
lo hace ahora.

Un excelente ejemplo de fabricante 
especialista en piezas es la división 
Warner Gear de la Borg & Warner 
Corp. cuya fábrica de cambios de 
marcha en Muncie, Indiana, ilustramos 
en estas páginas. La Warner Gear es 
la fábrica independiente más grande del 
mundo, en el ramo de cambios de 
marcha. Suministra cambios de marcha 
a 16 fabricantes de automóviles, 25 fa ­
bricantes de camiones y  dos fabricantes 
de equipos. La mayor parte de su pro­
ducción se usa por fabricantes ameri­
canos, pero la compañía sirve también 
a ocho fábricas extranjeras en Europa 
y el Japón.

Sus facilidades de producción se ha­
llan en tres fábricas separadas, con una 
superficie total de piso de 653.000 pies 
cuadrados. Cuando funciona a capaci­
dad completa, la compañía da ocupa­
ción de 3.500 operarios. En 1935 la com­
pañía vendió 378.985 cambios de mar­
cha y  durante el primer semestre del 
presente año, 22.112.

Con excepción de aquellos que están 
íntimamente relacionados con la indus­
tria, pocos son los que se dan cuenta del 
grado de habilidad que se requiere para 
la fabricación de un moderno cambio de 
marcha. El funcionamiento silencioso, 
un gran esfuerzo de rotación dentro de 
una caja relativamente pequeña y  in­
dependencia de irregularidades mecáni­

cas son sólo unos pocos de los muchos 
exigentes requisitos que es necesario sa­
tisfacer en conexión con un cambio de 
marcha. Y  todos estos requisitos han de 
satisfacerse dentro de tolerancias mi­
núsculas.

Años de experiencia han convencido 
a la Warner Gear que la metalurgia es 
parte muy esencial en la construcción 
de cambios de marcha. Por esta razón, 
al proyectarse la fabricación de un nue­
vo modelo de cambio de marcha, el de­
partamento de metalurgia, con la co­
operación del departamento de ingenie­
ría y  el departamento de producción, 
establece en primer lugar las caracte­
rísticas de los metales que han de em­
plearse en el producto, incluyendo el 
tratamiento térmico que los materiales 
han de recibir. A  continuación viene un 
estudio detenido de los procedimientos 
de temple, etc. La fábrica se mantiene 
en continuo contacto con los producto­
res de acero, vigilando su trabajo y  en­
sayando los materiales, a fin de asegu­
rarse de que están en todo sentido con­
forme con las especificaciones estable­
cidas.

La misma maquinaria de producción 
en estas fábricas de piezas es, por su­
puesto, la última palabra en todo sen­
tido. El empleo de la maquinaria más 
adelantante es absolutamente indispen­
sable, pues si su ayuda no se puede fa ­
bricar una pieza verdaderamente bue­
na, a precio económico.

E S T A M P E  S U  M A R C A  I N D I V I D U A L
(C o n tin u a c ió n  de la  p á g in a  8)

comprendiendo dueños de automóviles 
usados, que son del mismo tipo de ca­
rrocería que el de sus modelos de lenta 
venta y  que podrían interesarse en és­
tos, por estar acostumbrados ya a se­
mejante estilo. Talvez sus archivos le 
indican que los miembros de cierta pro­
fesión, o cierta clase de empleados, 
muestran siempre personal preferencia 
por semejante modelo de automóvil. En 
fin, el comerciante inteligente, de algu­
na manera u otra, se desprenderá de 
estos modelos de lenta venta, antes de 
que se le acumulen en su establecimien­
to, reteniéndole una buena parte de su 
capital.

Por ejemplo, después de vender uno 
de los modelos de lenta salida, el comer­
ciante inteligente y  emprendedor escri­
be una carta personal a todos los veci­
nos del comprador, llamándoles la aten­
ción a la belleza, comodidad, acelera­
ción y  economía del modelo vendido y 
pidiéndoles permiso para darles una de­
mostración de un modelo similar. Posi­
blemente se presente la necesidad de re­
currir al uso de todas estas medidas y 
de otras más. Lo importante es hacer 
álgo para desprenderse de los modelos 
de lenta salida, para que no se acumu­

len en el almacén. De no hacerse algo 
verdaderamente efectivo para su venta, 
llegará el momento en que la acumula­
ción de estos modelos pone en serio pe­
ligro la marcha de todo el negocio.

Tenemos también que el comercian­
te inteligente puede presentir a tiempo 
la posibilidad de que la fábrica esta­
blezca otro agente en su zona o en te­
rritorio cercano. Muchas indicaciones 
pueden advertirle de semejante aconte­
cimiento : los rumores en el comercio, 
una observación casual de representan­
te de fábrica, el hecho de otros territo­
rios de tamaño y  posibilidades similares 
se están dividiendo en más agencias . . . 
y  cuando ve la posibilidad de semejante 
acontecimiento, ve, entonces, la necesi­
dad de cultivar la zona en que el nuevo 
agente va a establecerse. Organiza una 
campaña directa entre todos los posi­
bles compradores de esa zona y  hace 
que sus vendedores vayan a visitarles 
personalmente, cada vez que tengan 
tiempo para hacerlo sin menos cabo de 
sus actividades inmediatas. De este mo­
do, empieza a desarrollar en la zona que 
va a ser afectada por un nuevo agente, 
prestigio en beneficio de su propio nego­
cio, haciendo una campaña especial pa­

ra obtener trabajos de reparación y 
otros servicios de los dueños de auto­
móviles de esa zona. Los clientes que el 
obtenga en esta zona, de sentirse satis­
fechos con su servicio, continuarán con 
el a pesar de la presencia inmediata del 
nuevo agente.

El comerciante despierto a toda opor­
tunidad está propenso a darse cuenta 
oportunamente de cualquier nuevo plan 
de ventas de sus competidores. Digamos 
que ha descubierto, por ejemplo, que un 
competidor va a demostrar su marea en 
una exhibición especial, para convencer 
al público que su automóvil, bajo cier­
tas condiciones, funciona mejor y  con 
mayor economía, que todos los demás y 
que va a desafiar a todos los demás co­
merciantes a que sometan también sus 
marcas a similar prueba. Por supuesto, 
para enfrentar esta situación, el comer­
ciante amenazado tiene que pensar con 
mucha claridad y  rapidez y  obrar en se­
guida, para no verse después envuelto 
en una bochornosa y  desventajosa si­
tuación, que le afectará su negocio. En 
realidad, el negocio de automóviles es 
una larga serie de sorpresas y  sólo el 
sentido de previsión puede ayudar al 
comerciante a conservar su negocio 
marchando sin violentas conmociones 
que puedan retardar su progreso o afec­
tar el resultado final de sus planes.

A  continuación del sentido de previ­
sión y  rápida adaptabilidad a nuevas 
condiciones, la labor más importante 
del comerciante es desarrollar prestigio 
personal y  prestigio de su propio nego­
cio, entre el público comprendido en la 
zona de sus operaciones.

En primer lugar, debe hacer todo lo 
posible por establecer y  dar un servicio 
de reparación completamente satisfac­
torio, desde todo punto de vista. Su ta­
ller es el medio más efectivo que tiene 
para granjearse la confianza de sus 
presentes clientes, reteniendo sus favo­
res, y  para infundir prestigio entre 
clientes futuros. Debe manejar sus ope­
raciones financieras de un modo pun­
tual, para ganarse el respeto de los 
bancos o de las compañías de finanzas 
locales. Debe enhenar sus empleados y 
vendedores a fin de que conozcan a fon­
do el negocio, los productos que venden, 
los métodos de la firma y  sobre todo, 
para que procedan con toda cortesía y 
puntualidad. Debe impresionar al públi­
co hasta el punto de que en igualdad de 
circunstancias, venga con preferencia a 
su establecimiento.

El comerciante debe hacerse conocer 
y  mantener su nombre constantemente 
ante el público. Para esto puede hacerse 
miembro de clubs sociales y  organiza­
ciones civicas, tomando- participación 
activa en todo movimiento de beneficio 
público, haciendo discursos en ocasiones 
propicias ante la prensa, para que ésta 
los reproduzca y  comente y  adquiriendo

(C on tin ú a  en  la p á g in a  46)
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SI ES Ud. comerciante de automóviles—o  quiere serlo—Ud. sabe 
ya que el Studebaker hizo historia en venias con sus modelos 

de 1936.
Ahora, con estos más finos modelos Studebaker de 1937, los acti­

vos comerciantes del ramo tendrán a su alcance la mejor oportunidad 
que nunca el próximo año.

Desde sus parrillas de radiador y lumbreras de estilo ultramoderno, 
hasta sus baúles de enorme capacidad, los nuevos modelos repre. 
sentan la belleza clásica de los modelos del año entrante.

Ofrecen innovaciones impresionantes, desde todo punto de vista 
. . . puertas con pestillos giratorios automáticos, que quedan bien 
aseguradas aun cuando se cierren levemente • . . pisos y umbrales 
de puerta más bajos . . . cuatro pulgadas adicionales de espacio

Sara las piernas y mayor altura interior . . . ejes traseros colgantes 
e funcionamiento más expedito y efectivo . . . nuevo mecanismo 
de dirección de doble alcance, que reduce a la mitad el esfuerzo de la 

maniobra al estacionarse. La Studebaker está ahora ofreciendo a sus 
representantes la agencia más conveniente y lucrativa de la industria, 
respaldada por una cooperación de promoción de efectividad extra­
ordinaria. Si Ud. se interesa en ganar dinero con el Studebaker, 
pídanos por cana o por telegrama, información decallada. The 
Studebaker Export Corporation, South Bend, Indiana, E.U.A. 
Cables: Studebaker.

M A S  G A N A N C IA S  
EN  C A M IO N E S

La representación del Scude- 
baker comprende también un 
lucrativo surtido de camiones, 
ómnibus y vehículos para empresas 
funerarias.

Un nuevo modelo de repano de 
y i  tonelada, por anunciarse dentro 
de poco, dará a los representantes 
del Studebaker el sunido más 
completo de vehículos comerciales 
que se haya visto hasta ahora en 
el mercado.

S T Ü D E B A K E R
L A  f A b R I C A  M A s b e n é v o l a  d e  A M É R I C A

Octubre, 1936 4.’>Ayuntamiento de Madrid



(C on tin n a cíón  de U  p á g in a  44)

por todo medio lícito, la reputación dc 
ser hombre competente, activo, honora­
ble y  eficaz promotor del bienestar de 
su comunidad. Un profundo observador 
ha dicho: “ Ponga su propia marca de 
fábrica en todo lo que haga” , cosa que 
puede aplicarse muy bien a la conducta 
general del comerciante de automóviles.

El comerciante cuya única reputación 
se basa sobre la fama de la marca del 
automóvil que vende, tiene su negocio 
establecido sobre una base dearena. Mu­
chas cosas, sobre las cuales no tiene go­
bierno personal alguno, pueden suceder 
con resultados desastrosos para su em­
presa. Por su parte, el comerciante que 
goza de reputación basada en sus pro­
pios méritos personales, sin atenerse a 
la fama de los productos que representa 
y  vende, tiene a su favor un factor de 
incalculable importancia. Ha estableci­
do su negocio sobre base sólida.

Un efectivo plan de venta es, por lo 
tanto, una campaña basada fundamen­
talmente en anunciar al mismo comer­
ciante y  sus facilidades de servicio, en 
conexión con el vehículo que vende. La 
parte de la campaña destinada a anun­
ciar la marca del vehículo, importante 
de por sí, no debe, sin embargo absor­
ber toda la atención.

La campaña de venta ha de ser, en 
realidad, una actividad que comprenda 
todo el personal y  todos ios departamen­
tos de la empresa. Todo debe coordi­
narse a fin de facilitar la venta de auto­
móviles nuevos. Ha de recurrirse a todo 
medio interior y  exterior. Conviene mu­
cho cultivar la influencia de afuera, pa­
gando comisión a los empleados de ga­
rajes y  talleres que suministren infor­
mación acerca de personas que están 
por comprar automóviles nuevos, pa­
gándose tales comisiones cuando se 
efectúen las ventas. La campaña debe 
comprender toda forma de promoción lí­
cita. Es decir, deben incluirse en ella 
anuncios en la prensa, cartas por co­
rreo, letreros, publicidad en diarios y 
revistas, llamadas por teléfono en ho­
ras oportunas para no molestar a la 
persona llamada, y  visitas personales. 
También deben comprenderse en la cam­
paña todas aquellas formas de anuncios 
de novedad de buen gusto, es decir, que 
no hieran las susceptibilidades del pú­
blico.

La característica principal de una 
campaña de venta ha de ser su carácter 
previsor, es decir, que tienda a desarro­
llar prestigio futuro, mientras fomenta 
el negocio presente. Muchos comercian­
tes se afanan por vender automóviles 
por cualquier medio a mano, con la 
única idea de deshacerse de las presen­
tes existencias, a cualquier costo. Seme­
jante método no conduce a desarrollar 
un negocio permanente y  de alta repu­
tación. A l final, resulta contraproducen­

te, pues limita las ventas e introduce 
desconfianza.

La campaña de venta debe siempre 
fundarse sobre la idea de un esfuerzo 
que ha de tener repercusión sensible en 
los años venideros. Por supuesto, para 
la organización de una campaña ideal 
se requiere una abilidad extraordinaria, 
pero siempre hay hombres competentes 
para formularla y  dirigirla, sobre todo 
cuando sus valiosos servicios profesio­
nales reciben adecuada compensación. 
En muchos casos, el mismo dueño del 
negocio es la persona mejor preparada 
para organizar la campaña.

La venta de camiones nuevos está su­
jeta a las mismas condiciones que la de 
automóviles nuevos. Es decir, lo que de­
cimos para automóviles, se aplica igual­
mente a camiones, con modificaciones 
muy leves en detalles. Los elementos de 
la campaña son los mismos: previsión, 
rápida adaptabilidad a nuevas condi­
ciones, desarrollo de prestigio y  acción 
inteligente, cortes y  puntual del perso­
nal.

C U ID A D O S O  A N A L IS I S  P A R A  

C O M P R A R  E Q U IP O
(C on tin u a ción  de la  p á g in a  23)

ra cuatro automóviles y  de cuatro a 
cinco mecánicos. El equipo para seme­
jante taller debe comprender los ele­
mentos incluidos en la lista (F ) en la 
página 20. Este equipo representa lo 
mínimo con que este tipo de taller pue­
de hacer su trabajo con utilidad. Un ta-

Elecciones a Neumáticos de Camión
L oa neuraáticofi espocialca  y  o tro s  equipos^ para  

los  m odelos de cam ion es a n ota d os  en la s  p á g in a s  
de ca ra cterís t ica s  d e l presen te  n ú m ero , s o n  los 
s iga ien tea :

C H E V R O L E T
P recio

de lis ta
---------- N eu m áticos----------- . del
D elan tero T rasero chasis

K A - U l " 8 .96 /20 34x7 5665.00
R A -1 3 I " 6 .69 /20 7 .00 /20 515.00
R A -I S I " 6 .00 /20 7 .50 /20 527.50
K C -157" 6.00 /20 34x7 590.00
R C -1B 7" 6 .00 /20 7 .00 /20 640.00
R C -157" 6 .00 /20 7 .50 /20 552.00
R D -1 5 7 " 32x6 32x6  D ual 660.00
R D -18S " M uelles

d e  óm n ibu s 7 .00 /20 auxilia res
7 .50 /20  doble 787.50

O tra s  e lecc ion es  de neum áticos^ a  p r e c io  adi­
c ion a l, p a ra  lo s  m odelos R A -R C  7  R D  y  óm n ibu s 
R D  son  d e la n teros  de 32 x  6 de S ca p a s , $17,50 y  
de 7 .0 0 /2 0  de 3 capas, $27.50. P a ra  m odelos R A  
y  R C . n eu m á ticos  tra seros  sen cillos  d e  34 x  7 de 
10 capas, $ 5 5 ; d e  7 .0 0 /2 0  d e  3 capas, $15 y  de 
7 .50 /20  de 3 cap as , $27,50. P a ra  e l C h evrolet 
R D , n eu m á ticos  dob le  traseros  a  e lección , dc 
32 X 6 de 10 capas  c o n  m u elles  a u x ilia res , $97,50 
y  p a ra  el óm n ib u s  R D , n eu m á ticos  traseros  d o ­
b le s  de 7 .5 0 /2 0  d e  3 capas, $90.

0 L D 8 M 0 B IL G  

D elan tero  T rasero  
G X B -2 5 7 " 36x0  32x6  dob le  $715,00

con  m nelles 
au x ilia res

L a s e le cc ion es  a  n eu m á ticos  com p ren d en  de­
la n teros  d e  32 X 6. $27,50 y  de 7 .00 /20 . $37 ,50 ; 
traseros  dob les de 32 x  6 c o n  m u elles  au xilia res, 
$97,50.

Iler con mayor espacio de piso y  con dos 
o tres mecánicos más, puede aumentar 
al doble este equipo mínimo, con la ex­
cepción de ciertas máquinas o instru­
mentos de uso más o menos limitado.

La adición de este equipo implica la 
necesidad de mayor espacio de piso, a 
causa de que un taller con semejante 
cantidad de máquinas y  herramientas, 
está ya a punto de convertirse en una 
“ superestación", y  como lo hemos indi­
cado en artículo anterior, la “ superes­
tación”  requiere bastante espacio, para 
permitir que los clientes tengan fácil 
acceso a todos los departamentos del es­
tablecimiento.

El Taller Grande

El taller grande ideal probablemente 
puede aprovechar muy bien todo el equi­
po anotado, desde (A ) hasta (F ) inclu­
sive. Este vasto equipo le permite hacer 
toda clase de reparaciones y  trabajos de 
conservación mecánica y  le da todavía 
la oportunidad de extender su radio de 
acción a trabajos de rehabilitaciones 
mayores, con la adición de otras máqui­
nas especiales para enderezar bastido­
res, reconstrucción de carrocería, etc.

De emprenderse también la rehabili­
tación completa de motores, el taller ne­
cesitará rectificadoras de cilindros, fo- 
rradoras de cojinetes, fresas, etc. El ta­
ller grande bien montado verá también 
conveniencia en tener un dinamómetro 
para ensayar la potencia de los motores 
bajo verdaderas condiciones de carga,

Como se ve, no hay casi límite a la 
cantidad de equipo y  herramentaje que 
puede instalarse en un taller grande. 
Sin embargo, como lo hemos dicho ya, 
la elección de nuevos elementos de taller 
debe hacerse con cuidadosa atención a 
ios verdaderos requisitos de la demanda 
pública, como lo hemos explicado.

E l a r t ic u lo  a n te r io r  e s  e l q u in to  d e  una 
s e r ie  d e  s e is  e s c r ita  p o r  e l S r. I k e r t  soP re 
e l te m a  d e  a d m ln ls tra c lC n  d e  ta lle r . E l 
ü u tim o  a r t ic u lo  d e  la  se r ie  ae p u b lic a r a  en 
u n  p rS x im o  n ú m e ro  s e  r e fe r ir á  a  lo  s i­
g u ie n te  :

6 . E l T a lle r  y  su  O p e r a c ió n — A n á lis is  del 
t r a b a jo  d e  s e rv ic io — E l v e n d e d o r  d e  s e rv i­
c io — D is tr ib u c ió n  d e l t r a b a jo  d e  rep a ra c ió n  
— D e p a r ta m e n to  d e  p ie za s  —  C o n ta b ilid a d  
d e l s is te m a  d e  p r e c io s  f ijo s — S e rv ic io  rá p id o  
— T r a b a jo  h e c h o  p o r  ta lle re s  de a fu e r a —  
T a lle re s  p a r a  e l co m e rc io — S e rv ic io  p a ra  el 
a u to m ó v il  n u e v o — T r a b a jo s  d e  re p a ra c ió n  
d e  te m p o ra d a s .

“ Service Man’s Guide to Automotive 
Lubrieation”  es el nombre en inglés de 
un nuevo libro publicado por la Chek- 
Chart Corp., 624 South Michigan Ave­
nue, Chicago. Este libro da informa­
ción completa sobre la lubricación de 
numerosos modelos de automóviles y  se 
recomienda especialmente a los mecáni­
cos de talleres y  garajes. Está profusa­
mente ilustrado y  cada ejemplar, se 
vende por $2.
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A L E M I T E
ofrece la última palabra en equipo para lubri­
cación cientifica y esto significa para usted . . . 
nuevo clientela . . . clientes más satisfechos 
. .  . mayores utilidades . . . menos desperdicio.

•,'l4

■>»

la Pistola POWERGUN 
ALEiMITE, accionada con 
aire comprimido o electri- 
tiJad, tiene capacidad para 
25 libras (11,33 kg.) de 
lubricante viscoso o corri­
ente. Se mueve con facil­
idad,

;.;K-

■ 4

•Ai

Tanque y amplificador para 
lubricante de chasis, tipo de 
alta, presión, con capacidad 
para 200 libras <90,71 kg.) 
con entrega de 12 libras 
(5,55 kg.) de lubricante fK>r 
minuto. Tiene 12 salidas para 
servir a seis levantadores o 
fosos.

Tanque o depósito de lubri­
cante de engranaje, sumini- 
sirado con amplificador o sin 
él. Capacidad para 200 libras 
(90,71 kg.). Se recomienda el 
amplificador cuando la tubería 
de entrega tiene más de 90 
piw (iA|?4 m.) de lungitud.

■ biftil Alcmii£ua$>- 
«teWHP 100. Capacidad para 
OH libras (4S,35 kg.). En- 
liMHIt lU on z« (509 gr.) de 

,=lubricante corriente por mi- 
['■' nuco. Se ofrece en inodeáaa 

fip* y-portácihs.

Pistola POWERGUN ALEMITE.' 
modelo "Rock Crusher” de fun-; 

cionamiento con aire comprimido. Capacidad 
para 40 libras (18,14 kg.). Inyecta con rapidez 
cualquier lubricante fibroso o pesado. Sencilla,, 
portátil y de firme construcción.

BOM BAS DE BARRIL ALEMITE—  
PISTOLAS POW ERGUN ALEMITE—
PISTOLAS MANUALES ALEMITE—  
APLICADORES DE LUBRIHCANTES 

ALEMITE—

0 Todos estos productos son indispensables 
al servicio de lubricación científica. Para 
obtener estos legítimos productos Alemite, cóm­
prelos por intermedio de firmas acreditadas.

' barril Alemite. modelo H L 100.
1 para 10 libras (45,35 kg.). Pro-

Í' construida para introducir con 
^ubricantes fluidos de engranajes 

qas de enobios de marcha, diferen- 
^^-*n otros puntos donde se requier_^ 
r i w  medida.

J.R.K.-301-36

Sírvase dirigir toda correspondencia relativa a la distribución exclusiva de estos 
productos, incluyendo referencias bancartas y comerciales, directamente a la

ALEMITE CORPORATION
D I V I S I Ó N  D E  L A  S T E W A R T -W A R N E R  C O R P O R A T I O N

Chicago, 111., E.U.A. Dirección Telegráfica: “ Almit” Chicago,U. S .A .

Ayuntamiento de Madrid



S «  ü iu D in i* tra»  e u  g ft lo n e *  d e  lo e  E s la d v s  U n í» 
d o s ,  e a  g a lo n e s  in g le se s , e n  l i t r o s  y  e n  lo s  
s istem a s m o n e t a r io s  d e  In g la te r ra , H o la n d a , 
A f r ic a  d e l  S u r , E s p a ñ a , P e r ú , A r g e n t in a , 
A u s tra lia , N u e v a  Z e la n d a , H o n d u ra s , C an a dá , 
M é x ic o ,  C o lo m b ia ,  P u e r t o  R i c o ,  J a m a ica . Se 
e stá  a d a p t a n d o  to m b ié c i a  lo s  s is te m o s  m on e* 
la r i o s  d e  o t r o s  p a íse s . L u s c a m b io s  d e  p r e c io  
f e  e fe c t ú a n  c o n  su m a  fa c i l id a d .

O tros  p ro d u c io s  W axn e
C o m b in a c io n e s  d e  b o m b a  y  d e p ó s i t o  p a ra  gaso* 
l in a ,  a e e i l c ,  lu b r ic a n t e ,  p e t r ó le o ,  a lc o h o l  y  
gas<*lina ;  c r ú o s  o  le v a n ta d o r e s  d v  a u to m ó v ile s . 
U n  s u r t id o  c o m p le t o  d e  b o m b o s  v e n d e d o ra s  
d e  g ra sa  c o n  re cu p lú u u lu s  o  s in  e l lo s ,  co m p re *  
s o r e s  d e  a ire  y  la v a d o r a s  d e  a u to m ó v ile s .

Cómprelas ahora
.jAS bom h as com p u ta d ora s

WAYNE han demostrado su facultad para au­
mentar las ventas y ganancias en más de 40.000 
instalaciones hechas en estos líltimos cuatro 
años. Han confirmado que son absolutamente 
exactas y  seguros bajo lodo clima o condición de 
tiempo. Se han convertido en el moderno sím­
bolo de rápido y exacto servicio de venta de gaso­
lina en todas partes del mundo. Atraen clientela. 
En realidad, compensan su precio con los aho­
rros que hacen y las adicionales ventas que pro­
ducen. Hasta que no instale estas bombas en su 
establecimiento, no podrá gozar de sus numero­
sos beneficios. Algún día tendrá Ud. que moder- 
nízer su establecimiento. Hágalo ahora mismo. 
Este es el tiempo más oportuno para dar este 
paso. Pídanos en seguida boletín descriptivo.

W A Y N E  C O M P A N Y
O ficin a  princip a l y  fá b rica  en 

7 4 5  Canal Si., F ort W ayn e, In d ., E .U .A .

R E P R E S E N T A N T E S ; F á b r i .a s  s u b -  
s id ta r ía s  e n  L o n d r r * ,  I n g la t e r r a : 
L o *  A n g e la * , C o lx f .,  R o c h c * te r , 
F n ., E .U .A . C a n a d á  ^ —W^ayne C o ., 
L t d . ,  T o r o n t o ,  C a n a d á . In g la te r ra  
—• W a y n e  T an fe &  P u m p  C o .,  L td .,  
d '2  N e w la a d s  P n r k , L o n d r e s .  Es* 
p a ñ a  y  c o l o n ia s  e sp a ñ o la s  —  Au* 
lo e c s o r io s  H a r r y  W a lk e r ,  S . A . ,  
R o f e l l ó n  1 8 4 ,  B .*)reelona. P u e r t o  
R i c o  R i c a r d o  D u v ila , P . O . 
B o x  4 7 5 ,  S an  J u a n , C u b a  Lu!k 
R . R io * , C o n e o r d la  1 9 ,  H a b a n a . 
A r g e n t in a  J . H . W ill ia m * , Cha* 
c u b u c o  5 6 1 ,  B u e n o s  A ír e s .  Ecua* 
<Íor L . A . C o r d o v e s ,  D o u le v a rd

9  d e  O c t u b r e  4 0 6 ,  G u a y a q u il.  
B ra s il E q u ip a tn c n to s  W a y n e  d o  
B r a s il,  Ltd.*i., R u é  d a s  M arreea.s 
2 1 ,  R i o  d o  J a n e ir o . P e r ú — 'A . y  F . 
W icst», S . A . ,  E d iú e lo  W le s e , L im a . 
M é x ic o  —  W a y n e  C o m p a n y , Su* 
cu r s a l e n  M é x i c o  C o ló n  y  H u m . 
b o ld t ,  M é x ic o ,  D .F . F il ip in a *  —  
M a n ila  M a c h in e r y  &  S u p p ly  C o ., 
I n c . ,  6 7 5 * 6 8 1  D aa in ar in u s , M an* 
iln . C o lu m b ia  S o c ie d a d  C om er*  
c ia l  R o la n d a * C o 1 o m b ia , A p a r ta d o  

, 9 4 ,  B a r r a n q u ilU  y  L . P s c c in i  A .,  
A p a r t a d o  3 1 6 ,  B o g o t á .  R e p ú b l ic a  
D o m in i c a n a ^ *  A .  D a lm a u  R .,  
I s a b e l  la  C a tó lic a  1 1 .5 , C iu d a d  de  
T r u p i l lo ,  S a n to  D o m in g o .

Bombas computadora» y  
registradora» de combustible Wayne

50 E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



HOMBRES . . .Y  ACUMULADORES
E

?  L  tipo  de h om b re  co n  q u ien  nos gusta tratar, en  cual- 
q u ier  n e g o c io , es aqu el que  se interesa n o  tanto en  o b ­

tener la m a y or gan an cia  p os ib le  d e  cada  transacción  s ino 
princip a lm en te  en  darn os  u na  m erca n cía  o  u n  servicio  de 
p r im er o rd en , para h acerse d ig n o  d e  nuestra con fian za  y  
fa v or  en  fu turas operacion es .

N o hay in d ica ción  m ás segura del Interés d e  un  com er­
ciante de au tom óv il en  la  sa tis fa cción  de sn  clien tela  que  
la m arca de a cu m u lad or q u e  ven de  . . . pues a d iferen cia  
de otras clases d e  artícu los , e l va lor  d e  un  a cu m u lad or es 
a lgo  q u e  n o  p u ede  apreciarse  a la s im p le  vista. Y  e l com er­
ciante que  saca p ro v e ch o  d e  este h e ch o , o fre c ie n d o  u n  acu­
m u lador d e  m ér ito  a toda  p ru eb a , se h ace a creed or a la 
con fian za  d e l clien te . Y  es m u y  racion a l esperar que  los 
dem ás artícu los q u e  o fre zca , lo  m ism o  q u e  tod os  sus ser­
vicios, serán, c o m o  c l  a cu m u lad or, d ig n os  d e  con fian za .

Es p o r  esto  q u e  e l le trero  E x id e  en  e l estab lecim iento  de 
un com erciante  representa u n  s ím b o lo  d e  con fian za , de 
buen  servicio  . . . u na  gu ía  segura q u e  segu ir al com p rar 
artículos y  servicios p ora  autom óviles.

El Servicio Exide De Partida Segura
L os fabricantes de l E x id e  han estab lecid o u n  revo lu ­

cion a rlo  n u evo  serv ic io  q u e  p o n e  térm in o  a las fa llas  en 
e l  arranque. M ed iante instrum entos c ien tíficos  d e  recien te  
p er fe cc ion a m ien to , e l  servicio  qu ed a  c ieu tificam en le  basado 
sob re  las causas fun dam en ta les  d e  las irregu laridades del 
a cu m u lad or, corrig ién d o la s  antes d e  q u e  p rov oq u en  fa lla  en 
e l arranque.

THE ELECTRIC STORAGE BATTERY CO.
F IL A D E L F IA , P A .. E .U .A .

D e p a r ta m e n to  d e  E x p e r t a c i ó n t  W e » t  4 3 r d  S tre e t , '
N u cv n  Y o r k , N . Y . ,  E .U .A .

D ir e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  ««E x ido , N ew  Y o r k '*

“ha fábrica más grande del m u n d o  de acumuladores para 
lodo servicio”

£ x i 5 e
EL ACUMULADOR DE LARGA VIDA
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D o s  M i / / o o é s i m o s  de Fulgada-
1 4 0 0  VECES " M A S  D E L G A D O " Q U E  ESTA H O J A

Dos millonésimas de pulgada 
representa un espesor que es 
1400 veces “ más delgado”  
que la hoja en que este men­
saje va impreso. Esto per­
mitirá formarse una idea de 
la singular exactitud de los 
Bloques Calibradores Johan- 
SBOU —  lo s  p a t r o n e s  de 
medidas del mundo —  pues, 
en su calidad estos
bloques nunca varían de las 
medidas especificadas por más de dos millonésimas 
de pulgada.

Estos bloques presentan las superficies más lisas 
que el ingenio humano haya logrado producir. 
Cuando se hallan limpios y se hacen deslizar uno 
contra otro con una pequeña presión, los bloques 
se adhieren entre si en forma tan firme que la fuerza 
requerida para separarlos con frecuencia excede 
de 200 libras.

CarlEdvard Jobansson produjo su primer 
juego de bloques en Eskilstuna, Suecia, en

1896. En 1923, Henry Ford 
adquirió los derechos manu­
factureros para el Hemisferio 
O cc id e n ta l y e s ta b le c ió  a 
Jobansson y sus colabora ­
dores en un moderno y bien 
equipado laboratorio en Dear­
born, Michigan, E. U. A.

Estos fam osos b loques 
calibradores son usados en la 
fábrica  Ford en cantidad 
mayor que en cualquier otra 

fábrica del mundo. Los operarios encargados de la 
fabricación de las herramientas los emplean para 
proyectar, ejecutar y verificar su trabajo. Los ins­
pectores los usan para ajustar y verificar toda clase 
de aparatos de inspección. Esta es una razón que 
explica la asombrosa precisión de todo cuanto se 
produce en la fábrica Ford ̂  y es también una 
buena razón para usar únicamente Repuestos Ford 

Legítimos en todos sus trabajos de repara­
ciones. La exactitud con que son producidos 
garantisa la perfección del trabajo.

F O R D  M O T O R  C O M P A N Y
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FABRICACION
"TODOACERO" EXCLUSIVA DE WAYNE

M/N/MO COSTO DE C O N SER V A C /O N — CAPAC/DÁDES YAR/A8/.ES 
y  P R E C I O S  D E  P R O D U C C I O N  E N  G R A N  E S C A L A

•'ii

V
Carrocería Wat/ne Aerílínea 

Modelo No. BSáO

Las Carrocerías Wayne "Todoacero" poseen todas las características 

deseadas por los empresarios. Vendóles ómnibus con carrocerías Wayne

iVayno—No. 7332—Es/i7o Aíeíropo/ííano
#  Con las Carrocerías Wayne “ Todoacero” 
las empresas de ómnibus obtieneu todas las 
ventajas que siempre han deseado, más nu­
merosas otras nunca esperadas! Puede Ud. 
vendérselas a pretnos que, con todaa estas ven­
tajas, aumentan las utilidades de las empresas.

La fabricación “ Todoacero”  exclusiva de 
Wayne, de secciones estampadas y  empernadas 
resulta en carrocerías que duián cuatro a cítko 
veces más, que presentan el máximo de seguri­
dad para los pasajeros y  que introducen 
grandes economías en el costo de funciona­
miento y en la inversión de capital, además de 
que como son livianas y  bien equilibradas el 
chasis también dura mucho más. Además, el 
método exclusivo de fabricación empleado por 
Wayne produce otras tres importantes ventajas.

lÁs Carrocerías Wayne se pueden alargar o 
acortar con facilidad. Basta con sacar los pernos 
de un empalme y  agregar paneles de suelo.

techo y costados que, como son estampados a 
troquel, ajustan perfectamente. Es fácil y eco­
nómico aumentar la capacidad de la carro­
cería según lo requiera la expansión del tráfico. 
En cuanto al costo de conservación—¿a a su 
mínimo por cl uso de aceto exclusivamente—en 
caso de accidente es sencillo quitar las piezas 
dañadas para las refacciones del caso o colocar 
otras en su lugar.

W t^ n e — N o . 4 3 4 0 — E s tilo  S tandard

El método de fabricación en paneles de 
acero, estampados con uniformidad exacta, 
hace posible el embarque en reducido espacio, 
ahorrándose asi hasta dos tercios de los fletes. 
Es fácil armar y  montar las carrocerías Wayne 
con el personal y  las herramientas de cualquier 
garage.

Las carrocerías Wayne son para cualquier 
chasis de camión u ómnibus. Capacidades de 
9 a 99, en gran variedad de estilos y  precios. 
Los embarques se hacen en días y  no semanas.

pintadas en colores o sólo con la primera capa 
al horno.

Las Wayne le ofrecen esta oportunidad 
única de aumentar sus ventas de ómnibus, 
ofreciéndolos a las empresas con carrocerías 
modernas en todo sentido, pués les interesará 
tener más detalles acerca de carrocerías “ To­
doacero” , fuertes, livianas y  duraderas a pre­
cios de fabricación en gran escala. Solicítelos 
por medio del fabricante del chasis que repre­
sente o directamente a

T H E  W A Y N E  W O R K S
R IC H M O N D ,  I N D I A N A ,  EE. U U . de  A .

Cables: Waynetoorks, RickmondiTid.

W a yn e — N o . 53A2— E ¡ t i h  PerJUado

M ontaje aprobada p o r loe sigaUnlea fabricantes: Ches- 
roU t, Condor, D ia m o n d  T ,  Dodge, Fa rg o , Federal, 
Fo rd , G . M .  C .,  G ram m , In d ia n a , In iern aiú m a l, 
M a ck. M a rm o n -H erring to n , Oldsmobile, Reo, Stezuari, 
Studebaker, White.

CARROCERIAS PARA OMNIBUS

W A Y N E p » » :
ESPECIAL

PARA.

EXPORTACION

E«Ca carrocería  W a yn e  — "T o d o a ce ro * ’ — para 
25 a  42 paeajcroy ca p a cid a d  m áxim a m id o  114J 
piés c ó b ico s , pero  la  em b arca m os sem l-arniada 
00  só lo  39S pies cú b icos.
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4 GRAN DESVENTAJAS imparten
mayor facilidad de venta a los 

P R O D U C T O S  P E R M I T E
Es el surtido completo —  el surtido que da mayor satisfacción 

n y economía porque habilita al comerciante para obtener de 
una sola fuente central de abastecimiento todas las piezas de 
repuesto de motor que necesite.

Es el surtido de calidad —  fundada sobre acertada 
ingeniería, materiaies de irreprochable calidad y ex­
celentes facilidades fabriles —  el surtido que da satis­
facción completa a los dueños de automóviles.
3  Es el surtido establecido —  conocido y  acepta- 

g do universalmente, pues los Productos Permite 
se usan como equipo normal en muchas im­
portantes marcas de vehículos automóviles.

Es el surtido de “Rápido Servicio”  —  
en existencia abundante en los almacenes 
de concesionarios en ciudades eslratégi' 
camcnle situadas, de modo que nunca se 
presenta el serio inconveniente de re 
tardo en las entregas.

E f su rtido  F srm ite  comprendo: émbolos de alea 
cMn de «ruminfo, émbolos d '  tsm l*e sr» . an illos 
ds émbolo, otsodoroi do émbolo, válvulas, pulas 
d t  vé 'vt iU , resortes de válvula. cuAas de vástago 
de válvula, psnies. extremos de tensor, bujes, 
bombes de agua S ‘<ar*Proli. piezas de bombe ds 
agua. emoaQuetadur*! de bemba do agua, sí 
lenoiadores y manguitos de sil.ndre.

ALUMIMM INDUSTRIES, INC
Cíncínnatl. Ohid, E. U. A . 

D irección tele^ró lica: “ A t lN I *  
CIncinnatl

J ir g e n ih a — John A .  Maranz: A ve . ft. Saen i 
567. Buenos A ires.

Brasil— B. R. Rand; Rúa Senador Dantos 
No. 37. R io de  Janeiro.

Chile— John A .  Light: C a s illa  4077. San­
tiago.

Colom bia— C a r ia s  Sa lgad o  Jaim e: A p o rtad o  
de C o rre e s No. 1479. Bogotá.

Cubo— Enrique Valiente: M anzana de G o ­
mes 504, H abana.

E sp a ñ a— Cornellussen & S to l'g o id  S. A .: 63 
Lamerinlere, Am beros, Bélgica.

Filipinos— J .  A .  M u rphy  Co.: Peres Soma- 
nillo Bidg., R-227, Manilo.

M eslco  fC e n tra ll —  R. T o rre s  Padilla: 
A p o rtad o  2701, M é lic o , D. F.

M e slco  IN o r t e l— A rtu ro  Muñoz, A p a rtad o  
41, M onterey. N. L., M é lico .

Puerfo  R ico —-  A .  J. DeArro&tic: P. O. 
Box 1218, San  Juan.

U ru g u a y  ■—  M anuel Gucifi 6  C ia .: Ave. 
A g ra c ia d a  1777-89, M entevidee. (D is­
tribu idor).

PRODUCTOS PERM ITE
Sucursal de fábrica /  depósito; Amberes, Bélgica. Gerente en Europa, Comenussen & StakgoId, S.A.
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SE USAN EN TODO EL MUNDO

m p so n  FFoduct

G U IA S  D E  V A L V U L A S  
G R A F 1 T A D A S  (D E  

LU B R IC A C IO N  A U T O ­
M A T IC A )  

A S IE N T O S  D U R A CR O M E  
P A R A  V A L V U L A S  

R E S O R T E S  Y  R E T E N E ­
D O R E S  D E  V A L V U L A S  

E M B O L O S  D U P L IC A D O S  
D E  F A B R IC A  

P A S A D O R E S  E N C H A P A D O S  
D E  CROMO PARA  

EM B O LO S  

B O M B A S  D E  A G U A  S IN  
E M P A Q U E T A D U R A  

P IE Z A S  D E  B O M B A S  
D E  AGU A 

G E M E L O S  T R Y Q N  Y  
S IL E N C IO S O S  EN U 

B U J E S  O IL IT E  D E  L U B R I­
CAC IO N  A U T O M A T IC A  

B U JE S  H A R R IS  PARA  
G E M E LO S  

T E N S O R E S  (E X C E N T R IC O S , 
CON NUCLEO  DE 

CAUCHO Y  DE ACCION  
A R T IC U L A D A ) 

P E R N O S  T H O M P SO N  PARA  
C H A S S IS

J. E. Estrada,
México D.P., México 
L. González del Real, 
Habana, Cuba 
J. G. Rothschild,
San José, Costa Rica

T H O M P S O N ^  P R O D U C T S ,  Inc.
Departamento de Exportación: CLEVELAND, OHIO , E.U.A.

D irecc ión  t e le g r ó f i c o :  T k em p ro , C lev e la n d  

R E P R E S E N T A N T E S :

Frank Gamundi,
San Juan, Puerto Rico 
Bernhard Schmidt, 
Carácas, Venezuela 
Daniel Jiménez Duran, 
Bogotá, Colombia

Kendrick Van PeIt, 
5flO Paulo, Brazil 
Alfred Palliser, 
Lima, Perú 
S.I.A.M.,
Santiago, Chile

W ill L. Smith, S.A., 
Buenos Aires, Argentina

W ill L. Smith, S.A., 
Montevideo, Uruguay

José López Zueras, 
256 Montaner, 
Barcelona, España

Miguel Ortega, 
Larache, Marruecos
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Siempre se puede depender de los camiones INTERNATIONAL
— Se construyen para el servicio más exigente a que se Ies pueda someter

La Internalional Harvester ha venido construyendo 
camiones de primer orden desde hace más de 30 
años. Cada año nos ha traído adicional prueba de 
esta verdad fundamental; ningún fabricante de 
camiones puede dar completa satisfacción a todos 
los problemas individuales de transporte con sólo 
uno o dos modelos en lodo su surtido. Los ca­
miones International, por su parte, se ofrecen en 
28 modelos y en 83 distancias entre los ejes, para 
que nuestros clientes elijan entre ellos el que 
mejor responda a sus requisitos particulares de 
transporte.
Al tratar con la International Harvester, Ud. puede 
Comprar tanto camión com o necesita para su tra­
bajo. Nuestros representantes no le piden que 
compre más. Su propio criterio le dirá que no 
compre ménos. '
Algunos.de. los modelos International más grandes 
son gigantes de.seis niedas, con doble propulsión 
y 15 grados de velocidad de.avance. El modelo 
más pequeño es un camioncito de rápido reparto.

muy popular en todas partes por su económico 
funcionamiento. Entre estos dos extremos queda 
un extenso surtido de camiones de servicio liviano 
y de servicio pesado, que no tienen rivales como 
vehículos de máxima economía en toda clase de 
transporte.
Cualquier tamaño o  modelo «pie se elija, lleva en 
si el típico valor International Harvester en toda 
su medida, quedando esta calidad bien asegurada 
mediante sucursales directas de fábrica y represen­
tantes competentes y responsables en todas partes 
del mundo. Sírvase pedirnos información de­
tallada.
AL COMERCIO DEL RAMO: La representación 
del International brinda una combinación extraor­
dinaria de camiones finos, precios atractivos, un 
surtido completo de capacidades y una coopera­
ción sin igual en ventas y conservación mecánica 
mediante sucursales propias. Pida información 
detallada a nuestra sucursal más cercana o dirí- 
gase directamente a nosotros.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
(Incorporaled)

H arvester B n ild in g  Depto 12 C hicago, E .U .A.

C A M I O N E S  I N T E R N A T I O N A L
10 0€üthte,:l93&^ -

57
Ayuntamiento de Madrid



P A R A  FUNCIONAM IENTO OE AUTOM OVIL 
NUEVO REEM PLACE TO D A S  LAS PIEZAS 

ROZAM IENTO

con
L a s  p ie za s de repuesto C re y -R o c k  de caucho y  asbesto se p ro ­
yectan y  construyen por los ingenieros que desarrollan equipo 
o rig ina l para la m ayor parte de  los autom óviles am ericanos. Sa 
calcula que nueve de cada d iez  autom óviles en los Estados U n idos 
em plean equipo sum in istrado por lo s fabricantes de  los productos 
C rey -R ock.

C om pre  los forros de freno, los revestim ientos de em brague, las 
correas de ventilador, las m angueras y  las em paquetaduras de la 
fam osa marea C re y -R ock . C on  estos productos sum in istrará  Ud. 
el func ionam iento de autom óvil nuevo.

EL COMPLETO SURTIDO GREY-ROCK
Forro de freno C re y -R o c k  Eagle de  m oldeado por estiram iento 
Forro de freno C re y -R o c k  de m oldeado corriente 
Forro de freno C re y -R o c k  con malla de  latón 
Forro de^freno C re y -R o c k  H y -W a Y  
Forro de freno C re y -R o c k  en bloques 
Forro de freno C re y -R o c k  doblado y  com prim ido 
Forro de freno G re y -R o ck  B rakse t; Com pensados 
Forro de freno C re y -R o c k  en  juegos y  en t iras para Ford, 

C hevro le t y  Plym outh 
Revesfim ienfo de em brague C re y -R o ck  
Correa  de ventilador C rey-R ock  
M an gu era  C re y -R o c k  para radiador 
Rem aches G rey -R o ck
Em paquetaduras G re y -R o ck  para autom óviles 
Em paquetaduras D uraco para autom óviles

S e  v e n d e n  en fode e l m u n d o  p o r  c o n c e s io n a r io s  
lo c o fe s  e x c lu s iv o s .

PO R  C A R T A  O  PO R  T E L E G R A M A  P ID A N O S  IN F O R M A C IO N  
C O M P L E T A

UNITED STATES ASBESTOS DIVISION
oí Allied Asbestos & Rubber Co. (Expoit) Inc.

120 Broadway, Nueva York, E. U. A.
Dirección Telesráfica; USATEX

Embolo con Acabado 
Ebonlta*

$ E Á L B D  
P O W E R

Ofrece piezas de repuesto que 
aumentan su negocio porque
SATISFACEN A LOS CLIENTES

  Como prueba concluyente de que las
piezas de repuesto SE A LE D  PO W E R  
devuelven a los motores desgastados la 
potencia y  economía original de fábrica, 
hay hoy en funcionamiento miles de 
motores en todas partes del mundo, en 
0U1 h=n s’do ir"Stalados los anillos 
SEA LED  P O W E R  dando excelentes 
resultados.
M iles de mecánicos expertos en todas 
partes, no se arriesgan a usar ninguna 
otra marca, porque están seguros de 
los resultados con las piezas que llevan 
este nombre, que son más fáciles de 
instalar, porque las tolerancias exactas 
de fábrica, requieren menos trabajo de 
ajuste. La instalación completa de­

vuelve a los motores gastados, ia fuerza y  economía satisfa­
ciendo por completo a! cliente.
Los importadores de piezas y  accesorios para automóviles, 
encuentran buenas ganancias cuando mantienen existencias 
completas de los productos SEA LED  P O W E R , porque los 
mecánicos y  automovilistas que conocen la calidad de estos 
productos, no aceptan substituto alguno.
El surtido completo de piezas SEALED P O W E R  ahora in­
cluye: Embolos de hierro fundido, de aleación de aluminio, 
L o-E x y  Lo-E x Ebonita; pasadores de émbolo, anillos de com­

presión y  para control de aceite Super- 
D R A IN O IL ; anillos de resorte Sta- 
T ite y  Sta-Tite Suner - DRAIN O IL 
para control de aceite; manguitos o 
camisas de ci'indro Soun-Iron; cxten- 
sores de émbolo ajustables; vávlulas y 
conjun*oa de vólvu'as completos que 
consisten de válvula, resorte, guía y 
retensor.
La s ig u ie n t e  e s  Usía parelaf de los f a b d -  
c a n t e s  q u e  u s a n  p r o d u c t o s  S E A L E D  
P O W E R  c o m o  e q u ip o  d e  f á b r i c a ;

H u d so n -E sse x ; B u ic k ; O Id s ;  Pontiac; W illys; 
N a sh ;  C on tine n ta l; Lycom ing ; H e rcu le s; Rolls 
Royce o í  A m e rica : C am iones General Motors; 
In ternational H arvester; T rac to re s Cateroillar; 

Reo ; Buda; C am iones D iam ond  T ; }. I. C a se ; H a ll-Se o tt; Fa irbanks Morsa.

*L o-E x es marca registrada sobre émbolos fundidos y  alea­
ciones producidas exclusivamente por la Aluminum Cora- 
pany o f  America.
*Ehonita (Procedimiento Alumilíte) es nombre protegido 
bajo las patentes U. S. Nos. 1.526,127 —  1,869,041 —  1,869,042 
—  1,869,058 — 1,900,472.

SERLED POUJER
C a n P D R P T I D N -

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c ió n

431 S.DEARBORN ST., CHICAGO, ILL.,E.U.A. '
F a ’ b r i c a s  E n  I D ire c c io 'n ,  C a b le g r á f ic a

Em bolos de A leeclón  
Alum inio

M u s k e g o n ,  M ic h . ‘ SEPOW ,” C h ica g o
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EL MAXIMO ADELANTO HASTA AHORA 
EN EL DISEÑO DE ACUMULADORES

¡NO M A S  C O N E C T O R E S  DE C E L D A S !
P o r  m e d io  d e  u n a  
nueva co n s tru cc ió n  
patentada , “ P ow er 
Sealed”  las celdas van 
con ecta d a s  d ire c ta ­
mente a través de parti­
ciones dentro de la caja.
Esto acorta el pase de 
co r r ie n te  en tre  las 
celdas y logra un 45.3% 
de m enos pérdida de 
voltaje entre las celdas.
I EL RESULTADO . . .  el motor de arranque recibe 
un voltaje más alto lo cual produce una capacidad 
extra para arranque equivalente a cuatro placas 
adicionales I

Este acumulador ha resistido cinco años de loe 
más severos ensayos en servicio actual a los que se 
puede someter un acumulador.

• C A R A C T E R I S T I C A S  •
17 p la ca s  ( p o s i t i v o s  « a b a le s  «3e 3 / 3 2  
p u lg a d a s ) .  A c u m u la d o r  d a  1 1 0  a m p. 
b r . p u ra  a a t o m ó v l lo s  e n  «1 g r u p o  1 . 

« » *
A c u m u la d o r  e n t o r a m c n le  n u e v o  du  1 9  
placus, 1 2 4  a m p . h r .  p o r a  a u to m ó v i le s  
en  ul g r u p o  2 .

• « »
A  P R U E B A  D £  C O R R O S IO N  

1.0 c u n s t r u c c ió n  U S L  dn  la s  ciil>Íertas 
'ie ii ip re  Íia  p r e v e n id o  lu  eorr<i.«luu 
resu lta n te  d e l  e s e a p e  d e  ú e id o  a  (rede* 
d c r  d e  la s  e sp ig a s . A H O R A  lo s  resp ira *  
d e ro s  vu n  c o l o c a d o s  « I c b le  m á s dJs* 
turnea d e  la s  e s p ig a s  p a r a  e v ita r  la  
c o r ro é iá n  r e s u lta n te  d e  l o s  v a p o re s  
.icidoB d e  l o s  r e s p ir a d o r e s .

L o s  r e s p ir a d e r o s  n o  p u e d e n  in te r v e n ir  
a l q u it a r  o  p o n e r  la s  g ra p a s  d e  lo s  
le n D Ín o le s . w X «
6 8 %  m á s  fu e r a a  qu u  Ja r e q u e r id a  p o r
la  S .A .E . * X X
2 2 %  c a p a c id a d  o x tr a  p a ra  u cccr ior ioe  
e lé c t r ie o s . « * X

C a ja  d o  v u lc a n it a  le g ít im a . 
X X X  

p la c a s  A c t iv ít o  
X X *

D u r a c ió n  a se g u ra d a  d e  2 4  m eses.

A l D ue ño  d e l Autom óvil 

J e s t o  S ig n if ic a :

M a y o r  v e lo c id a d  e n  c l  a rra n q u e  
— M o y o r  c a lo r  e n  la « h is p a  — 
M e jo r  e v a p o r a c ió n  d e  g a s  — 
A r r a n q u e  m á s  r á p i d o — M e n o s  
e n e rg ía  e o n s u m id u  p o r  ca d a  
a rra n q u e — M á s la rg a  duraclÓD 
p a ra  e l  a c u m u la d o r .

A l C om erc ian te  Vendedor de  

lo s  U S L  E s to  S ig n if ic a :

E xcelen te  atracción  para  atraer 
lo s  dueñ os de .Tutom ov iles . Eb« 
to s  p u ed en  VER p o r  q u e  ck ústc 
un  oeu n m lador m e jo r . $o  vunde 
a  un  p re c io  m ód ico  y  rinde 
p in gu es gan.inciav . \ Cuii cl 
n u evo USL “ P ow er S ea led " se 
d om in a  la s itu ación  !

N O

BUILT TO  LAST W IT H  P O W E R  TO SPARE

Octubre, 1936

No hay substituto para el
PROCEDIMIENTO STORM

USL BATTERY CORPORATiON
Ctirysier B idg., N ueva  Y o rk  L  U. de  A. • P o r  cable: “ VouesM te”, Nueva Y o rk

'’ L motor que haya su- 
é frido un desgaste de 

m ás d e 0,005" d ebe  rehabilitarse  se. 
B «n  e l  P R O C E D IM IE N T O  S T O R M  
para qu e  p ueda  fu n cion ar  d e  n n evo 
en  d eb id a  form a . L os  an illos  de 
é m b o lo , lo s  extensores d e  ém b o los  
y  otros  m étod os d e  reb a b ü ila c ión  
p rov is ion a l n o  p n ed en  substitn ir 
una bu ena rectificac ión  a m áquina. 
Con un so lo  C O R T E , la  rectificadora  
de cilindros ST O R M  prod u ce un 
cilindro recto  un iform e en d iám etro 
en toda su extensión  . . . sin c o n i­
cidad ondulación reba jam ien to  o 
protuberancia  . . . d e ján dolo  tan 
ex a cto  que no requiere repa so  con 
am oladora , (P u lim entación  a  e lec ­
ción , según  Instrucciones que su ­
m inistram os a  p rop osito ,) D espués 
de rectificad o  el cilindro. la  instala­
ción  de 'nuevos ém bolo, an illos y  
pasadores, h ech a  con  p recisión , d e­
vuelve  a l m otor su fu erza  original, 
su fu ncionam iento  expedito y  fá cil 
ace leración  ev itando la  aspiración 
de aceite , la  p érd ida  de compresiOn 
y  la  dureza  y  dificultad en e l arran­
que. E l m otor queda a s i preparado 
para continuar dan d o al duefio 
m iles d e  kilOm etros de transporte 
eoonOm ico. S em ejan te  tra ba jo  re ­
presenta, en  realidad, la  m e jor  In­
versión para el dueño . . .  y  d esar­

rolla  la  repu tación  y  las gan ancias del com erciante  que h a ce  el trabajo.
U S T E D  p u e d e  fá c i lm e n t e  c o m p r a r  u n a  m a q u in a  S T O R M

C uesta m enos de lo  que U d. im agina  e l com prar una m áquina de la 
sorprendente precisión y  eficacia  d e  las presentes . . . p u es estos 
equ ipos son sencillos en p roy ecto  y  en construcción , representando el 
resu ltado de un cuarto de s ig lo  de experien cia  exclu siva  en e l ram o.

L a  S T O R M  m o d e lo  N -S— n n  ta m a ñ o  p a r a  c a d a  re q u is ito
M o d e l o  N S , de 2% "  a 4 H "  de dlám . por 1 2 "  de profuadidad, con  2  velocidades 

de husillo . . .  para todos loe autom óviles.
M o d e l o  N S  Speclal, de 2% "  a S H "  de diám . por 1 5 "  de profaudidad, con  2 

velocidades de husillo para autom óviles y  cam iones. 
h f o d c X o  X S - D ,  de 2 % "  a  4 "  de dlám , p or  1 0 "  de profundidad, con  2  velocidades 

de Inislllo - .  - para nmtores pequefios.
M o d e l o  X H ,  de 8 1 4 "  a 7 % "  de diám . por 1 8 "  de profundidad, con 3 velocidades 

do liuslllo . . .  para m otores bien grandes.
I'ara  o fre cer  un com pleto servicio  de reh abilitación  de m otor se necesitan también 

los  equipos sigu ien tes:
R c c t i f l c n d o r  d e  b l e l n  S T O R M  l j - 3 0  

“ E l R ite le st ’ ’ . . . rápidam ente verifica la biela  so la  o  unida al ém bolo. Un indi­
cador da lectura d irecta  del resultado. S irve para bleloa de cualquier autom óvil, 
cam ión  o tractor , con  cojinetes de 1 % "  y  m is . Capacidad —  longitudes de biela  de 
<¡" a 1 8 " ;  émboloa de 2 % "  a  7 " ;  pasadores hasta de 1 % " -

P r e i i s a  S T O R M  U V - 4 0  p a r a  e n d e r e z a r  b i e l a s  
Un m étodo fá c i l  y  rápido para enderezar b ielas del tipo de v iga en doble T , ain 
dafio nlgnno a la b iela , pasador o  ém bolo. Un m anóm etro indica  la presión  
ejercida- Un eqnlpo com pleto.

P í d a n o s  in f o r m a c ió n  c o m p le t a  y  p r e c io s

S T O R ^ l  I ^ U P G . O O . ,  I n c . ;  D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r t a c ió n  
3 9  W .ite r  S tree t , N u ev a  Y o r k ,  N . Y „  E .U .A .

C la v es  t B e n t ly ,  -4 .B .C .5 o . e < R ción . W e s t e r n  U n io n  
D ir e c c i ó n  t e l e g r á f i c o t  W ld b lo c o «  N e w  Y o r k

□  R M I Z I N D
El método Exacto de renovación de cilindros
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ES BUEN 
NEGOCIO

REEMPLAZAR  
CON 

BUJIAS DE ENCENDIDO 
DEFIANCE

• El reemolazo con bujías de en­
cendido Defianza significa clientes 
satisfechos y  buenas ganancias. Es­
tas bujías más finas se fabrican 
especialmente para el servicio de 
repuesto, lo que quiere decir que 
son de una calidad definitivamente 
mejor. Para obtener los resulta­
dos más satisfactorios, instale las 
Defiance en juegos completos. Hay 
un tipo específico para cada motor.

D E F IA N C E  SP A R K  PLU G  C O R P .
339 TWENTIETH STREET. TOLEDO, OHIO , E.U.A.

BUJIAS DE ENCENDIDO

D e f i a n c e

E m p l é e  l a s  c a d e n a s  d e  d i s t r i b u c i ó n  
q u e  u s a n  los p r i n c i p a l e s  
f a b r i c a n t e s  d e  automóviles

LAS C A D EN A S  

SILEN CIO SAS DE  

D IS T R IB U C IÓ N

MORSE
m a s  del 8 0 %  de todos los 

automóviles am ericano s 
desde 1933, con engranajes de 
distribución accionados por cadena, está provisto de 
cadenas silenciosas de distribución Morse. Los auto­
móviles Cadiliac, Chrysler, Continental, DeSoto, 
Dodge, Hudson, Hupmobile, LaSalle, Lincoln, Pack- 
ard, PIymouth, Pontiac, Reo y Studebaker, incluyen 
la cadena Morse en su equipo original. La supre­
macía de la Morse es universal. Hay cadenas Morse 
para toda marca de automóvil dotado de cadena de 
distribución. Las firmas anotadas abajo gustosa­
mente le suministrarán información detallada sobre 
las cadenas Morse.

REPR ESEN T A N T ES

P U E R T O  R IC O

C. H . M aeksy 
P. 0 .  Box  1114 
Habana. Cuba

F ran k  Gacnundi 
P.O . B ox  5G66 
San  Juan. Puerto Rico

L. do V illafranca, 
A ven ida  Insurgentes 

270
Méxieo. O .F .. México

Cár/os Salgada 
(Jaimfl)

Apartado de Correos 
I47d

Bogotá. Colombia

A R G E N T IN A

V E N E Z U E L A

C. Goffro &  Cfa. 
720 Paran a 44, 
Dueños A  i ros. 
A rgentina

Manuof 0. Porez 
Aportado 567 
Carácas. Venezuela

John A .  L Ig h t  
C as illa  4077 
Santiago. Chile

Affred P a lllse r  
Apartado 2564 
L im a, Perú

M O R SE C H A IN  C O M P A N Y
División de la I T H A C A

Borg-W arner Corporation N E W  Y O R K ,  E . U . A .  

L e + c h w o r t h ,  H e r + s . ,  I n g l a t e r r a
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Hay una gran 
diferencia . .

y  aqu/esta 
la marca

Es por ésto que es muy importante

emplear únicamente los legítimos

RESORTES DE 

PROPULSIÓN BENDIX
La renovación de un resorte de propulsión Ben­
dix implica un gasto muy bajo ; pero, el trabajo 
que este resorte tiene que bacer es muy impor- 
laute. Por esta razón, no experimente ni espe­
cule con resortes desconocidos.
Bendix, el inventor y el único fabricante de la 
propulsión Bendix de fama universal, sabe exac­
tamente lo que ba de ser este resorte. La precisa 
fórmula del acero, la tensión, el temple, la forma y 
las dimensiones, de este resorte, se ban precisado 
y perfeccionado a través de muchos años de 
construir propulsiones Bendix para millones de 
automóviles.
Cada legítimo o verdadero 
resorte de propulsión Ben­
dix está claramente 
marcado con el nom­
bre de ‘BENDIX”  
estampado en el 
ojete. Busque este 
nombre. Se ha es­
tampado aquí para 
su protección.

EC LIPSE  M A C H IN E  C O M P A N Y
ELMIRA, N. Y., E. U. A.

(Subsidiaria de la Bendix Aviation Corporation)

¡ Q U f  L A S T IM A . ' 

E L  A M E R I C A N  B R A K E S L O K  

H A  P E R D ID O  O T R O  C L IE N T E .

Es verdaderamente de lamentar que con frenos ex­
celentes, pero con malos forros, se sufran tantos 
accidentes. Empiece ahora mismo a vender los forros 
American Brakeblok y contribuya así con su parte a 
la gran campaña de la seguridad en la marcha.

El mejor método a marcha segura —  el American 
Brakeblok —  es también el mejor método a mayores 
ganancias. Sin consideración del tipo de freno hi­
dráulico o mecánico en que se use, este forro de 
freno es una seguridad dennida de mejor enfrenami­
ento. El American Brakeblok se hace de una sola 
calidad —  la mejor —  y se vende sólo bajo su propio 
nombre. Este método asegura al comerciante que lo 
vende una ganancia racional, dándole al mismo 
tiempo protección contra la competencia en precios 
reducidos.

Por carta o por telegrama pídanos información 
detallada y precios sobre el American Brakeblok — 
el forro de freno se seguridad. Es muy lucrativo.
A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N  

4 6 0 0  M e r r i t t  A v e n u e ,  D e t r o it ,  M ic h i g a n ,  E .U .A .
Kueva York. Clevoland. Chíoago, Sn , Lu is, Los Angolés, Son  Franeisco 

Departamento do Exportaoi4n:
39 W ater Street, Nueva York, N. Y ,. E .U .A ,

U n a  ¿ iv is ió n  de la A m erican  B roke Shoe and 
F o H H d ry Com pany

B AMERICAN ■/
« a k e b i o K

EL FO R R O  DE FR E N O  DE S E G U R ID A D

Octubre. 1936 6 1
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3 IMPORTANTES
artículos de un completo 

surtido de lucrativos productos
C o n o c i d o  por millones, k  marca Johns-Manville es 

por todos aceptados como símbolo de superior cali­
dad en forros de frenos. Estos productos dan un funciona, 

miento uniformemente satisfactorio, que refleja la supe­
rior calidad de los materiales y la gran habilidad técnica 
que entran en su construcción.

Los productos exentos de molestias aseguran verda­
deros ganancias, sobre todo al tratarse de forros de frenos. 
Por esta razón hay muchas ventajas en vender el com­
pleto surtido J-M. Estos famosos productos no provocan 
quejas, repetición de trabajo ni reajustes. Cada venta 
significa una ganancia neta e inmediata.

Pídanos nuestro más reciente catálogo del completo 
surtido J-M. Diríjase a Johns-Manville International 
Corp., Nueva York, N.Y., E.U.A.; C. A. Middleton, 
Caixa Postal 3106, Sao Paulo, Brasil; C. E. Thomas, 
Casilla de Correo 559, Buenos Aires, Argentina.

1 . FORRO J-M  DOBLADO Y  COM PRIM ID O
com bina extraordinaria  firm eza con  $ran 
coeficiente de rozam iento» sum inistrando un 
serv ic io  m uy durable para un m aterial de 
su  clase. A d ecu ado a autom óviles americanos 
e  ingleses.

2 . REVESTIMIENTOS M O L D E A D O S  J-M 
P A R A  EMBRAGUES tienen superficies du­
ras y  densas . . . u ciíorm es en rozam iento 
y  no absorben grasa n i aceite. Son  extra­
er diji ariamente seguros, silenciosos y  efi­
caces. 5u  resistencia m ecánica es extrem a­
damente alta,

3 .  JU EG O S DE FORROS DE FRE­
N OS J-M  4-STA R  (p erfora d os  y  
avellanados) para los  autom óviles 
y  cam iones m ás populares. Sa 
hactfn en d iferentes clases de ma­
teriales cuidadosam ente elegidos 
para asegurar adecuado coeficiente 
de rozam iento.

J 0  Johns-M anville
BRÁKE L IN IN G S & CLUTCH FACINGS

CrU-H KeLo

(L t  c 'n .C tK ii ie to  

CTL lo  {jjlu. 

ó-'XQAÁ.tXQ. Ff
T lV X )V ft.}va

l A S  p ie za s de  repuesto no se  hacen para 
hoy solamente. H ay que tener presente 

lo que sucederá "m añan a ''.

C uando  Ud. emplea una p ieza de repuesto 
"S ta n d a rd "  queda com pletam ente seguro 
de que ella va a dar un servicio  con tinua ­
m ente satisfactorio  p or un  largo periodo de 
tiempo.

M illa re s de talleres de  reparación, en todas 
partes del m undo, están  desarrollando re­
putación  y  un lucrativo negocio  de gran 

porven ir” en v irtud  del funcionam iento 
seguro  del surtido  “Standard ".

Un eomB»t«nt. departamento de eaportaciín, al tanto 
onra «atiefacerloe eon 

Ü I í i i L  '  f r " n U I “d. »e ineluye en el servioio m ee Id O por «sta aerad ItacTa fábrica,

T i 'U .B R B a — C O M B R O títIT B a  A L  P O R  M A Y O R : 
Síreon.e peUrme catiioeo e btlmaucUa oompUta.

S T A N D A R D  M O T O R  P R O D U C T S ,  IN C  
3718 Northern Boulavard 

Long Island City. Nueva York. H. Y„ E. u. A.

Z M r o __________

STANDARD
“ La HABILIDAO de servir bien es tan Importante eemo el DESEO de hacerlo.'

A le t a s  d e  v e n t i l a c i ó n  F u lt o n ,  t ip o  a b i s a g r a d o
Surainlstra eoiullaclán aüi corriente de aire, en toda lemporada del año. La leccMn 
uolantera, lo mismo <jue la trassra. puede Inclinarse para recoger bastaots aire fresco 
Introduciéndolo on el vehículo. Vidrio de seguridad. No hay vibración. No hay 
manubrios. No bay eolumnaa que obstruyan la vista. Las vantanas se abren y 
cierran sin estorbo alguno, La parte superior se inclina hacia afuera para facilitar 
la limpieza de la ventana. Marco y guarnlelones de latón inoxidable con ecabado 
de cromo, Faell de Instalar.

M o ld u ra  Fu lton  d e  go te ra  V ise ra  Fu lton N o . 21 d e  t ip o
perfilado

Evita QUO la lluvia o agua del techo o 
capota baje por los lados y se meta en 
las ventanas. Sirvo do prolección a la 
ropa y al tapÍTsado. De acero inoxida­
ble pulido. Cierre de caucho hermético 
al agua. No perturDa el cerrar y el 
abrir la puerta. Eo 3 longitudes (30, 
34 y dS"! para ajustar eo todo auto­
móvil.

Ajusta muy bien eo los techos y para­
brisas curvos de los recientes modelos 
de autotnóvll. Su ventana de plralino 
de color difunde la luz fuorte, sin per­
turbar la vista. Sostén ajustable. de 
tipo universal. Lámina de 6 x 15 pulga­
das. Acabado de tela o  de cuero arti­
ficial.

THE FULTON COMPANY
1 9 1 2  S .  8 2 n d  S t .  M i lw a u k e e ,  W is . ,  E .U .A .

______________D lreeelén  ftlegréfico: “ F O L T O N ''. T o d o  c la v e .
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HOMBRES DE CIENCIA
han hecho

S U S  E N S A Y O S

Desde hace 34 años 
los ACABADOS DITZLER
SE HAN USADO CON EXITO POR MUCHOS 
FABRICANTES DE AUTDMOVILES

Antes de su salida de la fábrica, toda laca o esmalte 
Ditzler ha sido sometido a una larga serie de ensayos 
científicos en los laboratorios de la Ditzler, para estar 
completamente seguro de sus propiedades de resistencia 
a toda condición de clima. Además de ésto, los químicos 
de muchas fábricas de automóviles dan aprobación a los 
productos Ditzler después de someterlos a ensayos propios.

Los acabados Ditzler se someten a ensayos en lo tocante 
a sus propiedades de cubrimiento, permanencia de color y 
resistencia a todos los elementos atmosféricos. Están 
dando completa satisfacción en todas partes del mundo. 
Además de admitir una aplicación muy rápida y econó­
mica, estos famosos productos se caracterizan por inusual 
belleza y gran duración.

El surtido Ditzler de lacas y esmaltes sintéticos com­
prende todos los colores modernos.

Queda Ud. invitado a visitar la exhibición de productos 
Ditzler en la Exposición de las Industria de Servicio de 
Automóvil, por celebrarse en Chicago del 9 al 13 de 
diciembre del presente año.

DITZLER COLOR COMPANY
39 WATER STREET, NUEVA YORK, N. Y., E. U. A.

AMERICAN 
BOSCH

M A G B íE T O  d e  S t ip e r  P o t e n c ia

Los Jabricantes de ios p ro ­
ductos A m erican -B osch siem ­
pre se han sentido orguilosos 
en idear, períeccíonar, cons­
tru ir  y  vender artículos sn - 
periores en calidad a los s im i­
lores de uso corriente, F a b r i­
cados sobre las m ás elevadas 
normas de calidad, estos p ro ­
ductos han sida siem pre tos 
principales de su clase en el 
mercado.

L nuevo magneto Super-Powered de 
super potencia de la American- 

Bosch tiene todo lo que Ud. quiere en 
un producto de su clase. Reserva de 
fuerza de encendido para trabajo adi­
cional . . .  un nuevo límite de baja 
velocidad para el arranque instantáneo 
de motores bajo las más adversas con­
diciones . . . alta velocidad, mucho 
mayor que la que pueda requerir el 
motor más rápido . . . estilo perfilado 
. . . construcción a prueba de polvo, 
agua, frío y calor . . energía sin igual 
para asegurar un funcionamiento irre­
prochable.

£s un magneto mucho mejor a un 
precio mucho más bajo. Se ofrece para 
motores de 1, 2, 3, 4, y 6 cilindros. 
Pídanos foleto descriptivo.

UNITED AMERICAN BOSCH CORPORATION
S P R I N G F I E L D ,  M A S S A C H U S E T T S E . U . A .

Le conviene estudiar las posibili­
dades de ganancias del

ACUMULADOR

L e *  o le e u  «mpleada* 
en lo* eeitrnuladore* 
T h c r *e  ofrecen *epA* 
radamente *1  eomerelo, 
ta lle ra* y  fébrlea* de 
aeumuladores, p a r a  
eervltio de repuesto o 
de montaje. P ídanos 
informaeifin eomplola.

L a  fuersa 7  la  duracldn adicionales que le 
íoeluyeo en lo fabricación  do l Tbor 

permiCéD venderlo con mayor facilidad, Y  de 
especial Importancia oe el hecho de que 
cada venia le  de jo  m ejor ganancia que la  do 
un acumulador barato u ordinario. D o  la 
adicional fuer&a y  duración resultan adido* 
Balea rentas 7 g&Danclas. Centeaaree de 
comerelantoe del remo comprueban monsu* 
elmoQte que los acunuladorae T bor son la 
baee de mayores canandae.

PRICE BATTERY CORPORATION
Fabricante

Departam ento de E xp o rta c ió n :  T r e n t o n  A v e .  &  O n t a r io  S t .  
F i la d e lf ia ,  Pa.> B . U . A .

Dire cció n  telegráfica: " P r i c e ”  P h i la d e lp b ia
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I
P I T T S B U K G H
AUTOMOTIVE FINISHESI

M I M A X  •  L A V A X

MIMAX — Lacas de alta calidad, con cuyo uso se obtienen costo 
Mínimo y valor MAXimo.
La Guia MIMAX de Entremezclas proporciona a los distribuidores 
y pintores un sistema rápido y eficaz para prestar servicio a cual­
quier automóvil, manteniendo U n a  existencia compacta, y teniendo 
pérdida mínima y mayor rendimiento.

L A V A X  — El Esmalte Sintético de Brillo Excepcional — cuya 
linea cuenta con un surtido completo de manos primarias. De aca* 
bado flexible y resistente, se recomienda particularmente para ve. 
bienios comerciales, antobnses, ruedas, guardabarros, etc.

Para mayores ven­
tas 7  mejores ga­
nancias súrtase con

“ LAS LINEAS 
GEMELAS”

PITTSBURGH PLATE GLASS CO.
Paint & Varnish División

.N E  W A R K f  N s  Jsg  E s  U «  A s  Dirección cahlegráfiea: S U N P R O O F

TORNO ATLAS
D E  E N G R A N A J E  

P O S T E R IO R  P A R A  
F ILE T E A R

T A L A D R A D O R A S

S u r t id o  d e  ta m a ñ o s : 
de  7 9 , 8 6  y  1 02  « m . 
d e  a ltu ra  to ta l , t ip o  de 
b a n c o , b eata  d o  180 
cm . de  a ltu ra  e n  ei 
t ip o  d e  p ia o , a co p la ­
m i e n t o  d ir e c t o  de  
m o t o r  e n  laa p o le a s  
in te rm e d ia s .

co m p le to , c o m o  se ve, 
4>OI,50 SIN el m o to r
Volteo 260 mm. Escala de roscado de 4 
a 96 filetes por pulgada. Se ofrece con 
bancadas de 91, 107, 122 y  137 cm. de 
largo.
Otros modelos, para tornear metal y ma­
dera, de varios tamaños, a precios de 
$35,50 para arriba sin el motor.
Pida el catálogo gratis de los tornos 

Atlas para metal y madera, taladradoras, 
prensas mecánicas, herramientas y acce­
sorios, con precios C. 1. F. (costo, se­
guro y flete) en su puerto más cercano.
A T L A S  F U E S S  C O M P A N Y

O cp t . A 4
1 3 0  W e s t  4 2 n d  S tre e t , N u e v a  Y o r k ,  E .U .A .  

D irteslín  te le jr i flca : “ A P C O Y " New York. N. Y.
clavos: BoDtley, A BC Sa. ed.

R U S C O
E l S t i r l i d o  A m e r i c a n o  D e  M a y o r  V e n i a  C o m p r e n d e —

FORROS DE FRENO
de la m ás a lfa  ca lidad  
en ios fipes m ás popu­
lares incluyendo: 

RUSCO  55 
RUSCO 66 
BULLDOG 
KONTAK 
DURAK 
C H A M P IO N

T A M B I E N  
R E V E S T I M I E N T O S  

D E  E M B R A G U E

RUSCO
T E J I D O S  Y  

M O L D E A D O S  
E N  T O D O  T A M A Ñ O

THE RUSSELL M FG . C O . 
In corp ora d a  en  1634 

M ld d lc fo v /n , Conne, E.U.Ae

Depósito de fábrka  
en Europa: 

83*63 Lam oriniíre, 
Amberes, SéfBka-

l i O l c J l O ^ S  © 1 1  

1 K K S I1 IÍ3 0 D © ©

P a b r i e a ñ a s  p o r  l a
EDISON-SPUTDORF CORP.

W EST ORANGE, N . J., E . U . A .
V n a  d e  I tu  i n d u e t r i a e  d e  Thomtu A . B d i e o n  

Se exportan por intermedio do la  Thomae Ae Edieooi Inoe 
D ivisión Internaolonal. 444 Madison Avenue. Nueva Yorti, H . Y .. E.UeAe 

O lnoolón  teteprilflea: 2 Y M 0 T IC . New Y ork . Teda elave.
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S U P R E M A C I A  M U N D I A L
Aumente su s  ganancias en 
lubricación y reparaciones

hoü levantadores Glohe de auto^ 
móviles permiten hacer el ir a *  
bajo con mayor facilidad y 

rapidez

A d ic ion a l espacio  de tra­
b a jo  y  m a y or  accesib ilidad  
perm iten  a los dueños de 
levan tadores G lob e  de auto­
m óv il acelerar lo s  trabajos 
de cam bio  de aceite, engrase 
de chasis, rev isión  de c o j i ­
netes, a ju ste  de  frenos, re­
paración  de m uelles, com ­
postu ra  de ejes, etc. T o d o  
esto  sign ifica  m ayores  g a ­
nancias.
P T fIan o.H  e j e m p l a r  s r r a t n i t o  « le  
j iu o i a t r o  c a t d l o K O  i l a 8 t r n < l o  y  

liH tn  « le  p r c o io M .

GLOBE MACHiNLRY & SUrPLY CO., Des Moines y Fíladelíia, E. U. A.
D epartam ento de E x p o rta c ió n :

U nion  Statlon  H lds.. ü t ica ,  K - Y .,  E .U .A .

G L S  B E
Levantador de Automóvil

Sdio ias legítimas piezas 
Bendix pueden verdaderamente 
rehabilitar los equipos Bendix
A /T A S  de cincuenta m illonea de veh ícu los autom óviles están equipados 

con Productos B endix , Cada fabricante de autom óviles en loe 
Estados U n id os  em plea ano o  más equ ipos Bendix.

Cuando U d . necesite piezas para reparar o  rehabilitar cualquier Produo* 
to B endix , em plóe só lo  legítim as piezas de repuesto B eu d lx . L a compañía 
B eod ix  está profundam ente interesada e o  U  eatiafaeción de cada dueño 
de autom óvil, en el futuro com ercia l de cada distribu idor de Productos 
Bendix y  sobre  to d o , en la buena reputación de cada Producto Bendúc.

La representación de los Produ ctos B en d ix  y  piezas de repuesto para 
los m ism os es un n egocio  que exige p o co  capital, brindando una ganancia 
creciente a causa de los  m illones de autom óviles equipados con  productos 
B eod ix  que circu lan  en todas partes del mundo.

B E N D I X  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N
South B end, Indiana» B .U A .

(Subsidiaria de la Sendiz Aviatson Corporation) 
J iE P J tl¿8 E N T A N T E S  D B  V E N T A S  

A M E R IC A N  S T E E L  E X P O R T  C 0 „  Inc.
347 M adieon  A v e .,  N ueva Y o r k , N . Y . ,  B .U .A .

D irección  te legrá fica : A M S T A

P R O D U C T O S  B E N D IX — F ren os B en d ix  de acción  com pensada m eoáoicos 
e h idráulicos —  Sistema de eofren am icnto al v a c ío  B en d ix  B -R  — Frenos 
neumáticos Bendíx*W estinghouse para autom óviles —  G ob iern o  auto­
mático d e  embrague B en d ix  —  B en d ix  S t a r t i x P r o p u l e i ó o  de arranque 
B e n d ix ^  Carburadores Strom berg —  F o rro  de freno E clipso  —  Equipo 
Bendix-Peco pare rehabilitar cubiertas de neum áticos —  Zapatas de freno 
de repuesto B eod ix  forradas en la fábrica  —  H erram entaje B endix-Feragen 
pera reparar y  rectificar cbasis.

Servicio
B E N D IX

M áquina de P erforar en Línea  
de Tipo U niversal

NO H A Y  ESCARIACION  M AN U A L de cojinete. _ Se 
aplica a los bloques de cilindros de todo automóvil, 
cam ión, ómnibus y tractor, exceptuando el Ford y  el 
Fordson.

Igu a lm en te  e fica z  p a ra  lo s  co jin e te s  d e l 
á rb o l d e  levas 

N o se requiere equipo adicional para la perforación  en 
linea de los  cojinetes del árbol de levas.
En su equipo norm al se incluyen: barra perforadora de 
6" de longitud y 1,250" de diámetro, cierre de herramienta, 
tres sostenes, 26 bujes de alineación acabados y  6 sin acabar 
completamente circulares, 4 varillas de extensión, 3 herra­
mientas perforadoras, herramienta de repaso, herramienta 
fileteadora y acoplam iento flexible para la transmisión de 
fuerza.
Precios de lista 8210, 8275, 8350.
P íd a n o s  ca tá loB u s r e ln i i v c s  a  t o d o s  n u a s tr o s  p r o d u c t o * ,  e n t r e  lo s  
cu a le s  s e  in c lu y e n  t o r n o s  d e  ta m b o r  He f r e n o ,  p r e n s a s  h id r á u lica s ,  
b a r r a s  p e r fo r a d o r a s ,  e s m e r i la d o r a s  d e  é m b o l o ,  la  m is m o  fjue. á r b o le s  
d e  e j e  tr a s e r o ,  c o r o n a s  y  p iñ o n e s ,  e n g r a n a je s  He ca tn b io  d e  m a rch a , 
ta m b o r e s  d e  f r e n o ,  e n g r a n a je s  d e  v o la n te  d e  m o to r ,  e t c .

L 4 H P C O
P R O D U C T S i N C
Bedford, Ohio, E.U.A. Oireceién felegrófleai Lam peo

“ TRUSS-GRAIN” es la marca de un 
procedimiento de forjadura ideado por 
esta compañía para la fabricación de sus 
árboles de eje trasero de servicio pesado.

Su éxito en disminuir la rotura ha sido 
demostrado por ómnibus y  camiones en 
todas partes del mundo.

Emplee estos árboles de repuesto en sus 
vehículos y  compare los resultados de su 
funcionamiento con los de otras marcas.

Pídanos información detallado.

THE SPENCER MANUFACTURING CO.
SPE N C E R , O H IO , E .U .A .

D ir e c c ió n  le te g r Á fic a !  S P E N C E R A X

S P E N C E R
Arboles de eje trasero

Octubre, 1936 65Ayuntamiento de Madrid



' ( m H M I O N

P O R Q U E

l o s  p r o d u c t o s

REPUBLIC
que comprenden coronas y  piñones, piezas de diferen­
cial, piezas de cambio de marcha, engranajes de 
arranque y  árboles de eje trasero son la primera elec­
ción de los mecánicos del mundo, es que las piezas de 
repuesto Republic se proyectan y  fabrican para respon­
der a una norma de alta calidad y  no para satisfacer 
una exigencia de mero precio.
Su servicio de reparación no puede ser mejor que la 
calidad de las piezas de repuesto que emplea en el tra­
bajo. Proteja sus ganancias y  su reputación insistiendo 
en los productos Republic.
S u  abastecedor está ansioso de suministrarle lo que 
Ud. le pida. Ud. sencillamente le expresa sa pre­
ferencia.

R e p u b l i c  G e a r  C o m p a n y
2197 Beaufalt Avenue 
Detroit, Mich., E.U.A.

Dirección felegráüea: R E P G E A R ,  D e t r o i t

Un negocio lucrativo 
para toda la vida

E l mercado de los vulcaniza­
dores y parches “ H ot Patches”  
de Shaler se agrandará en su 
país con la misma rapidez que 
ba crecido en los Estados Uni­
dos . . . Dediqúese a este nego­
cio ahora y  disfrute de un negó- 
ció  lucrativo durante toda su 
vida.

Laa ventas que efectúe ahora 
le  aportarán una repetición cre­
ciente de ventas de parches en 
caliente “ Hot Patches”  en los 
años venideros. Loa productos 
Shaler se conocen en todaa par­
tes del mundo,

B l  oííheniscócr M  auiomettüiita 
te mmUiUtra eon « »  buen Ucimimto áe vareket, fomcndo 
ttn eqitipo tompieto. TeAe du eio 
de cu/omóviS puede interewte en 
téte equipe.

s t  parche en oatienie “ Hot Pcte/i" de 
Bhater te outoaniee perTnanenicmenie en 
le eámaro de oiré. Todo lo que et ne- 
eetita ei Jo abrevadero Shaler v  el parehe 
“ Hot Patey moitrado abaio.

Empiece ohera m ismo —  
Escribanos en seguida

P íd a n o s  In fo rm a clfin  c o m p le ta  so b re  
lo s  v u lc a n iz a d o r e s  S h a le r  p a r a  d u eñ os  
d e  a u to m ó v ile s  y  p a r a  ta lle re s  d e  r e p a ­
ra c ió n , r e c o n s tn io to r a s  d e  neum S -ticos 
y  m o ld e s  p a r a  la s  m is m a s , e l  a ce ite  
e s p e c ia l  S h a le r -R is lo n e  p a r a  q u ita r  la  
g o m o s id a d  d e  la s  v& lvu las y  r e s ta b le c e r  
la  fu e r z a  d e  lo s  m o to r e s .
N u e s tr o s  r e p r e s e n ta n te s , e n  t o d a s  p a r ­
t e s  d e l m u n d o , est& n o b te n ie n d o  b u e n a s  
g a n a n c ia s . U d . ta m b ié n  p u e d e  h a c e r  
l o  m ism o . P íd a n o s  a h o r a  m is m o  In fo r ­
m a c ió n  c o m p le ta . T H E  S H A L E R  
C O M P A N Y , D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ­
ta c ió n , 1413 B . P a r k  P la c e , M ilw a u k e e , 
W ls .,  E .U .A .

V U L C A N I Z A D O R E S

Los fo rros de  frenos y  lo s revestim ientos de em brague Raybestos 

ofrecen un  negocio  m uy lucrativo a los com erciantes y  d istribu - 

dores del ramo.

Las gananc ias se  aseguran  a  causa de  la aceptación de q ue  gozan  

ya estos productos entre ios autom ovilistas y  el com ercio de auto­

m óviles en todas partes del m undo. Siempre  hay un  m ercado 

preparado para los productos Raybestos.

La  m arca “ R A Y B E S T O S ” e s de  por s i una ga ran tía  de calidad 

reflejada por la creciente  dem anda de  nuestros productos de 

rozam iento.

M á s  de un cuarto de s ig lo  de experiencia  dedicada a la m anu­

factura  de forros de  frenos y  revestim ientos de  em brague, en 

com binación  con nuestros abundante s recursos financieros, inspira 

confianza  en la compra y  el u so  de m ateria les Raybestos.

L o s  m e r c a d o s  d e l  h e m is fe r io  o r ie n ta l  « s t á n  a te n d id o s  
p o r  la  R a y b e e t o s -B e la c a  L t d . ,  A s b e s t o s  H o u s e , 

S o u th w a r k  S t .,  L o n d r e s ,  S .E . l ,  In g la te r ra .

O fic in a  d e  v e n t a s  e n  la  A m e r ic a  d e l  S u r ^ —
C a ix a  P o s t a l  2 S 9 5 , S a o  P a u lo ,  B ra s il.

T H E  R A Y B E S T O S  D IV IS IO N
de la  A l l ie d  A s b e s t o s  &, R u b b e r  C o . ( E x p o r t ) ,  Inc. 

B R ID C E P O R T ,  C O N N . ,  E.U.A.

CORRIJA TODO TRABAJO
con rapidez, exactitud y  buenas gananc ias  
empleando el com pleto equipo de a linea­

ción de ruedas

WeaveR
V erltica  y  corrija  todaa las causas p rodu ctivas de d ifíc il d ireccibn , 

trep idación , v ib ra c ión  y  d e sv ia c ió n ; ev ita  la  raam illadura y  des­
gaste desigual de lo s  neum áticos. C on  cada  equ ipo  se sum inistra 
un  nuevo m anual com p leto  sobre  la a lin eación  d e  ruedas, q u e  da 
ínetruccionea para el correcto  m an ejo  de cada trabajo,

E t W ea v er  es el equ ipo  m ás p rtíe r id o  p o r  lo s  com erciantes de 
au tom óv iles  y  talleres, a ca u sa  de b u  excelen te  serv ic io  y m o­
derado precio . P íd an os  in fo rm a ción  com pleta .

WEAVER MANUFACTURING CO.
S p r in g f ia ld ,  l l l in o U ,  E .U .A .

D ir e c c i ó n  te le g r á f ic o  i **W EAV£R”  CLAVES r B e n t l« 7  y  A cm é
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4_ características que aumentan 
más del doble el kilometraje 
rendido por las cadenas Weed 

con barras de refuerzo
C u d c o a s  tra n sv e rs a le s  c o n  b a r r a s  d e  r e ía e r a o

C a d e n a s  la te ra le s  en d u re*  
c id a s i e tc  c t r ic  á m e n te  Sol» 
d a d a s

G a n c h o s  d e  e x t r e m o  de  
c ie r r e  d e  p a la n c a

4
 W e e d  a l Joy— m e ta l d u r o  7  re s is te n te t  

e s p e c ia l  p a r a  c a d e n a  d o  n e u m á t ic o

U n  surtido de cadenas W e e d  p ara  n eu m áticos, ntm ca  
pierde su  v a lo r . Se  v en d en  durante tod o  e l año p orqu e  
dan tracción  segura y  positiva  n o  im p o rta  en  que con d i­
ciones se encuentre e l  cam ino.

C h a v e t a s  o  p a s a d o r e s  d e  a l e t a s  
d e  e x t e n s i ó n  n u t o m d t i c a  H n i n m c r l o e k  C a m p b e l l

F á c ile s  d e  in s e r ta r  —  d e  c e r r a r  —  d e  Q u itar. E m p a ca d a s  
e n  s u r t id o s  e s p e c ia lm e n te  a d e c u a d o s  p a r a  e l c o m e r c io .

AMERICAN CHAIN COMPANY, Inc.
y  C o m p a ñ ía s  A s o e io d a s
Dopattamanto de Esporlttción

230 Park Avenue, Nueva York, N. Y., E.U.A.
O ir o c c s ó n  t e l e g r á f i c a :  " A m c h a Í R " .  T o d a  c la v e

Hnr una cadena LInk* 
Beit nara todo vohieulo 
automóvil ean ongranaies 
de distribución aeelonadoi 
por cadena. Estos pro* 
duetot ee venden por d li*  
tribuldore» y  flrmas a l por 
mayor on todae partee del 
mundo. Pídanos Informa* 
elon y  lleta  de proolos.

Hay ganancias para Ud.

en la venta de la

C AD EN A  DE DISTRIBUCIDN

LINK-BELT
de ajuste automático

E l  m ás reciente m od e lo  de cadena s in  rea cc ión  7  
d e  a ju ste  au tom á tico  para la p ropu lsión  de árbo­
les de levas. C om pensa su  p rop io  desgaste míen* 
tras traba ja , lo  que es  un  triun fo  sensacional 7  
exclu sivo  de la  m arca L in k -B elt.

LINK-BELT COMPANY, INDIANAPOLIS, IND., E. U. A.
Dirección p o r  rad io 7 telégrafo: “ L h ik h e lt* In d la D a p o lie**  5794B

A L T O
No Se Puede Tomar Riesgo Alguno Con 

Los Frenos
P ara  e l  fu n c io n a m ie n to  p e r fe c to  d e  lo s  fr e n o s  

d e b e  u sarse  e l  m e jo r  flu id o
El Fluido Whiz para Frenos Hidráulicos (No-Evapora- 
ble) recientemente desarrollado, ha sido sometido a prue­
bas por los fabricantes de automóviles más grandes del 
mundo, habiéndose ellos cerciorado de que es el más 
eficiente que se fabrica.

Tiene las siguientes ventajas so­
bre todos los demás fluidos:
1 . N O  S E  E V A P O R A .
2. N o  co n tie n e  a lco h o l u  o tros  d iso lven tes.
3 . E lim in a  la  necesidad  d e  te n e r  gue 

H enar o  in sp e cc io n a r  los fr e n o s  f r e ­
cu en tem en te .

.  Q  U  U J I L  ^  4 . P a ra  to d o s  lo s  d iferen tes  au tom óv iles
I 1¿U II de p a sa je ro s , óm n ib u s  y  cam ion es.

5 . F n n c lo n a  en  tem p era tu ra s  de — B6.6*C 
h a sta  4*121°C .

6 . H e ch o  co n fo rm e  lae estip u la cion es  m ás 
e s tr ic ta s  de lo s  fa b r ica n te s  de a u to ­
m óviles .

También ofrecemos nuestro Flui­
do No. 1 que es el tipo corriente. 
Téngase presente el indicar cuál 
es el fluido que les interesa. Gus­

tosamente enviaremos muestras y  precios a mayoristas 
legítimos. Cablegrafíen y  escriban pidiendo detalles.

R. M. HOLLINGSHEAD CORP.
CAMDEN, N. J., E.U.A.

D íre c c fó n  cahlegráfica: W H IZ , CAMDEN.

EQUIPOS M o d e r n o s  p a r a  
M O DERN O S PUESTOS DE G A SO L IN A

Las b om b a s  d e  m ed ic ión  e léctrica  Erie 

atraen  m ás n e go c io  en v irtud  d e  ráp id o  

servicio, exactitud  m ecá n ic a  y  lind o  aspecto.

La  Erie  es ia b om b a  d e  m ed ic ión  eléctrica  

o r ig in a l.  D e sd e  hace  m ás de d iez  años, las 

b om b a s  e léctricas Erie han  g o z a d o  d e  fam a  

entre  los com e rc ian te s d e  com b u st ib le , en 

.tod a s pa rte s d e l m undo, en  v irtud  d e  su 

se g u ro  servicio, firm e consfrucc ién , sencillez 

y  durac ión .

Las b om b a s  e léctricas Erie represen tan  la 

últim a p a lab ra  en e q u ip o  d e  ve n d e r  gaso lina. 

C o n st itu ye n  una a d q u is ic ió n  m u y  lucrativa  

p a ra  to d o  ga ra je  o estación  d e  servicio.

A I  re c ib o  d e  su so lic itud , le env ia rem os tn- 

m ed ia tam ente  in fo rm ac ió n  de ta llada .

F IR M E L O  Y  D E V U E L V A L O , P A R A  Q U E  R E O B A  C A T A L O G O  Y  
P R E C IO S

Nombre

Dirección
Olreseltn 

te legr.ll ce : 
“ ERIEMETeR"

ERIE METER SYSTEMS, INC. 
E R IE ,P A . E . U . A .

Completo equipo 
para leibricantos 
y  combustibles
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i l
ULTIBESTO
«FORROS DE FRENO AJUSTADOS A LA MEDIDA

Las ganancias en forros de frenos depen­

den de un satisfactorio servicio de forrar 

frenos.

El Multibestos provee la seguridad de 

frenos de rápida acción —  suaves, para 

paradas silenciosas sobre todo camino, 

ba¡o toda condición de tiempo.

Este seguro servicio se refleja en repeti­

ción de ventas, prestigio y buenas ganan­

cias para el comerciante o el concesiona­

rio que lo vende.

THE MULTffiESTOS DIVISION
de la Allied Asbestos &  Rubber Co. (Export) Inc. 

B r id g e p o r t , C o n n .,  E .U . .4.

H e r r a m ie n t a s  de  
garaje fam osas por 
su  servicio  praetieo

A R A  ayudarle a  aumentar su * 
ganancias, le ofreeemes un 

surtido eompleto de (50 herra* 
mientas ahorrativas de tiempo, 
e ipeeiales para trabajos de taller 
y  de garaje y  tam blin  un vasto 
surtido de árboles de ‘eje trasero 
y  árboles propulsores de repuesto. 
L a  eonviene mueho tener ejemplar 
de nuestro eatálopo deseriptivo. 
P ídanos un elemplar p r a t l s  
A H O R A  M IS M O .

Departamento de Exportaeién: 
.20 Vesey S t ,  Nueva Yo rk, N. Y ..

E .U .A .
DIreoelón telegr&nca:

n a t m a c h i n f :

Compresores de Aire
de 1/4 a 10 caballos de fuerza
L o s  c o m p re s o r e s  d e  a ir e  In g e r -  
so II-H a n d  s o n  id e a le s  p a ra  u s o  en 
g a r a je s  y  ta lle re s  d e  r e p a ra c ió n . 
R a s g o s  c o m o  e l  d e s c a r g a d o r  c e n ­
t r í fu g o . c a p a c id a d  p a r a  co n tin u o  
s e r v ic io  a  2 0 0  l ib ra s  d e  p re s ió n  y  
a u s e n c ia  d e  v á lv u la  d e  r e te n c ió n  
e n  la  tu b e r ía  d e  d e sc a r g a , a s e ­
g u ra n  u n  fu n c io n a m ie n to  e c o n ó ­
m ic o  y  p r o lo n g a d a  d u ra c ió n . 
S u cu rsa le s  en  la s  p r in c ip a le s  c lu -  

d a d e s .

p K

In d e r . s o l l - R a n d
W  I I  B R O A D W A Y ,  N U E V A Y O R K .E U .A

LUBRICACION ESPECIALIZADA
P R E S IO N  D E  1 0 .0 0 0  l i b r a s

Sum ln isfrad s con cinco 

receptáculos í n t e r -  

csm bieb ie s o  con el 

núm ero que se quiera,

El cam bio de  receptá­

cu lo  se hace en 10 se ­

gundos.

M á s  d e  2 6 .0 0 0  e n  u se .

Pídanos inform ación 
deta llad a .

D is t r ib u id o r e s  e x c lu s iv o s  
p a r a  la  e x p o r ta c i ó n

E D W IN  D. A L L M E N D IN 6 E R
5 9 . 6 1  PearI Street, Nueva Yorií, N .Y ., E .U .A . 

Dirección teleoriflea: "E d a lm e r "  New  Y o rk

Gato» RELIARLE
n u n c a  f a l l a n  e n  e l  t r a b a j o

P o r  m u v lto  q u e  se m oltrateriT  l o s  g a t o s  R e l io b le  
riium pre t r a b a ja n  L ie n . S n  p r o y e o t o  y  eon stru *  
c c ió n  s o n  e l r e s u lt a d o  d e  3 6  a ñ o s  d e  e x p e r ie n c ia .  
S ó lo  lo s  m e jo r e s  m a te r ia le s  y  o b r a  d e  m a n o  
e n tra n  e n  s u  fa b r i c a c i ó n .  E l s u r t id o  e s  co m *  
p le t o  en  ta m a ñ o s  y  t ip o s .
E l 5 * 7 1  t ie n e  u n  m a y o r  le v a n ta m ie n to , e n  re ia*  
c i ó n  a  s u  a ltu ra , q u e  t o d o  o t r o  g a t o  h id r á u l ic o  
d e l  m e r c a d o .  S e  a c c i o n a  m e d ia n te  m o v im ia n io h  
c o r t o s  y  fá c i le s .  C a p a c id a d  p a r a  t o n e la d a ,
p e r o  p u e d e  s u p o r t a r  e l  d o b le  d e  s u  c a r g a  no* 
ra in n l. S in  le v a n t a r  ll e n e  7 "  d e  a ltu ra  y  su  
le v a n ta m ie n to  t o ta l  o s  d e  7 $ á " «

REL IAB LE  J A C K  CO .
S U C E S O R A  DE L A  ELITE M FG . C O .

1401 W ns) Second S I.,  Dayton, Ohio, E.U.A. 
F id a n o s  c a t á l o g o  a h o r a  m ism o

Sírvase
Tener 

Muy Presente
Al escribir a los anunciantes en
EL A U T O M O V IL  AM ERI­
C A N O , le rogamos encarecida­
mente se sirva mencionar en su 
carta el hecho de que vió su anun­
cio en las páginas de esta revista.
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R E C T I F I Q U E  A S I E N T O S  D E  V A L V U L A S  
C O M O  L O  H A C E N  L A S  F A B R I C A S

mediante la esmeriladora 
de asiento de válvula

Gerent» de ventas en Europa: 
M ORRIS &  INGRAM .

26 Finsbury Seuare. Londres. 
E. C. 2 . infllaterra

T re io ia  y seis fá b r ica s  y  dlea m il talleres ele reparación, 
eo  codas partes del inundo, están  sirviéndose de la  esoie- 
rlladora  E C CE N TBIC para hacer y  rectificar asientos de 

válvulas. E sm erila cualquier asiento de cual­
quier m etal, ya de tipo superficial, ya de tipo 
em butido, Se sum inistra con aderezador de 
diam ante, en ca ja  m etálica . Obtenga inform a­
c ión  com pleta, escribiendo al represéntam e 
m ás próx im o, segün la  Uata de abajo.

HALL MFG. COMPANY
T O L E D O , O H IO , E .U .A .

4 6 0  R i c b s io n d  S t .,  T o r o n t e ,  C a n a d á

Gerente de ventas en la  Argentina: 
S R . OTTO EBERSON 

Casilla de correo 127. Buenas Aires

Gerente de ventas en Cuba: 
L . G O N ZALEZ DEL REAL, 

Apartad» 1296. Habana. Cuba

ACABA DE SALIR

SUPLEMENTO DE 1936
Piezas 
Para 

Frenos 
Hidráulicos

frenos. ímnángaso de ellas ahora mismo para Que 
Quede preparado para reparar frenos hidráulicos em­
pleados en los modelos de 1936, valiéndose de este 
famoso surtido completo. Dé a sus clientes todas las 
ventajas de la "sa lí dad”  Supco. expresada en gran 
duraeién. seguridad y  buen funcionamiento —  al precio 
de p ie ias ordinariae.

El nuevo suplemento se rsftsre a  todos ios reauisrtos 
ds los automóvites ds 1936 provistos de frenos h i­
dráulicos. Emplsado on oombinooiéii con su catálogo 
general, le da dom inio completo sobre todos los auto* 
móviles eon frenos hidráulicos en aetual circulación.

Talleres de reparación: Pídanos 
I n f o r m a c i ó n  ahora mismo, 
Firmas al por m ayor: Obten­
gan pormenores de n u e s t r a  
interesante oferta.

ENTRE LOS P R O D U C T O S S U P C O  S E IN C L U Y E N : 
*Cnbles do íreoos para sistemas Bendix. S ieol- 

draullc y  HücK: grupos completos de cables; 
piezas de amplificadores de vacio: varillas. 
horQUlllas y  pasadores de frenos.

Supco Products Corp., Departamento íeExportacioií, 39 Water St., Nueva York, N.Y., E.U.A.

D os nuevos G A T O S  D R E D N A U T
Para Carrocerías Modernas
Funcionan rápida y  fácilm ente— mecanismo 
positivo —  Se adaptan a los “ frentes”  y par­
tes posteriores de las nuevas carrocerías con 
ruedas cubiertas. N o se enganchan a las ba­
rras del parachoque y  no pueden causar daño 
¡mn cuando impropiam ente usados. Altura 
inicial reducida permite almacenarlos en el 
com partimento de herramientas. Tienen am­
plia extensión para leventar los neumáticos 
m odernos tipo “ balón” .
BéCríbA o cablcura/ie soHcitiíndo infomtes del con- 
irato eíCporTación.________________________________

A U T O  S P E C IA L T IE S  M FC . C O M P A N Y  
P. O .  B o x  N o .  266, F t .  W a y n e ,  In d ia n o .  E .U .A .

D ir e cc ió n  C a b le q r á f ic a :  A u& peco, IH. W a y n e . Indiana , E . U . A .  
F á b rica s : St. J o s e p h , M ich ig a n , E. U. A . —  W ln d so r , O n ta r io , C a ñ a d a .

Auténticas 

Articulaciones 

U N IVERSALES  D E T R O I T
E Q U IP O  O R IG IN A L ,  d e s d e  h a c e  a ñ o s ,  d e  n u m e r o s o s  a u t o m ó v i le s  de 
p r o d u c c ió n  e n  g r a n d e  e s c a l a ,  c o m o  A u b u r n ,  C h r y s le r ,  D e  S o t o ,  
D o d g e , Q r a h a m -P a i g e ,  H u p m o b i le ,  O I d s m o b i le ,  P I y m o u t h ,  R e o , 
W l l ly s  77 y  o t r o s ,  in c lu y e n d o  lo s  c a m io n e s  D o d g e .  S ó lo  la s  a u t é n ­
t ic a s  p ie z a s  D e t r o i t  a s e g u r a n  s a t i s f a c c i ó n  c o m p le t a .

P ID A N O S  EJEM PLAR DE NUESTRO  C A T A L O G O  GENERAL

D EPA R T A M EN T O  B E N J A M I N  W H IT T A K E R ,  IN C .

DE EXPORTACION 116 LIBERTY ST., NUEVA YORK, N. Y., E. U. A.

En cualquier idioma

Tum bler significa calidad
Q U IT A D O R  DE 

E M P A Ñ A D U R A  T U M B LER
U a lim piador elóntífico, que auíta coa  so- 
Buridad la  oxidación de l acabado. Limpia 
e l automóvil como en una tercera narte 
de l tiempo. D eja  una suporílcle seca, 
lim pie y  sin graea. Deede bacc tiempo 
acopiado Como sl m ejor limpiador.

1. Estuche lim piador Tum bler Car B sau^  
K It

2. Cera pullmentadora Tumbler
3. Pulimento y  lim piador Tum bler Sparkol
4 . Estucne de encerado Tumbler
5 . Aeabado de eapota de airtemóvil Tum . 

hier
6. Negro do retOQue Tumbler
7. Tapador da sapota do automóvil Tum - 

blor
P id o nes in jorm oción detallada sobre

P U L IM E N T O  T U M B LE R
E l puUnonlo máe notable de l mercado 
y  único en su class, a  eauea do Qua de­
vuelve a l acabado del automóvil ]o i 
elementos e&eiiolsles perüldoe e a  la  o x i­
dación. Belarda también la oxidación 
adicional. Pulimenta en una tereara parta 

d e l tiempo.

O T R O S  P R O D U C T O S  
TUM BLER

8. Limpiador y  üesmanehador de tela 
Tumbler

9. Qultador do alauitrán Tumbler
10. Pasta de frotación da aJta velocidad 

Tum bler Lae.Q .R ub
11. Cemento de e m p a Q u e ta d u r a  Tumbler
12. Imoarnieabllísapler Tumbler
13. LíQuldo para lim piar y  desengrasur 

Tum bler Hydegre
estos productos de fama snternacionoí.

J. A. TUMBLER LABORATORIES
BALTiMOREs MD.. E.U.A.

Departamento de E xpoiiseión :
281) Broadway, Nueva York. N. Y „  E .U .A.

TO RO N TO . C A N A D A
Dlraeelón telegiUflea:

L e u e o

.m

Una nueva seiíal de advertencia, de completo tipo al 
vacio, con sonido musical de media milla de alcance

L o s  1 r n i» i> c ta s  g r c n ic ln s  T r i c o  C ln l r e o n

g L  m á s  r e c ie n te  m o d e lo  d e  T r ic o  C la ireon  p o s e e  una. a g ra d a b le  
n o ta  m u s ic a l h a rm o n iz a d a  d e  e x tr a o rd in a r ia  in te n s id a d . 

^ 0  r e q m e re  n in g u n a  c o n e x ió n  e lé c tr ica . P u e d e  in s ta la rse  c o n  
ra c llid a d  en  to d o  a u to m ó v il. P íd a n o s  in fo r m a c ió n  s o b r e  la  
C la ireon  y  c a tá lo g o  d e s c r ip t iv o  d e  lo s  a fa m a d o s  l im p ia d o re s  d e  
p a ra b r is a  T r ico .

T R IC O  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N  
8 1 1  W ash in gton  Street, B u ffa lo , N .Y ., E .U .A

D ir e c c i ó n  t e le g r á ñ c a  i “ T R I C O P R O D "  B u f fa lo

VENDA
el neumático que nunca se dessasta 

hasta quedar  liso

S E I B E R L I N G
NEUMATICOS DE DOBLE BANDA 

DE RODADURA 
Enfriados con Aire 

Pídanos información completa acerca de nuestra oferta

SEIBERLING RUBBER CO., AKRON, OHIO , E.U.A.
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EL ESTABILIZADOR MONROE EVITA 
EL PE L IG RO SO  VAIVEN DE LA

CARROCERIA

U o itrtra o s a rriba  automórilea IdÓDticbi 
hacIaDdo uaa r u e lu  t  Ig u a l relocidad. E l  
de la derecha eati SQUloado con ua  E S T A ­
B I L I Z A D O R  M O K R O B .

Uuehaa marcaa da automórlloa de 193Ó 
aalen da fábrica  con un eatobMinador, 
como enuipo de aegurldad. E l  e aU b lU sa - 
dor H O K R O E  aporta aegurldad a  los 
duefíoa da automórllaa Fo rd  V - 8  da 1933- 
34 7  1935*8d. erltando a) oábacao da  la 
carrocería. S e  renda con facilidad, Su  
precio ae moderado. Produce  buena ga- 
oanela. Se  Inatala en pocos m inutos sin  
Beoealdad de parforar. P íd ano s an seguida 
Inform ación detallada.

M ONROE AUTO EQ U IPM ENT  CO.

E l  ra lrán , e l patinaje  ;  la 
d idcu liad  da la  d irección en 
la s  curras, cuando aopla fuerte 
r ien to  transreraal o cuando ae 
ra  en línea  recta a a lta  veloci­

dad, son cosas m u ;  pollgrosas.

Departamento de Cxpcrlaclán: 
T O L E D O .  O H IO .  E . U . A .

NECESITAMOS
DISTRIBUIDORES para los acumula­
dores y las bujías de encendido GLOBE

En vísta de que las bajías y toa acuinnladores representan 
el segundo total más grande el negocio de piezas de repuesto 
es de particnlar iinportaacia en conexión con el hecho de 
qne los prodnctoa GLOBE se construyen exclusivamente para 
este enorme mercado.

Pídanos información detallada aobre la representación de 
loe productos Globe.
GLOBE-UNION, INC., Milwaukee, Wis., E.U.A.

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  C L O B C U N IO N

Sorprendente descubrimiento 
REACABA LOS AUTOMOVILES 
DEJANDOLOS COMO NUEVOS
N o os íusfre, cora  o  p l n t u r o ^ ^ e  a p lica  con  

u n  f r o p o
;E9  Quevol tAToo sorprondontcl K a r -N u  se frota en ua mo­
mento eon tin trapo y  da a loe eutomóvMea un aeabado e im lla r al 
QUO reciben en la fábrica. Lae superflc lo i empañadao o desteñidas 
por el sol recobran su  brlMo. No es lustre, osra o  pintura. K a r -N u  
es un sorprendente m aterial de roaeabado. Cubre completamente el 

acabado v ie io  aandole sepura aroteeelón. Pernaoente  —  dura  dc 6  a  12 mocos. A u n  el re- 
aeabado da un automóvil grande resulta  muy eeonómleo.

_  "¡gua l al c o s t o s o  t r a b a j o  de r e p / n t o r "
1108 dlcao muchos clleotes. Ahorra  dinero. A p licac ión  m u ;  fácil, S a  o lre lo  automáticamente. 
B n coo  para cualQulor acabado de color. S a r - N u  deruelve la  belleza a  todo artículo pintado.

M U ESTRA  G R A T IS  A  LO S C O M E R C IA N T E S  DEL R A M O
Preseiitamoe a  firm as responsables la  espléndida oportunidad da obtener la  representación 
«zelQslva de este famoso producto. E s  un  Degoclo quo puede dejar fácilm ente una sanancla  
neta da  $20.900 a l aflo. P o r  carta o por telegrama pídanos m u e stra 'g ra tu ita  para aue Ud. 
m ism o se  «onrensa de loa m árltos de este adm irab le  producto.

K J M  C a  (Fá b rica  en Cifleinnatl. Ohio. E .U .A . )  (O Iroce lón  telegráfica: K A R N U .  
f v / M \  I N U  \w^O, Toledo). Departamento de Exportaelón, D e ik  B«3, 1902 JsRerson Ave., 

Toledo. Oblo, E .U .A .  RefereaeUs*. D u n ’s  &  Bradstreet. o  eualquiera otra agencia  eemmerelal 
o  Ananeiera.

Hay importantes noticias
en las

páginas de anuncio

Para las últimas noticien sobre los pro­
ductos que tanto están contribuyendo 
eil rápido desarrollo de la industria 
automotriz,

lea las 
paginas de anuncio 

de

E l  A U T O M O V I L  A m e r i c a n o

del presente número y  de todos 
los números fataros

Los productos anunciados en EL 
AUTOM OVIL AMERICANO son to­
dos de primer orden y dignos de con­
fianza. Comuniqúese con los anuncian­
tes, pidiéndoles información detallada.

C l Automóvil C  Americano
(Una de las revistas de la Business Pablishers 

International Corporation)
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. C O .

“ S E A T E X ”
Con orgullo anunciamos un nuevo y 
completo surtido de material SEJA- 
TEX, para tapizado grueso, muy 
resistente a  las más severas condi­
ciones de desgaste y  rotura. ‘ Se 
recomienda para C A M I O N E S ,  

OMNIBUS. TRANVIAS y  VAGONES DB 
FERROCARRIL. Nuevos a t r a c t i v o s  
colores y  dibujos. Telas "Pioneer’ ’ para 

capotas deportivas . . .  la norma de la industria. 
Material de capota "W atertyte '' . . . para econo­
m ía y  calidad, y  otros productos. Materiales para 
fundas de neumáticos, de radiador, etc.

E s ta b le c id a  e n  2 8 8 6

THE LHNDERS CORPORATION
T O L E D O , O H IO , E .U .A .

D E P A R X A J a E N T O  D E  E X P O S T A C IO N  ! 
5 6  W orth  Street, N ueva Y o rk , N . Y ., E .U .A.

D lr e c c iú a  t e í e s r á f i c a :  " D a v t o x c o e ”  N e w  Y o r k

Densímetros o 
hidrómetros Weatherhead

Estos densímetros perfeccionados y  moderni­
zados satisfacen la demanda del comercio 
interesado en un instrumento más exacto y 
menos complicado. Surtido completo de den­
símetros e indicadores de baja temperatura, 
a precios lucrativos. Pídanos catálogo de 
piezas de repuesto de equipo original, co­
nexiones de tubería de latón, tubería flexible 
de combustible, estranguladores, piezas para 
frenos hidráulicos, densímetros e indicadores 
de baja temperatura.

T H E  W E A T H E R H E A D  CO.
620-714 Frankfort Ave.

Cleveland, Ohio, E . U . A .

B l c u r tid o  d e  n tu ellea  tna»  
lu c r a tiv o  d e l  m e rca d o

MUELLES TUTHILL
A  p r e c io a  ra c io n a le s  

C a lid a d  ir r e p r o c h a b le
Lqi M u e b l e s  T U T H IL L  ton eslraordl* 
rurlament» lucra Uto» para los vendedorei y 
craipradorei, p«r las tras razones aiguleotea; 
l. Calidad. Son loa me|ona« aln considera* 

clÓQ de predo. 
i. ¿u p ilo s  descuentos, aue perm lien a l co* 

merelante ic^ireponerae • la competencia 
de precio.

9 Un aurlldo com pleto de muelles. Cada 
uno se garantiza que ajuata ezaclamente 
al automévil. carnldn u ómnibus para el 
cual le  construye. *

Ceda $nJE LLE T U T H IL L  se apoya sobre 5S 
anos de etporlencU  en la  fabricación de 
Biuelles. Esta vasta experiencia próctlca  es 
^  mejor garantía de seguridad y  ¿alto, 
n daoos ca lilog o , tnetuyendo precios e In- 
lonoaelóo enbre nuestro interesante p rog ra m  
Je Tenias.

Tuthill Spring Company
O Ir.ecM n l» ( íg r a 'í c o i  T u th ill, C hl<«g« 

7 6 0  W , P o lk  Street, C h icago.
Ilh n oia . E. U, A,

H ER R A M IEN TA S g u e T R A B A J A N  bien
Laa herram ieatas eléctricas Stanley, que hacen 
fáciles lo s  trabajos méa d ific ilos  del ta ller, ae 
describen  detalladam eote en este catálogo N o . 
64*M . En este catálogo ae incluye un surtido 
com pleto de taladroa e léctricos para cada clase 
do traba jo . T am bién  ae com prenden en é l pe­
destales de taladro, esm eriladoras, Ijjadoras, 
destornilladoras y  d iversos a ccesorios . T od os  
son productos de la  Stanley, fabricante de las 
H E R R A M IE N T A S  S T A N L E Y  fam osas en to ­
do e l m undo. P ídanos ahora m ism o ejem plar 
de este catalogo,

T H E  S T A N L E Y  E L E C T R I C  T O O L  C O M P A N Y  
100 Lafayette Sí., Nueva York, N .Y ., E.U A .

D irección  telegráfica: "Staruleca"

^  T I  L L € T S €  N
El carburador de repuesto mas popular

para el 
FO R D . C H E V R O LE T .

P L Y M O U T H  Y  O T R O S  
DE M A R C A S  P O P U L A R E S

D esde h ace m ás d e  veinte 
años, los  carburadores 
T IL L O T S O N  h a n  s id o  fa ­
m osos  en  la industria  antCH 
m otriz .

Pídanos catálogos y 
precios.

\jrheTillotsonMfg. Co., Toledo, Ohio,E. Ü .A.^

N U E V O  P R E C IO  B A J O
para un CO M PLETO  

ANALIZADO R DE MOTOR
Combina aspecto artístico, espacio re­
ducido y  gran eficacia. Ensayo de bo­
bina por el método de ángulo de leva, 
precalentamlento de bobina, ensayo de 
condensador, intersticio estático neutral, 
nuevo medidor de Insterstlclo de chispa y 
varios otros rasgos exclusivos, todos pa­
tentados y  de primordial importancia. 
Instrumentos finos de gran preclsifin, in­
cluyendo manómetros y  medidores. Ta­
blero de 28"x24": banco de trabajo con 
superficie de 26''x26''; altura, 70". Acabado 
en dos tonos azules con Instrumentos y 
guarniciones enchapadas de cromo. FREÍ- 
CIO $245.00 F.O.B. fábrica. Pídanos boiet; 
in descriptivo.

JOSEPH WEIDENHOFF, INC.
4 34 0  W . R o o se v e lt  K d. C h ica g o , III., E .U .A .

D ir e c c ió n  i e le g r á fic a :  « W e ld e q u lp * *

M ode lo  $42

Saque provecho de la crecíenie demanda de

P I E Z A S  P E R F E C T I O N
Ls8 piezas Ferfactlon, con InternadouBl repulacMa por sti oscslontfi funciooBmleoto. 
establecen uns satisfacfllón que so convierto répídaoecto on croclontas ventas per 
sus^miiiribuldores en todas pixtoo úol muoüo.
Un lurtido completo para utlsfacor los principales requisitos en plexos de repuesto. 
iBe aquí una oportunidad de renta que lo aperUrá buenas ganancias I Por carta o  por 
lelegrsmo pídanos Inrormacldo sobro nuestro completo surtido, en el cuol so com­
prenden engranajes illenclosoa de diatrlbueidn . . .  en­
granajes metálicos do distribución . . . cadenas silen­
ciosas do distribución . . . engranajes de volanto . . . 
placas de embrague . . . rovestlmiantoa de embrague 
. . . corones y pifiónos do diferencial . . . engranajes 
de cambio de marcha . . , cajas y  piezas do diferencial 
. . . forro de frene . , , culatas da cilindros . . . árboles 
propulsores y  de eje trasero . . . tambores do frenos 
, . . places de presión.

PER FEC TION  GEAR CO.
Harvey, Illinois, E.U.A.

D irecc ión  te leg rá fica : P E R G E A R C O
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AMBOS
se venden a los 
automovilistas 
¡Téngalos en 

existencia!

He aau í todavía otro de 
los f a m o s o s  productos- 
" G A R D S ”  del surtido 
A T L A S  de forros de 
freno —  nuestro B O D Y -  
G A R D ,  el forro de freno 
de moldeado "m o n o K tko .”

Rasflos: carbonizado de t ra ­
tamiento térmico, de color 
negro: alto coeficiente de 
rozamiento, que resulta en 
suave y  fácil acción de 
p e d a l  : suficientemente 
duro y  denso para a segurar 
excelente tuno) onamiento 
en los frenos de fuerza 
autemática. Se  sum inistra  
en ro llos de 30 otes. La 
envoltura esaeolal conserva 
el forro en su  o rig ina l 
condición fresca y  limpia,

Invitam os a resDonsable» 
firm as en el extranjero a 
pedirnos, por carta o por 
telegrama, información de­
ta llada  sobre nuestro vasto 
surtido. Toda  correspon­
dencia se tratará confi­
dencialmente y Ud. no 
asumo ob lig acKn  alguna 
al p ed kn "»  norm'*norft8 so­
bre nuestros productos.

S e  s u j e t a  e n  e l  b o ls i l lo

T odos  los dueños de auto­
m óviles se interesan  en  

conservar b ien  inflados sus n eu m á­
ticos a causa de q u e esto significa  
m arch a  m ás fá cil y  segura.

Sus clientes sabrán la exacta presión neumática que tienen sus 
neumáticos si usan un manómetro Schrader. Estos manómetros 
dan un servicio más seguro porque se construyen sobre el prin­
cip io de “ acción directa” ,

Sn sujetador al estilo de lápiz permite llevarlo convenientemente 
en el bo lsillo  o  en el automóvil. Un dcsinflador manual en el 
extremo esférico reduce rápidamente el exceso de presión.

Ud. no perderá ninguna venta cuando tiene en existencia estos 
dos manómetros Schrader. lEn m odelos de alta presión y de baja 
presión.)

A. SCHRADER’S SON, División de la Scovill Manufac- 
turing Company, Incorporated,
BROOKLYN, 
n u e v a  YORK, N. Y.,
E.U.A.

A T L A S  A S B E S T O S  C O .
N O R T H  W A I E S ,  P A . ,  E . U - A . D i r e c c i ó n  lt> tcgrñ fira : ' ‘ L A S B B S T ”

Pabrloamos también forro tojído para frenos, forro moldeado para freno», cmpaguoladura» anu ­
lares de bomba», forro para transm isión, e in la s de amortiguadores, cordones de capo do 
motor, revestimiento» de embrague y  empaquetadura» diversas para automóviles.

Schrader
Marca i¥KlHlra<le

MANOMETROS DE NEUMATICO
Tipo de Idpiz

y  p re c i s ió n ,
S u  e x a c t o  l a b r a d o  o  m á q u in a  
s ig n i f ic a  m a y o r  d u r a c ió n ,  fu n -  
c io n o m ie n t o  s i l e n c io s o  y  f á c i l  
in s t a la c ió n .  D i s t r ib u id o r e s  en  
t o d o  p a i s  d e l  m u n d o .

B A L D W IN -D U C K W O R T H  
C H A I N  C O R P O R A T I O N

Factories at Sp rin gfie id  and Worcester,'Mass.'
Expoft Offlcer - ,. 

-  JP.Waa-r.Sitcct 
.NewYorJí.U.S.A'

Cable-Addcesr: 
WlDBLOCO -

á í- ■
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B E A  N
ALINEADOR  

PORTATIL 
DE RUEDAS

Radicaimente diferente de todos los demás
RAPIDO . . . .  

EXACTO . . . .  
ECONOMICO . . . .  

FACIL DE MANEJAR

E STE alineador Bean de ruedas verifica la 
inclinación de la rueda, la inclinación del 

eje y  la inclinación del pivote, todo en una ope­
ración . . .  Es económico en precio, sencillo y 
lleva la recomendación de casi todos los fabri­
cantes de automóviles . .  . No requiere un espa­
cio permanente, a causa de que puede armarse 
o colgarse de la pared o tablero de exhibición 
con suma facilidad y  rapidez. También sirve 
para verificar la convergencia y la divergencia 
de las ruedas, con exactitud y  gran facilidad 
. . . Este equipo portátil puede convertirse en 
instalación fija comprando el adicional soporte 
Modelo B.

Pídanos ejemplar gratuito de nuestro catálo­
go descriptivo del completo surtido Bean de 
equipos para modernos talleres y estaciones de 
servicio.

O fro s  equipos Bean
Herram ientas correcfivas de Lavadoras de autom óviles

eje C argadore s de  acum uladores
Contrapesadores de ruedas Ensayadores de  a c u m u l a -
Ensayadores de  frenos dores

Equ ipo para enderezar bastidores

J O H N  B E A N  M F G .  C O .
Lansing, M ich igan , E.U.A.

Departamento de Exportación:
238 Main Street, CAM BRIDGE, MASS., E.'U.A.

Oficina en Londres: 35 Upper Thames St., Londres EC4, 
Inglaterra. Dirección telegráfica: McKim, Boston
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Insista en  los

ENGRANAJES 
NEW PROCESS

•  sor» de la  m á s  a lta  ca lidad .

•  B ep resen ta n  e l ú n ico  su rtid o  com p le to  de 
e n g ra n a je s  em paqu etados d e l m erca d o .

•  S e  su m in istra n  co n  rem ach es  G R A T IS .
Ja  primera fábrica eo «mpa- 
queter uo completo eurtldo de 
«ograDaJee en cajae invIoUblaa.

T ien en  la  a ce p ta c ió n  de 
au tom otriz .

la  in d u stria

L a  N e w  P ro ce se  v ien e  fa b r ica n d o  
e n g ra n a je s  desde  h a ce  c in cu en ta  
a ñ os . Su  su rtid o  com p ren d e  e n g r a ­
n a je s  de ca m b io  de m a rch a , d e  di­
fe re n cia l, d e  e je  y  de m eca n ism o  de 
d ire cc ión , tod os  u sados ex ten sam en te  
p o r  fa b r ica n te s  de au tom óviles. 
A ctu a lm e n te  estam os fa b r ica n d o  
ca m b ios  de m a rch a  7  d iferen cia les  
com p letos  p a ra  im p orta n tes  fa b r i ­
ca n tes  a m erica n os  de au tom óviles, 
E s ta  es su  g a ra n t ía  de ca lid a d  en 
m a ter ia les  y  con stru cc ió n . I iv  
aista en  loe E N G R A N A J E S  N E W  
P R O C E S S , a  ca u sa  de su a cep ta c ión  
p o r  la  in d u str ia  autom ofcria y  p o r ­
q u e  a seg u ra n  a b so lu ta  sa tis fa cc ión  
en  tod os  su s  tra b a jo s  de repuesto .

Departamento de Exportación

AMERICAN STEEL 
EXPORT COM­

PANY, Inc.
847 Madison Ave-, Nueva Yorfc, 

y . ,  EM.A.
Diroccién telegrófieat 

AMSTAf Nete York. Toda doce,

Cfldc ctja contlecs REMACHES 
GRATIS psrs la correcU Ins- 
Ulacléo de la plesa.

Tomillo lin  An 7 
sector de mec&nli- 
zno de dirección, 
co tn p le tO B  con 
bujei.

En e s te  s u r t i d o  d e  
P r o d u c t o s  d e  C a l i d a d  

Ud .  h a l l a r a  
P r e s t i g i o ,  S a t i s f a c c i ó n  

U t i l i d a d

El surtido Belden de alambres y cables para automóviles es 
completo. Está muy extensamente anunciado, goza «e fama 
internacional y se vende con facilidad.

Entre los productos Belden se incluyen juegos de alambres 
para bujías de encendido, cables de acumi^dores, grupos 
completos dc alambres para automóviles populares y alambres 
primarios y de encendido suministrados en carretes, leñe­
mos también un completo surtido de bornes, luces portátiles 
y otros productos para satisfacer todo requisito del ramo de 
los talleres y estaciones de servicio.

Con especiales surtidos de alambres Belden suminístralas 
gratuitamente diferentes mostradores o pedestales de exhibi­
ción. Uno de éstos seguramente ha de responder a sus necesi- 
dades personales. Pídanos información detallada.
B E L D E N  M A N U F A C T U R I N G  C O .

4 6 5 3 - K  W  V a n  B n r e n  S í.* ChlCftSO* J H .. B .tJ .A .
Dirección telegráficai “ B elcfenltc,”  Chicago 

Establecido en  ¡902

Belden
A L A M B R E S  Y C A B L E S  P A R A  A U T O M O V I L

ESTE TORNO

S O U T H  B E N D
lleva a cabo los 6 trabajos 

más importantes 
en el servicio de 

AUTOMOVILES

75 Sin
Tnnt*(nislén

(dólBres)

Fedo: 194 encajonzóo. -Torno 
Works bop Modelo 1939 de O ^ Ig . x 
Z pies, completo tal como ceta mos­
trado con motor, con- $ a a 2 5
mutador y  correos  9 0
(Heeargo por EneajoDanúeoto para 
Exportaúoo $7.00 uno.) 

T O R N O  S O U TH  BEND d o  9  p u lg . x  3  pies 
co n  E n g ra n a je s  R e d u c to re s , p a r a  R o s ca r 

E ste t o r n o  d e  9  p u lg .  e s  u n o  d e  e n tr e  t o s  9 6  
ta m a ñ os  d e  T o m o s  S ou th  B e n d  a c c io n a d o  | 
m o to r  o  c o n tr a e je , t e n ie n d o  u n  g ru p o  d e  3 8  
a d ita m en tos  p a ra  e l  s e rv ic io  d c  a u tos , fescn ba  
p o r  u n  catálogo* se  e n v ía  gratis.

P ID A N O S  E S T O S  M A N U A L E S
H e m o s  ed ita d o  estos 6  m anua l es s o b re  r e ^ r a a o -  
n e »  d e  aulost S erv ic io  d e  A rm a d u ra s! Válvu las? 
E m b o los ; B u jes; B ie las; C o m o  C o rta r  R oscas, 
e n v iá n d o lo s  s in  co s to  a lgu n o .
Necssítamos representantes y distribuidores en algunoe 
territorios. Escribanos o  cablegrafíe.
D ir e c c ió n  Cablegráficai ‘*Twins**, SoMCh B e n a

S O U TH  BEND L A T H E  W ORKS
222 E. Madison St., South Bsnd, [nd„ E.U.A.
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COMPRE LAS 
LEGITIMAS PIEZAS
c Q U A Y - N O R R I S

El surtido más com pleto de piezas de automóviles, 
faliricado y vendido bajo un servicio universal. Lo 
usan los principales fabricantes de automóviles, lo 
mismo que los más importantes establecimientos de 
reparación, para la rehabilitación de toda marca y 
modelo de vehículo automóvil.

McQUAY-NORRIS 
PISTON RINGS 

P I S T O N S
PINS

\ /

VALVES' 
B E A R I N G S  

PU MP  PARTS 
BOLTS-BUSHINGS,

M c Q U A Y - N O R R I S  M A N U F A C T U R I N G  CO-
O ficin as  generales en  St. Luis, M o., E . U. A . D epartam en to d e  e x p o rta c ió n : 3 9  W ater

Street, N ueva Y ork , N . Y ., E , U . A.
Fábricas e n  St. Luis. In dianap olis , C onnersvillc. In d . (d o s )  y  T o ro n to , Canadá.
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ESTABLECIENDO UNA NUEVA NORMA DE CALIDAD EN E L  MUNDI

- ^ 1

La nueva cubierta Doub le  Eagle y  cámara Salvavidas de 
G O O D Y E A R  resultan en el mejor neumático que se puede 
comprar en el mundo. Las cubiertas Doub le  Eagle y  las 
cámaras Salvavidas se fabrican para hacer juego con los 
resultados sorprendentes que dan los automóviles modernos 
— son fabricadas para que el vehículo ruede más suavemente, 
sin que los neumáticos se calienten tanto, dando un servicio 
m uy largo, libre de molestias. Les ofrccwn á los automovilistas 
un máximo de protección contra toda clase de  peligros de los 

neumáticos.

En todas partes existe una demanda m uy grande de lo mejor 
y más seguro en neumáticos.

S i Ud. no vende neumáticos G oodyear, ahora es la hora de 
cambiarse. A  Ud. le resultará provechoso vender cubiertas 
D oub le  Eagle y  cámaras Salvavidas.

Para más información diríjase á

THE GOODYEAR TIRE & RUBBER EXPORT COMPANY
AKRON,  OHIO,  E. U.  A.

A  En este "neum&Neo In­
terior” dentro de \e céme/e 
Ud, sigue  hesU parar «en 
toda seguridad,aunque la 
cubierta v  cámara exterior 
estén destrosadas.

8  Cl aire pasa gradualmente 
por este huequrto de 
escape, que es la única 
abertura eritre e l "neu ­
mático Interior" y  la 
cámara exterior. P o r  eso es 
que las eámaras Saivavidas 
se demoran un poquito 
más en inflarse y  por eso 
retienen e l aíre por más 
tiempo después de un 
reventón, permitiendo que 
Ud. siga  hasta parar con 

to d a  seguridad.
C  E i vástago de váJvula 

amarillo y  ía tapíta azul 
identifican á la cámara 
Salvavidas. C A M A R A  S A L V A V ID A S

0 ^ ^
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